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l,TA DA 19~ SESSÃO, EM 
c DE JULHO DE 1968 

2~ Sessão Legislativa; 
da 6~ Legislatura 

~Convocação Extraordinária) 
l'RESIDJI:NCIA DO SR. GUIDO 

1\IONDIN. 

SEÇÃO 11 
~ __ , 

CAPITAL . FEDERAL QUARTA-FEIRA, U DE JULHO DE 1968 

tsENADO FEDERAL um grupo proscrito das atividades go­
Vernamentais neste país. Esta cvu. 
cepção passou e é inàdimissivel, nos 

_ n9 425 de 1968, de autoria do Sena-dor Vasconcellos '1-ôrre.s, envia1as ttmpos mode::nG.s, 110 atual nível .da. 
Senador Vasconcelos Tôrres, enviadas pelo Ministério das Comunicações. civilizp.ção brasileira p.~1·que a qp::J­
pelo Ministério. da Agricultura. (Aviso (Aviso n<~ GMC - 000496-68): sição, sem perder e. persOnalidade __ 
n? '501-68); - ll9 647 de 1968, de autoria. do como hâ. poucos instantes dizia um 

_ n9 426 de 1968, de autoria do Senador Adalberto Sena, enviadas pelo companhe'iro nosso, ouvido po1· um 
senador Vasconcelos Tôn·es, enviados Ministro Extraordinário para Assun- jornal de Minas Gerais ,;,_ se é um 
pelo h.fi:nistério da Saúde. (Aviso nl? tos do Gabinete Civil. (Oficio n9 •••• órgã.o de fiscaliz.açáo do go\'êrno é, 
622-68) · Ll08-SAP-68) -

As 14 horas e 
acham-se presentes 
8euadores: 

_ :n9 433 de 1968, de autoria do ~o mesmo tempo, um órgaQ de co-
30 ·minutos Senador Vasconcelos Tõrres, enviadas O SR .. PRESIDENTE: operação e de cooperação tem .iido a 
05 oennores pelo Ministério da Saúde, (Aviso nl? (Guido A!Ondin) - A Presidência atuação do Movimento Democr ... ~ .t·o 

·Pedro Camcm~ 
~Lobão da Silveil·a 

)3ebast1ão ... :\tcher 
,Melli!LCS PimenteL 
'Argemiro de Figueiredo 
•Josaphat Muthlho 
:Aurélio Vianna. 

. li?éricles Pedro 
~ "*'-rmando ,C::•tomi 
1 Beze1-ra Neto 
Ouido Mond1n 

O SR. l'RESIDE"TE: 

(Guido Monctin) - A lista de pre­
aença acusa o comparecimeni:.Q, de 11 
Sr.s. Senadores. Havend9 riú.mero i'e­
gimental, declaro abertá a sessão. 
Vão ser lidas as atas da sessão em 
"!"''IU1iões anteriores, 

o sr, 29 Secretário procede â 
Leitura das atas da sessão e reu-
1Liões anteriores, que são sem de­
bate aprovadoS, 

O SR. l~RES!DENTE: 

"(Guido lt[ondin) - A. Presidência 
reecbeu ofícios· do Senhor Minist-ro 
da Jõ'azenda, solicitando prorrogação 
do prazo yara resposta aos seguintes 
Requerimentos de Informações: 

- n? 563 de 1968, de autoria do Se­
tlador Vasconcellos Tõrres; 

- n? 621 de 1968, de autoria do se. 
nador Vasconcellos Tôrres; ' 

Se não houver objeção, esta Presl­
tlência onsciderará pr,Jrrcgada por :10 
dias e prazo para resposta aos refe­
ridos Requerimentos. (Pausa.) 

Como não houve, está prorrogado 
& prazo. 

O SR. l'RESIDE"TE: 

628-61:0. deferiu, hoje, os seguintes _ Requeri- Btasileiro, nesta Casa, sobretudo aqui 
- n? 4G2 de 1968, de autoria do mentos de I_nformações: no Senado. Quando as pl·DpvslçôPS 

C!"'"'ador Vasconcelos Tàrres, envia:'ias são submetidas ao nosso julgamc;no, 
~11 De autoria do SenadOr Lino de · d · -o · d' · d P' pelo Ministério. da Agricultura. A viso a nossa ec1sa , a· 1scussao o ~ Ie-
nQ 302-68>; Mattos; nárlo, ninguém ind.aga da sua orl-

- n9 534 de 1968, de autoria do -· n9 846 de 1968, ao Ministério dos gem, do iniciador da preposição, .se 
senador Vasconcelos Tõn:~s. enviadas Transportes; do Govêmo, se um dos .seus repte· 
pelo Ministério da Agricultura .. (A viso - n9 852 de 1968, ao Ministério dos sentantes nesta Casa, ou se do prO· 
nQ 303~68); -'-........... Transportes; . . . . . prio Movimento Democrático .Brasi· 

_ n9 537 de 1968, de autoria. do, - nQ. 853~ de 1968, ao Mtmstér.Io das leiro. As proposições são estudarlas 
Senador Vasconcelos Td!'res. enviadas Comumcaçoes; . . dentro da área de interêsse púiJ!iço. 
pelo Ministério da sa..ú.de. (Aviso n? - n9 851 de 1968, ao Ministéno da f:inte a qlÍal 11ãc é possivel para hv-. 
632-68) · Fazenda; •meus patnot.as, homens de bom sen• 

_ ; 546 d 1968 d t ,· d --;-- ll9 855 de 1968, ao Poder Exe- so, de compreensão, de espirito pu- · 
n e • e au oua 0 cut1vo· bl1co, adrp.it.U· di\•ergências. As di .. 

Se_n~aor.Lino de ~!atos, en-yia.da~ pelo - tÍ9 857 de 1968, ao Ministério da vergéncias políticas surgem, na ~·er~ 
.i'vflmstérto da Saude. (Avlso nQ 627 Fazenda· dade, dos setore::; partidàrics. Podem 
de 

196~) ;548 d 1968 d t .· d- - n9 858 de 1968, ao Ministério dos surgir quandD tratamos assuntos e.s~ 
- n e , e nu oua· 0 Transportes· t ·t t 1 • M Senador Vasconcelos Tôrres, envia :ias · 

0 
• n amen e po I ,!cos. as, em ver-

pelo Ministério da Agricultura. (Aviso --:- n. 860 de 1968, ao Poder Exe- rJn.de, quando há. interesses púb.icr~os 
n9 304-68r; cutlvo; . _ . ,em causa, as divergências 'só pOd€'10 

_ n9 E-71 de 1968 de autoria do - n9 863 de 19"68, ao M1msténo dos ap~recer de ~spiritos retrógmdcs, da~ 
Senador Lido de MatOs, enviadas pelo Transportes; . . , . que!es que exe1·cem o ma.ndat~ sem 
Ministério da Viacão e Obras Públi- - 119 868 de 1968, ao Mm1steno dos a compreemão devida dos deveres 
!:'as. (Aviso. nQ 860:68); Transportes; I pre-cípuos. , 

- nQ 581 de 1968, 'de autoria do O SR. PRESIDE~TE: Mas, dizia eu, Sr. Presidente, q_uCl 
Senador Vasconcelos Tàrres, ehviadas não acredito seja esta a mentJ lida-
pelo l\-Iinistério da Agricultura. (A viso (Guiao .. Mondin) Há orallores de a razão por qUe minha denúncia.. 
nQ 305-68); . inscrit~ ) sôbre fato de::sa gravidade, de ma15 

- n9 597 de 1968, de aut-oria do TenM-i palavra o Sr. Argemiro F'l·- de mil funcionários demitidos violen-
Senador Vasconcelos Tànes, envia-das gue;...~f<l.o. I tamente de um só golpe não t~nba 
pelo Ministério da Agrleultura. (Aviw o SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- sido ouv~da pelas. autoridades gove.r-
n? 306-68): REDO: n<~.mentaLS pelos lrderes desta. Casa. e 

- n9 615 de 1968, de autoria do pelo Sr. Presidente da República. 
Senador Vttsconcellos Tôrres. rmla::as (Sem revisão do orado)·) - Senilol Não ouvida a"inda., ocupei ('!;ta ·rri-
pelo Ministério das ComUnicações. Presidente, por duas vêzes, ocupei a buna pela. segunda vez para apo11ta.r 
'Aviso n9 495-68); tribuna desta Casa, pa;a tratar do a ilegalidade do ato em face da 

- nQ 625 de 1968, de autoria d0 assunto que é objeto das palavras ra.~ Constituição e daS leis ordináriã.s Vi-
Senador Vasconcelos Tõnes, envlada'5 pi-ctas que vou pronunciar neste ins· gentes, · 
pelo Ministél'io da Agricultura. (A viso ta:nte. Na primeira vez, notiC3i à Não há dUvida.. de que se tratava, 
n<? 307-68); Casa e à. Nação, pedindo a. atençf\0 so caso, evidentemente, de ài.reit-os · 

- n9 634 de 1963, ae autoria do do Govêrno e ct.as autoridades admi·· adquiridos, nos tennos da Constitui­
Ssnador Raul Giuberti, enviadas pelo uist.rativas competentes, o fato singu- c,..t..o passad.:~., de 1946, porquanto. to­
Ministério das Comunica.côes, (A viso lal', e, ao mesmo tempo, alarmante, d(Js vs funcwiüJ:io" demitidos tiHhnm 

(Guido Jrfondtn) - A Presidência n~ 498-68) ~ ~ '. d!l. ciemissão, de um ;.6 golpe de mais mais de cmç_a. -anos de serviçG púbU ... 
recebeu resposta aos seguintes Re- - n9 646 de 1968: de autoria do de mil funcionários, no setor do .t\il- co presta ir, a-o Estado, ao Muntctpio 
(uerimentos de Informações: Senador Guido 11:0ndin, enviadas pelo nistério da. Agricultura. cu à Uníàc. 

- n9 114 de 1968, de autoria de Ministério da Fa-zenda. (Aviso n<? 409 Re:atei o fato e apelei pau os Li- Tinham. portanto, em face de tex4 
Senad01· Lino de Matos, enviadas pelo -- 623 de 1968 ~ GMF - Br. n<J 349 deres do Govêrno, nesta Cas-a, sentido to expresso da Constituição de 1946

1 Ministério da Agricultura. (Aviso n'l de 1968); de que atuassem para CJ.:.i.e se evitas- a segurança da estabilidade, 
298-63); -. n9 669 d-e 1962, de autoria do sem os efeitos catastrófic'.\S do ato ád~ Se t~- Constituição de 1967 não re-

- n9 294 de 19G~ de autoria do 8enadcr Lido de Matos, enviadas pelo ministra tiro violento, injusto e ilegül. petfu êsse texto em garantia •do fun• 
õenador Raul Giubértl, enviadas pelo Ministério da Agricultura. (Aviso n? Não foi ouvido, não sei se porque a cionalismo público, na verdade, e.st:l-
~inistério da Agricultura. (Aviso il<:> 308-68) · den(U1cta partira de um elemento da beleceu o mesmo precc.iw de seguran• 
299-t>S); - n9 674 de 1968, de autoria do oposição ao govêrno . .N:io qu<.>ro ac1·e- ço, isto é, que os !uncvJ>nànos cte 

- n9 396 de 1968 de autoria do Senador Raul Giuberti, enviadas pelo ~itar que tal tenha ocorrido por .. mais de cineo anos, nomeados p01• Senador Edmundo Lev1, enviadas pelo Ministério da Agricultura. (:Avis0- uQ quanto, na. etapa atual da polit·!za- concurso, só pOderiam ser demitidos 
,Ministério da Sal.i.de. (Aviso n<? 636 3:19-68): .:;fio brasileira, não é m~is admis;.;tve! mediante decisão do Poder Judici,'tt·io 
de 1°68) · I - n" 466 de 1968 d t · d t d ~ • , e au or:a o o conce1 ·o e oposição como senclo ou de processo áclministrativo en~ 

, 

• 



Julhe> <\'e 1968 2 5~-2 · Qu arf~-fei r a 2-. ==,.--~0::,:1 Ã~. R::,:I:;;O~D;,;;O;,. ;;C;O::,N;,;G;;;R,;E;;;S;S;;;C;;,;f,;~A,c,;·;.:tO.,N,A,L=,(;,S,..,;eç !~:;,' ,:.11~)=,;,====='="-=-~ _ --" _ --"=· 
•=""==~~...,...-;- ~-=-:.---- . recem como único caminho de _ê~es , 

que se o.sseguras;;;e a -_ _ E · ~ · ~ na voltarem à sua funçao. re1vind1
4 

mpla d:!e.sa_ ao\ X p E D ·n !=' N T E' !voltarem a uma existênci_a ma\s dl~-. 
interessado. ' cando seus· direitos: êsses homeps se-

o sr, .Josaphat Marinho - Permi- 15EPARTAMENTO DE !MPRE;NSA _(\]AI"'IO'NAI. •. >"õm obr~gados a fazer o que nao po-te- V. Exa. wn aparte? . . - dem. . 
o SR .. ARGE..'l\URO DE FIGUEI- CIR~ToR .GERAL o sr Josaphat Marinho - Per:t,xu ... 

REDO _ com tcdo o prazer, . J ALEER. TO O"' BRITTO PEREIRA te-me v. Exa. uma intervençãn? 
. "- O SR. >!.RGEJmRO DE FIGVEI~ o Sr. Josa.p:~a~ lflar~ho - E .?.in- '" nEDQ _·com 

0 
maior prazerf _ 

3i""lJ. .. i3 c~ns- GHilc-~ ;t)A !l~ÇÃC• t)l! RC:~Ç .>.lt • da que nâo l'l.ouvesse g ... u • •. -- CHlH"r:' c~ .. ,..Avtro c E ?oeuc::AeG~t:e • MARAI::!S o Sr. Josaphat Marinho·- M_esn:-o 
tituclonai ou legal, o bom cr.teno de J. S. DE AL.ME:IDA CARNEIRO FLOR lA NO Gtll · que se admitisse que êsses-lunc=a-
Justiça. administrativa. _manc.a G.

1
:e, ri.Js den:...Ttidcs P"..Ià~sem ap.Blar pa:ra 

num caso oomo este,~ .2.pure~ p:Jrm~- NAC.ONAL 
0 
servi~ de.-Assist:bc:a JmliciârJa d~ 

norizadatr..:~nte, s!tuaçao tpor si-tu-aj}'luJ. 01 ÁR ~O ,qO CONG~E S SO . ilidem dos Adv:l!%rlOS. nem- assun s'? 
porque n:io s::: enre~_de que o P~e~ c=!ÇÂO lt ,-7.stifica.'"ia 0 ato desmnánQ do ·_Go-
?Jblico tent.:1 necessid-~de ~;. afa ... ta,; ;..~rno E' cu.e a rn~r.ia .não pernute a. 
dos quacL.-os do ~erviço ma~ de _ro·~- O::!::::t~tttn~tn.to 0 lrr.Yen::3 _ r~cfOl'..!lt . o a fJ ~i!.Jl) .ninguéci e.3p~""2.r "decisão, judicüi.r'"...a.. a 
funcionários de uma vez e ;mmX.ta:- ~~::;:o nM c:1·e-~t-'-' 6ç longo pra.oo, sobr~tud_o qu!l_n~o se sabe 
mente. , . , . . .• que não h.â declsao JUdlC!al'Ia~ em re..-0 SR . ARGEM1-~o ··DE :"'IGU,:ZI- · · dos de fe::ras fertJl!s.:umas, os _mal'l ...,.ra. a. çurto pmz.o, quando ~e _luta . .. ""' - [' e-nyergonl:(lr ningu~m, hc.l-e: 'ltl'tem - N çuc da "' 'bl' al n~no _ sumàtiamente. · h a 1ropr a. re- tin:ius- 40 Serviç~ a e avcga -. iêontFa o .poder pu ,}CO e, Pl'lllClp 4 ~~ maltmpilhcs. ·.Em mm .t"' .. ~· Bac:.a d~ Pr:t'<'.,. ct·:S::'2r.sad~S; ~m massv~ m~'"'\tZ:, co::-t!a e U;n.rao .. 

ó sr Jo·~'l-•·at l!!Minho -· Er tal:.· siG.~..-.:.cis Vi cc:::;tenâ:o.:.c~ r..::::.t;.::. ac~ ou postos em uma aJ.SF-Dnimlidade que! 
0 

SR. ARGBMIRO DE FIGUE~­
t:> :nai; g;a{2 é o ato do Govern~ p:mhacll>s da esposa e de filho; pe- já é um sinal de t,·a~.ódia !utu~': gu REDO _ V<m v_ Elia .. no .eu _tn­
~uanto p:·am:-ado iU!.lll lD":ts.nte -0.-.: quenos-, revelando a <l$graçu. que_ ha- próxinla os fsrro·v:1ar10S rla Bâ.fi·~··Jlh:.u:.te a parte ref!:m;ar os meus a1gu .. 
crra.ves dificuldades para. o~ a.s.~~l.la- Via. caídO sôbre os s~us lares ~ mos- .Bcli\' .... 1- dis,;t~::zr:l:.t,. c::.-~itd'JS _de .s:::!Z rn~~~-;:;s. E~;r.t-~"!1. q:.;.e o nv?re. C31Bga. 
ri:ados em geral. quer os da.; em,tl~C- tl'a.ndo pela f1.;ionomm, antes ~as pa: traba!J--.cs com .a entn~ça da a~ml!!l?--1 c:mt.int:~Lsllpr~do à~ d'?iciencms r:~­
B-"-5 p.:·ivaclaJ. quer os do P.;-der 1-..u- lavras, que-_ a t,:nne e.st.a_va. dtnl nan~?' trc.~ão dn r2rro:r~a t:a~~ ·o P.alS v1z1- ·l{i:::::~;!s. de c;;:~f;;:n e-.1tu c:,mulnr.iD Pela 

·blico. · ',que a t.:m~ es."i"ta c!~s •.• nm,C:::>,.a -;_·""-3 nho etrtim, as,e:'.:m H;.'dadeJrame~tef:-roo."~O, de c~:1:~m 1:ê a._fcme, de qu~m 
o SR. Jt..~GI:MIRO DE F!'3t!E.l--jd·e c~·ianças, _de velh~;:_\~; Pc.~br.~. e Cf..l1.~esCQs a que~n§.');.::J.Y.€:l'í2ll"!DS assis~l::tssi::.te a. espetaculos ?,esses qu~ acaoe1 

REDO _v. Exa. tem 'tôd::: a r~z~!),d.!"l;;s. p~·v~.: .. cs, tt<n-c .. -... .__ ... os- a5.:,.m tir~ pcrque cons:tr-e~,:::nto~ uma. contra_:,
1
_de ~ef:..rc.-a e;n. ~illlares.~~e Ia;e~ 

em ex~ll'l:ln..:.1' c .d~monstrar_ J saL~ d;;mitldD::;. 1i';'iio para ·um P2Js 'ntn·o, parn U:U""~DlRS!l_~rr--os. Eu mesmo ass1 ... ~1 a. é. e~:~ 
huin:m::> do ate d~. v·i·ol~cm prs.tiza- S p~ .... ~íd .. nte vau cita-r. ainda un, ;en.e tão bCs. trabal?":ad-:rn,cc-mo I! a ;m 1n1nha. ts-ra: , _ , , 

1 1 r-. ...""; v~ • - -. _, ···:o. J}{r!- J::·J.si!2-iJ:a; de ffi~()... g:!e e grave P: :r.:ea~ Sr. PreSidente, :nao e POSSlVe ao.~ ... _ ., .. , fz.w fi.l..~U;!~. tahêZ. 
0 ~c,?; q...._"' .. ~ ,::~ -::fu~o que se ar.rr:esl!nta a qlJ-alqUet a s.titt.;àe, como ia dizendo, das auto-Ma~. na_ ~adad-e, ~o ~..,!~~ aqu:. .. o. sa fi?.P::"?s.:w.i~1' _"a 8~~~~ •• ctsd ... :":: um de ~ós, como-.Mruens- ela vfda co. rida'iJS-. gJvernamentais de fechar os 

·a.rgmn~ntttÇao, e~mman--:;o L ~~- a.o- autotida~. gove:name .... :~~ts. ocorJ;c .. mmn não como polith;ot pràpriamente .QHVirfos a todos cs req~os~ a todos ot'f 
govel'm.im_ente.l sa:: o as~ct? lc.,..W e-~ no Iv!umclpl? de Pcmbsl, na. t~ d= ditos," Báo como -nru.·làmentares, m-s:s spê:]os.. Não temos tõrça ~e :evanche 
constitucional. E::.tá eviden:.e e ct Senador RUl CarneJ.to, ~ la-menta\-el 'h.-.ni"':ns que S"' in',., .. f~~ por d~r rara c-embater uma violene1a dessa 
mo-nst·l:ado-,_ Sr ~:'3ident~, e __ é·d~ ~:~ men_te lícenC~:!CfO, _pom do ,c-ontrá."!."l~ e-por v'o~ção: ~á~:ii-t't:Mâo de &.""US ~-::;-:,~~.mas não pod-em~ assis_tir a 
nha. c1-êncm proprta, que Ch fun .. 

1
'"' se J'UIItaxf.:t a~ m.:.n.!:Las. P."Uavra~ d~ semelhantes:. Não s~ trat? de_ comf. elâ. ao menos uma reaçao· espJ.tual, 

nárias afa.stados~ do,s seus c:argllS . 'U-: ·?rotésto, diante· do g-,<adro- -danresco cio n~m de deme.~czh, comQ. bem fri~ utilizando-· a tiibuna_· desta Casa, q__ue 
nha.m mais de em-co anos, ele serv.i.Çú~ a que assisti v-a F"Z.i.--ru.ba., _ sou v.· E;-..-a .. mas da realid2~e brt'làl· ·:ünõa. está abe1;fa num â-ngulo bem es ... 
para dar ao- sentido ~ prtnu:1ra ;ta- Em Pombal, :un f~ionário. q~e, e~-: e não pod-emos ~r i::lsensí've~-- a. e1~. t.reito ele comunicat_:áo cc~ o povo, 
pa. ~ egta.bilidade, n9:an:r-l:l<> <;to_ tv~ vergonh_ad?, nao_ qms :l'ec:.:!"rer a cart- Não queremos ata~r .Q::! Poderes -Pu- ~e comupicação cm:n a N_a~o .. de co-. 
po. Mas out~- ~cro:narros- :tm-11;~ dade> publica, nao .qu!s [_A.1, de. cas~ bliCO$ mas somos· _c-'b::l~~dcs a- conde- ·municaçao com os b~leu-os. _PeiD 
10, 15-, 2-3-,r até 30 an:cs de SE-I"_V1_ço- Pi.l.- em ea.sa pàiinC:_:r cs:r.:da 1,.~ra scorevi~ nar · êsse estado. "de ~.sas e a nos m~ncs que nos- o~c;a ~q__m <;: Gove.o:o. 
blico- e foram demítldos SU!ll3l"*t.m~n- v~r, cmn e espos_a e os ftp"los •. enlo- pyeJcttpar profunÇamenr~. c-0?1 o futu- a a::_em nós, da Oposu;ao, temos aT~ .. 
te pelo Govêrno F-ederal. cr.zecett S!.'". Pr&ld~te. ~-hOJe. ~m r-o des~~ nossa g:-i;-o..-;(:,; P.:--.trra: ta.cto dia a dia, ccmparecendp a .e~ta. 

minei' da outra vez, a.; leis c;.ue homem pel'did_o._M-eSJ,~o qtte ~e r€-!n~ o SR .. ARGEM!RO. D~ FlGUE~ Crtsa, votando tMas.·as .~ropop~~c.c; 
E.Xa a ' écie demonstrando -e-ta-- tegrem seU5 dJ.reítos Y."la:!ad-cs. esse lar REDO - Agract.::-ro- c a;ar-~e com que assinaladas cnmo de ~nte1:ess*:_ pubhro :reg~am. esp Qs • direitos L"Idivldua:;s está abandonado,-. con~en.::.=.o-_ ao ~nl- v. Exa. me honra, c.ue vsm dem~ns- e co1al)orando_ pela fiscaH:zaçao, co!a-~e-nte que . desur:nanarrirou- qniiam.:ento, sem ass:stt-nc~a:, sem du-~- trn:~. já num outro nspecW, o carater borando; p21:J auerfei",.cs..men~ (!os 

tiilh<tn:t sido ~Icla:-dos, .. . dós. ção, de-smoronli).do. Infeh:nnente ~ao <>ocial, a significaC'ão ,dê~se dr.samparo. l)rojetcs, colabors..~t'o, lJ~!l:!-5 en~enrl~s 
te_ VIOlados, ínjustal!lenle. ~101~ t ~ t€nho seu n-:)m3 a.qa-i, para ~enunciá- em um País que- ten;t, n~ 'it>;t.Ta~e, ..um ".Ugertcta,s; a·1resen·~adas P- aqui d1~u~1 .. 
s-em qu~· ~ouvesse 0 

11llp ... no 
0 

me_ lo à Naçãó inteira, ma~ ahrmo, sob <;"isiema d'é as.s-l.sfii-.J'l-..c?<i .st~en:~ '\'!:-êa- rõ'as n~-a '(lUe 'tén'lu, rea:.rp~nte,_ ex~to 
rê,sse. pa.b~1co ou ·do P;ItlameEI-ta tre minha ha-nrn pes~::al, que o fat-o oeor- ·Ie:t-.·an'lente orga."lbé'o. se~eo ~- -3. a..;'m:ni<ra';'áo d~ ah•3I PreSidente 
volu~onano- que? ~5. veze~, nao em reu, pai.:: dados conc;etcs_ ~e. fol"am r~ito ou tebrice.merte nerfe1to, posto da 11.a2tbl!C'a..._ . ~ . 

...._ resp_e1tado a~ le-!3 VI!rt'lltes. . "" entngues. pOl' ou~s .~:l.!nclOll:lrt~;que que Pão bem e~w.J.t;ldo. . . !!nj::.. Sr. Prtndent-::-, ns~ vo}t~? m?-!S 
Nao havena mter~s~e d<:l: qualqtLr estão. igualmente, passan::';, n1isérl.a. Mas, Sr. Presirlente,_ d.Uaa eu.:.~ue lmia denunc.:ar. cJm.o. fi2 uo nrnneu·o 

nat!lreza que justificasse. legal ou Dizem que se afirmou aqUi que o Go- h.T(]_o está ap-areceri'.o de dramaa.lC'?• disct•rso. Não volto ma:s nara de- · 
moralmente, ou me~o em f~ce. ~os vêrno havia praticadü UPl ato norm~. de- dantes-co de inod1> a feri: a. sen~ monstrar a ilegalidade. a violência do 
pi:ecreitos da revol_uça_o,_ dos pnnc~PJ?S ~ão m~ recordo_ exatamente do têr- bilidade hum..'tna, em decorrencra Oes_ ato, como fi:a: nela segunda vez. Volto, 
chamados revolumonariOs, a demlYSao mo. Não ~é oosstvel que, desta -Casa., se ato do pcder govarnamental. Hü- sr. Presidente para próte,-tar. e. ,~e 
jerificada. ·tenha·. saldo ·uma opinião tão desar- mens IOOcos. h-ome:}-5 !am\n.~o.;;, c>;ia~ rx:Wve! ainda, p~dir, fonnn.lar o ü1tl-
- Ho-je, Sr. Presidente oc·upo está razoada, injusta, absur~a e,r~oltante. ças p~sswdo nPCe:s.~ac1e~ mcrn·.e1.s. mo apêlo a pma sõ.entt.r-e.de_ elo noder 
txlbuna pelá terceira vez, .o·cupo ~ülll Dir...se-á que êsses func1on:anos podem por um ato. Sr. P".ii:::Jdente, aue, ~!2la- ~?;overnamental, ao. Sr. Pl"e&ld:.>:t_tte da 

_- emqção de brasileiro lrordesttno, recorrer . ao Poder Judiciário._ podem eu, poderia ser nat".Jralmente re~to Repltblica, àquele .que aim!a ha P."'u­
ocuPo envergonhado por ha_ver tes'Je- inyocar a ação. da ju~tiça -f'~ are. revisionado, examin&;l~_o:l ree."'tarruna- ces dias di2ia, em entren-:;.t.J ~os, l-or­
rhunhado, no- meu Estado, onde Cê':'- integrtlçáo Ge seus d1reitos ;~~lad~; do- pelo P.oder Jud1c1a~w. dando-se nais, __ quanta saudade tiJ?b.s.Dl, e-!e e 

. c3 de 300 filllcionários fo_n:m a-tingi~ M,as, Sr. _Prerudente, homen~1ue Ja oor ·essa forma, cc-.m ess.~ recm_~s su:1 iainíl!a. de_ Quando mvrnv.?m num 
-dos ~ eenas mais deplmáveis máis. percebiam vencimentos parcos.ll~mens lega.is. contituciona~ .. a. Te~ntegra('ao C"'"<::à. humilde sem essa ta:lf•:t _d~ go-

la.nlentáveis cte fome, de l!lfséÍia, 'de que, com dificl,lldade, esta.y~m ~an~ de d!.reitos sa~a~0:1. violados nela~ vê;n0, sem enfrentar _crlses s~ci~is, . 
, díficuldades: que o at-o· do- Govê1no_ .t!ffido e educando suas fanulla.s e ~us autor~dades ~ue t!n"~:1am · ~ õev~r . de políticas ou ec-onõro1cn.s ~m qu~ se a e-
~ · ,.0porcionou Era míster g·Je 0 atual -filhos. agora· .afastadús- d~ funçao. respeitar a le1~ ma.lS _aue no." nrcprw~- b-at"' a Nação. ~, . '~esidente ctã flepútilica, hOmem em privados d!JS mi_!lgu~dos rec~r~~s. COll]-O mais que. os_ prõpri,~s t;iCI:adãet:;:. plWf A~ s. E-ta: eu pe.•·Uria, aO Presid~>-nte 

m tenho ·reconhecido inúmeras não. recon-er à candade pub:tca., nao que os propriOs func!onar~o.c; uublloos. Costa e Silva .ao· br:rvo m~litar cos­.i~es a. bondade de êspirito fôsse ou- só .para .sua ll}~nut~nção, como para ~e~orrer ao A Pode.r -JmH{o.i.â!'\o, ~nmo ta .e snva; ao· ser hnm;mo Cp.sta e 
Vir no meu EStado 0 Esta-io da Pa~ "aten?~ as. sohCltat;oes dos advogad'?s dma, por qu.e? Pot. que. 81 .. Prestden- Silva, ao chefe de famt:'Ja Ccst.a. e 
raiba. 08 lamentoS dos protestos e, profl~SIOflRlS, em defesa dos seus dt- te, _lan~ar miSPráv_eJs n~a area. com-. Silva. eu pediria .oue f'Xaminasse ou 

. B bretudo o drama dantescJ da fome reitos? . . nellr_ homens fammtn.s. la .a es.tR. h r n'landasse examinar pela':l J)f'SS<'as de -~peTandÓ em mais de 300 tares · O .Sr. Bezerra Netto- Permite-me ser recu;-sos, sem a amda cte nmguhm "'®seiência e rle g~>,nsil>ilidar.P. lmma-
. Presi~t f ~ d. V. Ex:S.. um aparte? . a· c?~st1tu~ advcgac!0;<:. a ;na!',"ar -n- na 0 que é que está o"n:re.ndo d~ ca-~~a.l~~~~~tlãú por espiito~~ O -Stt. ARGEMffiO" DE FIGUEI- nr·axio~ ~ eres prJfl.s~j9na~trF7foa ~~- taSt.rófiCÕ, tie brl1W-t. rJe "ihcrivcl de 

ó<ri~o que nu:D.ca tive e disso sáo REDO _: Qom todo prazer .. -"' c.arar lllJUS 0 ou- eg Q .. - -lant~sco em consenHPnria ~ll A:to nra-
. g .,. - O Sr Bezerra Netto - V. Exa.. des- vemo? . . · tic.ado neto Porler Púhllro ,.,ede!'~l. 
.. testemunhas V. Ex~., os meus co~ creve OOm -nitidez um quadro em que Parece, Sr. ~'esi_,~cpte, -q~e. 1?-~·~.t."' - Prvte-"itar. Sr. PrPsidenfe, ~tra. 

legas e a. nação inteira. - mas para vemos. funcionários públicos dispens3r:- aspecto . .s desumam~ade, a Hl"ie"~.1-':ntu.- isto Ql.te não pede s'<ernif:ir..a~ CSI)Ír1to 
d~unc~ar o_que -vem .ooorren~o. Nun: dos ikgabnente dos seus--Cargos, ~e- 1idade huz;nana- che:..on ~n.fl 6'1'~-~~05 · ri.a l'ev01Uc-ão. pornue n;,nh'lffil\. rp.-..·r.­
ca ·!Isei ~de demagogia para 1mpres pois de muitos e muitos anos de ahvl- Poroue, na_.verclade ou~nVn_ ~scJt;m 'urãtl: ilen-tro P<>sta p:.t.rh. f11' node 
aiona-r. com ~eus a:rgumt'Iltos, com dade. Eu··poderia acreScentar que êsse ~ireitos amear.ado<> de ,'!"'1l'I!'!\O n~t ~n- r~1zet para pratica\' atl'l~ ·d~~Sumanos, 
~us r~ciocímos, a quem quer que asPecto ):le empobrecimento de s-etOre_s l~d?s- por parte de notlr>res ~,1 __ e .m- ~n·Pls e ilega!,<; ct~ta nn.tllrf>:nl. . 

_fOsse. Ainda _desta vez, falo com du- dá vida,.__ brasileira ·n~s ~ncoJ?trarnos_ dtvldUPs ou. d'= clasi~~ Q1le, !~_!-1~ Não é no;;:sivel. Sr. P-ri..<tidep.te. oue 
·reza, .mas dentr~ da V'E'l'dade, sem não_apenas entre os gue sa0-...d1spensa. uod~r econom!co. :'ll'-

1
rt. a<ssm 

1 
°~- €$e.o:; oolóados b

1
·!0Scs .. P.c:si?s grn11dPs 

. tugfr um milimetro sequer ao dr!lma dos de funcões públi~as. Ist;ü é ,tan~o r~ diZer- a~ penõ,ê:::c ~s l'OdPr-eo~ • P~ ,
1
atr:otaq aue f('mm df:r.e•u:Ie1' .1\" li­

tenivel, ao. drama dOlOl'QS),_ a? -~a· p!ais grave -çara nos, l]H~na. naçao n:tturalmente nr.Q\l'Lfl(\~'~" e ô.e-so- ·YO.:,. 1-)e-trla{IA~ hnman"'s n~'S C"'n'I.'~'"~OS na E·t-
ma impressionante a- que assiSti no nova .. onde realmente var1os setores VIdas. Mas, Sr .. Pres.d,.nt~ .. obnerl. "-Ooa. Dâfl ten'hatn ~~~ihlllc'1 9,rfe Tl:al.'a 
meu Estado. . da. ::tivi~d~ nart~cular criam riquezas rrne homens fa.~trrto"l ~rn:t~,~ 9 - ......... tl_r.-mllh.::trf'<; ""'· hrP-"'lE>.l!l'l:~. F..!'-!~~ _ir .. 

Homens que -outrora eu conheCJa .e nos_assJstlmos, mfel!zmentf:'!. n~utras :-oga.do_ sem uoder~.,.r- 1 ;,.ab;; ~.ít,?J!:' mãos., arrastados a fom-2 a ml'l~d_?.·e 
com· roupinha.s lim_pas, ~gra.vata1os:, áreas, êsSe proc9-I:'<!D 1e. e?l(pobrecnnen_ ~Ie_s nao nc-õem :f: i-:.:- · ~ fi./~- -e· do :., tou~11 :rfl. c"n,o acl?lJf':i õ~ tUZf'-!'. l?Or 
vivendo decentemente den-;ro da ro- to e de mi.o:érlv _ 'Vl"' 1 V~~- Acabo d~ ~s!,e ato tf"m. _c8-r;.s .. ma 1 so_~.n~ 1~ 11 mn .. nto do QovêrP.0 a. auem cahP-. a. 
cledade podendo visitar q_uem. quer chegar de Mato Grosso e 1â vi· os co·· nu e se nfX!e JmBJ~JNtr ~I):~· ~ ,v:l e· l_à- quem comp-ete a se~uranca ·dos direi. 
que fõsSe,. sem se envergonhar e sem lonas da Colônia Nacional de Doura- mano .. E' o que a$ au :or1 a e~ se "' · 

' -



'R O CONGRESSO "~AC!ONAL (S " 1·1) Julho de ~968 2M-3 
_ Q~':.'~r~a;·~2~4~=======~D~I:;,.~l~O;,:;::;O~~,;:;;;;;;;;;;;;:;~,;";;,;;;;,;;:;·~~,l,:::.::e;;ç;;a~o,;,;f=====:==.;.:;:;.:..:._ ~ 
tos individuais, efetivar as garantias Oposição viSanão ta-1 acôrdo a."" con· 
individuais com todas as fôrças para eretiza.çãÔ da tese da P'lCWcação na .. 
que possa imprimir respeito à Nação Cional. 
e ser respeitado pelo povo. o Senador Argemiro -de Figueiredo 

Protesto, Sr. Presidente, contra tudo ouvm algumas das respostas que eu 
isso e espero que desta vez - lamen- Qava àque1es que m~ e:ntreyistavam 
tàvelmente, na ausência dos \!.deres por telefone, e uma delas foi a sr­
do Govêrno - haja algum assessor do guinte: · 

leções sentim"entals. E o que é maiS 
- o- novo Gabinete· Jâ está diScutindo. 
as leis de l'eforma. Nós est.e.mos, há 
quat.ro anos1· em crise, debaixo da 
IDért.1a. 

, menta mtegral é ind~pensá~el }• . 
segurança que a. Naça.o aspU'a • 

Esfa ~ n segurança nacional. S a 
par~icipaç_ãc consciente, es~o~tâp.ea ~ 
aceita por todo o povg brastlell'o, num 
nrocess.J C.r. integraçao, Qe desenvol­
''imento integral. 

O SR. AURELIO VIANNA - t:er­
tl&simo, v. na., no seu s.po.rte. 

E quandO a estudantada francesa, 
a1nda mcorfotmada, manlfett•'l- a. sua 
inqutetaçâo, depoiS da~uelél. gl'ande vl­
tórra, De Gaulle lhe responde, tQman­
do as primeiras providêncta:s, pr.ua as 
grandes reformas. Eis a ·nottcta que 
temos de Po.rfs. 

Presidente lia República, nesta ou na Se o MDB, por' absurdo, aceitasse 
outra Casa do Congresso, que leve a a sua tntegração no Govêrno atUal, 
S. Exa., sàmente a S. Exa .. porque estaria praticando um ato que iria :re­
tódas as demais autoridades compac- ceber, de pronto, a repulsa daqueles 
tuaram no· ato de violência e de iu- que o vêm apolanao. 
justiça a que tne refiro, a êle ao Pre- Nunca· se nerrara o Partido oposJo­
sidente Cpsta e Silva, êste veemente nista a apotar qualquer pro.posiLura 
apêlo para que mand~ eliminar essa que viesse ao encoritro dos anseios co­
desgraça que desabou sôbre milhares 1et1vos, anausando-a, emendandOt-a, 
de lares brasileiros. E desabou por c1'iticancto.-.a, aprovando-a. 
viÕlência, quero repetir, por injustiça, um· Governo, dizíamos nós que se 
por ilegaliéiade; desabou. Sr. Presi- pr<!c1ame aemocrata nega.r~se-la· a sl 
dente, atingindo funcionários até de mesmo se prescindisse da existência. 
30 a.nos de serviço público, quando, na ou impe~iisse a existênr.ia. de uma opa­
verdade, êles já tinha;n, e têm, pe- sição, ou se vlsEe a decl•lrar não ser 
rante o Poder Judiciário, o direito de necessârlu a existência de uma oposi­
alegar e defender a estabilidade que ção organizada, opOsicão que tem, no 
lhes é garantida pela Constituição e sisrema. democrãt1CO, tun-<áO· especifl­
pelas ~is crdinárias. ca. princinaimente fiscal1tadora. E 

adi•lntãvainos nós: deve " Governo, Sr. rcsidcnt~ •. eram essas, as pala- .,~~ 
vras que eu quena pronunciar, como 11oje,. estar mats preocup~-...o com a 
um dos elementos mais moderados aa I?Te.la, que não se manife.,ta, no Bra.­
Oposição, como tem testemunhado o Sil. no ~omento, a.~~~~e.; de deter.m!­
Senado Federal. Mod~rados. mas não nad~ ~i':'po, ~adre .. ~-?.cal;. do~imca.­
tímidos. Não tímidos sr. Presidente, no, Je..,mtas c.nm-e11~a uu._ f.ancis.cano. 
porque sou um homem já vivido, e; As suas ~amf~st~çocs ~c.tnc ooletw9fi e 
mesmo no decorrer :ia minha mocf, em reumo~. publicas. o e q.ue .todO o 
dade, nunca temi coisa r.enhuma, por.- oov~ brasileiro t-;mou c1:mnec~ento. 
que não aceitei responsabilidade que Expos o seu ponto de t:Jsta sobre a 
não pudesse cwnprir l:!m tôda linha, atua,iàade brasileira.. ~ô!Jre a crise na­
em todo instante, a tôda hora, em que cionai, fixando a sua posição e pedin­
se fizesse necessário o pronunciamento do ao Governo aue con~orresse, ur­
de um homem digno e forte. gente e imetli~tament-e, :para Ql:le e 

Sou um sertanejo hmnllde, Sr. Pre- R-rende crisse, que se avoiuma., t-enha 
.Sidente. mas tenho a vida pública lim- termo. 
pa, não temo o exame de quem quer O Sr. Josaphat M_~rinho - Permite 
que seJa: _de autoridade de dentro da V. Exa. um aparte? 
revoluçã~, . ou. de fora da rev~I~ção; o sn. AURELIO VIANNA - Com 
de oorre1rgwnario, ou de adversar10. 

Sou um homem que tem autoridade 
para fazer êste prot~:;to e formular 
êste nnêlo, agora dh·igido. só e só, ao 
Marechal President3 •ie todos os bra­
sileiro..<;. E' a êle que ro.e dirijo, Se­
nhor Presidente! 

E se nada puder fazer além disso, 
que ma p~rd0€.m aquêles a qu-em eu 
dese,iar:a defender e não posso porque 
a palavra de um oposicionista é sem­
Pre ouvida assim uor - essa forma. 
como a voz de pro.sáitos. como a voz 
de homens que estão e1hninados das 
comneti~õe.<: nacionais, dos interêsses 
nacionai<~. homens cm1denat1os a não 
serem onvidos nela fato de comporem 
uma orcraniiacãn oo<.}Sicionísta, um 
partido ono~cionista ·que para os ho~ 
mens d~'> bem. oara os Q"Overnos dig­
nos. é tão nec-essário ou mais neces­
sário ouanto q partido que os apóia. 

Sl·. Presidente e Srs. Senadores. 
anui fica o meu protest,o o meu apêlo: 
E aue me ouca, também. o Poder Ju­
diciário, o 811oremo Tribun2l Federal 
- nara aauêJes Poucas que, tendo re­
corrido à caridade núlJlira, ninda en­
contral·pm recursos nara- che3ar ao 
Blmremo 6rgã.o da Justicn Federal do 
P::ds, uero. co; noucos ql'f'. ainda. nu­
deram con<:titnir adV~Jqado em defesa 
dos seno: dirP-itos vl<1la:los. Oue me 
our:A. o S•n;u;emo Tríb·mal Federal. e 
a.n'a1l~e n asnl'>cto s-oc1n1 humano. juri. 
dico. rtêsse ato f'IUe nã.-. enver~onha ao, 
GovP'llt'. fls nntol"lr'lP~r>t;- nue o nrati­
... :~,.flm u~r~ne o t)r~'~ti•,ar~ni con~cien. 
temente, mas devFJ P.r;vergonhar ao 
nrõnrio o"lu,-re da Na~ã ') mais do Que 
~ nó<~ nr6r~r1·"·"· q112 som<1-; ouosi~ionis­
ta.s n~'"tr.. r:1sa e no Pais. (Ji.fuito 
bem! PoiJ"'aS). 

O S~. "'~'Eo;;:olpE:-.JTE: 

gnmtie pro.ztCr. 
o Sr .. Josaphat Marinho - Além dC: 

tudo que V. Exa. acentu)H, convém 
observar que, se há necessidade de al­
gum acôrdo, no atual quadro políti­
co brasileiro, é entre o Governo e o 
pcwo. o Gov~rno precisa narmõnizar­
se NJm o oovo,. a fim de assegurar a 
~ste tranaullidade e bem-estar. Se o 
obtiver. aí ~im, a oposição será <lo 
povo. expressão junto no próprio Co­
vemo. 

b SR. AURJ!:LIO VIANNA- Exa­
tamente, bem o diz V. Ex·1,. E o faz 
com segur•:mr.a. coQm a segura.nça de 
semure -aue todos lhes rec;mJ;J.ecemcs. 
Harmonizar-se com 0 po-v.o, sentir-lhe 
o anoio. através de medidas efetivas, 
oruclentes, sep;uras é o "ó)apel de um 
Go\'êrno consequente, de 11m Govêmo 
aue não vacile, de um Governo acor~ 
dado com a realidade n•lcional. V. 
Exa. mesm'l, senador Jo.suphat Ma­
rinho, ao discutir o pl'oi:i.:ema brasf~ 
leiro, fez urna comuaracão do Bmsil 
com a Fran,.,a, nara coucluh· que Iâ, 
ouapdo o onerarjaõl) se Ienntou, quan 
do a estud>3nt•l.da universitária elevou 
a sua voz de protesto contra um sts­
tema aue Mt se tomava ·•bS-Dleto, em 
fare- de<; gramJec: ryaises ~esenvolvídos 
e sunerdesenvoividos, e. palavra de um 
estoldista foi ouviria, em tôda a Fran­
ça e em t.odo o mundo. 

E, De Gaulie, a~ invés d\~ meter o 
estudante na prif:ão, ao invés de coi­
bir a-.: manifeste.cões populares, como 
estadista cme o é, di-Scordando ou não 
dê!e, sentiu as pu1~.:.1ções cto povo n-a 
sua .1Uventude e. imediatamente,. de· 
c!arou: "as rfformas terão feitas para 
o bem da Fran,a", da ~l.t·:t França 
ete'~'na. da sua ,e.-r2nde n:í.~l'~:t. 

O Sr. Josaphat Marinho - P~nnite 

V. Exa. um aparte? 

"Enquanto os estudantes, seguh­
cto a maioria dos obsef'VIldores, 
prepa-ram a desforra, o G~vêrno 
francês tniciou a prepa.Htçao de 
uma série de Ie1s 4"Ue proporá ao 
:Parlamento com o fim de modifi­
C•lr as estruturas universitárias e 
sociaiS do pais". 

E' assim que o Govêrno consequen• 
te estabele conta.cto com o povo, pro­
cura-lhe o apoio, dandO-llle confian .. 
ça, at"ta.vés ã.e meõ.1tlas o'o)etivas, se­
guras e inteligentes. 

Pacificação nacional, paqlf:cação po­
Uttca da. tamUia política brasileira. 
Que é pacifica-Ção? E.'lll 1848, falou....se, 
no Brasil, em pacificaÇão, e nós no­
tamos que, naquele tempo, há mu.1s 
de -(!'em anos, havia estadistas .neste 
?ais. A impress'ão que R-e tem ê de 
que desapareceram porque naquele 
tempo, em nome da COrôa, em nome 
do Govêmo fal•:tva. à Câmara ctos 
Deputados 0 Presidente do conselho 
de então, Visconde de Mac:lé, para di­
zer~ 

E fala. na educP.ção para o desen­
volviD1e;lto e toca na ferida, n-a cha­
ga. tLél \ 

- "Fnz-se nec€ssária uma profun­
da re!orroulação educacional, vol­
tada para a promoção do ho-
nlem." -

N:mht.ar..a que :não tenha corno obje­
tlVo o tJomem é val:da; nenhuma. 
cuj~·. meta não seja o homem é vã.li­
da. Sempre o homem. Deve ser o 
objeti\·o de tôda luta sócio-econômi­
ca_, (liJ.; · 

"A promoção das ritassas mar­
ginalizadas, ll".ediante a cducaçf..o 
de iJa~e e a atuação sindical é ta .. 
:refa importante para tornar um 
povo c•1paz de patricipar e~etiva­
mente do processo de desenvo! ... 
vimel!to ll:!cícnal. 

1. reforma ão ensino elementar, 
n.édil. universitário, o incen~iV'\ 
f;. pesQBisa científica e tecnologi-· 
ca Clevtm igt;&Imente estar volta­
dos para as exig-êm:ias dêsíe de­
senv(l!vimento. 

Fsta renovação ed;.:cacional, 
tnadiavel deve ser rcali:r.J.da. com 
o empenho, e a compettucia dos 
que e:;;er.cem o magistério, com a 
participação da::; rea~s lideranças 
estuda,~tis, n ~ooneracão eficiente 
dos pais, a ação iUlprescindivei do 

llQ Govêrno atual, n.:~sim comD Govêrnt e 0 apoio de quantos 
tOdos os outro-s c-ovunc.o;, reco- têm re~ponsabilidade neste setor . 
nheoe que é uma necessidade, no conolarnamos os responsávais pe-
sist-ema ,constitucional, que é mes- los meios de comunicar-ão social 
mo uma condiçá.o indispensável, a para c:ue res;stam aos abusos do 
existência de Pertidus, que êsses sistema eccnômico vigente, e, fiéis 
?a;rt'i.dos se combatam, disputem, à verdade e à moral, cumpram 
por meios Jegttimos, o Poder. O 1 t d · · 
o-ovêrno está a testa de um dêsses set: papel re evan e e eciSlYO na 
Partldos, cujas opiniões êle julga educação do povo"· 
melhores cto que as dus outrcs, · Ao lado àessa proclamação dos Bis­
que julga serem mais capazes de pos, paralelan1ente, sentimos o clamor 
faz-er a felicidade do Pais. dos cientistas patrícios quando, diri-

1'Mas nem por isto o Govêrno glndo.-se ao aovêrno, d~pois da ps.r­
entende dever desprezar ou des- ticipação na 20~ Reunião da soc·e­
respe!tar as opiniões de outros clade Brasileira para Progresso da Ci­
Partidos. Pelo contrário, quer encia, realjzada em São Paulo, pedi­

, toJeró.-los a ponto de facilitar- ram uma percentagem mínima de 
lhe.:; todos os meios legítimos de 3í1% do Orçamento da União, dos 
advogarem a sua causa; e êstes ~~;;taclos e do~ Municípios para o de­
rn~.ios são a tribuna e a illlPren- senvo!vimento tecnológico, cientifico 
s~. O Govêrno entende que de'-ve e" ~ultl..iral do Pa.ú:i. 
deixa .. · o voto livra para serem Então, sr. Presidente, da exposição 
tódas ·as opniões representadas dos p;.·ot~:~~ôres brasileiros, dos cientis-
nesta Casa,;'' ~ tas JJrasileü··os, thnnos dados que nos 

Anos depci3, mais de cem anos de- iio~resionam, êste por exemplo: ne­
pois, an ve7. de o Govérno lutar por nnum PaÍs da América Latina gns­
-que a op~niâo pública nacional se re- tou rnePo;:; percelltual, em 1967, do 
presente no CongresSo, através de qut. c Brasil, que destinou menos de 
Partidos, espontâneamente organiza- 10% da sua rubrica de ..despesas para 
dos, ellmina-os, auiquila-os, liquida- a eC:.ucaçfi.o. --
os. Crialld.·> duas organizações polítl ~ A !ormat;ão da cultura universitá­
cas. con&htuidas dos remanescente:'i ri(\ o aproveitamer..to dos valcr~s jo­
dot: Partidos ext1r.tos pela fôrça, que vens pm·a modificn~.ão de uma es.tru­
nâo se entendem senão um em tôrno tura tthh'er!'litá.ria ultrapassada, pe­
do Poae,., pelo pOdà, e outro contra rempta e falha a fim de que o Pais. 
c Pode~· mas discutindo entre si filo- sa~ndo ào subdesénvolvimento, cum-
sofia ·polítíca, doutrina, programa, pra ·a sua missão no mundo, ou seu 
ideologias. o destino ou a sua destinação hi.stóri-

Sr. Pre~idente e nobres Senador~, ca .. seja Ielaizada. 
a OPiliião pública nacional e até a in- O Sr. Argemiro de Figueiredo 
terna.cioll&l consciente observa a cri- Permite V. Exa. um .flparte? 
~e em o.!Ut' está mergulhado a nosso O s ... ~. AURSLIO VIANNA - Com 
pajs e observe cuic'ladosamente a po- grande pra?.er. 
sição da Igreja, e nunca a -Igreja to- O Sr. A1·gemirn ·de Figueiredo -
mau uma posição que não fôsse t1·v- NoJ5re Senador AUrélio Vianna; in­
ti) àe profunda obser·:·"'.:i."", de Pl'Ofun terrompo-t• .pãra me-congratulal' com 
da meditação. Reconhecêmo-lo. V. h:ta. pelo. ::;eu brilhante ds;curso. 

Conclu~ a Igreja que estamos num U :.;R, AURÇ;J]O V!Ar-T?-TA - Mui-
petfo-'io ele transicão; o mundo intei- to Obrigado. 

(Guido Mondim) - Tem <J.. palavra 
o nobre Senador Aurélio Vianna. 

O SR. AUR~L·o VIA:'<.~A - Com 
todo pr-J_z~r. 

ro atravessC:~ essa fase de profunda in- O Sr. Argemiro de Figueiredo -
quietação. E; então, a Igreja toma -!Ainda há poucos inStant-es ent-rava no 
posiç8o en. cada pais e, ·no Brasil. seu gabinete, antes de r.e iniciar Mta 
nós ouvi!r>_o!: observaçõef> de.na .AhtU ;e,,.são, e c-uvia as declarações de v·. 
reza, fruto do pensamento da. Igre- Exà. em entrevista que lhe fôra stl.:t­
ja nll l!t;s&: pais. - eitada }lc.•r um jornal mineiro a res-

O SR. AUReT,IO VIANNA: 

(Sem revisão do orador1 - Sr. Pre­
Sidente, importante jornal fl.e Belo Ho· 
riZ.Onte procurou ouvir-me, hoje, sa­
bre o que se propala no l~tad::> Mon-­
tanhês - um acôrdo q.ue nos basti­
dores se prepara, eni,re Govêrno e 

O Sr. Josophat Marinho- E acres· 
cente V. Exa.: a crise frcmcésa ins­
taurou-se há cerca de 6{) dias. Nestes 
60 dias· o Govêmo auscultou· a oj:>IniãO 
do povo medianfe eleicões gerais. o 
Presidente De Gaulle j:t rteu substi­
tuto a um :Primeiro Ministro, cuidan­
do dos problemas do País e náo de re--

!Jeito d:t posição do MDB N:;:rlonal 
t.Ler~â.ol face aos :\contecimentos que elv~>lvem 

rtA ·participação consciente de tdda ... Nação. ouvia as palavras de 
todos no processo do desem•.>Iv.i,- V. 19.a, os seus conceitos ao definir 
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·a posição do nosn.,Partido e • .sobre­
)udo, ao _definir seu pensamento PES. ... 
aoal; fazendo sentir o que era a op:>­
.llição no regime democrático, fazen­
do sentir o que era, o que tem sido a 
C)posiçáet, a nossa oposição em face do 
Oovêrno atual, em têrmos elevados de 
alto_ nível, em tetmos de verdadeiro, 
de illtegra espírito público, de verda­
deiro parriotismo. AgOra vejo V. Exa., 
ouço-o uuma exposição belíssima, 
numa argumentação lógica irrefragá­
l\'el, trazendo ao cónhe_cimentO de w­

. dos nós_ programas, idéias de clas.3es 
insuspeltRs, quer êsses referentes à 
·Igr€~u. da autoria dos Bispos, quer QS 
pronunciados por outras classes como 
e. de técnicos brasileiros ;1. que V. EKa. 

·ser e1h·lu. Quero congratular-me :POI 
êsse conjuDto de m·gumentação que, 

.na vcrdadt-, exprime o alto bom sen­
so, patrioti~.mo e cultura de V. Exa. 
e os anseios de urna Nação inteira. 
l'sso não é subve-rsão, senador Aurélio 
;\fianna, issc nâo é perturbação da or­
dem pública, não é infringir a lei de 
segurança nacional; isto é defender a 
Pátria, o progresso, o desenvolvim~n­
"to, a grandeza moral e material do 
Pai~. Nã(\ quereme'5 a· desordem. 1\:s­
te Pais estr sofrido demais e não su­
portr, de quaisquer setores pOlíticos, 
sociais ou militares, novas crises que 
abaler.t ou destmam suas instituições, 
Eu me congratulo com V. Ex a., e foi 
em IJca hora que o nosso partido o 
el-:o_:;eu Líder de todos nós pará pro­
nunciar _õrações dessa natureza, que 
infelizmer.te não São publicadas, não 
sãc divu)gacias pela imprensa, inar. fi­
Cam., ao menos, registradas pelos 
A11ais c~ts<a. Casa, para que os póste­
tos possam bem .sentir· a grandeza e 
a elevação de nos,<:a conduta. 

O SR Ã.URf:LlO VIANNA - Muí., 
to agi·adecido a V. Sa., Sr. Senador 
"Argem.iro Figueiredo. Estamos todos 
preocupados com o momento, que é 
de,gl;avidade excepcional, e que nin­
Ctt6m-deSt·cnhece e ignora mais. 

Nobre SEnador Argemiro Figueire­
do, ·~ próprio Qovérno, através de um 
dos seus porta-vozes de maior rele­

' vãncía t.u seja., a.través do Mir.istro 
· S: do ~lanejámento. Sr. Hélio Beltrão, 

d~clarou r.l.im discurso, perante o seu 
partido, num discurso de gnmde im­
Portânci~.. '1que o Govêrno também 
está inquieto, e nAo se conforma com 
o atual estado de coisas" ..• 

O. St·. Josaphat l'tfarinho - Quem 
Criou êste estado de coisas? 

O SR. AUR)l:LIO VIANNA -· Eis 
R pcrgunttt! Nós? A resposta· é nega­
:tiva. 

" •.. O GovêrnO estª- inquieto e 
DãiJ SE' conforma com o atual es­

. tado de COisas. Não se trata, a­
. penas de um programa, ma.:; de 

I 
um~ estratégia de desenvolvimen­
to ·que se projeta no futuro, mar­
cando uma nova fase no desen­
.volvimento brasileiro auto--susten. -
tado t' sem submeter a soberania 
~ .. \mml às injunções inter::tacio-, a-a:~ .. 

_ W!as, quando nós dizemos, e vimos 
cruzelllio - e em todos os quadrantes 
~-território na.cicnal se aflrm~. que 
~á. injt:.;:tções internacionais, quo há 
(Jrupos d~. Pressões int~rnaciona$}, 
fd,uando a própria Igreja,- saindo. do 

-~,. tQ.eu siléncio alça voz e faz a mesma 
C1ecla1·ação de que: "" 

d... A situação econômica d(\t' 

i
ises "latino-ameri.canos tem ca­
cteristicas de sujeição aos capi­
is estra11geíros, e que os paises 

_ dL<strializados compram . maté­
. Qls.. prima por preço baixo e ven­
(lem pordutos manufaturados a 
l)l'ec;:os cada vez :ritais elevados ... " 

ptlo se poa.e contestar mais que êste 
estado de CC1sas llãO pode e 11ão de­
ve continuar quando o Govêrno atra­
:'Vés do seu porta-voz não encoti~L'e que 
éstá inquieto .•• 

O Sr. Josa.phtú Marinho - Permi­
~ v. Exe, ~· Jntervençao?, 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção R)' f ' 
Julho de 1,?58 · 

O :OR. AUru.~IO VIANb'.l, - Com 
grande p)azer. 

O Sr.· Josaphat Marinho - E não 
se compreende sequer a constituição 
do Govêi'no, porque êle não sai ·desta 
alternati\'U: ou o estado atual é o que 
fol encc:ntrado hl\ quatro anos, I! os 
govrmos da revolução nã.I} tiveram 
competênCia, audácia, inteligência pa­
ra alterar o · quadro, ou a situação 
á.tm:. .. {oi criada pelos próprios Govêr­
nos 1\!volucionários. De uma ou de 
outra forma, é --manifesta a dem:~ns~ 
tração áe inépcia. .. 

O 1:-'R, AURÉLIO VIANNA - Não 
hfi. para rmde fUgir, Aceitando-se uma 
tese é reJeitando a outra, a situação 
críticn em que se encontra o Guvêr­
no estará de pé· e será reconhecida. 
Não lu'Í. dúvida quanto a isto. E a­
quêle pensamento da Igreja sôbre a 
prescãc de grupos internacionais, gru­
pos econômicos poderosos, e, a subor­
dinação de muitos países aceitr.mdo 
CS&'l. pres~.áo, não reagindo e nãn re.:. 
sistindo, foi reconhecido também na 
confer&nri<t de Nova Deli pela Dele­
gn;:tto Brasileira e dos países subde­
sén\olvidr:• que, ali· mesmo, naquela 
conferência,- sofi'eram es~::a IJl'€ssão. 
No din em q11:e o povo bra;:;i~eiro esti­
ver eonsc~ente dessa sitUação, tudO 
mudará como por encanto. 
· E nCs cHziamos, e repetimos hoje: 
nunca um Govêrno. nuncau m Pôoder 
Executivo teve tanta op0rtunJdade de 
resisti! vantajosamente, como este. 
'l'ê.ri&, de ime'djato. O apoio da T_gre­
jn, o apok do povo, que é mais im­
portante aindã, Para a defesa da eco­
nom'i--., e de sobera!lia nacional, para 
as grandes reformas de cunh::~ demo­
crático de que êste País neces5ita. 

F.l:ouve época, llô!:i sabemos, .em que, 
no Brusil, e~eme11tos da Igreja :ie re­
belaram contra o est>J.do de.cobas do 
se'\ tempo; todos estamos lembrados 
da grande luta empreendida pelos 
BiSPCN de Olinda e do Pará contra a 
Maçc~utr;a · todos estamos lembrados 
de que foi uma: tias mais telTíveis lu­
ta.:: a que ê3te País assi.stiu, e todos 
estamos lt:.mbrado<> da posição do Go­
vêr.:.lO. 1')(~\S, eram vazes isoladaS sô­
bre c:uestõ~s que não interess?-m, fun­
damentalmente, o povo. Tanto· assim 
que o Govêl'no daquele tempo - istó 
em 1874, ·1875 - se m~nifestava: · 

liJm!iv:.) 

.. As dioceses de Olinda e -do Pa­
râ ccnserva varo-se em condições 

: anormais, produzidas pelo confli­
to suscitado pelos respectiVOs pa7' 
rochas. O Govêrno tinha sido, 
infelizmente,- const-l·<>ns:cto- a asar 
C'e mt·ios repressivos, para trazer 
aqm ta t:arte do- clero brasileiro à 
ob~diên_cia df!Yida à Constituição 
e as leis. Aéreditava que a Santa 
Sé, convencendo-se da verdade 
do.. fato~ apreciaria exatamente 
tão penosas circunstâ:r>cias, faria 
o que estivesse de sua parte para 

. l'estaurar a antiga harmonia en­
tl a autoridade civil e a eclesi­
ástica; mas, se tanto fôsse neces­
sã!iO contava com o concurso· da 
Câmarao pa:r-J as piovidêndas le­
gislaL1!as que êsse estp-do de coi-
sas pudesse exigir._., · 

PeJo que lemos, que é extraído da 
mensagem do Itn}:erador, lida em 5 de 
m: ... io de 187.4, à Câmara dos Depu­
tados, o Governo subordinava sua a­
titude à Câmara d·'JS Di}pllta-dos e 
at~1.aYa par_a a Santa Sé, para resol­
ver a qurstao suscitada e que apaixo­
nava ce,·f.os círculos importantes da 
vida bra.!iileiro., 

Mas eram dois b:<;pos defendendo 
um princípio que ~:ão :i:uteresava, fun­
damental:.nente, o pov-,:~, Agora a 
questho é diferente. ::é: c ... ,mo quê o 
povo que se manifesta, at,:~vés dos 
prelados, pedin-do .fust.iça., tima ati­
tude que resulte em benefício coleti­
vo, qe:1 eleve o País, ,que o tit~· da 
crise em que vem mergulhando"há tt>n· 
tos e.nos, que o torne de b.-to. comn 

de dircjto, independente e. emancipa-\ o SJr. Jcsaphat Martnho - No que 
do. _.. . . concerne à_ AR-ENA, é opor~uno ~a· 

O Sr. Josapha"': Marmh~ - :Perm1- lientar que não há um programa por 
te '"i7. Exa. _uma mtervençao? .---'ventura por ela adotado qu~ se exe-

0 SR. AURI!:LIO VIANNA - Com cuta no Govêrno. O Govêrno é que 
grandv prazer. _ elabora um programa. e 0 impõe ao 
"' o_ ,t.:-r .• To~aphat M_artnho - Nao Pa~·tido. Ainda há pouoo, v. Exa. re­
,.;gqcça V. Exa. de asmalar que o ele- ferm-se à presença do Ministro <lo 
ro,· -que hoje est<i. fa:zendo as pro.cl_a- Planejamento numa reunião dv Par·­
n~açoes ~ que V. Exa. vem se ref~- tido, Foi êle, acaso, ouvir o Partido, 
n?~o_. eSL·fve, em gra~de parte, soh- tomar-lhe sugestões para executã-.ls.s 
~ano com os .que ha q':l.~ttro ~nos, como programa de Govêrno? ifürJ. 
hzerarn o mm:11c,ento mlil~ar. Vai _ ou toi - ao Partido t:Hrn 

O SR. AURELIO VIAN~.A - Exa- notifícâ-lo das d!retrizes d.o Gové::nr>,­
tamente. Logo, o 9-ue se tem a ente:1- estabelecidas pelo Poder Executivo. E' 
der, o que se extra1 de um 11assa9-o tao a sunversáo de tCKto 0 sistema p~rtl:4 
r7cqnt:· é. que essa m~sma Igre~a ou- dário existenr-é no Mundo, 
tl~ ~01sa !.l~O ,vm de~eJando. s_enao co- O SE. AURfiLIO VIANNA _ E:xa· 
la_J~.:.-!\r Pc.l8 .. ':"', sol~çao da cnse. -~ tamente. E' um siste-ma. dLrêrentc. 
__ D1zer-s~, atumar-se que, eS:Sa ig~e- Os gênios· da dencminada ReVolu;;uu 
J~ é ponta d~ lança do .t:nttrXLSI?-'9• _le- de Abtil criaram e o l'esultado -ai 
nmsmo, estahmsta_ marxLsmo f1l03of~: está, de tal modo que _.o .senador CJ.-l'~ 
~~ que. é. a negaça'? de _tod~s os se\ .. ~ va-lho Pinto, na m:e·sma reumao (Ú, 
ptmc~pl~S d~ ronceituaçao, e ~m _.ub~- ARENA, quando se manifestou 0 Mi­
St!rdo _ta o grande. que causa11a IJS{), nistro Hélio Beltrão .têz esta je~~· 
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nao fo.sse a gr.avldade do momc:1t<, raçã<J: ' ~--•I 
11ue atraves.;.unos, 

e~o desenvolvimento eco-
"E' uma ilmão se· pensar t'ln nõm>co à base dos nossos p:ó .. 

soluções imediatas pala .o Br:l.'ill. prtos recurws, sem se tornat' em 
Sf:lll que naja p~rticíp-ação du instrumento de servidão interr.rt-
povo" · cional e prometeu todos- os e;:;for-

Palavrao; _de Dom Cândido P~'.diln, ços do Partido para que O· plano 
·qt;e acresceutr~·tl: · do Govêmo "não seja mais 1~m 

"Ná.o e função de. igreja .se co- simples documento a engala1::ar 
locar na linha.. de"'1'at:sessoria do os arquivos oficiais." 
Govt::n;.o, nHs sim defihir m; pcs- Reconhece, portanto, que já ll'JUve 
~ibilídade." de seus membros lei- outros documentos. q'..lB era~n snnples 
gos, na~5 t-arefas da saciedad(?, P. document<Js a eng . .J.lanarem os J:rqt:.-
igrcja nlto tenciona adquir'ir prcs- vos oficlatS. , 
ligio, u1;-.~ tem conscH·ncia df: '1UE E enfatizou; 
óevc e.~tirr.ú.ar o povc• para mt•n 
e:.ontra a ,miséria, mesmo que h a .la "As novas gerações se agitam 
\'1.\.;l~ncia porctue 0 homem tem num deSQrientado m8.s fecunjo 
direito de resguardru.· seus dir::i- inconformismo, quando lar..-as 
tc:s." á:r;eas populacionais ao Pais e .oodo 

mundo sentem-se venc:d.as p<>lo 
E' mna mensagtm nov.3., um t...1nt0 desencantD, acho que a causa) e 

quantO diferente daquilo a que e.',~il.- a: raiz profunda desta crise (·n-
vamos habituados. Mas, é uma to- contra-se na diEp~ridade el1ü'e vs 
mada de pOslÇilo de. quem deseja pa- principias e ~ realldade entre as 
trocinar C-ª:USRS populare~; de im;l:·e:o- instituiç es e o seu desenvulvl~ 
slonante grandeza. · mento práiico, entre as pregnções 

Sr.· Presidente e nçbres- Senacto;:-es, e _>O comportam~nto po·htic.J-.?tdLm~ 
c11egou o momento de O· Govêrno mstrativo ctos homens pUblica~", 
aceitn.r a COlabOraçáo, através de mew Onde está a maim·ia dêles? Qmro 
didas efetivas que garantam a tr3~l·· tem o co.'11ando?. Que fazem? Erilren­
qüili<!•lde não sóment.; de llomus eco- t~m a realidade? um ou outro 1110_ 
nomtcw; mas d.c homem social. . O c.ama-se partidário do desenvoiYi­
momento é éste -;- não ~:lá outro. SE menta nacional, sem intervenções de 
tem o apmo militar, 1:;.anto meincr grupos das potências Jntel'nacionais 
para a realização das obras de que escravagistas de dinh~i:o. · 
êste País necessita, para, consegm:. o sr. ;presidente, eu sei que nào es ... 
apoio do civil. -. tamos fazendo nenhum p:fonUnc!amen-. 

A verdade é que aquHe bts'po que to de grande importância. Quem os 
citei tem tõda razão q~.::ando afirma faz, neste Pais? Dá-se tão pouca .im­
ser uma 1rusao pensar em sol:1çll:o..s portância ao que é importante que os 
tmectiatas para 0 Brasil Sem que ha- pronunciamenots importantes pas1:;am 
ja. a parhCIJ:aÇâo do pc.vo e quaudo a não ser importantes, sejam é<t."S 
são ext;mtos todos os Partidos "' s1~- quais f9rem.. . _. · 
bram dols que representam duas'"' c,JJl- Eu nao se1. como . nao se disse_, atr..-. 
tradições neste Pais \ d:_:, que o pronunc1amento da Igreja 
E~ . 1 · · .- . nao tem nenhuma importancia. Jlilas 

::;sa!, pa avras sao 1 atuahs.:nm~s às vêzes nós ouvimos hás lem _, 
porq_ue 0 povo na'? i)ode P·artiC!!1•1-r sinuaçõeS nesse sentictb inclusiY~sp~1:: 
ef_et1~amente. ~traves . de . duas ag:~- que, quando os pouudos se pro~.m~­
mwçoes. J?Oht.~.o~parttdánas, d.eu,:lo ciam, I_!lUitas vezes 0 !'azem pelas ~et­
d~s quais ele nao encontra amb1en·.e, turas cotidiano.s àa tmpl'ensa, e, cn"ilO. · 
p .r _s:rem elas rea~mente duas cor~1 muito;, pror.unciamenws considerados 
tradiçoes. Pode apmar uma delas pú: inoportunos c não ~mpo1·tantes tém , 
s~r Govêrn~, a QUtra por ser OP:l!sl. .. s_ua base angular, so.;a base de sus­
Ç~-o,. mas nao por fund~mentos weo~ tentação. As vezes são feitos usando­
l~gicos nem por princípios progro.nín- se as mesms.s palavras da mesma im­
t~cos. !'od_e apoiá-las pelos nom_e-ns premm, que~ diutumamente; diària­
que estao a sua frent-e, pela comun;,~ mente, informa. na. sua. missão espe-
ça que, num ·!a do. m-omento, eles ms · c1fica e nobilitante de eselar"'c<>r 0 
p!raram, mas não própriamente p!2-lo~ povo. 1 ,__ -

seus ~rogramas de o.çio, porque - Ora, Sr. Presidente enquan.:a. c.s 
repito o que d!.s~e no iuicio - ·imoas bi'>pos se reúnem, enquànto a ARBN.A 
€áo Hrtüicl-ai3, ambas· tmpeaem, <lt:: se reune, enquanto o ·Ministro dll 
certo modo, a participação. efetiva d:_-, Planejamento cpina, enquanto outrcs 
pDvo .no pr:Jcesso de desenvolvimen ministros também-se declaram par­
te político b;'<tSlleiro, porque· teenu. tidários de modificações profundas -
t:am as .. p~rta.s à .mul~idão de j07fn~. e~bora o "~tatus. quo'' pe~maneça 1 
de proílSSlQnalS hbera1s, de O};li:!r<'u:ics os .grandes JOrnalS denuncmm: 
que já part1cipavam do pro-blema -pon ' <;operários querem já 80% de 
lítico brasileiro, di.'3putando eleiçúes. aumento nos seus salál'iosl'. 

.o sr. Josnpnat Marinho -- Per- Para quê? Para fazerem face a uma 
mlte-me V. ~a. uma intervençf\:>? crise que os ·ctevora, que os aniquila, 

O SR. AURELIO VIANNA - co-mi que ameça sua própria vida e. a vlda 
mult-9 pr~zer. _ . da sua família, de .seus iilhoa. , 

/ 
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Não é importante essa noticia. M:l5 
para mim é tão importante que a 
~tomo como base para sustentar que 
a situação deste pais - sem cassan­
drlsmo - é de excepcional gravidatte. 

Neste mesmo instante em que o Mi­
nistro do .P:canejamento se pronun­
ctu ~ e é um homem de bem, dtga­
se ae passagem - nêste mesmo ins­
tante, um outro jornal revela o apOio 
Ue inúmeros simticatos a uma greve 
que estourou em São Paulo, reivind1-
eatóna de salários, neste mesmo itlS-

~~~if~a e~ a~~~a~a ~e fôrma, o jornaJ 
"A SUNAB deixa açúcar subir 

e aponta soluções·para a carne". 
Quuis as solUções? Aumento no pre­

~.) da carne. 
Eruao, a ;;o1uçâo encontrada é Im­

pedimento ao aumento salarial, per­
missao para aumento dos preços das 
mercadorias. o salário é aviltado, o 
poder de compra do povo diminui. 

E sobra carne no pais. Num pais 
onde 0 povo passa fome. E sobra a.-;u-

car n.n pais. Num pais onde o p.>YO. 
tomu. café com pouco açú.car e caae. 
dia toma menos o que éles chamam 
de "chà-café", café que é mais água 
que café. 

. Ouvi esta eJ:pressão na mesa de 
11ma família: o Senhor quer café ou 
chá-café? Eu não sabia o que era 
chá-café. E' café com água, para fa­
ze~· economia de café, para fazer de 
conta que o individuo está tomando 
café. ~ 

mos para a frente, porque hâ solução 
para os nossos problemas, e elas virao 
por nós mesmos: não esperemos apoio 
estrangeiro para o desenvolvimento 
nacional.-

Cada grande potência cuida dos setlli 
L'1terêsses em primeiro lugar. Cada 
povo c•tida de resolver, em primeiro 
plano, os seus problemas fun_damer..­
tais. Acordemos para a reahd::tde e 
resolvamos os nossos problemas por­
que poderemos e podemos fazê-lo. 
Não somos um p:}VO mferior, não so­
mos uma raça inferior, não somos uma 
n'lção perdida. o de que se precisa é 
coragem, desprendimento e confiança 
no povo! , 

Eis, Sr. Presidente. as nossas pa:a­
vras. (Muito bem! Muito bem. Pal­
mas). 

CO:IiPARECEM MAIS OS SE,NHO­
RES SENADORES:. 

Victorino Freire. 
Milton Menezes. 
Celso Ramos. 
O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Jllondin) Sôbre a m~sa co­
municações que vão ser lidas p2lo 1 Q 

Secretário. 
São lidas as seguintes 

COl\fUNICAÇAO 

Em 23 de· julho de 1968. 
Senhor Presidente. 

'renho a honra (ic comunicar a 
Vcssa Excelência que, terminada a 
lics-nça em cujo gôzo me achava, 
reassumo hoje o exercicio do meu 
mandato. 

Atenciosas saudações. - CeLso 
Ramos. 

O povo, que deseja medidas efetivas 
para contenção da a:ta do custo c.t~ 
vida, ouve as palavras mas não acre­
dita nelas e só pode dar razão ~1os 
sacerdotes, aos lidel'~s r::ligiosos, ca-­
tolicos, protestantes, espíritas, etc., 
quando manifestam a sua grande pre- COMUNICAÇÃO 
vcupação co ma crise ~t:Je contimm no Em 16 de julho de 1968. 
Brasil que não foi contida e que f'iO SenhDr Presidente. 
o sera quando o Govêrno. confiar 11~ Tenho a honra de comunicar a 
povo. . . . Vossa Excelência aue me ausentar·el 

Se a cnse e de. confmnça, tst~ :::e do País, a fim de deempenhar, na 
revela na des~onfla_nça do Gov~rn~ I ~spanha, missão co-m que me dls­
llO povo. confle ma1s.n? povo b1as1 tmguiu 0 senado. 
letra, to~e aquelas atltu~es que_ o Atenciosas saudações. - Jose 
povo -deseJa e nenhum Governo ca1ra, L"ite 
se o fizer. Até as ditaduras, paru f;e ~ · 
manterem, procuram o apolo do po- O SR. PRESIDENTE: 
vo, No Brasil há como que wn ctr:s­
prêzo pelo povo, como se a soberania 
Déle não estivesse. 

Sr. Presidente, Srs. 'Sena-dores, po­
de ser que esta rewlião nào tenha 
qualquer imPortância e~ qualquer sen­
tido, mas foi realizada e a voz do 

(Guido Mocttn) As comunicações 
lidas vão à publicação. . 

B:á, ainda, oradores inscritos. 
'rem a palavra o Sr. senador Be­

zerra Neto. 
O. SR. BEZERRA NETO: 

Senado continuou, sem qualquer aju- (Sem revisão dO· orador) sr. 
da de custo ou qualquer ajuda fi-. f 
Lanceira extraordinária. 0 Senado Presidente, desejo azer registro de 
esta fazendo 0 · possivel para marca: uma ::;ituação de clamor e de apreen­
a sua posição e, embora em número sões que encontrei na fronteira ma-

to-grossense com os paises vizinhos. 
pequeno, está fazendo o possível para Bolívia e Paraguai. 
que as sessõ~s se realizem. Como o Senado se recorda, sprgiu, 

Sr. Presidente, que o Govêrno ouça há coisa de um més, no noticiário da 
a voz dos bons conselheiros, que ob- ~ -
serve a história. Quando determinado imprensa, a informaçao de que se pro­
grupo toma uma posição é .porque jf~ cessava um plano de desapropriação 
verificou que as mudanças Virão, terao de terras na fronteira. A noticia foi 

, estampada em mais de um órgão da 
que vir, necessariamente, estão-se en- imprensa. Sabemos, pela prâtica par­
cmninhando. Que tenhamos a ve!oc1-
dad~ para passarmos a frente e fa- lamentar e administrativa, que ê.sse 

·zermos aquilo que Antonio canos Ri- noticiário referente à ação ministeJ·ial 
beiro de Andrade proclamou, .huma sempre se origina dos Gabinetes, ou­
frase que atravessa, ainda hoje, os de a imprensa tem seus representan­
tempos: "Façamos a revolução antes tes credenciados. os protestos foram 
que 0 povo a faça". Façâmo-1a antes muitos, logo às primeiras horas da 
que o povo, desesperado, aflito, incon-· circulação da noticia e o 'sr. Mini<>tro 
f d · · t 1· Q t 111 da Agricultura poucos dias depois, 
arma o, mqme 0 • a aça. uem -e oficialmente, d€u-lhe um solene des­o poder de fazer, faça com o apoio 

do povo sem derratnamento de san· mentido. 
gue. O interessante, Sr. PresJdente, é 

Que ouça 0 Govêrno a voz da razão que quem percorre a fronteira mato­
e a voz da História, Que aproveite grossense com o Paraguat, na região 
êste TUomento em que uma pré-ctis- do rio Paraná, observa comO os agri­
posição existe. para apoiar qualquer cultores, os trabalhadores, os pequ~ 
Governo que tenha vontade de, rom- nos produtores, homens que estao 
tJendo com as tradições que vêm ca- fundando cidades, criando riquezas, 
ractéizando a conduta dos nossos ho- se' insurgiram co.ntra esta noticia. 
mens públicos, olhe para o futuro, to- Vi isto na Cidade de Dourados, nos 
me do arado e siga à frente, porque novos Municípios desmembrados de 
nenhum povo que volta os seus olhos Fátima do Sul, Glória de 'Dourados, 
para trás, nenhum Govêrno que vol- Iv1nhema, Baiaíporã, Anaurilândia. 
va os seus olhos para o passado é Nova Andradina, Batoguaçu, e, final­
digno de sobreviver! E. nós, estamos mente nas cidades novas todas elas 
olhando para o passado! Que olhe- trabalhadas, na sua terra virgem, pm· 

verdadeiros pioneiros, num ato de !la­
grante contradição com o mnbiente de 
pessimismo, de desânimo a que R2S1s­
tnmos dominando outras áreas do nos­
so pllís, inclusive o Estado de Mato 
Grosso. _ 
. sr. Presidente, o que se encontra 

na região fronteira, da parte do Po..... 
der PUblico, é simplesmente a t\ma 
fb.::alista, o ímpeto op1essivamente 
arrecadador do lNDA e do lERA. 

E' preciso ver, Senhores Senado­
re:::, a proft<.ndidade da ação desses 
Organismos, criados para implantar a 
chamada Reforma Agrária. 

Nã:> estão fazendo reforma agrâ­
r.ü coisa nenhuma! Est::io arrecadan­
do tributos extorsivos, impiedosos, 
montando seções nas Prefeitur~s Mu­
nicipais para controlar as arrecada­
ções desses municlpios e através de-• 
les, ter o seu próprio contrôle. 

Quando o IBRA conseguiu, na le­
glsiação federal, ser o lançador e o 
arrecadador do Im}Jôsto Territorial 
Rural, cuja receita cabe quase toda 
ela àS Prefeituras Municipais, se na­
qUela ocasião, quando se discutira a 
lei da reforma fiscal, já havia sus­
peitas, confirmadas pela desconfiança 
do l'lomem do campo, hoje ·esses fatos 
se confirmam plenamente. 

compreendo, e o Senado também 
compreend€u perfeitamente, o alc~:m­
ce, a profundidade da iniciativa do 
eminente Senador Mem de Sá, quando 
leu perante o Senado u seu requeri­
mento de- informações, minucioso, ob­
jetivo e grave; exigindo tanto do 
IBRA (Insti1.1to Brasileiro da Refor·­
ma Agrária) como do INDA infor­
mações precisas sõbre as suas arre­
cadaçõ<:s o montante de::;ses recursos 
e sôbre as suas aplicações, exigindo. 
também, no seu requerimento, a ~xl­
bição da..c; programações concernentes 
à 3.plicação do Estatuto da Terra. 

Disse o Senador Mem de Sá em dís­
curso prohunctado nesta Casa, que 
S. Exa., autor do reqm.'r:.:mento, s2ria 
o fiscal .do seu atendimento, dentro 
dos prazos regimentais e constitucio­
nais.· E. -1'1 ue estudaria, como acre­
ditamos que vai estudar. a resposta 
dada por aquele órgão do aovêrno. 

o ilustre representante do Ria 
Grande W:l Sul encontrou, neste re­
cinto, pleno apoio desta casa .. Hou­
ve várias manifestações,· todas elas 
tedeni.es a secundá-lo nos seus eleva­
dós e patrióticos propósitos. 

Sr, Presidente, não se acredita ho­
je, no Brasil. que !ieja feita a fa'ada 
reforma agrária pelos órgãos oficia1s. 
E hOJe, pela manhã. tivemos a ~ral-a 
se não surpreendente, informação de 
que o próprio Sr. Presidente da .Re­
nú.bJfca cheg-ou a essa conclUsão. mu­
dando a rtireção do Instituto Brasi­
leiro de Reforma Agrária. no seu 
Conselho Diretor, nrocedendo ali a 
uma intervenção militar. 

Não podt:T.l03, Srs. e'enadores, as­
sf:gurar se, com essa transformação, 
Cf•nl essa intervenção militar, vá se 
'Yl.'oceder !1 reforma a<::"rária n'J País. 
mns sustentamos e tOdos nós estamos 
vendo, conseqüentf'ruente o fracasso 
dos órgã.os governamentais encarrega­
dos da reforma agrària. 

O agricU..:to.t. o pequeno criador, 
nada recebe dêles~ 

O Sr. Josaphat Marinho - Permi­
te V. Exa. '.:lm aparte? 

o' SR. BEZERRA NETTO - Com 
prazer. 

O Sr. Josaphat Marinho - Ainda 
h~ pouco, .JQ! convenção da ARE~T·A, 
o Governador .Luiz Vianna, pugnan­
<lo pela realiza~ão de mudanças fun­
damentais, arguia que a reforma 
agrária, por· exetagl'J estava ')Uase 
inteiramente no teXt<J: <lt:tenas da lei 
elaborada. 

O SR. BEZERRA 
GO'rernado~ da Bahia 
di.do ne::·sa fP•·elução e 

NEITO- O 
foi a~ come­
nos coH:r;treen-
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demos que S. Exa., como h:~mem do 
rJ·~vêrno, como Ministro do3 Assun­
te-i Ci'. 1s do Govê1·no passado, que 
ü,_stituiu a-'3 leis da reforma agrária, 
S. Exa. nã~ poder!.a dizer malS do 
4üt: d!sse, que ela está quase inteira­
l:.:ente no p;1pel. Ela está tóda no 
papel. Quando sai do papel, ela se 
;;..rresenta apenas como ó!'gão esban~ 
.1<H.:o:L dos rt'!cursos arrecadados da 
agricultUra e pecuár::.a orasileiras 
ccmo se dá r~o caso d'l INDA. 

:Pode parel:er, Sr. Presidente. que 
núo tenha %TG. vidade mas tem! 
para a pOltic:a do Govêrno que faz 
praça de austeridade, de econ~ia, 
Ge poltica a.uti-inflacionária. Quem 
t·utr::;. no ~<Uíci'), nos andara3 onde 
SF. localiza as direções· do INDA em 
.Brasília, te:n alí o confórto e a sur .. 
r,rê.sa de encontrar um amb:ente al­
·.4:1.n:ente lUXLtoso - aparelhos musi­
cai.3. nas paredes para os visitantes, 
ouvem-se as mWida:::; t;.OS f.;" :andes 
comp'):itores internac:onafs, Mas .na 
fronteira je Mato Grosso, nas pe­
qwmas propr:edades rurais do meu 
i!.<:.t'ldo, a p-~escnça d-a INDA e .do 
IBRA constitui-se a_p~n:::.s em órgãos 
a .. :n:cadadol'~3 de tributo3. 

f: r. P.·esi.cteute. isto tuj'l é muito 
grv.ve porque e::tamos mostrando uma 
realidade. i'l'.G.r e.;tamos fazendo co­
mício, mas est•Jmos tlaH(Ü um tes­
Lt::nlunhO cl.r. brasi!e~l·os que, -::onvi .. 
VPr~dJ com m homens que lutam, até 
tem,o.:::amenie. na agricultu:.·a do 
País. nã-o encontram, da parte dos 
UtrUêres pú!JliC'OS, o menor ;ncentivo. 

Estamos atL repisando lugar-co .. 
111Ltm ao faze::- tal afirmatil'a, mas o 
f r. b é ·qu~. em têrm::>s d3 reforma 
Grrs chamada:; e tão proclam1das es­
I.J uturas arr:-1ica.s, nada se fêz. Gon .. 
~l11Uamos num occ::tno de contradições 
e contradlçõe.s graves, porque afiO .. 
ram em ner.:.sa própr:.a classe poiítica. 

O Sr. Atqerniro de Figueiredo 
Permit,a-me V. Ex~ um aparte? 

0 SR. BEZERRA NETTO - com 
mt..1t') Pl'a<:er. 

O Sr. Arge..miro de F!gueiredo 
SE-nador Bezara Netto, V. Ex·J, tem 
t.óda. razãc nr argumentaÇão que·• 
rxt.oõe. Não qu.ero entrar uml vez que 
r.âo conheço br_-lll os detalhes - nes­
:~e ponto-de .. vJsta da inefic-ência evi­
cleute, com:J di:.:: V. Exa., dos órgãos 
encarregados da Reforma Agrária, 
transfo-rmado;;: em arrecadadores. 
Qlew salientar a cooperação q!Je V. 
Exa. está c·rcstando ao atual Govêr .. 
Jlt· com 05 ·argumentos que a0aba de 
a}il'esentar. Enquanto se cu:da de 
uma política de desenvolvimento do 
Pais sobretudo no .:;Ptor n'1 :cn · c"Jário 
pútque - com') se sabe v. Ex a. -
llâa há na..;ãu rica com a-gr:cuitura 
pc•bre, com~·aditõriamente os pequenos 
elementos de produç~o. os- pequenos 
cent10s prxiutores vêm s.endo 11Sfi­
K1ados por essa tributação nova, 
crmda pelo lERA e pe!o INDA 
uma tributação, evidentemente, que 
nác· deveri n existir, prime:ro porque 
a Refonn.<t Agrária não se está efe­
tivando e, em segundo ·lugar p'Jrque 
t\.<:: pequeno.; núcleos de Produção 
<:xistentes nu Pas, com agricultura já 
r>r~;cária, anti(jUada, sem mecanização, 
deveriam receber do Govêrno incen­
'..lvos· e não pl'essã 'J fiscal. Essa pres .. 
.':âv fiscal. C.ss? pressão fiscal, mcon-. 
totàvelment'"!: é um fator de de.sa.ni­
maçãn_ de .de.sor~aniZação. M, 

0 SR. BEZERRA ~TETI'Q - NãO 
'h-õ. dúvida. 

C Sr. Argcmiro de Figueiredo - .•• 
de amência de estímulo, entretanto. 
e.3tz. deveria sel' a política d'J Govêr­
no.;_ estimular ativar, as p~ucas .on• 
Lff de prOdução nacional. Enqn.:anto 
b-ttJ. V. Ex a. cOppera eom o Govêr­
no mostrandc- a falta de organicJc!a .. 
dE. adm~nistrativa. Referiu-se v. Exa. 
à re{cntn.:~ agrária. Realmente, é um 
assunto-. é 1•m.a tes-e, para nós, para 
o..o; homens do Nordeste e para aquê­
JPS que têm a sua agricultura, as suas 
P!'Opri-e-dades organizadas, exploradas 
e produzindr:, faz arrep1ar um pouco. 
A impressâo gener.alizada é a de que 
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'6 pOUCOS _que estão Produzindo, e~~ do 'capital estrang.eír'l, díVeigÍU fron'"l De acôrdo com as emendM de ilos- estão atentos contra. o esfôrço e 0 
ãer. utllizBl10?. ·as sua.s terras, l'ifl taLrne.I}.te. na. con:venção da ARE'N·A, sa autoria, e sancionados 'Pelo Pre- sac!'ifício-- dos pioneiros. 
r·trer, ne~essaxian~nte, os· efeltos ia ·<ia politlca .fJnance·lroa do Gqvêtno, sidente castelo BrancO, .nc. Y.statuto E' 0 que oct·rre no Estado de :M'B.to 
.E:saproprts.ção, para se· exi?cu~~·· segun-do recorte 'de jornal aqui lido. :da Terra, a(juê!E<s processos, que cbe- Grosso, como v.i, também, no Estado 
ualquer' .plano que teni:a. o _no.;ne de .~·las, infel1zmente, êsses prote.,{os,j gam a mai::; de 30 mil, requerimentos do Paraná.. o quadro é impte.;slonan­
-eforma. agrãría. _Mas· observe V. cs.:::as contr..tcticõe;; não c'Jn-duzem. a .de terra de -pequenos cria.dure;,;,, de te, quando a::sistinws ao de_nàda da­
Jxa .. : enquanto , sao ameaçad-::~s os uma I'et.r:-ça.~ão de rum~. pelo eou~ pequenos 'lgricratores, deni;ru de GO QUeles que tr.'mam em ocupar a ter­
_,-·r:oprietál!o..3, pequenos, mádios e t.i'ãriO. . dias· d:l Lei C'omp1enisntar- do Estr:.- ·ra que antes não tlnha dono. que e1·a 
rand~s._ uW~zando~.s.e ·~!lS suas pro- Há U!D. Goyê!no. cuja hOnra, deve- tuto dl\ Terra, pas:;al'iam p~ra. ju- tefra. pública~ terra, d-êvoluta. ~:!a;; 
·riedade3, -enquanto são ameaçados de ntG5 1-.!S._tjelJur, q_ue- 'Pers-iste na_quela ri.sdiçã.Q <io Instituto _B:ra~:itei:i'O de hoje, ante t:. valo:rjzação das terias, 
·esa);!rOpriaç§.o -:- e isso não é só d'J din:triz, emb::n:.a do seu próprio cam- R~forma Agtá.r;a. Pa~araip. ·mas o surgem os l~nl!lens de prestígio, para. 
. .'-·ovêrno atuai, vem de anteriores - po Qe ap'J:-Q lXfrtam os protestos ad- ItmA ct>ntinua na mssl:D.a ~a!::sidão, guerer que ;,a15 concessões dependam 

que se observa no atual OOVêrno? "~rténcüts e C'om·elhoa sôbre a· n.e-.

1 

no m-etano indiferentismo que se ob- primeiro dêl~. co mtítuloS aitainente 
! uma situ.::t-ção de c_ontradiç.ões. e7i- ct.ssidarle de algumaS muda.nca.s. , .:;~rvavo. cmn ~t S=niço d-e l'atrimônlo suspeitos. rntellzrnente peJa fôrcl\. 

_.-entero2nte,. Co:n aquil'l que ob-je-tiva No caso· al11dà da reforina ~a..~r:iria da União. De m-odo que- cs agrlcul-. 'política, pelo .sistema Que at'.mhr.eii­
.. reforma · agrãr:a.· Enquanto ::ão 11o)e, lemo::: 111 ''Correio da. M'31'.há';l. ta:res, os cria-do.res de ·MatCJ Grosso te os faVO~ece, _pel-o sistema que ÍttnC­
rrre&.ç.ados o.5 péque.J?-,?S- propriêtár!o~, · r?t.ic:a. tes~~-d~ de qq~ tm'l•l jJt:rta- - tant<? os g,r~anrles; qu'e são 'lc:;s;:,ad.tJS dronta, um advogado, que vroâür& 

1or um la-Cio, p.a regtao, d2 V. Ex,a.jr::,::t d.:J·!ns>91tUt-:? :S:-asilenv C:!a :rt~·for- 1.pela tr1buLnçao, con1o 9S J;lequenos, defenóer um pcsseiro conh·a. um ·rJro-
\e MatO Gr03so. G'Ji-ás, Pará, P....rr.a- ma Agrá<m -diE.cipl'nou e3crituras que. não con~cgu-em legal:.zs.r suas prietitlo, natla consegue·. . 
unas· s~o_' ad.'Uit~?s pelo GOvêruo, .parLicular.es ot: escr!tur~ -púbEcas dei-glebas - todu!:> éles não ::l{!tedit.am, TUdo isto. sr. Presidente se deve 
-mprieta:nro, hoJe, po.ss.uindo árEüs cumpra e ven-da _.de t~rras pro-lh'ndo! ~este momento, absolutamente, em ajuntar ao rosârlo das cakmidades. 
·aiores do que algum ~<;~·.rit&lcs C:J::> av" cartó-riós e ao.3 Rêgistros Qe reforma !\grana no Brasil; que entrayam_ a chamada lÜforma. 
stados. óra, sr o Iatifún.ctio é co~n- 1u1õve~s a outorgar ou o re1istr.> del o -Sr •. TDsuuhat Marinho' - Pe"- Agrária em nu-sso País. <Muito bem. 
a.t~do _naturalmente tais aqui:;içües E:~r.r;,.tut,lc; de áreas inf-er:ore.S às uni-1 mite-me uma intervenção nobl'e sê- Palmas). 
Q~e!i.am· se; permi.tid~s. mas· co~, à.a<lt;,s p;evistas. no E.s~atuto ·dy. Teira.l nadar? · · · z · · _ 
revia· plano de aprova-çao, :po1' _par1i:! Hu-- n~to, Sr. Pr.es:den-Hr,----uma tn-1 o. SR. EEZF.RRA NETO - Po!s 0 S_R.·PRESID~TE: 
os órgãoS d·.:;. Govêrno, encarregz.do· c~~~áo i-:!:re~u~a.r e .Uez;al, núm r.am'PQ.n~o. _ · · (Guido M.:mdin) De·.reriamoa 

'-e r-eforma.· ag!·ária. Não- adiauta Qi.lt ainda. pert~nce ao_ Códi~o Civlll o Sr . .Jo:sapnat- 1\!arfflho'-_.Tenw~ passar à Ordem do Dia. To-:lavin ___ 
.osSt}it J.?OUC.:-:._ ou muita te!r3-. e s•m ~ arp.~êle que garant-2. a p~cnriecladel-experiência àe.- .que ·:_a·.· .G,~,mor~· l?or não há quonlm, e tôdas as maté~ias 
orna .. la efetiva, em cvnd1çoes d.e U>.d"·v1aua.l na:: SU•'J:..s aL-Bn9.çoes. narte dos órgacs~ do Pode:: Pltbllc(}. estã<l em fase de· votação. · 
~E~-envolver a economia agrope-cuá.ria Quanto a qu~1:ã'J da aqulslção d~.1 Ua so1uç§.o dess~S pr9ce:::~cs à~ ter- Nada mais r..av~ndo que tr.:..tar, _ 

·.o País. Nãc. adianta, também, :n- tena;, por ~~t~ang-érD.;;, de vast& ex--Ta foi grandemente respons6.vd _por vou encerrar a sessão ·designando pa­
lagar se sã-:1 estrangeiros ou nado- tc>.ll:Sóes de_ terras, _ê.e. parte de com-).:>'";-orr>tes ~sp-~:1at;ões .pràt;cu,di'.s pelos ra -a de amlluhã a seguinte · 

·1a.is. Não chego ao ortodox1smo de yrad.ores e'>~Tl:\llgt!í:ro-s, a nove Cons- _grandes agrJcult.ares, contra os pe--
láo admitir que estrange:ros. venhlm -Uuição, no -'3en ·Art. 150, prevê ca-~.,u::nc.;;, no yaLS inteiro;""' · ,ORDEM DO DIA 
·:.oop-erar , co-nosco, traba.lha.ndo em ·.xümente, ~ nvl_tér1a referindo-se ao o S.R:- BEZ(!;RRA NE'TO -. No ca.., PROJETO !:E RESOLUÇAO N9 47~·· · 
uras bi'.as!ieíras. Mas é que_ éles, po-dex· de re~·lllar o a.~unb t=:elo ·Co-

1
so. especial rie Mat~ Grcsso · êsses · DE 1968 

•:~mo nac!onai.::, não podiam adqui- vêr:no, referent~ à aquisição' de _pro- exemplo-s são gritantes. · . -
·:~ propriet:.ades imensa.s, ctmstitu!n- rri?.da-d-e3,· A...~~-m -quando fala -na! Há uma- n~g!âo no· Mumciplo de VotaÇA.o, en1 turno úniCo, do· Proje-
io verdade:i'-ür: J,~J'fúndi03 num pais aquis'~ão de i'Jl'CPl'ie~indes por e:.tran- Corumbá., rcg:ão dos seus (:100.000 to de ~esolu~ão n9 47, de 1963 (ofe-­
.-;_ue, JlOl' lei ou em face das leL"1 vi- g~iros, a nova Constituição se refere l hectares - ou quase l. ooo.ouo de recido pela ConllS.Sáo de Coa::.:ütuição 
{r.ntes, vai iniciâr sua re'forma agrá· a estrangeÍr% residentes ll'l Pa1s. hectares, seg:mâo· observaçõc~ re- e Justiça- como conclusão de ê-CU Pa.­
·ia.. Seria. natural, Senador· Bezerra Compste aú G•Jvêrno, se y"Je:· áar cehtes - que pertenc~a. ncminal- recer nQ 555-68), que torna. ~~m efei­
~'ietto; qu·e aquislçõe,S de propr.:e-\lades· urgênc~a. i:7;.por-tâilcia .. à reforin<l, _mente, a· uma sociedade · "li~omento to a 'R%o~uç:lo 119 83, de 191'i'i. 

_ :õssem admtidas mas com. llinit.es agrária, já. ter convertido es~~~t previ- Argentino ~ f?ul Amer!ca~:1o· . -.. .REQuii-RTiviENTO N9 '7"5 
~'Jl'(Últles áreas nã-o deveriam ser cc:n- são constitu.~iuna1 num projeto de lei Nn inicio cc.• sécu!o aquela socie- · _,DE 1968 · "' 
·lre.das sem prévio as.sentiment'? do disciplinando & aquisição de te-rnu: dade reque:.eu essas terras m\is,. por 
Jrgão eílcarrf'gado da teforma 'agrâ- por estrangeiros. meXistf:ncla. -.'e programaç~:o, tornou- Votaç~o. e~n tur.rio único, -do Re-. 
::ia. "tste _examinaria, previament-e, a A, C0ns~it,l.li~ão de ~5 d~ março .é .se in.difere_nte ao problema. As ter- q_uerímento n9 ~725, de 1968, de-_ auto... 
·~r·eten-dida. ·ccmura de acôrdo cOnLO mmto mais stvera do que as Co:!lsb- ra.s f1care.m abandonadq.s- -- na cha- r1a_. _do Sene.d<n' Vasconcelos 'rõ.::rss,-

1 .llano estabatecl.do pelo e.õ.qu\ren.te 1 tuk,6es anter:crts. D~ modo que, se mada região ae Nab~leque. A Prorr.o- sollc1tando <a.:> Poder Execut:~'o, s.tra-
Jara. pO"'....suif as terras a que m~ re~! o Govêrno '_plsesse, já teria enviado toria Pública, cada anp, paru ,ccbra:r v~s do Min\1-,tério da Fazeno.a. - B-:.m-

~;~1lro. De modo que v. Exa. pl'csts.!so congresso Nacional projeto ds !ei ImP.ô.sto_ ·re!.'ritor-ial, executada a co Cen~ral .. -. ínf-ormaç es sób-=-e o 
- i ~laboração notável com esta a.r~u- regula-ndo· a<> aquisições de , t~!"f~S c~mpanhla .. ' A comp_anhia .. ~s:e~utada ,Conselho .Na•:lOnal ·de l:JesenvNvi-

me.nta.ção, en, parte demonstro-do- por estrange1;os, e. a Con~trtmça:> nao. a~endla ao pre-gao c j;dEalS e a mento d~ 'P:?cuária (CONDEPE) • " 
.:tUt a tri.butação atual contra. ·~ pro- p_revê que, "501~ente estrang~Il'?S ,·e- exe·cucao. fl.~ca~ ·an~x~,·a. :r:;ai't_e dessn. - REQUER,IMENTO NQ 818~ 

·"Jrietâ.rlos,- contxa os'- agricultores; é s!dentes no _Pais. podem _adq1:11tlr tt:r.- gleba ~o l?atnmômo cstadU<l.•. C?m 1 'DE 1968 
inna ·contra<lu;:ãc com a. poUUca de ras.no Br~ll: De ma~1e~r~, qu~ e:x1s- a; valO-riZaçw :i~s terras, un:x _e.~ncc1a- , 
~esenv'llvimer1t-c agropecuáJ·io ... qun o ·t~. ~ n~ prnp~·~ Conshtw~ao, a_ :pre- ll.sta do Para no. -: · nessa~> gr1!ag.en.s Votação, em turno · únloo, do Re-
GoYêmo anuncia e está exec.uta::1do v1sa.o _ necessa....'"la par~ q_'Je c·o1b:.sse- - recenl,em~nte fo1 a Buenas AU'es quel,'iJ:llento ui.' 843_. de 1968, pelo Q.ual 
_ e DeuS' p~rmita que a execute c:orfl mo.<s essa 'll~~rvtmção que t.~m cau- e voltou- ao r<~~tad_o dne Mato G1·osso o Sr. Senadur Dyltvn Cesta solicita 
êxito; em se;nmdo lUgar, as c~ntra- sado !ant.o cm.~Q~ ~a impreH'Sa., que COJ~lo oonc~a,o~mrlo d~ssa ~o~::pa- •nformsçõea !il Porler Executivo, -. 
dições da refa.rma aorrú.ria.. E>m fa<J? defenqe o patnmomo naclon&\. nhra .que nao tmha maw ê!~J?ttonc.ta. através do_lVünistér~o da Fazeatla. sõ­
tia lei, das intenções do Gi>vêrno, li- Faço esta-· observaçã~. Sr. Frcsi- legal, l_lá. d~zenas .de ~llo3. P:1i~: btn;n. bre os ··~taiJf'lec;ment<:!s IJ::~,:'!.c:irios 
roitando as 'Proprie-d·ad-es _e. Plan~· dente. co~ rerta autoridade, po:-qur, êsse-_ c1d2.dao C?nsegum . !'es~bel~cer que, d-e cínc'O anüs a esta qnt1 ~;u­
agropecuári,s. prêviamente -estabe1e- no caso pa_J:tlculal' .de I\.~ to G~~osso, gra11Ue part.-e :lesse pa;t.l'm::ônw, snn- t.raram em r~t,ime de iiquidaç-5.o, 'e faz 
.cidasrpelos órgãos ·que v. E::m, de .. a~da _há .~nefes _de famihas -e~~·:an- p~~smente para e~plo:ra"'lu. q_uroa. r_e-. outras indagaç es. · 
:Jifl.ra _ e r.om razões fundadM- :__ b'.1lras. · ve1hos cr1a-do-res faZT!Lla.eu·os, guw ond3: a pressa.o de p1·ocnra de 0 SR .• PRES!DENTE: 
gue estão aglndo ineficient.ementE·. agric_ultor!S QUt não nascen1·11 no áreas pelos Ct(;~pg,ntes em !:U1I~sh-

O SR. BEZERRA NE'ITO ,- co- ~l·as!I,_ nao _nw;ceram n~te Pai:;:.-:- ca. Mesmo. nss~m, . com~ :D ... pumdo (Guiao Jl.loncl!n) -·;Está sncr.rrn.-
labOratão notável presta v. Ex:a. mas sao chefes de famllia.s brauH:1- Estadual, amda consegu:..n:.n salvar da a :::essú'o. 
nesta ina.té:ría cem seu aparte, comÓ ras_. Pe~san.do n(';les .rec~~l~~~~-u. as-- parte dessa g!eba para_ o_s seus (L<Jvanla--sc a sessão às 17 ho-
veretnos. ~ . , ls!nar-.. a emen~a corutituc1ona1 d: -~~- ocupantes~ 'f!)s ·e~ 5 mf11.ut6s) • 

Mas .dizia, Sr. Presidente, qUe. n"Js~ tçria do_ .:.1ob_re ~e~nador .. Me.r<:-.~110 t.>~~ E nestes cinc;o anos, que~ q_uizes-
Sti< classe'.politica. especialmente . os: ,'\lencar, que p~o~b~a, prua e Slmpl .... .-::.- .se legàllzar ti.'rra, na -região de Na·- Discurso pronunciado 'pelO Sr.~ 
responsáveis. -aquêle.s que g·uantem a. m;;nte, a ~qUis!ção de t~rras por. es- bileque, tinha de se dh'lgir· a. ê.s.ses 
polit.iea. domm:mt~ .. ~rticipa -:- 1aJ trangeircs. adquirentes da área. . Senado i JOsaphat Marinho 
-~~a~. ma:; eam. atl~i<~-e) Sei_que •iF:ve haver .exceçõ~?s. F.st~s De trlodo, S!- Presldentt·, qu·3: é' de na sSssão do dia.17 de juth0 
a C\i.-~ ett•p1 ,,_..,a.· - dês.se proces...~ excecou, ;'10 caso, para as novas h:- se descrer ·ou P- de se exi<Y:_r, da:)uele.s dé 1968 que se repüblt"ca ·por·, 
çt>ntrraditéT.~ · · . · I pó teses, estã-O ~previstas na nova; que lutam Dela validade"' do ~.:::fflrço 

.Se anali~Os . k>olad~entc '.:_ C?onstitui.ção, que deter~narâ no Ar- dos .pioneiro~ • .c.os possei:r{!S, ~os pe- ter sajdo com incorreções · 
- ~ l!. 1'2rll:wi-e - c.s pron®c!am.entos1t1gO 150. q11e est:range11"0S, vara ad- quen:>s agrll!ultore.s, solldJ.nedade . 

. r- Qc .re-P,resen .. ..antes Pll'la.ment~..re.s d"J/ q.uirir · tena.s. d~vem x·es~dir uo Bra- hoje, objeto' de- {>~speição. . 1 C ::n. JOSA!?t!AT MARINliO: 
Gotêrno ou <te convenc1onais da sil, devem us,mr-no PaLS: De modo Advogado~ que. ·ap?,.recero, atual- (E.é.'i.~ 1:e;;is:."io do ·oraàc.n - sr •. 
,CütltNA, e ~a-da um dêles no .seu se- que r.m:npetia a 1:.ós lega-Ilzar a ma- tnep-te, n -flele-nder p.05s~iros cr,\ re- P,~:mldente. a. l'E:pasentação do M~ 
fór •. todos êles na soma. desSãs :de- téría numa lei ord!nãria. _ ... -- gião do No.lJlls.:>.que ou da reg~ão frcm- vll11ento D2ru.ccrât~c.Jo Brasileiro ·quer 

. ela-rações, dessas apr-eciaç~es ·1ndiv1- Mas1 Sr.· Presidente, qup._nt? a. t>airiça com ·-~, Bolívia, pa:;s3.m a so- manifestar sua' estranh.e.za diante ca. 
dunis. t-odos êles diveT~em da ·po- antmciada. e &gora desmentlt.a, -d-e- frer vext.n1t>S. . noi.a iloje p<.!blica:ia e reierente à 
Utlca. dD G<lvêrn')_ que defendem-. , saproprlação· de .terras na fcant~ira, Tudo isto Sr. ::t?rêSiciente. t'XIge, reuTii.~-o ont<::m havida. do Conselho 

0 agrlcultoJ do Nordeste, o p.rodu~~vol~re~ .à lll:~téria atxavés de'um ~e- daque._les que f?t: colocam f.O lad'.) d.Js de J .. :egu:·anra Na.clona.I. E' o {Jue faz1 

t;or de açúça.r. como o emine_nte . Se,.. quern_?ent.o :t~ informações, . no qual ploneJ.rcs. esfol'ço até m2.:;:no _sobre- neste instant-e. por intérméc".,io de um 
J~W.4or J'Oã.D ·cleofas, C')nd-cn:a. o lCM, tambem mclu·rei - _para que o bumeno •. poque, 110 aml::H!nte ~üctc de seu:; mem-_b:·os e po1· de!e:;;\-;;áo ex-

-O o -Jaz---veementemente. " JB:Rft,. respo:tda, um 1tem rt::ferente vivenl, cere'ldos das mni:lr~:-. amea- pressa _de sua liderança. 
f.t'o-..üim, todos têm a· me;mória :rq.J.ito a outros_ alipe_ctos existentes no Es- ças, recebem r.ambém ccnsclho;:; de Todo Gqvêrno onde quer que haja -.., . 

Q!Va, sabem que essas div-ergêhcias de_ tatuto Cls. Terra, através de emenda, pesooas prudentes no sent.ld) cte que Govêrno civilizado, é equivalente de 
~atn-ento · individuais tnfluh·am de nossa aut-)ria, sõbre árcs.s de fron- deveriam ~bandonar tal tipo de ati- ord·em; como exp1·essão de segurança 
atê na ConVenção da ARENA. · teira q~e ~stavam . !iob . a jllrt~ili;'!ão vida-de, deixapdo é}ue as co-1.,~s cor- para o trabalho e o progresso. . . 

O Governe.dor Luis Vianna enten- do Serviço de Patr1mfm10- dd. Umao. ram seu dest)no. - . Quando o Govêrno ameaça lntran-
deu que não há reforma 6gl'ária. o há mais dé 20 anos, lá .requeridas. - A reforma. agrar1a do Pais vem, Q.uiliza. E, de<)de que assim procede~ 
Senador Carvalho-Pinto, como vimos pO.SSUídas pelos ocup.anteb, ~~los be~ poi~, além Ca- fgalência- 9,!JS ó~gãos deixa de ser fonte de gârantiàs e sé· 
pela Iel~fl & senador Auré11o Vian- n_eficiadores, e, até s.gm-a. L"ao -.re.N~- oficiais. em h tôrno dêss 9' corveja- tra~sforma: em instrumento de ,agi .. 
na., tratandO 4tt. politiea. econ&rn.~ea. vidO.S. · , .b.."<ato ·~~ .~tspeculad-ores, dê-:33E:S que taçao. -

·' 
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A nota hoje publicada contendo o 

-hZtórico da reunião de ontem do con­
'5elho de Segurança Nacional e o enun-

1 
ciado da. decisão presidencial, tem 
êsse significado de · int1·anquiliza1· o 

:País, parecendo mesmo que se 1·eu­
niu não um conselho ·'"de segurança, 
mas um. conselho de intranquilidade. 
Segundo os têrmos oficiais da notícia 
expedida o Govêrno declara que: "Lê) 

"A atual situação de plmsperidade 
vem sendo deliberadamente ocultada 
da opinião -pública pelo insidioso tra­
balho de desinformação realizado por 
elementos infiltrados nos setores for­
madores dessa mesma opinião." 

o autor da nota deveria ter sido 
claro e dizer que a imprensa não Yem 
dando ao Govêrno o noticiário que a 
êle agradaria. 

Mas, o que é sumamente grave, ê 
quenum regime dito de sentido de­
mocrático o Govêrno pretenda que a 
imprensa. seja não órgã-o de informa­
ção da verdade ao País, mas. ·'instru­
mento a serviço de seus interêsses e 
de seus propósitos. , 

Ora, o que se tem notado é que a 
imprensa do País, de modo geral com­
bate qualquer processo de subversão 
condena os movimentos de agitação. 
Mas, o que a imprensa não pode, sem 
prejuízo de sua fidelidade à opinião 
pública é convert~r manUestações po­
pulares em atos de sttbversão nem 
transformar o sistema de inércia do 
Govêrno em .. mecanismo de trabalho 
de progresso. 

Mas,, ainda que a imprensa num ou 
noutro iristante, não noticiasse o que 
tôsse dO agrado do Govêrno o que 
t,o Govêrno competiria como lhe com. 
;?rte, é conquistar a opinião do País 
pam sobrepor-se a possíveis injusti­
ças dos órgãos de divulgação. 

O que se estâ verificando, entre­
!W'nto, no País e até \1traves de in­
terpretações de fonte revolucionária, 
é que falta ao Govêrno poder de co­
municaçã-o com o povo mas essa fal­
ta de pode1· de. comunicação com o 
povo não resulta de desinformação 

........_maliciosa pela. imprensa, nem de 
G.ne a administração esteja desinte­
ressada em tornar públicas suas 
anunciadas realizações. 

Em verdade, o desentendimento en­
tre o Govêrno e o poYo decone das 
omissões oficiais, dos abusos poli­
ciais do exerc.ício arbitrário do po-­
der, da falta de dinamismo na prá­
tica de atos que conçluzam a refor-· 
mas de profundidade na ordem so­
cial econômica, política e cultural. 

Tanto isso aliás, ê verdade que se 
r"eflete na própria nota hoje distri­
buída como consequ~ncia da reunião 
do Çonselho de Segurança Nacional. 
Além de ameaçar a imprensn. a. nota 
ameaça tôda a c::nnunidade nacional. 
Depois de anuncial" um procedimen­
to de tolerância, até aqui, o Govêr­
ho assinala: 

"Agora contudo, êles - quer 
dizer, Os fatos - se agravaram 
e ca.racteriz•.1. nHJC.Jaumte um fS­
tado contra-revolucionário que 
deve ser combatido por todos os 
meios, para que a l'evolução não 
se frustre." 

Aqui, portanto. a ameaca se dil"i­
ge a tôda a coletividade- brasileira. 
E s-a dirige para quê? Será porven­
tura, a ameaça de um Govêmo uu­
tênticamente revolucionário que a­
mmcia a mudança das estruturas do 
re:;ime capitalista? Será, porvenhu·a, 
o a::Júncio d~ refo_mas capazes ·de 
aln-:1· cportunidades iguais a todos o3 
br!ls:Ieiros cerceando os privilégios 
co:·:·en~es e, ·cada vez r:nais, fortale­
cid::.:s p2:o reg:me que s;: instalou rm 
'1964? :Jão, Srs. Sen:Jd0~'f'S. a omea­
ca é do u.:;o de todos os meios. E 
:Pa:·a que? Para que a revolução não 
se fruste. 

Ora .. não se pode f:c·ustrm· o que j:.í. 
está em pleno estado de frustração. 
Dizem-no mesmo declarados revolu­
cionários, que proclamam .~em segrê­
do, que a revolução falhou aos seus 
objetivos. 

Mas ,ainda que tal não ocorresse, Pior de tudo, entretanto, é que a Dir-se-â que, assim definidas, o 
em nenhum momento o Governo po- nota, no descompa<;.so de ~ma redação J?.tesidente da. EePúb!iça cte!as se p J­
deria declarar que, para evitar a e de seus propósitos, nem ao menos dera u;;ili:.~ar como convier a seu ar­
frustração do processo revolucioná- se .submete aos limites da Constitui- bitrio, "t;11as é engano, c c engano pJr­
rio se utilizaria de ÜJd.o.~ os meios.

1 

ção que a própria revoluçao impôs ao que o S lY aêsse mesmo artigo 92, 
Um Govêrno não pode utilizar-se de pais, cassando ao Congresso o seu perempe~ôriamente. de-.;_ara: 
~odos os meios, porque, salvo nos re- poder constituinte. Porque não é- por ···.LJestmam-sê as l<'vtças Arma-
gimes bárbaros, todo Governo é um: simples ameaça de retôrno à agita- das a de!ender a Patna e a ga-
poder limitado, e sómente lhe é dado I ção que o Govêrno poderá Cecretat· ill- mntir os poctêres consdtuidc~. a 
u:::!'.r os meios, os instrumentos, os tervenções nos Estados· nem instau- !ei e a ordem". 
processos permitidos na legislação vi- tar o Estado de Sitio. Para um e ou- Va.i.e uizer, p01··.;anto, q;1e 3.3 Jo,JrçJ.s 
gente. 1 tras medidas, a Constituição, Cmbo- Armactas somente ·poo.em ser u~ilizJ.-

Tôtta vez que um Govêrno anun- ra autoritária, contém normas, cnun- das a serviço e em cteie:::a o.o.s ;mu-
cia que apelará para todos os m!:'icS, cia princípios e limitações. tuiçóJs, nos podêres c-onsJ,wc.os, da 
deixa de ser um instrumento de or-, Não supreende, porém· a amea- lei c ua ordem. · 
dem e se transforma num imtru~ ça. E niao surpreende porque esta f.-ogo, nao pou.em fransfonc.ar-s~! em 
menta de coacão e subversão. E' o nota tem uma viriude, esta sim ex- nu~1c1as policmlS, para c.Jmcat.er uma. 
Govêrno. portanto, que, em nor:v~ ccpciona!: esta nota oficializou,' pe- mw~c~sa, Jqaetern,J:maúa e ll~!O tixa.Ja. 
da ordem, da tranquilidade e da éi2- 1·ante o pais, aquilo que a Oposição a~·uaçtto; &ooretuao C;;:cas n!!.o se po­
gurança, ameaça a coletividade bra- dizia e era contestado. Quando liem convencer enquanw esca Corwwí­
si!ei.ra, com. um processo de subver= anunciávamos que o Governo era ~uiçfi,. - se ConstiLUiçao íór - vl,:;o­
são, pela utilização de todcs os mt•ic:s, aparentemente civil, mas na verds.- .ral", nao se poctem convercer em nc­
o que vale dizer pelos meios da vio- de exercido por um poder mi!ilat", i;ruLnento uo Governo, para atinge <.S 
lência, pelos meics do nr.Jitri.:> p3los ernmos contestados. combatidos e ate .iins l"eV.Jlucionários. 
meios da autoridade indeterminada, acusados de adulterar a verdade. Não e esta w grande missão do.s 
que não pode tÍtiliza..r, enquanto nfio Agora, porém, a nota diz tudo, quer .t."orças Armaoas. -
tiver a decisão de proclamru· sepultu- por esses trechos já citados, quer por Nao o í"oi, no principio da R.~~Jtl­
da no seu próprio juizo, já. que sepul- êste, com que se encerra. Segundo i:Jl,~,;a, ~.tnanu.J t:auws L.cSYl.l~ c L!e­
tada está na consciência do Pai.:>, a a nota: . ;:;enconü'Os Duscaram lllriCU-ar s.1as 
Carta de 1967! o Presidente d.a República de~ üobres tarefas. Ainna 111enos p~d.erd., 

Mas não é tudo. Timbrado ·em cidill, também, 1-catirmn.r a :ma ~1oje, .ser tareía das .1"0rçus Armarias 
de:no~strar qu~ a ?rdcm leg-al __ no ctisposiçáo de atingir os fins t galantir o.o Uoverno atmgír l1ES e ... 
pa1s ~ 1Jma .fantas1a, o Governo propósitos revolucionários, atra- _propmitos revomcionurios. }!: niao pJde 
anunciOU que ··a qualquer tentativa vés da atuaçao decisiva das Fól·- Jer, ô::ir. Pl·esidente e Crs tlenauores, 
de .retõrno à. atomosicra de D.6itaçh.o ças Armadas". . porque a Constituição, declarnndo, de 
não hesitará em adotar, se ncccssá- E' ·ecis dizer ma·s S. p 1 um lado, que ns FOrças Armaua5 ;..ao 
rio as medidas excepcionais pre\'ts'as Pl . 0 " ' 1J' 1 · res- m.sl.ituiçues permanentes e des~i11aaas 
na' Constituição". • l I dent<_!,_ Sr!), Senad?,res, 0 '1 e.5tar:í tu- a ga1a:hir os poderes constitmdo~ :,. 

Ora quais sá.o as medidas cxcep-
1 
do ditO nesta nota: C?mo que 0 ~ub- oruem e a lei, prociama, do omro !a'do, 

cional~previstas na Consti~ão? I conscte~te. dos ;nem,bro~ r~o Go~erno lJ.Uais os objeuvos do Uovêfno, qua.s 
Elas se consubstanciam naqueras QUe. 05 at:ra '!• a be n ,da .'e aade_. · ru~tCJ cs ~eus fins, quais os· planos lH.:IcOS 
possam decorrer da intervenção em ~m l~ahd~de, esti:t. dito ~qUI: Es~.a que se enquadram na ól'bita da admi-­
ulguns Estados ou da dec:Iaraçã0 do e a situaçao do palS, esta a sltuaçao · nistraçáo. 
estado de sítio.' que proclamamos, há. quatro ano.:::, c As i'lH·ças Armadas, limi~adas peHt 

Nenhuma nem outra. entretantO, q~e acaba de ser c.o':lfessada pelo Go- Constituiçao ao objcuvo de garantir 
pode ser declarada por simp_!es tem- verno, em nota otzcwl. . _ os podêres constitmdos, a oraem c a 
tativa de retõrno à atmosfera de M~s, ao confes~· c::;'::::. Slt~aça.o o 1ei, nao de ser os instrumentos dos 
agitação. Que agitação? Que será, ~ov~~·l~O . reconheceu, l?0! Igu~l, a poaeres constituídos da ordem e' da 
pal'a um Çiovêrno, agitação? me~nstenCia . do po_de.~ .ctvil, a s~~~u- .ei, p;-cvistos na Constituição. Náo sao 

Agitação é algum têrmo juridico laça_o de ordem ,JUlldJca, a pra~lCa instrum3ntos para .::.>mbater a uma 
definido na c.onstituição ou nas efetiva de um estado de e~ceç~o. agHaçao índete1·rninada e, atncta m~­
leis? Agitação é alguma forma de O estado! e~n. verdade, nao e con- nos, para atingir os objetivos e fins rc­
aç&o configUrada no sistema jurldico tra-:evoluciot_wno, con:to q~er ver 0 volucwnarios que, quat.ro anos depois 
e assim defin:da para antonzar o Govern_?• pms q~e ~::o ha cqntra- de :t.964, os detentores do poder nao 
Gov~rno a utilizar-se de medidas de revoluça_o, 110 pais, aLe este momen- eom8g·mram precisar, definir c rua­
exceção? Não, Sr. Presidente! Na to ~onflgura~a. _De parte do povo. lizar. 
verdade, agitação é <.::xpressãv invo- sobtetu"'d~ ~e palte d~;S est~d,an~es_,e Como disse agora mesmo e com 1·!­
cada, quase sempre, pelos governes d_c~ op~ranos, 0 q.ue 11'1• O q.to. s"" \· ..... - go.L"osa oportunidade o nobre Senador 
que temem o povo. para coagi-lo, nfi~a. e .un: n:ov~n;ento de r~be!dia. Mário Martins, fins e objetivos .r~:"o­
porque a agitação, em si mesma, na. o ~s lilJ~s_t!ça~ sociaiS e . eco.nomi,cas, rucionários, náo são principias cvns­
poãc ser para um povo· civilizado, ~ deficlenci·a.~ .~a orgumz~ção CUJtu- tituclonais. Aqui:!tes fins e princlp,os, 
prccesso de subversão. Agitar C .nnl- Ia~ e aos pnvi~Colos confen~os a en:- portanto, o Govêrno podera tentar al­
mar, é erguer o estado de espírito de presas ganhncwsas. M!ts; t~D:to nao. cança~los, realizá,-los, submetendo-se 
um povo é faze-lo movimentar--se há estado contra-revo<Hc:onano; que aos !imites da Constituiçá.o, aos ex­
contra a' violência, é erguê-lo Contra pr~~o não foi o Govêrno utilizar, tremas nela prefixados como as um­
o arbítrio, é torná-lo leg·itimameme a~~e este mon;ento, de. nenhuma me- cas formas dentro das qua_is a aaLO-
inccnformado contra a. inércia, cem- d1da de exce9ao. .. ridade procede licitante. 
tra a falta ·de ação administrativa, E o Goven~o ~u~o . pode presu~ir Tôda vez que, em nome de !tus e 
..:outra os abusos do poder de polt- esta~o revoluc10n~no, para ~nuncmr objetivos revolucionários, o Govémo 
ela. E êsse entendimento não é ape- medidas de exceç~o. Competmdo-lt:e extralimitar a sua competência -mio 
nas üfu juizo doutrinário, de partidá- o resguardo d~ orUem c. da tranqm- pode nem deve ter a cooperação, a 
rios de reformas ou de governos so- lidade, O Governo prevm~-se, acau- solidariedade nem a submissao da.s 
ciais. :f:sse entendimento preva1c·~ t~l~-se, ~rma-se da~ medtdas neces- Fórças Armadas,· porque estas, ncs 
r:e mesmo no Brasil e no Brasil en- sanas, so as anuncrando, entretanto, têrmo,s da Constituiçao, sáo submts­
t,re altos e nobres teói·icos da ctdut~ri- no momento próprio, exatamente sas aos podéres constituidos, à ordE:m 
na militar porque deve ser fonte de tranquilida- e à Jei. 

Quando' se ergueu, em ntarço de de e .não d~_..insegti~ança.. Mas, Sr. Presidênte, o que amaa 
1964, contra o Govêrno do Sr. Joiio Ao anu?cmr, P?rem, ,como o. faz mais nos entristece é ver que esta 
Goulart o General Castello Branco nesta data, que trmbrara em .atmgll nota, que vem uma semana depois da 
então Chefe do Estado Maior d~ note-se bem, "em atingir os fins e primeira reunião do Conselho de Se­
Exército, na circular q~te fêz distri-- Propó~itos re_v?lucionários_, através da gurança Nacional, não traz, ao povo 
buir aos seus comandados, assina!ou, atu~ça& declSIVa das Forç~.s Arma- brasileiro, uma palavra de fraterni­
·Com ênfase que a resistência à d.as •. o menos Aque o Govêtno anun- dade, de paz, de reformas, de mu­
onressão é Um le<>·ft.irllo recurso de Cla e subverte-las, transformando- danças. 
ui:n povo. ::E:ntão, o a resistência a, lhes a fin~lid~des institu~ionais. . O· Govêrno, como que se autoflag·e­
onressão era. em 1964., contra o Se- Estas fmahdades est~o . previStas lando, a título, entretanto, de engra:u­
nhor João Goulart, legítimo recurso ex~reS?a.mente na Constltmçao revo- decer-1he, anuncia, nesta mesma nota., 
de um povo, e assim reconhecido por lucwnana, 9ue assim se. transforma que povo e Govêrno estão trabaltlan­
urn a1ta patente que .exercia o co- numa espéc1e de yubnota do Goyêr- do intensamente. 
mando do Estado Maior do Exército, no, porque _pod_e ser ~l~erada med.m~- O povo está trabalhando e sofrendo. 
e, agora, qualqUer. agita<;ão jurídica te c?m~r:1caçao of~c1a~ .. Mas• es.rt Mas, onde está o trabalho do ao-
o m;o de me.didas excepcionais? I Co11stitmça~ revolucwnana declara, vêrno que não cria a segurança, que 

Mas onde está a cocrencia dêsse. em seu artigo 92, que: nem desperta a tranquilidade, que não 
dito processo revolnclonário? Onde J ''As Fôrças A-rmadas, constitui- gera a paz? Onde está o trabalho do 
está o respeito à memória do p(JVo das Pela Marinha de Guena, Govêrno que não inspira confiança 
brasileiro? Onde estâ, pelo menos, o Exército e Aeron:lutica Militar, ge.o:,(j,l? E file sente de tal modo que 
acatament~ à cultura do povo bra- são instituições nacionais, perma- lança sôbre todos os órgãos de infor-
sileiro? E onde está a consideração nentes e regulares, -organizadas mação do País a arbitrária acusaçno 
ao livre pensan1én'::o dos políticos com base na hierarquia e na dis-.l' de procedimento malévolo. 
bra.c:ileiros, cnia dimensão não de- ciplina, sob a autoridade suprema Onde estã o esfôrço criador de rl-
nenri.P- de critérios po~iciais do Go- 1 do Presidente da Repliblfca e den- quezas, multiplio&dor de bem-estar? 
vêrno? · ~ ·- I , tro dos limites da lei",.,.. Onde, se não desperta esperança elll 
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8lenhuma. parcela. .sofredora. da opinião das, se sua autoridade tiv·es.')e o se- cional êom o uso dos meios excepcio- mente, à ·parte de ·defesa sari.itârla 
do país? Que trabalho é êsse assim gul(p ,1\pOio da. onin'\ao do país, atra- nals e, _se fôr necessár.io, de todos os animal, de padrOnl~ação e clas.sific&-

. "tão desconhecido ·e ignorado q·1e não vês do seu corpo eleitoral. meios, indiscriminadamente. ção dos produtos de origem.animal e 
:reponta-. sequet; aos -.>lhos e à.· cons.· Como são difetentes, os comporta.- Contra essa demonstração dC arbt- vegetal. E, na fiscalização ·e tecnolo--
ciência dos próprios be:nefíciadcs? Po- mentos, Srs. Senadorest , trio, Sr. Pfesidente erguemo-nos, os gia dos produtos de origem vegetal, 
deria a Imprensa, 110 exercício de sua. Aqui, numa situação que não tem do :r..roB, ·e contra tau: manifestações foi acrescentada uma sorna ilnensa de 
Crítica, e divergindo de certa:; dire.:.. comparação com o grave quadro que nbs insurgiremos sempre. Enquanto responsabilidades ligadas, naturalmen­
trízes do Govêmo, não dar o realce se desenholl, na França, aqui, _o ao- voz tivermos, nas Casru; do Parlamen- te, à agropecuãri.a nacional. , 
necessário a determinadas d::! suaa vêrn11 ureswne a agitação ou o retôr- to, ou fora delas, é o nossó dever, que Eu gostaria, então, de ser orientado r 
realizações. Não seriam elas estra ... no ·da a-gitação. E, ao 1nvés de apro- pode não agradàr o Govêrno, màs é ~ pelos &s. senadores sôbre o que se4 

' 

nhas, entretanto, s:os que delas se be- veltar o int.erregno, por .. êle próprio obrigação que nos cabe diante da opi- ria mais aconst!lhável para minha ex• 
nefic:iassem. .... ·' criado. para apreciar as refromas, ou nião do Pais; (1\.fuit:> bem! MuitO poSlção .. se, em tôrno da agropecuá-o' 

Mas ... o:p.de está o trabalho?· :!uriaso enunciá-las, .ameaça- a popul:~âo na- bem! Palmas). - ria nacional, em seu conjunto, ou Sê 
é que no (lia b:lest:ó.o em que esta na. tJartc expositiva da defesa sant-
nota era. p1·eparada - e fcii 'ont-em, tária animal. . 
para ser hoje distribUlda- opeTários A'l'A DAS COFf.ilíSSõES O SR. DEPUTADO BRENO DA 
ocupaVI;l.m vária.s fábricas· em São SILV'"EIRA (Relator) - Lenitl'3Xia ao 
Paulo. E o que anunciava o Gnvêrno? Comi-ssão Mista ipcuffihida do e: . .utur; de Piracicaba - um dos ho- Sr. Expositor que a 'parte 1-nais am-

.. :Anuncia o dh\logo com os opeTftrics. o d bl 1nf'..llS t:;U'i.! conhece ma.s mecaUizaç_ãa. pla, mais generalizada, a. c-omissão 
·espírito de compreensão, a discussão Estudo o-s pro em as agro· S<zria ínteressante a. sua presença, pra.ticarnente tem material, c0010 mui-
dos prabl~mM- ou das razões ãa ocupa- pecuários e seus· 1·ef!e~xos na. ta.zendo..nos o proiJ!~ma atuttliza.:to; o to b-::-m Je;;nbrou o Sr. Presidi':'nte, que f 
ção, ainda que, porventura, intempe-s~. economia nacional. Dr. Clóvjs Terra Vi-ec'!Hoel., talvez uma foi a última ccmissão pres1dida pelo 
tiva.s, mas para encontrar a soluçã.ó d-::.s 1ns. 1ores «.utóriCad.es da Comissão Sr. Depl..\tado Marcial Terra. trabalho 
adequada? Não! A primeira noticia A:N.EX: DA ATA ::'A 10~ REUNIAO, Es,:ec,~;~l de Sementes C:o Ministério da de que todos nós particip.amn.s. 
oficial qu~ surge· é a dó Gene .. ·ãl De- REALIZADA NO DIA 2 DB ABRIL f!!:;:rlcultun,, c o Dr. DLlque, que é um Pref-erimos que, na parte de defesa. 
legado do TrabalhO, em São Pau'.o. DE 1968 t-écnico especializado em irrigaçáo sanitária; . V. Sa. falã.sse sôbre" es_ta 
ciue d€clarou, ·de logo, a resr.eito da e3}á em Bras1lia e, tah;ez. iésse pos~ ·~..ribuição, princfpalm~nw quando 
greve: ''E' um 1novimento definitiva- trr..te.-ra ·do .ap:mhamento t1tquigrá/i- slvel ouVi-lo am~hã. potci}le aq~i 1Iói ou-rimos do- Dirigent~ da. CACEX que 
mente ·ncgal, essa reivindicação defi- ~ co rzci Remz:cio · reali:~ado o Encontro Nac~c~av d-P· o granfle tabu que impedia ao Brasil 

r nida e não atendendo a q\la~q'.ler FU!!L!CACAO DEVIDAMENTE AU.:.. Irríga.ção e Drenag-em. a e~port.;,.ção de- carne, inclusive t.ah 
condições estabe1ecldas na I.ei nU--;- !TORI.?.ADÍ· PELO s:R. PRESIDENTE :€&es tlementos e.stâJ aquj,. e, pare- ·vez um d,Os fatõtes mais positlvOG, é 

.... mero 4.330'~. Vale dizer, p•Jr.tantO,I ct-mt que amanhã há~ ainda... . . que hav:a. uma ob:eção, que ninguém 
que antes méSmo de conhecer os ta- o f:R. FRESIDEN'IE (Senador O . SR. PRESIDENTE_ (Senador queia a carne brasileira, porque a 
tos, antes de ana1isá-los - e tempo Ferna),, Correa) - Havendo núme-- Fc't11:mdQ .Correco -- Quinta-feira, carne brasileita ertt slnôni.mo de af,.- · 

. não havia paia. fa7..ê-lo, porqu~ afro- le~~al,. declaro aberta. a szssão. porqu- amanhã, não podemos dispor tosa ~ de outl'as· doenças. De modo 
· ocupação fol ontem - o General. r.o.. Rs.. 1eunião foi. convocada para d~ ne11huma sala com gravação. As que, pràtica.'l1ente, a exposxçãO do Di..-. 

mo quem comanda tropas mbordi- .~ouvirmos o Dr. José Freire de Faria, sa.~:.= daõ Comissõe::. de :Relações Ex- ret.pr dá~ CACE4 colocou o probl~a 
nadas ao seu poder tranquijo de hie~ nh:eto.L"-Geral do Escritério c1e Produ- t.:ri·Jl'~8 e de Fi.."lanças estão ocupa- no seguinte dilema: ou o .Brasil .acaba 
rarquia e disciplina, proclaml, logo. ç?.o AI jma' do Mi.ni.stêrio da. Agricul- ctrls. !3ômente na quir . .ta~feíra, então, com a anoaa ou ·então a pecúúria 
que o movimento é ilegal. r,tU"a. ' ·pode:.'cmo..c:; nos reunir. ~ bras-11e1ra ficará semp_r.e de.mwrouza-

Mas tal não basta. Demonstrando O SR. DEPUTADO BRENNQ'·DA .O SR. DEPUTADO BRENO DA da llÓ. exterior, sem pos.Sibilidad~ l!a- _ 
sua incapacidade para. o. exereício da SILVEIRA (Relator) - Sr. Presiden- sn VElRA ·(Relator) - Precisaiilôs tura.Icn.ente, de -se expa.ndlr sob qual ... 
função, o General Delegado do Tra- te, ante .. dt. ser iniciada a exposição o:J.vir l 9overnador do Estado ~a res- quer aspecto. 
balho acrescenta: "Nessas condições, do nos~ a convidado de hoje, gostaria. peito da- convoca~.: á o do· Secretário. Era_ o que me par-ecia, no Gue pese 
os trabalhadores envolvidos no~ rgfe- de r,pldamente, aborq.ar alguns te- Alias. E'Stive com .o próprio Governa- a sêrie de -pe:J;:guntllS que o.s srs. }:lar­
ridos movimentos estão sujeitou a sau- más Ge convocaCft.o para. esta. Cumis- dor o de se colO(' OU inteiramente, à lamentares possam fazer sôOte as.sun­
çã·o de natureza 1 criminal a".élll das são. cOmo estive ctura.'1te uma senta- nos~:1. ·rr.Eposição e até,· ao que parece, tos mais gerais que pvs!::am .s.er v~nu .. 

. Penalidades trabalhistas em que se in- na .n: Guanabara, conforme é 1 do cO- &s desper.a. de hos'tlc-d9.gem correrãtl !_aàoS. <Muito bem.) 
clui a despedida do emprêgo:.. Est5.o n!le.•imentc de v. Exa.; por motivos de pot· ~:;c1:.tH do Estndo. · O I?R. JOS:e FREIRE DE F·ARIA 

·.sujeitos a estas penalid.ades cu traba- t6rcn·maior_, isto .é, doença em pessoa O. SR. PRESIDEl"l'TE (Simadol' -. Multo oprigado a V._ l1'xa., p·ela 
lhadores que não reiniclarem o traba- de "nli!.ha famma, aprÕveitei para en- Ferrauno Corrêa) - Gostaria, Sr. or~~aFl~o~m•tADOR JosE: ..... ELP'IA--
lho imediatamente". Vê-se. as:;im, que trar em contato com o- SBCretãrio de Deput:l.r-lu de depois :.h.e :ralar a res- J.,·· v 

b! · 1 ·d t b lh d t · s d á l'b NO - Pem1ita-me V. Exa., sr. Pre-o pro ema soCla o_ ra a a or, nmn Aqrlc'.:ltma daquele Estado~. Da. lisa peiL1 pcrqu; o ena o j 1 erou as .s.id"ente. -Gostaria que 0 ecninen'· DI-
instante de transtçao e de crise, é do~ conviãados faltava justainente o verba·· _ . = 

_tratádo pelo Delegado do Tral:!alho no noaw d~ S. s:... justamente por-que a O SR. DEPUTADO BRENO DA retor do Esc.ntório de Prm.iuça.o Anl ... 
fuaior Estado industrializado do· ~aLs Guanabara não tem e.speclficamente SI-tVEl:tLA '(B.elator) - Quanto à mal cto Ministério da Agorieultura 
como se fõsse caso de policia. Ret01·- mn secretário de agricultura. Tem Câmara c!E.vo infornu.m que o Depu- tambérp. se l'ef.erisse, de mC,do éspe ... 

· d b • t cial, A · contril:.miçáo daqueie Minist~ namos, assim. am a so esse aspecto, uma wc:etariu d•; Economia, com vá- .ado Jn,..é Bonifãcio estava ausente. r· -
. ao !3rasil anterior a 1930. D2sgr9ça- ria.s ár~as ctue lhe suburdiriam. E co-. Lembrei-me, _também, da Asociação d1~tc~~agr~p.~~~~er~~7lização d-os pro· 

damente - mas retornamos. mô .oirZ!l. especifica da Secretaria da da:_ Coop!irath'a Agropecmh"ia de São o DR .. JOSE' FREIRE DE FARIA 
.. Apenas ignora o General Delegado Agricultura, eu pediria a V. Exa. que, Paulo _ venho, naturalmente, com orienta-
do Trabalho que êle e todos ·JS s~te- na li<>ta di: f"onvocac§.o 'fizesse cons..: l"oi ender.eçada ca.rt.l a m1m e a V. ~áo na sentido de proctu·nr esclarecer 
mas dê que particípa não têm capa- tar- o ·or. Armando MaScarenhas Se~ Exa. m' •,t.rando todo .•:mpenho daque- a_s. srs. pa,rla.:mentares dentro da po4· 
cidade e fôrça. para .impedir o _desl'l-· crefáuo' de Economia do Estad~ da la .AEsociação em enviar aqui um seu lltica a adotar e sõbre 0 cme ficou 

_ camento ~e uma ação operária, que Guanabara e s-eu assessõr: José Ro- repres~ntante. Assim sendo; entrega- ·assentarlo, jnélu.sil·e sôbr.e ~ contri· · 
hoje nã6 se desdobra por medidas es- b<>rto Taranto v·et.erinário superin4 rían::ws E cClr-tespondêr.cia ao nosso as- buição ~a-comi~ão para 0 Ministé.tio 
porádicas,. mas atendendo· r, reivin- tendente do- 'matadouro 'de santa se.-:!'lor nc sentido de .. que fósse expe- da Agncultma. · 
dicaÇões irrecusá:'Veís dàs clasr.es espo- Cruz. ~ did:t 1!B1. resposta positiva para que A comissâo. do s-enado sôb;-t" a pe­
liadas. E' pena! Ip.felizinente, é pPna Qt1E>tO chamar a atenção da Comis- éle:- :h1dicassem um elemento ·para cuária, esqunnatizou uma. série, cte 
que tenhamos, hoJe .. que repetir aquilo são, :para r. ,situação do MatadourÇJ· de aqui cot".parecer. , · ·medidas e qu-e recomendou fõsse ex e ... 
que João Mangabeira, num adinirã- SantJo cruz. que hoje está colocado l:'or ora é só, Sr. Presidente. cutada p.eJo· POder Ex.ecuuvo. 
~el parecer em favor da. Viúva de um cont: iôda_ orientação moderna coh1 O...SR. PRE:aiDENTE:: (Senaaor Fer- Poderij. trazer. algumas noticias de 
guarda-ciVil, ·disse, no Senado, ent:re l"elf>çÃ ... a frigorificos, porque.colocado 1Ulnâõ Corréa) - T~m· a palavra o como está agindo o MmlSTérlo da 
1929 e 1930: ~<Até .hoje, n~ l~~asil, se na bO<..:a de um grande centro co11su- Dr. ~~s~ Fr-eire de F~.ria, Diretor do Agr:cultura ct.entro daquele critério: 
tez poUtica dos riCos, a JUBtiça. dos ml<:t·~·, C' talvez êlf:: nos mostre a pos- Escrltorto de Produ9ao Ammal. de em primeiro lugar de.termlllrt a Câ­
tfcos, o direito dos ricos. E' tempo de sibilidade de a. Baixa:_ fluminense ser Ministério da Agricultura. mara que fõsse constltmdo um pr().o 
fazer.-.ae o direito, a justiça.. e p, p~ aproveitada. FÓi um plano do antigo O DR. J<?S~ F·RElR~ DE. FARI~ ces.s~ ampl? de financ1ameH1.o da. 11-e .. 
~S!A ~~es desprotegidas".· E' Mhli€:b.:r!Cl e na tese do Grande Rio, - Sr; Pres1dente, Sl'.S. Senadores, e cuana nRcmnal: () Governo Feder~ 
Pa10 . ~n.e repetlr, 28 anos de- ten: '· 1mpressão.,de ·que· poderá, êsse uma satisfação para· mL'll eStarmos em 1966 e l96"1·orientou os s.eus tfa-

~
s, esta frrue diante. de 't.llla · rt.a- M'ltcdou.•o. que está sendo Pltimado, aqui presentes· nestp. mais altt:. Ca~a !:::..alhos .e consegut:I um emprés.~imo da 

!dade, qUé, em boa P8l'te, se asscme-~ com m!\c;uináriO muito moderno ter d~ Congresso para dlzerruos das a ti- ordem· de 40 milhões 9e dótares do 
--:àquela. dos fin~ de. primeira Re})ú- umn' fun~·ão mais eficiente dentrO do .y1dades -do .Ministério- ·da -A~ticultura, Banco Internacio!lal do De:;.envolvi ... 
bllca. E' l~Jfilen.tãvel que o gélpe mill- Plano National de· Abastecimento e el:n .. d-eten~mado.s ra:nos da ag_rope- m..~_n to Econõmic~. ~nnplf!men.tados 

~ tar de 6_1: Vf.toriOSO, ~m nome do res4 dentr do Ph\no pecuário. ~ .cuána nacional. _ · · . · co}Il outros 40 .nnlhoes Cle doiares 
~elto à pureza tia democra.cta.; do res- . . · E.;ta nossa satisfaqao ê completa onundos do Brasll; · 
f!»eUo ao d.!reitó de todos os cidadãos, O f.;;:· A~~n C~mo. econo~ista. da PC:rql!e nós .sentimos .-que 0-s Podêre:s- O SR. PR.:?SIDENT-E ·r senador Fer-
bnha. cottduzido a Nação a êste im- COC.EA, ~has •. fm; pr.ofessor de .~co- Púl:llros da República, ln.clpido o nandQ Corre.a) ·~ ·Bra.sllelro.'S? . 
passe, tanto mais dramático .e terrf- nmm .... da_ Umversu:lade de Brasília, Legislativo, e3tão. ~·Hitnente intere~- ·O _SR. J-OSÊ FREHtE TJE FARL>\ 
ve! porque dêle qüem menos sabe S\lir um dO}; OUf' foram afastados pela Re- .sad;:>s nos problemas da ao:rropecu§:::la - Sun, 
O o Qovêrn(\. • - V·Jl:Uçd.n, t', .hoje, t' o dil'igente-assesor que nos ~stão ~fetzy.:; em:. ?RJ"trculat O SR.~PR~SIDENTE .(SelÍador pef ... 

Num paíS de altc padrão ·de vldfi de E·jcnon~1a da COCEA, e Dr~ Souto e que estao vigilantes sôbp::! o '"qu-e o ncmdo Correa) - o Bra.~n entraria 
Cle desenvolvlfiiento geral de eeonomlB Mayor, do Departamento de .Agricul- Executivo· está fazendo de certo ou c:::m 40 lnHhõ=-s Qe dó1a-re:s. 
ovo1Uida, numa socie"dade. enfim, que turh. . ' .é!e. errado. _ ' · O.,~· JOSlt FREHtE' OE' FAR1A 
CJ: costwnã dizer saeledade em pros- Quer•J 1E-tr1brar que. no.setor de A- Esta conv.ocação s':! prende a qu-? :- _Exa_.umente.A o corr.esprmctenye a 

f
dade, . como a FranÇa. 0 . Ge- grlcti.ltl'Y!l• por exet?-)Jlo, a Guanabara façam. os rela_tos sôbr~· o q!l·e_ se- passa lJ?.dicaçao ·.da ~am~ra._ para. .·o finan.,.. 

al De Gaulle diante· da c::1se con- tPr.·,, hOJ :, centraliZada uma grande na a_gropecuaria.. cmrnento de 2o0 nnlhoes de cruzeiros 
u-se Cõm a é1areza e a. humhdade ativ!Jade, talv~ s mais moderna em Eu diria a V., :&;.as. qu-e o .t{'ma c novos._ 
.estadista. Ao Invés de policia e todo o B_ras.il. . ' _ P!:'OfU?dam~nte. amptc~ e ~~..'!'· d:n1011.S-- ., Entao êSse ~ndo já -está instalado, 

améaçns nrometeu reformas. E para A1etn c.êsse~. SUJ!Iro mals o Dr. Hu.:o tra. Ulcluswe, que <> Mifl:Istérlo. du Ja. tem os ~113 COO!.'deno.dorcs reg!o­
·fQIQ-laa.' nlio se \ltuizou- dl Paria- go Leme, a ser cm.wocado, ex-Minis- Agricultura. agru·a, slfr-eu r,ef•JJ'mula- ~a1~ .. o Ministério da "Affric:ultura 'já 
ibent:D. 'Sómente se· sentira tranqutlo tro, catedrático da c:\deira de Meca 4 ções na sua estrutu.r.a. 'funçiçH~_al. A n_1d'cou os set.:-s cr.or.ctenador<..~, incJ.u-

. barQ QSJ'l'ee1ar ltS mudan~ reclama.~ nizaç~r. da Escola Sut-.erior ~ AW:1· no-:.'>a atividade estaVa ligada, ~õ- s1ve o Dr. V1c-ente é o coordenador 



" Quarta-feirn 24 "- óiARIO DO CONQRE6SO NACIONAL: (Seção 11}' Julho de 1968 2549 

~parte -a~ Goiãs, e já eetá. em fo.se €ID v.ista a. redenção de ordem eCQ~ Iniciamos pela. aftosa. Como.. V. llloqueio, vão Suspender todas as rro .. 
· . i.niitalação. · Jl?mlca. que o País terã. co~ essa me- Exas-. sabem, há nO Brasil três tipos tr1çõe.s no sentido de se tornarem nos-

O Ministério da. AgricUltura, agora, d1da.. São 40% dos e.nima.Is abatidos de virus e alguns subtipOs. A aftosa sos con1pradores. 
~tá fa:rendo um trabalho de viabili~ no Pa.ís sem contrõle federal, sem no Brasil 'é endêmica e, Como disse A Inglaterra perdeu, no seu rebanho ... 
dade na faJxa\do Triângulo Mineiro, tecU'üicação. O restante é morto n~ o nobre-----senador, ou acabainoS com quatrocentos mil' animais, altamente 
de Goiãs e de Mato Grosso e, depois, fa.z~ndas, nos matadouros que sao ela ou então ela acabar cofiosco. Int- qualificados. isto só na Ilhâ. da Grl\­
b'á fazer um estudo da vlabilidade verdadeiros acintes à econurnia do ciamos em 1963 o combate à aftosa, Bretanha. 
para outros projetos dessa natureza. Pais e i\ saúde P~~lica._. Nwn pa18_ primeiro e.m têrmos de es4uematiza~ Então, o que se fez? A Inglaterra 

Por aeu lado a comissão. determ1- com o grau de cíviilzaçao éo nosso, ção de programa e depoís em tênnos bloqueou todrJs os mer'"actos. 
nou a instituiÇão de uma secretaria- não se pode e,.c·eitar que ê.s<;es proelu- de caüi)Janhâ, própriamente. Escolhe- Nõs chamamos a missão inglêsa e 
de PrOdução Animal. O GovêrÍlo tos de origem animal sofram a con- mos a aftosa porque é um fator ex- velo aqui wn alto dignatário do oa­
e.tual não fêz a. secretaria 00 Produ- taroinação, que é irnpresslOnante . .No tintivo no comércio de exportação de vêrno Inglês, que· esteve conosco na 
ção Animal, mas juntou todoo os ór~ que diz resp-eito à tecnifica.ção do carne e de outros produtos de origeli.> semana passada e, ontem, veio uma 
gáos da Produção Animal, em um só produto animal, pou outro la~o, o que animal. Estamos com o nosso comér- Comissão de intérpretes tnglêses que 
órgão. se perde em sangue, em chifres, <:tn cio embargado com. alguns países tlo nos propuseram, inclUSlve,. um convO-

Fêz também indicação de que se ossos. em cnsacos, em pêlos, é uma Mercado comum Europeu e com al- nío sanitário·. Ou fazemos o convên:o, 
piomovesse o conselho Nacional de gama imensa de produtos e o B1·as11 guns fora do M.C.E. e a cama dt~so ou não exportamos. 
Carne. f.:s.se -Conselho, la...'"Uentàvel- se .... dã ao alto luxo de perd~r i.%0, jo- é naruralm.ente a febre aftosa. Hã o Brasil terá que arcar com a re:r­
mente, não conseguiu obter o "agree- gando nos esgotos· e _não aproveitan· dois anos e meio atrás um v~teriná- ponsabilidade de fazer o convên!o ou 
ment" de determinadas repartiçõ-es e do para adubos. Nao temos fôrça rio francês visitou um dos nossas 111..: não fazemos exportação. 
não foi instalado. Mesmo Q.S.'ilm êle para. modificar êsse sistema. ~ormcos c encontrou, facciosamente, Aqui está 0 convênio com a IngJa­
em 1966 e 1967, fêz novas invei-sões: Dizia eu que o Pais esta, rea.lmen· sabemos, pois o frigorífico estava pa- tena para que possamos libercr nossa 
através de outros órgãos particulares te, f~zendo um esfôrço para. realiztu rado, 'seq-..1ela de aftosa, e des~e .en- carne, que esta bloqueada corn,aquêle 
obtendo uns doze milhões pa.ra o apa-: um t:rabalho sério na agro1;ecuãrJa. tfio ãquele pats não importou ma1s a pats. 
reinamento do mesmo em <rito nivel. g.sse esfôrço tem que st!r c.onjuntado noss::~o carne. Os membros dessa Comitiva estão 

O SR. DEPUTADO BRENO DA entr.e o Estado, o'Municipio e o Go~ Por outro láêio, tivemos que ta.ze-1 ovando, hoje, para Põrto Alegre, a 
SILVEIRA (Relator) Eu queria vêrno Federal. Todos têm que se con- algumas conferências na Alen~~~)})a fim de verificar nossos trabalhos de 
neste memento, sem cortar o fio d·e jugar pára um trabalho sério, um es- l_la.ra mostrar 0 no.s~o fiitado samLal·Jo. campo e de faboratório e para examl­
sua. exposição, que V. sa. me dissesse fôl·ço que requer diretrizes de O!'dem o mesmo fizemos em Portugal, ltá- nar tambêm nossos convên!os com 
se êsse investimento tetia sido feito sanitária. e de ordem creditkia., re- Ua e na .Holanda. a Argentina e· com 0 Uruguai. 
no Rio Grande do Sul, ou no Brasil quer diretrizes de ordem técnica. Em qualquer problema de ord.ern ~ São convênios sério:r que esta~o!, 
CentnM, no que diz respeito a frigo- . O Ministério da Agricultura ten- sanitária que existia na ,Europa, a pri- naturalmente, armando para que po'l­
ríficos, poderia dar notícias sõbre o cwna melhorar o seu Eetor Oe fomen- meira coisa que se diz é que c da sarnas organizar um sistema de €X·· 
assunto? to. O fOmento animal, com base erc, América Latina. po1·tação. 

O SR. JOS:e FREIRE DE FARIA fazenda, mereceu, qUando ioi implan~ Temos, naturalmente, que enfrentar Trata-s.e de convên!o interamerl.::a-
- o problema de investimento em tado, o mais louvável e..plauso, mas, êsse problema, porque os nossos col)- no sanitário. 
frigoríficos, no Brasil Cenkll, o Ml- ç:~m O des-e-nvolvimento da pecuár.ra correnteJ; de carne são multo grande:; Então", 0 Brasil se armou na.o s~ 
nlstério da Agricultura divide em dua.s nao hã mais possibilidade para ê.sse _ a Austrália, a Nova ze!ãndin. _ em seu conjunto nacional, ruas teve 

\partes: o Ministério só faz a fiscali- tipo de trabalho. Agora., a. iniciativa J 1 ·a1 d d frut e extrllor q·ue se armat· tambe'm no seu con1·un·· Mção dos frigoríficos que t:;;.zem o privada dev.e entrar cem wJo o seu cu 0 po enct e es e , • ~ 
comércio interestadual ou Internacio- jQgo e, naturalmente. todo n incentiYo dinârio, representam concorréncw. to internãcional, para mantel' o res~ 
ne..l. A legislação não nos prrmite in- dêsse jôgo é 0 Govêrno que dá. n1uito séria aos· países latino-amerl· peito. , 
tervir noS Estados QU nos Municípios. Na parte da defesa sani!:foiia anl~ canos, inclusive o Uruguai, a Ar- Por outro lado, os nossps trabalha! 
o Estado ou 0 Município recebe a mal, 0 Ministério da Ag,·icultura tem gentína e o Paraguai, que vivem de atendem a um conjunto porque não 
fl.s 1 d carne. Qualquer crise econômica D11r adianta o Brasil tomar medidas d:e 

ca ização e a orientação do Estado _arca 0 cem 0 imenso ônus de defen- uva da pela carne reflete-se imediata-· sanidade, se o seu VizinhJ- de frt:m-e do Município. der todo o território nacional da en-
0 Ministério da Agricultura fi.sca- trada de doenças exóticas e com <l mente no Urug';Ial,_ que tem · 90% da teir~ está. tomando medidas comp!e-

liza tãO-Sàtn-ente 0 trânsito para 05 .ônus de defender a pecuária na~'1al sua econon~ia ahcerçada na ~ar~e;,. :1mente diferentes. 
matadouros, as fábricas de leite e dE- nos Estados e Territórios. Se nós Com a ~<l~sa campanha ... amtu~I~, C0ncomitantemente, à proporçá{) 
S'ivados, I«tictnios, etc. Para. que os verificarmos a IegisM.cão dr:> Ministé- temos conq.Iço~~ de chamar os pal:<~l.'.s que o trabalho í"ci-se desenvolvendo, 
Senhores tenham noticia do que .se rio _da Agricultura. chegam'Js à con- P, ara q.~e venfiquem o. nosso es

1 
tad~ no Rlo Grande do Sul começamoa 

' Itá210 Temos de 11 mais ong·-· a abrir 11ovas frenteS. ' p~ssa no Pais, em questão de inspe- ch~sao d.e qn-e o_ Estado é qu.e deve ~n · ~ . ., . . e < 
çao sanitãlia, ba.sta dizer oue Só -ao cwdar das suas fronteiras em termo~ amda. Nao adianta.. f? _Bras~! faz r a Começamos a atacar na faixa de 
a. ·40% dos animais abatidoS no Pais de defesa sanitária animal. E não sua caml?a.nha sa~utarta ~ozinho: se Sat1ta Cata1·ina. Trago noticias pa:a 
Cão fisca.Iizados pelo Govêrno Federal precisamos ir longe. Quem cutdn. da ns seus v~zmhos nao o ac ... ~.upanlw.m. so s~nhores de que mais de cmqüenta 

O SR. DEPUTADO BR.ENO DA educaçào dentro do Estado é 0 Esta- ,.E' P,reci?~ enca1·ar o .aspect.o de ,ot~ por cento do rebanho de Santa Cata·· 
G!ILVEIRA (Relator) _ Pertnmtaria do. quem cuida da polícia dt>.ntro do d~m C1ent1flca com n:mta se~1edud~. e l"im:. já estã: vacinado. O Mtnisténo 
o V..._ Sa. se seria poss~vel _ para su- Estado é o Estado, qu.em cuida. de nao .~azer um~. ~spéCic de p1quemqut da Agricultura arca com a rcsponsa­
aestao - uma legislação dife!·ente. estradas de rodagem dentro do Es- de o~dem cienhflca. ~ bilidade total. Conseguimos em Sama 
Que dêsse ao Ministério rna~or poder? ta do é .o Estado, quem cuida da ar· Qua?do da realizB;çab: de_ uma co~- Catarina uma lei tornando a vacina­
Qialx!mos o que é a politica local, de r:ec.adaçãC? do Estado é 0 li',stado. ':A ferênc:a, recebemos mstntçoes do It~- ç.;,o oiJrlgatória. 
~ade. Estado, de cada Muntcipio, 0 ~moo. .co:sa que o Estado n~o ,cuida maratt, da CACEX e ontr?S. · Nao Entntmos·ctepois na faixa do Pa··a-
9avoritismo, enfim. 0 droma que atra- e da agricultura e da pecuária. Pau- ocmparecemos- ~ um_ co~vêmo lnte1 na. -..verifiquem V. Exas. que esia­
vessa. principalmente nas barbas de cos Estados da Fed-eração s-e preo-· nacional para dtzer tao-somente aqm~ mos agindo em faixas_ onde a pec'lá-
ilrasília. o abate d-e gado clandestino. cunam com isso. lo q\1.e nos dá na c_abeça. Absoluta· parte da fronteira. 
aem contrõie, matadouros !tu-e não Para que tenhamos idéia., a maioria ~ente. Fazemos aq!-:tlo _qut: a .tecnolu- E' um trabalho onde o criador está 
existem oficialmente, carne Sem fis- dos Estados não tem nem secretaria, gta ~todern~, a Clencm mdicam, e-, ria é altamente Ql.lalificada e também 
ealização, enfim. até 0 .sa.qtie. 0 roubo e .. qu·ando tem, não possui um tec- tambem, cmd~mos do problema de se t•ni.penhando de '}Orpo e alma. 
do gado em volta. mco. u:n veterinâ.rio, um alirônomo. OFdem econômJca.. . , Permitam V. Exas. que diga que 

Perguntaria ao técnico,· com a rc.s- Pcsso Citar alguns Estados que se en- ~M~ntnnos ccnvemos de orden. ~c~- sou um apaixonado por êstc Pais e 
P_onsabilidade de v. Exa., _ e já se- co-ntr~m nessas co~di.ções. nonuca C~ll_l outros pa!_ses, temos <ss~ quando falo no criador falo no grand'! 
fii7 !!ma boa sugestào para e.:;ta co- E~tao, é o Mimsterio da Agricul- responsa~Illdade, e nao fon;os (J"?ara potenctal brasileiro. Quando se fala 
ttussao - sõbre a conv-eniência da tur~ _q~e. com pouco ma;s de 300 ve- os estàg10s . apenas fa:.:s.er dtvu1"'a5~o em criador a impressão que se tem é 
!nodrtlcação da legislacâo pa:ra qm~ ten~ar1?s, te_m o ônus de cobrir 0 de ordem cienttfica. Fizemos, en·a'), de oue. no Brasil, a reversão é im­
se de~ se ao Ministério da Agricnltum. ten.lt?r.w n~cronal, fazend{) n defesa convênio com o Urugu~i .. antes ha~ta- prevlsfvf'l. 
ttma supervisão total. con~udo 1-es- san~tarra ~rm_aJ. !l inspeção de pro- m~ feit<,> _amplo. convemo COf? c~ncu Para os Senhores tetem uma idéia., 
p:uardando a autonomia da.c;. P:ntiàa· ducao, a. flscahzacao de .fro!l~eim.:s, de pa1ses VIzmll05 nara que cmd_assem fizemos o primeiro levantamento do 
des, nara qup o Ministério pude--ese <portos e a·eroportos, a clas.sificacão de da fronteira, po:quanto não admnf~"\· trabalho rea1ízado no R.io Grande do 
!nterferlr na disciplinacão ('Orno órgãc nro~utos ~e- origem animaL vamos, ria o Brasil c~Idar _de sua fronterra Sul e cumwindo 56% do progra:';a­
mHximo esuecializado no as-sunto. ~n.ta_o, verificar que um veter:r;ário dO se o Uruguai nao cmda. por exemp1·J. do. A reaiização do nosso programa no 

O SR. PRESIDENTE (Senaaor Fer- 'M:m1stério da. Agricultura, na parre A fro~teira cl9 Uruguai é sêca, «:; a:;: ano passado. no Rio Grande do sm., 
f::ln!lo COTTt!a) - Pedirla Ftos nobre~ de defesa samtãrta animal, trabalha tlfecçoes podem vir de. lã cont~mma: foi de !l5.000 toneladas de carne. o 
Membros {la Ocmissão e ctemais as· nelo m-enos. por uns doz-e. Para qtie o nossc rebanho. Ass1m o ParaguCIJ que si~nifica um impul3o muilo_grt~n-
ststentes parlamentares que •. para_ o te!l~amoo jdéia., o nUmero de. veteri·· e a Bolivia. ' de oara a pecuária dêste pats. 
bom e.ndo.mento do nosc:o trabalho ~anos. no PsJs todq, no ano de 1964 O importante para nós, então,· t Dai partirmos para a faixa de São 
deixemos o .Dr. José Fr~lre fazer- prf- tmba obri""a~ão de zelar ue~o menos prosseguJr na campanha no Rio Gran~ Paulo e?~~tamos fazendo vacinacõe3 
meiramente sua exoianação. Depo!:~ por 2.4-00.000 'a.nimais.. 3-e fizermos de do Su! a fim de ficarmos. com a na faixa do Rio de Janeiro cÔ•11a 
S. Sa. se submet-erá à 'la~atina. o compamf'áll C'Offi outros pats'3S vamos fronteira tOda :Protegida. No Rio também noutros EstadO'..; como á, Bahia. 
t~ecret:hlo rta CcmissãO reretrrá as ver uma coisa esdrüxuia: nn .. tndia Grande do Sul. consef5Uimos instituir onde a partir fio dia 16 dêste mês 
inscrkôes dos nariamentarJ;:>s da co- nor exemnlo, cada v-et~rinárJo tem dõ a obrigatoriedade de vacinação. e e-m será im,lJada uina campanha de va­
m'ssih ou mesmt) dos d·~ tora po1" "e1::tr. nelo menos, por 11 mHhõ~ de dols anos e mieo vacinamos oito mi- cfnação colitra a aftosa, tornando 
a nalav:ra estl\ Uvre para qualoue .. f'n,m!l.is. . lhões de animais. Nunca ante!;: fõra obrl<?:atórlo o uso da vacina. 
congres.slsta. No final, o Dr. Jo.s~ .<:corre Pue. naturalmente, o Minis- feita camoanlla desse Upo. e pre~en- Verifica-se. assim, Sr. Presidente. 
F'r-""ire re'lnonderá a0 aue-stionàl'io tra +enl) da Agricultura, com ês:;:e Onus, riemos. até o fim Jêste ano, vacinar Srs. Parlamentares; que estão se for­
:?.ído nelo'l narlamenta,.es. para.- su8 tPfn orocurrrdo dar, até onde pode todo o rebanho do Rto Grandé do mando uma consciência nacional nes­
prónr;a PlUci::'la"Ao como ;n.ra a e1u~ rlentr? do.::: s·eus recursos. d-etermina- SuL para t<>rmos condições de chn-' 'Se sentido. Os Estados estão sentindo 
clri~,...;;') de<:t,., r.{1mi<:c:â.fl. -'~os tmas rie a<:sistencia. o 1-finjstério >nar r.mr.!,radores. r ntte ná t'J.ecessidade de se trabalhar 

O SR. JOSr.: FRSIRE Dg F_I\RlA rt:ot- A"!ricu1t11ra verU:cou que: a úntca Estêve no Brasil uma ComtsGão dentro do nosso território. Nossos tra­
- Rt·. Pre.•:.id-ente. n-ermita~me res- >Y!anelra d.e men,orar o padrão sant- francPsa c;;:.-e. ao sair nos fêz oS mal! balhos já alcancaram os Estados de 
Mnrt-er no nobl'e Relatol", D~putad0 tári<'· 1":-eria dividir o fl'ais Pr.t faixas. rasgados elogios e noticia oficial no::; Alaro;oas. Paraíba~ :Minas Gerais e ro-­
Br-enf) ela Pltveira. norone -:ue parece ~m :'t.r-ea.s. e at!H~ar as prlndoais do- foi dada T;çs.soalmenh•. quando estive- ram até o Norte; chegamos mesmo a 

· de onnrt,mi.>ia"'e .excencion;lJ a inter- Pn"a'l que !b~ r:!ào um prejuízo ecO- mor em. r ~nça. em fins do nao pns- ra.zer um levantamento das Gutanas, · 
1 venção de S. Exa., excepcJo11aJ ·tendo !1(mico m1:tlto grand-e. sado, de J) ê.Jes vão suspender o onde fo! celebrado um acôrdo inter• 

' 

' 

.. 
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nacional com a Venezuela e c:nn a rificamos que perdemos pm.· ano de o SR. DEPUTADO BRENO DA restrições muito sérias, incitts!ve com· 
Guiana JJ'.Jlêsa, e cujos relatórios po- brucelose, 360 mil 1:1ezerros, só em SILVEIRA (Relator) - 1t um virus? os países da Améric>J .. Latina, a· Co .. 
deremos remeter a esta Cop1.lssáo. a?brtos. sao 3-60 mil anmuUs perdi- O SR. JOSE FREIRE DE FARIA- lõmbia, o Panamâ e a Venezuela. 
Através dêles v. Exas. pOO.erão veri- aos em.labortos! E 0 que o P•lis deixa E um 11irus. Tôda doença q•1e e~ltra no Quanto ao Panamá, há-. uma parLt­
Ucar que até campos de pouso e:dste de aumentar no seu contingente pecuá_ País encont-ra a popur.::tçá·), humana ou culand•acte. Quando procuramos veri­
nas Guianas, são 134 campos de pcu- rio. animal, desprovida de H.nt,i-corpos e ticar, naquele pais, a posslbilidade de 
80 , 'I'udo está contido nesses relatórios, Fizemos, um levantamento r:.esse~ 

1

até que a população adquira êsses án- Importar a nossa cfl.rne, l'ecebemos 
inclusive com mapas dando a locnli- dois ú.ltimos anos, de qurase um nulhão ti-corp'JS vai sofrer um baq•1e tremeu.- um.a espécie de intimação, 1ws seguin, ... 
zaçâo das :fazendas, o nUmero C:e re- cte animais e chegamos a pr·,funda de- do. Até que •:t doença se torne crônica tes termos: 
banhos c as propriedades: silusão de encontrar, só· 'la p·?:rte sul no Brasil, vamos ter que manter murto '"Senhor Ministro 

Por que? Porque a venezuela neces- do Pais ÍnaL'f de 4()% dos animais bnt- cavalo. A pedido nosso, as manobras .Em aditaniento d comunic.acõeS 
:sita importar animais e _'_1Ó3 estamos célicos.' P.or· que? Porque r.ãc. temos dos I e I! I Exércitos estão IJlrahz'ldas, anteriores sõbre 0 as.sa:tto, teDllo 
em condições de fazer exportação. Te- cnndições de sensibilidade pnra êsse porque a Pl'.Opagação dol 1.toença é feita a honra de levar ao conhecimenta 
mos um potencial í"ormidável e esse problema. pela movimentação dos cavalcs. To::ios de Vossa Excelência que 0 ao-... 
potencial é de tal maneira grandi~o que Quando um veterinário faz o f;xame sabem que o Brasll, pai_s trvp:c-:::1., tern vérno do Panamá informou à Mis-
ctevemo.s e podemos fazer a exporta- e dlZ que o aninYll é brucéUc.::., a pri- condiqr,es. excepcionais d·~ ?t·olifemçáo são Diplomt",ttca'· do BrasU naquele 
çáo. Fcmos a.-venezuela, xea.li:;amos meira coisa que vem à caiJ~r:a do in-~ctes.ses insetos hematótagus. pais .que, dê acõrdo com o decr€to 
estudos, e verificamos que a Venezuela divH:!uo que e possui é vend2_:· o ani- 6 SR. SENADOR J0:31!: FEL!CIA- nQ 57 de Sanidade An:mai do 
estava necessitando fazer a import:tçfio mal e, automàticame~1te,. es~.i êle ccn- , NO - Não ha vacina p1·eventiva? Governo panamenho, n~am total .. 
de 3ü0 animais. 'I'emos cinco veteriná- tamin3tndo ou_tr~ -~!nm~Is: _·, , ! 0 SH. JOSE: FREIRE DE FARIA-_ mente proib!das as importações de 
rios tazendo esse ·trabalho em Itape- Entao, o Mn~I~te!Io a,01a e.,t<_t ~do- 1 Lament& .. velmente, não. Tra:a-se de animais e de seus subprodutos, 
tminga c para que os senl10res pos- tando uma politiCa, estarny.:; regiOUlli- um Viru.s. , qm'l.ndo provenientes de paises on-
sam ter· uma. idéia da coisa, a Vene~ zando o-trablho. est.J.mé>s eonsegumdiJ , de existem doenças mrecto-con-
zuela dispencteu meio mi111ão de dóla- que cs criadores se cnnp1·cúNtem a O SR. DEPUTADo . .BRENO DA tagiosa.s náo verit"icadas no Pana-
res em seus animais. Os nossos ani- não passar o animal adiante, est:1mn3 SILVEIRA ~ (Relatoi) - E qu::tl ~ má. Manifestou .amda o Govêmo 
mais vão sair daqui, vão para n Ve- fazendo um trabalho d-e seg:·egacãc- e 0 tratamenw. panamen1m SU·:l. apreensRo lelati-
nezuela e, lá, irá have.r ::n.-ais Um es- de vacina~ão dos animais. A única O SH. JOSf: FRE:RE: DE FARLI\ vamente ao a,s.sunto, •tma. vez que 
tudo, porque a· Venezuela. tem 2 tipos condição é vacinar. Vacina:mos €m -'- A soluçá:> é m:t tar. alguns palse.s latino-americanos 
cte va·us áa aftosa e nós temos 3. massa. Se não protegemos os animais, Not-e~-se que temos ainda se masti- estão importando gado, tanto d.a 
Gastamos esse dinheiro todo: o Bra- ao menos estamos evitandc o atôrto. tes - doença do ubre dad vacas. E. Africa, quanto da Ãsia. 
sH jà gastou nessa história cêrr:a de Por outro lado, temos a. raiva dos se nzermos um trabalho rcJacionactO com rela.ção é:- proposta bl'aSilei-
50 .milhões de cruzeiros. Para que fi-i herbívoros. E proplem•l de orclem zoo-~nao só cem a morte pura e simules ra de convo-car uma conferência 
:;,emos i.SS<?'! Porque a aftosa é u~ pro- -sanitária. A rawa dos herOivoros, cO: dos animais, mls sê observa1mos· as Intel'3mericaiJü Especializada de 
blema sêrtO.~ O levantamento _feito, err. mo a brucelose, é doença qu~ ataca o doen·ças que intel'!"erem na .:;.ualiàade Defesa Sanitária Animal, o o-o-
termos naturalmente. e c Oll c m t c o.s, ho:>m€m e os animai~.__ à o produto, nos derivadoa, c-1mo a c a-r "Vêrno do Panamá acred!ta que tal 
mostrava que o Brasil estava perdeu- Para se ter uma Ideia, fi') e.no pas- ne e 0 leite. no índice de fertilidade certame .seria o fõro ad·.~llHS.do pa-
do, por ano, 300 bilhões de crm:eiros, sado, só no Estado do Rio de Janeiro, no inctice dé _naScimento, vamos. veri~ M considerar o grave perJgo ue 
só em ~to?a· . no Espírito Santo ~ em Minas Ge~~als, ·ficar qu-e n~almente, 0 Bl.'asil e.st.á ten- poderá atetar a indllstrin agrope- · 

Os pnmeu·os r-esultad-os nos amma- em dete!m~nada ta~xa, perclem~s cerca do um prejuízo muito ·g1·.ande, cuária. do Continente, em conse-
ram. ~e 30 bilhoes de cruzeuos 0.11t1gos. Diga--se de passagem. porém, que es- quencia da. SitU·J.Çáo 1·eferida no 
o SR. DEPUTADO BRENi) DA SII: _E problema sé.no. tamos progredindo muito, em tod.os os paràgraH> anterioL" 
Vl!!IRA - <Relator) - TrezenW.5 bl- Acresce que mnda temos o proble- sentidos, no combate às dõenca-., dos Isso é para nó3, direto. 
lhões de cruzetros antigos? _ ma da peste suina. Este-r:nal entrou animai3. E o problema muito se tt""ra- Naturalmente, 0 Panamá jâ suspen .. 

o SR. JOSÉ ~E1RE DE FARtA-~ no Pais há alguns ano.s. Incrivel c_o- v-a- quando entramos pata. 0 lado"' das deu as suas impm·tações de carne. 
Sim. . . mo pareça, a morta~ldade er-:1. ~a1or relações de comércio, das ielações de 

como la d1_zendo, ~ pnmen·os resu1- que o .desfrute. Mornam mais am~ais, troca .. EU lhes. dizia, há pouco, que Senhores Congressistas, essa é, em 
tados no~ !1-mmats e !Iz~mos Hfl'l: proje~ no BlaSil, peJa pe.ste suina. e po1 ou- tazem rest-rições ao comércio brasilei- ligeiras pinceladas, a nossa. situação 
'L? espemJ~co para a t~b~e ,anosa, ajt~·os tipos d: doença do .que era_m ab~- ro, muttos países do Me::·cado comum no que concerne à pecuária. Estamos, 
fim de ob.er um e!ll~restm~o do. BlD nctos. O: p~oblema a.gOia ~~::;tá n_lVerti- e muitos países, inclushe, doa- Améri·- porém, melhorando e muno, a meu 
d·l ordem de 2.1 milhoes c.e dólares. dO, dos ultr~nos dez a~1ns 1_)fi_l'J. (·a, po~- ca. Nfio exportamos c:\rne pC!.ra- a ver. Bastg. que se faça um retrospec .. 
C:.onsegmmos atê que colegas nossos que os tecmcos do M_misten.) d·J. Agn- América; a carn-e qm, axport8.m05 to -da vfda nacional, para verificar 
:tossem ~.Y'A<? para trat~r jo as~;unto. ~ultUFl .. ?as Secretar~~s estadmns e cs para a A1nêrica é industl·iali.za.da. Para que, no decorrer dos últimos dez anos, 
o trabalh? ja está no .B.D, e foi da"o razende1~-os co~seg.uuam conlr?lar n a França, também não est.amos, no o Brasil tem melhorado o seu t.ra­
com~ proJeto prlorttáriO pel·J Govêrno I peste suma. HoJe, e altamen~e contro~ momento, exportando carne c:m~elada balho de ordem sanitária, tendo em 
Brasileuo. . , ll9.da .. Te~ pes_t~ .sulna no B,Ia~Jl quem ou frigorificada., mas industrializada. vtoi~t~ uma série ..,de medidas que a.cto .. 

va!n-os para Washmg~o?. I omo~ I q~et'". _ Po1que. Ja temos vaeL~a,_, ~xc_ep- Para. a Inglaterra., hot.ve sus~-en:::âo -
~.onvida.dos para lr a wasmngto~;t" as- 1 ciOmHs, ~u~-- p~:ttegen: ~s ~n~m:us com dos trabalhos de exportação. E-stamos Sentimos, todavia, a ·necessidade de 
s~ssorar o_ Conselho Pan--_Ameu .. ano mu!ta e.ICienc1a. Acie:::ce amdn .. uma levantando 0, bloqueio nes.'*" terrent o B;:asil seguir uma política séria no 
s?bre a sam~ade anlmal q~e ~erá r~., série de outra? ~-oença, como as .doen- polra a carne bovm-a e' vam16~ fazer 0 setor da itpportaçã'b e exportação. 
llz•J.do, lá, dla 8 ou 11 proxm1o mes. ças de amm:us JOvens, as para~1toses, meBmo com relacão à carn~ suina Pela Resolução nQ 21, do CONCEX, 
•romare!!los_parte nos planu.s estudos o. que rewesenta, no compl~xo s·:u:it~- 0 Japão é um.país ue est'á com-~m data de 14 àe seü~mbro de 1961, o· 
dessa reumao. . ._ r1o do Pais. metade da per(la econoll}-I- progresso social impressi_onante e na- Brasil liberou a exportação e a im· 

Entretant?, ê o pnmeiro "'emprestl~· ca. dOS' àmmms. A~res~em ::tl!Jda, alem turalmente que, quando 0 índiCe de portação, ou melhor, o Brasil está }i ... 
n1o ~e samq;tde ant~al.::IU-~ C? .Brasll das doenç~~ de amma1s jove!lr;, doen- crescimento de um povo aumente. isso berando para as operações de impor­
PJ.'opoe .. Porque, o Chile Ja pectm o.~eu. ças parasitanas outras das a_ves, ctos se renete no aumento de eJnsumo do tação e exportação. 
em~ré.stiil}O_; o .P~rfi:~Uay. também Ja o sui~os_, da esfent da 1:eproduça~, como teor protéico, segundo 01; dados da . . Para os senhores terem uma idéia: 
pedm. E a Bolivi.:t Ja vai faze?; o mes-: a Vlb_no-::;e e. as carêncu~s, q;:e sao con~ FAO. oro1 segundo esse:; mesmos da- 0 Brasil comprometeu-se, quando re· 
mo. Nó?. esta~os tealmenle fazenda ~equ~~~u~s de ordem nutnc101.1al e pa-. do.s da l''AO, na. América Latina. nos -cebeu empréstimo do CONCEX, a li· 
uma pohtic.:J. séna. Esta~os trabalhan- tasJtaLia, que espouam tambem gran- paises subdesenvolvidos ou em desen- berdaçie sua. exportação também de 
Ci~ 11!-l-ll esquema .perfeito par~ 1S~o. deme~tc os reb"lnh?s·.. _ volvimento, o consumo je pr~teina ·é carne. O Mercado Latino Americano 
Tecnrca~ente_ est•J.mos tr~ba,hando Pa~a se t~r u::na 1dei~ do esforço do peqveno. o que dizer-se então dos (ALALC) liberou todo tipo de expor ... 
coll!- vános tecnicos do Brasil, l1C> ex- Gove.~no, nao so na ~mnha área., mas pa-ises da Asi.a . . . ~ ' ' tação. E nós temos que- nos adaptar ... 
tenor. em todas as outras areas, basta dizer à t - -

que ac-aba de entrar no Bra.sil,-lamen- O SENHOR DEPUTADO BRENO mos nova si uaçao. O ·nosso serviço 
Pa~a os Srs. terem uma. idé!a .r.óbre távelment.e, por insubordinação cara c- DA. SILVEIRA (Relator .. - Proteina, de veterinária tem de adaptar-se para 

a parte referente ao tratamento da ar- terizada às lei.s brasileiras, uma doeu"<~ aiava:poo. do mundo. o seu trabalho, a exemplo do que se 
tosa, po!' exemplO, baste. diZm'-IllE\S que 1 .,.... faz para o Mercado ComUm Eui'opeu, 
e nosso país com a. sua aW&ção estâ anima infecciona equina, doença co- O SR." JOSE 'FREIRE DE FARIA - que ·tem comissões pel·manentes de 

•• 1 d' mm:n f9.?s animais e ao homem, que o Japão tem um rebanho bovino de ete .· - . . · -1 1 • 
~'_).~·um ~ATT!~-0 para lVerso,; ou- -r-m. tfi:Zlda por cavalos de wnida, que tres milhões e quinhentos mn cabe- v I_manos qu~ Vlsi_am, ~en.st?;men 
trv:; paLsecl. Estilo·o Faraguay, o Um- f~zem verdadeiros p~sseios pelo Bra- ças. No entanto, faz trabalho magn1- ~~ todos os P!ll•ses, .mcl~.slvfe aJudan ... 
guny, o Equador, coleg,l.s' da .Argentina, Sll. Freta.m avtões e entram no Pats. fico de expcrtação para os Est-ados j I.IW m~smo aq~e es que nao azemcr par 
todos êstes grupos, os chileuos oo me- Etl.traram pr_imeiro no P·.l.ranú, em São Unidos. Preparam a carne de tal ma- ta desse Metcado, ~orno Portu,al_.a. 
~~~nos, estão estudan!!o con~sc~ ve- Paulo, no R to Grande do Sul, no Rio neira que resulta um bife excelente. ~spanha, a combatei em doenças exo­
ll.i.ftcando ccmo estamos tra ... alLando de Jii?eiro .. na Guariabara e já estão Colocam serveja na alimentação e ta- t1~as. Portuga~ e Espanha estao t~m· 
Deste seto!· .· <l em Mmas Gerais. Já abatemos mais zero massagens, de tal. ma:.1eira- que. bem co.m o p!Oble~a da peste ainca-

Eu convidana:..o~ srs. para que des~ de 140 animais altamente desqualifica- de . dos oito meses ,0 bezerro dá na _e?~ um determmado grupp àe ve-. 
sem um pulo até os nossos Depe.rta- dos ' pmb~. .

1 
b ' !'tam termar10s do Mercado comum Euro· 

rnentos Para ver conosco o nos~() fi • um lfe mUI o om que expo . . -t· t, b lh d ,. 
. ' '. - ' : ~ O deficii no Pais ê impr'eJstonante e Mas por outro lado, impo1·tam carnf. pe.u que e., a ,Ia ~ an o. para eJI· 

eháno, para venflcar c.o~? ., es ,amos acresce o tato de que o Br.asil não está de ~utros paí.ses, como e. Austrália. e m~na~ a. pest~ sulma~~fnca!la que 
trabalhando, em noss~s I~giOe.,. Tod~ brincando com cavalos para correr. a Nova Zelândia. Aqui 110 Bl'asil, pm at~ngm, mcl.us1ve, a Ital;a. ve-s_e. que 
flabe~os quantos aml?.alS tem,. o f~ Es~à mat-ando cavalOs par-a exportar. exemplo. temos um vetn:rinário japo- o ass~nt.o e I~v~d~ mmto a se~I~ e 
~derro se o fazendeiro te.~ e g-.!ad~l- Ternos frigvríficos altamente especiall- nêS' observando o nosso trabalho cam q;.te ha uma f;ene. I!llensa de exi?e~­
b'& ou se não tem,_ s-e_ tem bl ~ ou nao zados export~.ndo carne de cavalo para relação à febre alto"3. Assim o que na para .se participar do comercio 
t!l1)-, montamos fa~nca d~ gê1o. na :.e- os Estl3.dos Uni."ios e 0 Japão. A equi- fazem~s aaui jã se ~~~i ref!etÍlldo no nesse mercaqo de carne . 
. Slão, fazemos o ttanspoltc ate a 1e- no~".ultura p-on t d- t . . .· " - " 1 •1 á,.. A Resoluçao nQ 21. da CONCEX WAo é um trabalho que gostaria fõsse ~· "tid ' ~no, eve er out!O e:xtello~, no J•ap.,.o. ESS•~ vetei n _IO l"b . rt - . t - d 

. ihaei-vado in loco Perdõem·me se ~s- .. en ·O QUe não 'i) de tração: de €S- japonês já está há dois meses conos- 1 ~lOU a exp_o ~çao. e. Impor açao e 
... _ . ~ ·. . PQrte, mas wn sent!do econômico que co acompanhand 0 nosm trabalh() t came de ammais -~m;Ita.ndo apenas 
wu entusia-mado com ês.<t_e tJabalho, dará divisas ao País. . ' ex'a"ll.llando a pcikibilldlide a·e o Ja- a que se dê a assistencia de ordem 
'I"!.N'ftlus r-ealm-ente me entusmsn-:os com · · - "' ·~ · .· o M' • t · ·· d A ' 1 ..... ~.,.õf e a 

0 
- O MmiSterlo da Agn~ultura já. gas~ não importar nossa rarne. samt-al:a. . m.s euo a ~r,cu-

as c ms qu f \· · tou centenas de milhares d<> ,..1112,-1.05 · verificamos assim qt: e tP.mo::: cO-- tura fOI obngado a dar· prossegulmen-
Por outl·o lado temos a bl'ucelJse e n h. . " '""' I ' · · - . -· t t·· balh'" - t -e te Se ' . - ,a_ o_ essa Istórla e vai gastar :nuito ma.Ur mé1·cio. O que não temos amda é o nesses ~a. .u.:., JUn aw- n com 

P.f:'-!"~ que ~- .. l~hOles tenlyu:.!_ym ni ~ porque a doença entrou no Rais c~ adant"'eão a êsse comércio". Por outro a. CACEX, "Ym:mdo uma. co~sult~ a 
~~a e;: e~ da

1
bruce 0

0
s-- .110 Pa s, uma velocicte.de tremen.cta , · ,....;. n-;'-pa~·te de animai:; vi~os temos tôdas as -entidades do Pais sobre esse 

..-.•• , .... .uo.; =vaa-men o econ m1co e ve- · '"'"'' ... ~ · • ' 
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trabalho, que agora passo às mãos de nadá e na Europa, e por incrível que Iito práticO aliado à. parte científica tó.tia nã:J resolve o problema, porqua 
V. Exas., sübre impo1tação e expor~ pareça a Africa atua de maneü·a mui- e vamos 1-assar, ag.:na, .à parte das t..:jos os H~cem-fc:duauo.:; .u<.-t-o La ;a-
taçã.o de animais, aves e ovos. ~o po~:;l~lva nesses Convêmos. indagaçot;.:;, 1nar de rna-vontacte; e uma ptP.s:::ao, 

I!:sse trabalho foi feito já neste ano Para melhor informaçao cte V. Exas. o b~. DEPUTADO BRENO DA um~ coisa compulsória, antidemocrá .. 
e vê-se que o Brasil está adotando êsse· Oficio Nacional de Epizootia que, SILVEI}{A (Retator) Sr. Pl·esi- tica. Muitas veze.s, o jovem tem ten .. 
pol1tica de importação e exportação. oomo uisse reúne b3 pai.ses membros,· dente, a palesü·a do Sr. Josê Freire de dencla para pesquisa, por exemplo. E 

Assim, verifica-se qÜe, para impor- está dividido em quatro reJlóes: Far~a ioi ctas mais objetivas, das mais êste Pais esta cada vez mais com di .. 
, tarmos ou exportarmos, temos que ter I Hegfão da América, Região aa Asia, eluclctativas pa..: a esta comissão. Veio ficuldade no setor especializado de 
·condições sanitárias. I Regiao da Africa e Regiao da Europa. ao encont.co da afirmativa do Diretor pesquisa. Manguinhos ná.o tem reuo .. 

Nós. fizemos limitações de impor- Nessas regiões os pa1ses estão cJn- tia CACBX, quando de sua exposição vaçao. A área de pes<;uisas do Brasil 
tação ·pam determ:nados países, ou C3ltuados como se fora,. vamos dn.er, nesle orgao. · . é cada dia mais re.stni;a por falta óe 
sJja, a todo país onde exi~ta a ctoen- uma conceituação mundial. Vinhà a Para:e1am.::nte, sentimos que o Mi- especialização. 
ça exótica. O Brasil e o Continente BéJg~ca e dizia; •'-Não intp-ortaremos nistérío cia. Agricultura, por intermé- Eu queria, então, tentar num setor 
americano fizeram limitação para im- ca.rne do país cnde gTasse raiva". Po-r dia do seto·r especializado, toma as dos· mais especificas, e pergunta: o 
porlação. que? PO:rque não.há raiva na Bélgica. proviciências de profundida.ci; não só Ministério da AgricultlJ;.•. o Brasil, no 

São êsses pafses, no momento, que or~. seria es,dr~xulo comparar o no campo especifico da aftosa, como setor da veterini:tria, ~ao se resseme, 
11ão .Podem fazer exportação para 0 Brasll com a Belg:1ca. . ~ da brucelose e de outras doenças que no momento, de . pouca procura ou 
:Brasil, não podei1do sequer ser- servi- Ocorre que a Belgl~a P!opos um re: atingem ncsw rebanho bovino, como pouca orientação da juventude pa.: a. 
do nos aviões alinwntos. derivad-os de gulamento e o Brasll nao estava la na parte de equinos, de suínos etc. a profissão de veterinário, P2los bal­
sui1,1os embarcados em Portugal. o para se. defender. _ Quero faz.:or uma Pergunta a S. S!l, xos vencimentos que cs ve-terlnái'ics 
Brasil proibiu que nos aviões fôssem 'l'ivemos que fazer uma política jlls[amente ligada à minha primeira recebem ofi:ialmente? 
,<;erviáos êsses alimentos. Da Espa.nha agressiva. mte.tvenção. A nossa luta, no Coagr::ss0, tçm 
também não podemos importar nem Fomos â. Venezuela, em 19ô6, duran- .F; V. S'~- tavorável à modificação da sido pela padron,zação aos cu:·.:;os u~ 
suínos nem cavalos porque na Espa~ te a Reunião Interamericana e o Bra- legislação e3pe:ializada, para maior níveis universitários e superiores, t! 

Ilha entrou a peste ·aflicana. o mes- sil, .inclusive, teve a hGnra de pegar contróle pelo Ministério? sou daqUeles que pensam que, enquan· 
mo se dá com Portugal e Itália, por- a Presidência da Seção Americana: Afirmou V. S!'- que só quarenta por to o médico," o veterinário, o ag:'ôno~ 
que lá também já existe a mesma tui eleito, nessa oportunidade, Presi- cento do gado abanao era .:n;perv~Sl{)- mo, o denti::.ota, o farmacêut:co n.;~o 
do:mça suína africana. com relac;áo dente da Seção Americana por qua.- nado pelas autoridades sanitárias e e.stiveren1 no mesmo planJ, c:mti~uu.-
à França, também rião importamos tro anos. pelos técnicos (,lo Ministério. remos com a. crise de profiss:opais, 
daquele pafs porque lá também se Quando chegamos a Paris fizemos Eu perguntaria se seria de boa pela permanente nà.:J sim)atia. ecJnõ~ 
manifestou o foco dêsse virus. uma conceituação dé bloco completa- orie~taçào para esta Comissão, a mo- mica que a profissão o!'e!ecJ, nas à:-

A Peste sul-africana é doença exó- mente modifi~ada e o critériQ por nós dit"i~ção da Iezisiaçãtr especifica e se versas faculdades, nas um~·e1·sid:t~~s 
tica. Trata-se de um virus c0mplela-· apresentado foi aprovado no primeiro p<Jderiamos rece-ber dos grupos técni- do Brasil. 
meríte diferentes da nossa peste sui- projeto. Então, hoje, eles verificaram cos do Ministério da Agricultura .suO- EU quer~a. pois, que no szu dep.::.­
na. Não há vacina especúfica, não tem que havia uma condição de modifica- sídiós pa1·a elaboraçã::~ dessa. le6isla- mento í"icaEse cla:·u, po.;que v. S<J. atir­
cura, só tem um remédio, é matar todo ç:lo dos trabalhos de conceituação do& ção, inclusive como emenda ou mes- mou que 2.400.000 anim3!.3 c.:usd-
o rebanho suíno. países; conseguimos colocar, num mo como uma nova le,;;islaçáo nesse tUEm_ o montante pam apenas um ve-

Para os Senllores terem uma idéia rato de 20 qUilômetros, a raiva. Há sentido. termado no B:a5il. E.' impressioaa:J. e! 
os parques industriais de .suínos, em países com outras doenças, como a O SR. JOS!!: FREIRE DE FARIA - Temos que àizer, ao GovêrnO qt·e 
Portugal e Espanha, estão fechados, pe&te bovina e a pneumonia conta- A mim me parec= muito oportuno hã. um problema d&s.::e tlpo e que t3 .. 
estâo importando animais de outros giante. o praziJ para exportação do que seja modificada essa legislação. mcs que da~~ a proflssã:J de vatri.ná­
paises. país é de cinco anos. Então,· um pais :i'.:lrque essa sugestão de V. Ex~ tem rio um padrão "x". Precisa:nos atra:r 

A mesma coisa J)correu na Itália, que im110rta um animal· de um outro sentido muito mais amplo, não só um' a juventude através ã.e t:::ms s!l.l:.r:::s 
em menos de seis meses contaminou pais onde exista a peste bovina, a sentido puramente econômico, mas e de oUtros atr·ativcs, como, por ·e:cm:. 
todo o seu rebe.nho suíno. , pneumonia contagiante e outros tipos também de ordem sanitária, de o-rdem plo pagamento de tem-:o i.1~~-·ral. 

No Brasil tomamos medidas, envlan~ de doenças, o regulamento determinu de saú.de púb1i:a. A c.?J.rne que co- Senãv Lcaremcs em convê:·.,:a, p;n' de~ 
do técnicos para Portugal e Espanha,' mn periodo de cinco anos. memos, o leite que bebemos ern gran· ma~ogia. É ne.es:::ário que os d:t..ia~ 
e prQcuramo.:; imunizar tôdas as nos- Não e o Erasil que vai dizer que de parte do território nacional msl'C- que V. Sll- nos trOl:xe, e n~o!'a êsse 
sas trontelras e os navios qut> che- pode ou não pode. o Brasil pode im- ce, realmente, ser melhor trabalhado. no:::.so diálogo, produzam re.3ulta::lcs 
gam ao Pau;;. portar os animais que bem entender, E al~m de tudo, pelo. lado _econô~n:co, 1 positivos. Que;emos rzsoher ê11s2 p1o~ 

For intermédio do Sr. Ministro da porque êle arca com .a responsabil~- o pa1s está perdendo uma 1mens1dade blema em pnfundidade. -
Ao;;ricultura encaminhamos ao Senhor dade de importar. de recursos em sangue,,couros. e_tc.,. ·o SR. JOSÉ F·REIRE DE FARIA-
Presidente da República um decreto o conselho Qrienta mas o Brasil, Agora, para que se de ao Mm1sterw R~sponcio a V. ExiJ. ,~ 
proibindo a. entrada no Pais de petit com seu voto contra', pe1·de po1·que) d_a A~ric~Itu~a a resp~nsa.bilidade _da V. Ex~ pergunta se há mêJ.·.::s.:lJ de 
paquet e Cotispostaux que recebemos são 83 paises a favor. Podemos ser f1scahzaçao, e necessal'Jo que tambem trabalho para· os vetel'inário.:; e ~e 
.de Portugal. e Espanha, e aí está o contra, mas perdemOs para 82 outros lhe sejam dados os mews· necessários est-á aumentando o número de cantil ... 
grande \'eículo de contaminação dês- países. p_ara essa fü:ca.liza_ç~o. Porque a quan- 'i datos nas n9ssas univz::sldades. R:> 3 _. 

.ses animais. No ofício citado aconselham nor- t1dade de funcwnanos que temos para pondo que sim N::> m~nnenta t~m:;s 
Estamos mantendo também esta más ditam regulamentos. Agora, o êsse trabalho é realmente pequena.\ dez escolas de veterinária e iü prJ ... 

l'ígilânc a no Pôrto de .:Santos 'e no país' que quiser arcar com a própria Os países exportadores, por exemplo, .1eto p:ua instalao;:ões de "u~·n•. 1'.1ra 
Aeroporto Internacional do Galeão, responsabilidade pode impr.-rtar o que obrigam a uma fiscalização perm~-I que V. Ex~ tenha uma idéia, só no 
com fornos crematórios para pegar éle quisel', o que éle be(n entend.er. nente dos frigoríficos, dos estabeleci- ano pa.::sad:J sairam àa UniVêl'sida:ie 
todos ésses resíduos de corrlida para Pode importar: p-este bovma. peste mentos de indústria animal, para re- Rural do B:a.sil e da Universi::iade de 
serem cremados. suina, etc ... Jstq,.é problema de cada. ceber os produtos brasileiros. Nós te- Niterói mais de cento e qua~·2.n.a v·::!-

Se cs Senhores verificarem todos O!! pais! mos que dispor de, pelo menos, um terinárics novos. 
lev_antamentos que . fizem,os nos . d~- No Brasil, pmém, a norma é aitida ou .d?!S veterinár~os nos grandes }r~- O SR. DEt;UT.4._DO B..,RE~o- D \ 
vetsos portos do Pa1s.- e !am~ntav .... l de cinco-anos, como pa-ra outros pai- go~,Ifl~,os. co~o os: de Bari~t?_s, A1- .t?!.LVEIRA (Rvlatol) - E uma go.:1. 
- os ~estas de con11das sao JOgados ses; pelo menos, no pais livre. n~ , Anglo e das .coop~Ia~lvas do o. azua. . 
ao ar livre para ~s- porcos. 1!: realmen- Sr. Presidente, aqui está 0 antepro~ Rw G_rancte do Sul: , . . . O SR. JOSE FR~IRE DE F .\RIA .­
te pouco convemente naturalmente jeto dO Regulamento este Projeto foi En~ao, que se deem ao M1111steno Quando me formei éramos quatJrz~ 
essa prática no Pais. . dirigido -a mim, co~o Presidente da d,a !'-gricultura condições de ordem na minha turma .. A cada ana que 

Po~· _outro lado,, fazemos tambem Organização. Entrego-o a v. v. Ex~ tec:t;tr~a par~ arcar _com essa respon- passa aumenta o numero de candida­
·res.tnçoes par~a pa15es da Afríca e da Sr. Presidente para que V. Exas. te~ sa_blhd~de, Já "sug·en um~ vez e. per- tcs. 
As1a, p_a~ses estes qu_e possuem ~oen- nham uma noção. 0 ano passado ti- müam-me faze-l~novamen~e: par~ce- o SR. DE!?UTADO BRENO DA 
ças exotiC~s ao conti?ente amencano vemos reunião, no Rio de Jãneiro, me que a mane1r~ _de modiflcar ~sse SI~VEIRA (Re!aton~ - A partir de 
e ao ~rasil! das mais graves que se melhor dizendo, em 1966, e resolve.- panorama de ~e~zcz,t. de marca_jo de d?~s anos e melO, tres anos, tem ha-
possa 1ma&"mar. mos um problema de bloco e co-nse- trabal~o, no Mm_Isteno .d.a Agncultu~ Yldo o problema do excedente. 

0 R. PRESIDENTE (Senador Fer- guimos .modificar .mais de sessenta. ra se_n.a uma ler especifica que t;ns Port~gal, pGr exemplo, acena-nas 
eando Corrêa) - Inclusive o Japão? por cento do que estava já aprovado permrtrsse fazer o ql!e _faz o E:;érClto, com bolsas d~ e_st.udo, com o curso 

nesse regulamento. Todos os anos o E_xerc.rto adm1t~ nos comJ?le.to de MediCma, para trezentos 
O DR. JOSÉ FREIR_E DE FARI~ E agora, estamos nos dirigindo a se}IS quadros . f;.u~cwnaus. 4e~ermm~~o bra srle1ros. 

-.:: Exat~~ente. O. Japao tem condi- cada País novamente para ver se con- numero de of1:ta1s veterma.nos, med_I- Estamos neste dll.ema.. atrás de fe.. . __ 
~oes sa:utarias multy _boas. Te!llos in- seguimos modificar alguns conceitos cos, e dentistas. ch~r n.s nossas umvers1dad~s, e um 
tormaçoes d;a-s cond1çoes samta:·ms de de ordem sanitária, neste regulamen- O SR. DEPUTADO BR~NI? DA p.a1, na hora em. que 0 fílho mais pre-
todo~ ?S paises do mun~o aqUI neste to aqui. SI!.~IRA (Relator) - HoJe e obri- cisa da sua assistência, tem de de i .. 
Anua.no, sendo que o numero corres- gatóno. Foi votada no Congresso uma dir entre uma bôlsa de estudos nessas 
po~dente ao ano· de 1967 ainda não PlPa[e_ce-~e ~ue t es~u doc~~~,an~~e~ lei -.sou 9 .Presidente da Comissão condiçõe-s, cpm despesas, ou perder 0 
osta pronto. . .-en. rlo c m an °? a s \ 0 

q de Saude da Câmara. dos Deputados cm"l~. E' o drama de trezentos jo .. 
Quero ainda dizer a V. Exas. que lecmc_at, m!ls, e~1]n~has _gerals,. eso::a -pela qual, após o térmi11o do curso, vens brasileiros é o problema dos ex4 

aomos membros do Ofício Nacional de . a "Sl ua~ao ~am ~r~a,_ ~ao vou ana- os médicos, veterinários, farmacêuti- c-edentes. ' 
Epizootia, que reúne 83 paises mem- hsar a. Situaça~. samtana do Pais, 0 cos e dentistas são obrigados a um Na minha nosicão de Presidente da 
bros. o Brasil é país membro desde que sena exaus Ivo. ano de caserna. Aliás, vários recern- Comissão de saúde e médico que sou 
o ano de 1924 e só a pattir de 1965 Mensalmente rece)Jemos pub1icação formado'> .iá são convocados pela Ma-:- devo declarar que á reai:da.d-e brasue1.: 
~ que tem mandado um representan- semelhante n que tenho em mãos, rinha, Exército e Aeronáutica, mas ra .:'! esta: um detictt de ~"'Uarenta e 
te àquelas reuniões. l!:sse órgão está. contendo detalhes de ordem técnica e temos o exemplo do Hospital da Ma- oito mil médicos em nosso Pajs. 
~~aborando ~n;t .regulamento de trân- nos colocaremos à disposição de V. rinha, terminado há três ano~, um :~:!_ mais: em Recife.; mil duzentos e 
6Ito zoo-samtano. Foram efetuadas Exas. para qualquer tipo de pergunta elefante branco parado porque nao hA trinta candidatos _inscreveram-se no 
'Várias reuniões e o ~rasil sempre .es- que achem interessante. mercado de trabalho, nenhum Colega Vestibular de Medicina, mas apenas 
têve fora delas. Entao, para que V. O SR. PRESIDENTE (Senador Fer- médico sentiu-se atraído a prestar seu dezenove Iograram classificaeão. · 
:E:xas. possa~ co~ceituar bem o pr~- nanao Corrêa) - Dr. José Faria de trabalho. o fato demonstra que. ou f~chamos 
ble~a, a _ma10r h?~rança ,dêsses pat- Freitas, estamos muito satisfeitos com Tenho a impressão de qué mesmo todos os ginásios e comicle,·a-rnos c:J-
5es~e aqut na Amenca Latma. no Ca- a sua exposição, que mostra um espi.. essa convocação pràticamente o~riga~ mo a_~ab~dos todos os ~in,ásios reli-
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aiosos;os· do.S_Jesuíta.S, OS dos Ma.ris:-1 Não "digo que seja. a independên~ simos Mm a indústria !annacêutie;a ém tfeze pontos tnais OU' ~en~S, para. 
tas e outros, ou teremos de -enveredar cia., mas s-etá uma oportumdade única braSileil'a. conceituação·geral do problema.· . 
por outro ·caminho, . para a splução para o soerguimento e colocação d-e Sabemos que .os -produJ;ós veterinã- O SR. DEPUTADO BRENO -DA 
dêste angustiante problema da.· nos!ia agrõriomos e veterin:\rios na posição .tios, todoS êles de g_ranC~e gabarito. SILVEIRA (Relator) -:- v. s~ pode· 
Juventude estudantil. ~ que êles me-ercem. estão na· área. da "Pfis-er .. , ''RaYer'', estar certo dé que o assunto mer-ecerão 

Parece-me - oomo . um · jôgo .de car- Pc~ intermédlo dêsse ttabalho é enquanto os seis mineral.!: são contro· ~o-do apoio, inclu&ive após o término 
tas rilarCàdas, para impedir um futuro que poderemos reabzar-, isto é, JUsta- lados pelo "Lepet.it" e o·1tros Iabora·- desta reunião,- onde há. outros . qué 
radioso para a nossa· juventude, tudo mente pela voz dêles é que pod-eremos tórtos e onde nã-o tem ha·rido um \3on- querem debater, conversaremos neSte. 
que ai ·está. E' uma crise sem ptece--- f;;.:ar numu. -Comissão, porque dêles trôle dos preços. sentid{). 

~dente, a que não acontecia antes. !depende tudo isso. EJ cada um deba- · O fazendeiro é um homem-obrigado Senhor Presidente, quero oongra-
Para 'mim, ·constitu medida nuito tendo no s·eu setor, especificamente, a. se utilizar rlos métodos modernos tular-me com a presença do técniCo 

objetiva esta de que V. S~ no.s dá ligado· aos agrônomos e veot-erinários, empregadas na agrQpecuária -. os Dr. José P:reire de Faria, e aproveitá-r 
notícia. . . . . . p-Qrque não podemos dar um pa~so na adubos, espeCialmente - mas princi· v en~o em que se .tratou· aqui de 

No quez diz raspeito a padrões1 • tem agropecuária sem a_grô~omos e veteri- pal_mente dos produtos fa.rnütcéuticos. vrotemas, a!aavnca do Mundo, para 
o veterinário. no Ministério. da .P.~gri-1 nários. ·Na formu~ção do nóbte se- Sabem-os~ que há -tnrta gama .imensa sc.gerir que se convidasse o Dr. Ri­
cultUra, salários compensadóres, .tem .. n~.do:r J(lsé Ermírio -sôbr~ as diifcul:. de proout.cs ·veterinários, ond-e- os ta- naldo :Õe'ln.mare a fim de que· ·Viesse 
po integral? Temos de apresenta-c aos de.d-es, nós temos qu.e abrir realmente ))oratórios ganham tna.is do- que nos a esta Comiss~-o para fa~~· sôbre pro:.. 
Podêres Públicos um trabalho de, pro-= os horizoD;t.es. . p-rodutt-s· farma_...cêutioos populad.es. t.eina~ e leite em pó. E' assunto sério 
tundidade a respeito. O SR .• lOS~ FREIRE DE ~FARIA Estamo3 convocando, pa-ra óentTo e êle, gue é um dos niaiores pediatras 

A-'classe médiCa por·exem:plo, atra- - Fiz a proposição de· _que h~·uvesse, de um mês, um Simpósio da Indústria. do Brasil): tem-se- dedicado, nos.últi­
vessa uma crise d~ merçani.ilismc s·em. no· Ministério, um Quadro no SênUdo Farmacêutica Brasileira,· em BrasiUn. m{)s anos, ao estudo das proteínas, :p.o 
prec-edentes pOrque o médic') está. ca- de que, quando se d€sse a vaga para. SoUcitamos um enoontró oom o Se- setor em qUe o japonês é Uill dos 
rente de recursós f1t1anceiros. AEsirn. Agrônomo OU VeterináTiO, fôssem nh01' Presidente da ttep·Jblica e COn- maiores, JlC!ü-QUe - como afirmoU V, ; 
êle é obrigado a g~nhar -trezentos cru-. ab-erta~- as inscrições para ~ preenchi- seguimos a _ prõmessa d·J aJ)ôio do 8" - japonêS _não come ca!'ne e, sim. 
zem>S novos aqui e outros trezentos .mento,· anualmente, ·d~· trmta,~ ·qç_a- P9{ier Executivo para esSa. iniciativa exoorta. Come a proteína do peixe. __ 
acOlá, porque não têm padrão ·de ''en- renta. ci_nqu~q.ta <>~ mais. agronomos contando, inclusive, cem a presença HÕje, uin doS grandes vazios do Bra.s~l _ 
cimentos que o obrigue a· dedicar-s~. ou vetenz:arws, pa_ra supnr as vagas do Ministério da. Saúde .. No entanto, .é o oceano. Temos alguns milhares 
com profundidade, ã sua profis.s_ão, dos que vao se RllOs~mtand?·. . . compreendemOs que a área- esl){!cla.Ií- de quilôm'etros de costa e continua­
dando-marg-em a que caia na va~a co- .. ·Pm:que o Quadro. do Mm1stér10 _ e zada. da lndústr[a farmt.cêutlca vet-e- m odse costa paar a carnf'c de .p-e[xe, 
mum da. ni·ercantillzacão. Isso é o que 1mutavel, é uma pirâmide, só houve riuárHt dev~ria estar ,present~.···Assim f8.tor~ de;·de~nv~lvimento. Só come· 
há de ma:s importaüte para· a pro. aum~nto do Quadro pela T.Jei D~U-egada sendo, queria. aprov-eitar a oportuni- mos ,carne de. boi.· ~ ~ ~ 
fissão de aorõncrno e de veter1nârto, n9 9, qu.e aument-ou o númer& de dade pa;.·a levarmos um convite ofi:: O SR: PRESIDENTE (Senador Fer-, · 
tanto quant~ para_a_.de médico e ou- agrôn0;mcs e veterinários p_ara au4en- c:al - porque nesse simpôsio parti- nando corr~a) - Com n. palavra. o 
tras profiasões. tcs, em cada setor. ·- ciparã-o as C<>missões d·~ ~aúde ; da nobre Deputado Rozendo de.&mza: 

0 SR. JOSl!: FREIRE DE FARIA O Quadro está imutável há muito$ Câmara- e do Senado, o Ministérf.o da O SR. DEPUTADO ROZENDO -DE 
_ voúresponder por parte .. Tem au· anos. O Ministério· da Agricultura SRúde,, a ABPF, que é o -órgão que SOUZA ..!... Senlior Presidente, ao tni-
menta-do a quantidade de esc6las e o tem que fazer u~ expediente;-<êle con- cont:o:a a indústria fatP?~êuhca ciar mlnhas pergunt~s; .. que são .pou- ~ 
número de alunos, isto naturalmente trata. ·por verba, sem s~guranç.a... ~raslletra - .PQr seu ~~~t~rméd!O, ·à cas, inclusive uma" já foi feita pelo. 
em comparação ,com 0 nú.rríero exiS- _O SR. DF;PUTADO BRENO DA area de sua com~!êncJa. . nobre Relat>Ol'. indagaria, tnfcil!llmente, 
tente há dez anos. Por outro Indo, a SILVEIRA (Relator) ."'-- Não hà atra- T-emvs que partlmpar d,e uma luta 5ôbre o prob~lma da fiscaJiza.çã.-o pelo 
absorção de veterinários no Pais ·tem tivos par~ os yeterinários. :ic muita profundidade porque sabe- Ministério-, se essa fisca.Uzaçáo deve-
sido insatisfatória por vános. motivos: O SR .. J_D~E; :FREIR~ DE FlUUA mos, prinCJpa-lmente, qu-~ no s-eto.r df1: na s-er feita. peloo EStados. Aliás, v. 
primeiro, é .que a inçlústria privada de :.._ O vetennar!o ou o agrônomo, pesqUisa de ~oenças humanas na-o. es- 8"', citou que o _Ministério tem- feito 
produtos V-eterinários está -crer.cendo quando ~ontrata4os por verba, perce- t~m.os. razengo quas.e na~:a. N~ ViSita essa fil::ealizaç?-o-, · 
1e maneira assustadora, impressio- ~~ mms que .o e~etivo! que é espe- Q.i.l: fizemos, só en~gntl antos alguma Primeira pergunta: 1!:' essa fiscal!·· 

· nante, no Pais. o 9- tal maneira que c~all:Za,do e q9e ~em vár10s cu~S{)s. O cmsa nos La~oratónos Johnson. ares- zaeão dir~ta· através de convênios? · 
tlguns laboratórios -altamente dassi- eeftlvo ganba. qmnhentos cruzerros n-r p-eito da esqmstossomJSe. Estamos Segunda- ..:.. talvez um pouco absur.;;;. 
ficados. deixe:ram. de comercializar voo.·e o _contr.at~~o perc_<~~e oitocen- tendo noticias do surgin:en,to de do- da: disse v. s• que-há Estados que 
produtOs humanOs de que fazir.m a tos cruzeuos novcs,-no mm1mo. :mç~s novas. Esta~os.dtante _de uma têm procurado coopt>rar no hentido da 
tii~'tribição e pa&Saram, de um ano O SR. DEPUTAI?<? BREN0

11 
DA z:.ea1Idad_-e,. d~ que nao I:;~. pràtlcamen~ f_lscalizaçã-o, ·- . 

para outro, a elaborar produto bu· SILVEI~A - P~d1r1a a v .. s. ql}e te, t;!ap~ut1ca e, às ·ve~;es, ne;m .na InCluSiv-e citou· que existem.- estados 
mano e produto ·veterinário e a dístrt- nos env1asse dao.os como onentaçao próp_u EurotJa. _ _ , que têm leis obrigB.ndo à vacinaçã-o, · 

, ouir apenas 0 produto v-ete:;-Jnârlo. ~:ará: a. modífí~ção dessa es~r~tura Temos_ agor.a. aqui, a .a.n-emÍa. p-ern~.: etc. Seria possível uina lei federal 
Depois; veio a portaria de ·com'Jate à porqu-e o obJ.ehvo desta- Com1ssao é ciosa nos ca_\alos, a pe~,t~ ,suina __ a.fr~- - já qu-e -temos essa preocupaçã-o- de 
raiva aftcsa brucelose e oUtras do-. p1·oced-er ao estudo -dos problemas cana. Entao; em relaçao à e1enma exportacão de urn PaiS para outro -
ençaS, onde 'se determina. gu-e exista agrop.ecuãri·oo ná_cionai~ e r-elacionar que avan~a tanto, estamos vendo. a uma. lei federal (lm- que os estados 
um técnico esp.ecialisti veterinário em os fatores que vem dütcultando o dura. realidade da falta de p-e5QU1Sa, tivessem a .facilidade de .<:xpo1·tacao 
cada laboratório_ para assistir a ela· n:aior desenvolvimento dessa . fo~te tia falta de ~ntrosam€nto. A única para outros Estad-os, e lhes f&OO l)er .. -
boração do Produto~ . oropulsora do_ crescimento. da nessa respcsta chama~se: mat~. ext-erml- mitida a sua,própria fiscalização? E" 

Por outro lado, o congresso nos deu Pá~r!a, concluindo, s.e .n~c~!ssário r.?ID nar · . · uma perguntá que node parecer ab"' 
uma. lei determinando também que 0 medidas que venham a consu"•stancmr Tudo l.St? são .ptobl-emas de pr-o- sur-da, mas que- pod~ vir · contribuir .. 
Parqu-e Industrial: de Ração fOsse- f'ti~e d,_.seuvolvimento. . fund~ gravld~de, nao s6 para 1_1ós,. no zJara reSolver dificuldades citadas nor 
obrigado à colocaçã-o de um vet-eririá- "De man~Jra q~e essa~ med:das,nes- Brosti, ~omo para. o mundo mte1;o. v. s~. aue infGrmou ql).e certos Es .. 
rio· nesse set-or. · . · - · · ~as árf'&'>1 d;1em~ partlf ~~ um .orgão q~e s-~ mtre~as. pe1as f:randes 1ndus- tados nã-o u~am para êss-es pl'ob1emas 

Então, v. EY."-S verificam que 0 de r~s.uon<'>~-::;;~lldllo.-r~ como e -.J que V. tr1~s fal'l!?-aceut1cas, no setor -d.a pes- de' físcalizacão. · 
mercado de trabalho para 0 vet-erl- S. drrlge, desde que nos .s.eja!:n apre- qmsas, nao só referent-e a produtos ouh·a n-eigunta é com relaçá-o=-a~ 
nário está aufnentando muito e ua· ·clltc.d!:!':>.as di!tcu'd@f."~, . : terapêuticos, humanos, ~om~_ também, -€mpréstimos ·citados por v. S:J.. ·Quats 
rece que o_ mercado de agrônomos Cstá O SR. JOSJ!: FR~~E DE FARIA p_el~s. produtos de at-eni1mentos vete- a.s -exigências, em linhas .gerais;-, que 
mais saturado que 0 de _veterinários - Tenho m~·--nro. ?ra'lfl~ nes.'">a colabo .. rmarros. . são f-eitas nelos ór.::-ãos de financia .. • 

:G:sse é um nrobl-ema muito .sériO ração, u~bre Senhor D-eputado Breno Isto sena a causa .d!! esta m:?dida. meu to? ·se o país pode fa~r seús 
pois _0 padrã-o d_ eva'ncimentos, que -erá da ·Silv-eira, inclusiye dizendo tudo que ficar no ponto de ser e:~tudada e apli- prõpr1os e.~tudos para obtt1r e~seS :n .. 
de 6 vê?.es 0 .salário-minimu 0 ao- penso a respeito do probfema. cada, paxa que· V. Ext} pudesse, desde n3.nC:iam:mtos, cu S"::! ex!stem eXi!!ên~ 
vêrno Federal nã{) pao-ou. _ '. o SR. DEPUTADO BRE~O. DA Jà;. iniciar um- tratalllo :no. s~ntido cia. Faç_o essa pergunta, para resolver. 

,. "' -- :r • SILVEIRA_ <Relator) - lyc1.usiv.e po- de se .P!el?a!a!' um set<>r especml1za?-o r:roble...'U.as d-s outros empréstimos que 
O SR. J?ETUTADO B~q_ D~ .d-erão ser feitas _pequenas reuniô~s. na no M;m-s,t~r1o, para ,a preSi!nça ef-ehva c-onheoo. 

SILVEIRA -.,.... (Relator) -. Alfa.s, flH áN:a executiva que V. Ex!J. dirige, cofu, de técmc--os,_ .nsst~""'; CnncJa,·;e, a· meu corri r-elac-áo aó problema da raiva. 
aprovada no Ç!ongresso Nacion li, t-en· snus colet:ras no sentido de consubs~ v.e:r de grande importância para o e outras dc~nças, confeSso que no Es­
do_ sido d.epms derrubado ?elos. ao- tanciar t~do's aquêles fatores que, de sêt?r, z:.ão sô humano .. eom o set!J-r ve- tado dt) :Riô,- nM ont'le s"~t DepUtado, 
vemos do Marechal Castel,? Bianco- fato, estão provocapdo ptencupaç5es t.erm(;no, em. tcdo pa1s. o pro~lema. da raiva está. n~s.sitan~ 
e Costa e Silva.. e· então com os trabalhos. desta Co· O SR. JOS.lt FREIHE DE FAR-IA ·do de uma. indieae~o. de uma aJur:tl~ 

O SR.·J0S~ FREIRE DE FARIA ·mis~áo, ca-m,a ori~ntacã.o c1·lnâa. V. ~ ~b~pondo já a. y. 'Ex~ .. Achp o~qr- Eu mesmo-tiv-~~-êsse prob!ema. sou· 
~ Então, apelou para outro mot!ali- E'xll- t-erá ca.s·os conC!'etos. t~DlS;,~Imo.. Acredito f!U-e a fls~llza- pe-i;gieno fá_z~n~eiro e c:mfcss-Q ~ que 
~ que ·seria-, naturalmente o terü- O ·sa. JOS:ê: FREIRE DE FARIA .:;_ao rt!)s -produt<J6 no pa1s seja em grau t:rrdi grn.nde percentagem d~ meu re­
~ !..~~. Ma:;, ocone que a verba - E vou mais longf, S.=nhor UJepu· relativatu.ente ~~ .. Há a fiscal~Z?-ção banho porq11e -nem semm·e temos_ a 
~m e~ ~!!!J:I? ,1Dtegrai é multo p~ue- hdo .Breno da Silveira, s-e V. ~ me e~ produt?s. ~lo1o:;tco-.::, t-~m-os, mc!u- vacin:! no 1mom~n.t-o . .em q1p s·e faz nP­

- na, nao atmgm~o. ~o % do y·esso3.!,l perm1tir, Poderia transmltir o-s an- s!ve, veterm8.ncs. en: ~a da, .• _!..ab:i:ató- c::.ssãria. P=l.l<;:) que d~vét1a hav.er a!~ 
.uo caso de vetermanos e agronomos. se1os desta C-o-missão à . Soçie-:iade r10, e- tudo do Governo Feaeral. A "'um órg!í() no mvnicinio ou setor que 

EntãO, apenas 50% percebe · êsse Brasileira de Ensino_ Veterinário, que- nossa Legfslação, que .é:. nP~to antigzt_., ti-vess.~ ess:1 nr~c~t:m\ão- d-e coop-erar 
tempo integral. . Verlftca~se, · então, é o órg!:'.o ..-capacítad-o para a. ml.esão tf'rá agor::>. uma mod:f1caçao, r-orqu0 ~)e;·mansntem-:'nt~~ 
Que quem está na direc~ de um h'~- c cujo dlr?tór é o Dr. Dcmingos s .. Ex\1., o l\!ini.Btr-o da:.\grl~ultura pr-e- o senhor diBs-~- qu-e tem'Js ammas 
lbalho dêsse.s deve 'fazer s!!leção ou Abbes. · para Mensagem ao con-~5r..::.:,so _Nacio- 40% de fi-::cal!:::ar-ão. Ora, s-~ 60% da 
ocaba QG-m~tendo injustiçaA, razão O SR. DEPUTADo-- BRENO DA nal, g_ue d-entro de c~rca de· 20 dias ati'\'id-ade r.~ct:q,-•a não esta sent10 fis. 
PM' _que tem que fazer esclarecimento SILVEIRA (Relator) - Exatamente, f1:·cre-Jito, já .es!eja che;?;anQo. Jã qu~ callzada,, ôs núm':'r-os cÚRd0s não re­
éspecial. · , qUe poderia ser oo:n\·ocado por _esta hâ interêsse de: V. Ex~s e o- nc~sn nrzs~ntam 1'1/ rea1 h~ade-. E' um outro 

o SR. DEPUTADO BREl-10 DA C<:t.:'llissão, mas, de qualquer maneira, também, eu pedtti.a o ;:tpo!o de V .. E~~ nsnecro. 
SILVEIRA (Relator) -:-- Perguntaria háo prescindimos da..· colaboraçã-o de _para. dinamizar o tn.balho que dará O SR. JOSlt FR-EIRE DE FARIA 
então, já qu.e'"V. Ext irá. no.:. -enVJs.r, V. S*. nõvo sentido.à fiscaliz::t.'Gão-. Primeir:1m~nte, sõbr·!_Co!'lvfnios, 
»o:;teriormente. alguma coisa. sôbre Terminando, · Senh6r Presidente, No nmso regulam211to f._ antigo, a devo dizer oue não há r.eeessi:!ade. 
ftlod.ificação de orientação, se não po· gostaria de falar M- nosso expositt>r, ciénc:ia vet-erinària cresceu de modo {!ara que se. faça a fisca:lzarãn d~ 
<leria mandar. igualmentE. de que esta !'àpidament~. Sôbre o problema dos assustador, os pr{ldut.c)s qu!miot-~ránl- 1:rro·dutcs de orjr.em.. !l.nim;11 ou vege- . 
Comissão será paar os técn\3-os da produ.tos vet~rinários. cos, farmacê-ut1oos. de l'Y'Cdl) gJ>-ral. snic: tal. rl,ro. n"'.nhmn"' ,;.,,~7':1."11_-n rl-1" corn-
O,grleultura.. talvez a gfande oportuni- Na Comissã~ d-e ·Si!úd'e da· Càm~ra minerais, ,des~quHihr!o ~,e ca.rfTJ-cia... n~t€n"''r.. "'""~r!"!Ue ':" .. ..,:'1 nt.-n-.··'"&" fã 
{Z\do,_ . . -:: , ~ Deputa-doa ~tamW P.,J:eotupadii~ isso 'tudo procuramos ;:narcar em lei, fixada. em lei. O Estado é, obrigado, 
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por lei a fazer a fiscaliZação. La- Ministério da Agricultura, certa vez,lterinário que irá dizer se o animal/ RiQ, pe.r!l ver se conseguimos bloquear 
n1entâvé1mente poucos Etsados da. Fe- foi afirmado que 80% dos Agrônomos tem gtanuloma infeccioso, um tumor 'fl ll'~iflo <:om o J)rojeto chamado "Im­
deração estão 'armados para cumprir e Veterinários.mora~am e tmba~ha- malígno e ~at:a_ond-e éle vai._ pactC\", e iremos, por êsse meio, fa-.. 
a lei. os seus quadros de veterinários vnm no Rio de Jane1ro. Ora, a bu- lt ..: vPteimm·m que nos va1 indicar zêr 1.!'1:· t!.ejnttmento, uma campanha 
são altamente deficitários e V. Exf!., rocmcia absorve êsses técnicos, e :;t' de .. m"le vem :1 do~nça, qual o mata- de avr.liacão, etc~ 
que é do Estado do Ri~ -pode bem._ pr?~ria _estrutura ~dministrativa do duuro, q;.tal o. Munieipto e. aquêle re- Oot.tt:,ó pontó a que 'Y· Ex~. s~ re ... 
atestar o grau de adiantamento do MJmst5no <ia Agricultura. afasta o sultad1 P envu•.do ao serv1ço de De- fere é sobre ccmo o MmistérJO f::sca-­
Parque Industrial fis<:'aJ.izado pelo técnico do ·.seu verdadeir~ trabalho. fês·-t Sanitária Aül.mn1. liza ar.r.nno 40%. ~ muito simples--: ?. 

f Eistado, e vão parar, naturalmente, o Nos frigoríficos, encontramos o Vete~ ~aquela. t·egiâo há inddênc~a de 1 c~1~tístJca do abate é feito pelo ser-

i Parque Industrial fiscalizado pelo Mi~ l'inário exclusivamente cortando 11n~ tubE"l'CulosP tanto, incidéncia de bru- viço ~.e "E~tatlsticfl. da Produção. co..:. 
:nistério da Agricultura. - gua de vacum para manda1· a. exame. celose tanto. mo t~:nos seis milhões e poucos ::ni ... 

l Temos pouca fiscalização. A que Não podia êsse serviço ser feito por Ee v. Exa. quiser manda:<:m(ls tõ- mais, nós fi<oéaliz&mos apenas o!') 1,'Q 
1 temos, no Jr,stado do Rio, é mais de 'Jutro qualquer funcionâr:o? N-o DNER das H'jeições, por mab.douro e por dê;:;.,~-:; se:f) n'lilhões, porque a fisc:::.­
lleite. As fábricas d.e leite em pó pi'r exemplo, não é o Engenhei-ro tmmic:pio. lizaçáJ- da Eê<ntistica da Pr-odt.:çâo ·ro.t 
I são tôdas fiscalizadas pelo :M:inis.tério quem vai dar amostra de concr·etagem Esclar<~ço a V. EX a: que só quem po- ao itlt<'ri{Jr. Hâ questionários durante 
·da "'AgricUltura.. TOdas da C1PAN. As para ser examinada. Vai um funcio- de fa''· ::-- êEte. serviço é o v.eterinário, o a;l::: in1e1ro. onde se verifica o q .. e 
' firma.s que faz-em o ccmércto tnteres- nário e entreg.:J. a um centro on.de 0 t~:go nbo faz. êle corta n língua !;las IJse tJr.~u·., até uas fazendas. nos mn· 
: tadual, com Barre. Mansa, Dur exem- aquela peça é examinada, Quer d1- nã0 n.;agnostica. , nicipios, até oné-e se pos~a ft;z-~r .a. es-

pio. São psucos os frigorlficl\:; fisca- 1.er, êSse técnico é aproveítado. Já o veterinário, além do trabalho de tatlstka. -
l.izados. O r-estante todo é .ti3caHzadc no 1-.15n!stério da. ~rlcult~. é e~a~ n;<..(llt .. me frequenta cl1rsos e.specia-~ A e;:;.tntis-Uca, no Brasil é, em rea­
peio Estado. ·I tamente -~ contrário:. _o tecnico fica 1izn.dL" pf:lrr. êste trabalho. !iGad· f::aca.. Não temos um servlço 

_ Em p··~ncip!o, nã-O há necessidad-e o <lia inteiro a cortar lm~a de. vac..~. Quem vai fazer a fenncntE.~.ção do c··mpJ~to. vamos ver;ficar, pm· exem-
do com·~nio. O SR. PRESIDENTE (.Senador Fer- queijo ~ o leigo? NãO, é· o veterlná-~rtc. '""' IBD'E. A diferença de boi, con ... 

, Se.? E.<stado quiser, 1?~-erá. f;t~r a nando Corr&l) - Pe?ir}a a-os. Senha- rio, êlt. é q,u~ sabe> se o queijo é pa- fon:it'· os ~ado:~. é quo..se de dez mi­
f,sc~hzaç!b_. . 9 Mln!steno, enta?, lhe rts M-embr0s da. co~1ssao, pa1:a man- d~·i!o. se é- t'tpu cuia, se é tipo prato, lhõ~f> J.e bGvino~. Nao t!:mos um .ser­
dara a atnb1ça<? para fazer a. flscaU~ ter a boa ordenaçao dos trabalhos, é a ptdis::ão dêle. vi\.'o 1.~ estr.tlstica. Mas o que temos 
2ar:fi.o e o trânsito interestadual. que cada qual aguarde slla v·ez para 'rt'-1. r:.·ail~ uma pergunta, sõbre o é a rrs1 1eito do que matamos. Jtst~ 

O SR. DEPUTADO ROZENDO DE e~plana.r todos· os seus pont·3-S-de prof··Iema de empréstimos. nós temc.s. Isto rltgo aos srs., pata 
SOUZA - Correto. , VJsta. n 1•aJmf'nte quando se faz um em- isrc t~'MOs estatística, Para ver no d!a 

O S~.' JC?SS: FREmE DE F~I!!- O SR. SE_;NADOR JC:SÉ ~LI- pr~~tin~o vár;as exigêpcias são feitas, em que se mata, quantos mataram, 
,__ Multa colBa pode ocorrer: pr~me1- CIANO - Quts apenas aptesentai um c·,r.-1o esta da CONDEP sôbre a expor- qt!n} .~ .1.erão scfridn., qu3.l a le.são que 

'l'o, saber s~ o Estado tem capaCidade argumento em favor da t~se apresen· t8.Ção' d.e carne. se 0 Brasll qu~ser o se fêz. Isto o Ministél'io tem tudo 
:P~a fiscaliZar a sua estrutu!a; _ se tada. . emnrést:imo aceita ou não aceita. ~le cr•ntrolacio Agora se são oito milhbcs 

( nao ~m, l?areceme pouco prova':~!. em O SR_. JOSÉ FRElRE ~E !'ARIA faz· tumhém exígénci~.s _e creio que· que ~>1 mata ... Nós compreen''·'Uoo:;, 
1 de prmcimo, s-em um estudo ~a1~ pr~-· -. Admlt-o que haj~ capacldadv nos ó &ist 0 sentido da pergunta de v. quand:r o hoi é morto na fazenda, qual 
' fundo, qu-e o ~-eu Estado pO.SHL flscalt-- cc1osos, com-o admito que haja téc~ _ _ ~ _ . , de 0~ 111 ,n 1·stração do 0 con -·ro~o aue é feito lá E também 
Izar ""'S fr· ·r·cos •a" ràt· ·co de 1 ad de·xando por i•·.,..o d"' il'..xa ~x1ge1.cta l' .._. • • '

1
--· - • • • • ._, rg.?r~ 1 que es, o P !C a· r..1 s . s oc. os, I "'~ u : ._ • ·n· e modo "'"odos os países imoressionante dizer qUt! 0' nortista r mente tecmf1cados. nroduz1r ma1E e m-elhor. Da mesrua proJeto. ess. ' l- • 1 ;:,· , ' A 1 á. Lá o f'l'J'1'"'d · 1n i 1 A. ·to 1 · _ ~ • . r1 it exi·tênc•a de ond'"' fP.i..flt!. esses empréstimos gera- n.:v cvme came. o con -r r1o. na 

· s h';'"'. o pr c P o c mm . m ro .. 'lll!"' que a m 0 a ::. : "' , ~ tÊ1 ~ 03 de avcliadore:; in- mmha terra. nós r-ornemos carne to-! portant-e. e o de trânsito. Quer dtzer tecmcos que trabalh~m por dez e dez~ .nen .. -11
1 

giFp . 1 ·ve convi- do~ , 1 di:J• lá nJ intcrio~· o:nC:c a c" 

I vai criar problema de ordem fiscal. qu<:. ficam s~m nada fazl~ Mas esi:e t.-:rnr-.cJúl1a s. on;os, 1nc tlSl • . • .<:;.: " ~. ·• • ;c,-

' d-e ardem política., muito sé.rio, e acho é om problema da cou.lt.mtura nac-.o· datlcs ÇJ:'-r.t tr~balllr,r na Colômbia, ~o ,atl, ~H-:, .. l•Urca entrou, comemos car­
l que o Govémo f-ederal deveria estar nal. E' possível que aq~li rnc-r:no no ern1 ré&tlmc ímto cüro o BID, mas nao ne io:itJ dfa. 
J nesse tento. Senado haja um "ca.!J)~lo" que tra- aceitamcs. . . · O OR DEPUTADO ROZENDO DE 

Podemos faz-er convênio. com fize· halha dez horas, enq1J::tnto outro está A'>Rtm, .r.,) empresbmo d~ CONDEP, S01JZ_~ ~. Eu não duvidei, absoluta-
mos com São Paul<>, com alguma parte ai no bem bom. êl•.::. exigu·'!.m que os. admmistrad?res ment•', <la estatística dos 40. :Eu me 
de leite e com o Rio Grande do Sul. O SR. PRESIDENTE (Senador Fer~ regioni.liS fossem tétmcos estrangeiros, referi aos outros 60 a }Jarte maior. que 
com a parte de ração. Ocorre que sáo nando Corrêa) - E' p-erfeito. tn('lu- m~.nd~ram inclusiv~ o bac1cgrocd de pvde1 ':.'", fLrnt'cer OJ argumentos fun­
poucos os Estados. Para qu~ V. Ex1!< sive, senadores... >alguns da No·va z;elat?-d~a e da Austá- <.lamenta·~ pa1·.a participar, incT·:~ive 
tenha uma. idéia, em São Paulo são O SR. JOSÉ FREIRE DE FARIA 1ia. V Gt·t·êrno braslletro ch_egou. _a dos c:l:.vPnios entre os oitenta e três 
fiscalizados pelo Go"vªrno estndual mil - Mas. pareCe que êste é um proble~ atJ:.t.li~~r o problema. :f:sses vet~!nu1.- Paiseu. 
e duzentos e~tabelecimento~ e o Es- ma de âmbito nacional. Caberá na~ ria~ vlnh~m com grande quant:dade '3•J para encerrar, apenas gostaria 
tP.do dispõe somente de cem p?SSZlas turalment-e ao administrado"!." mani- de dh~hrirt. e com férias anuR~s de de re;:;.is!ra· que, na minha .-ep,-ião, 
para faz-er essa fioonliza~ão. E ve- pular êsse.s elementos.· Quanto ao 1ois anos, mas o -Govêrno bras!leiro terr:. al'l~n·ntado n uito o fenômeno da. 
jam ~m: dessas cem pess:'as b·J..r-ec·:.> aparte do nobr~ ~enador ~osé Feli- coloc011 óhj.ces: o proje-to dcver~a se1· ;1ara~i1~.!:e. Acho que é um pr\Jbl~>"'la. 
que dezesseis são vet-erinárlos que ea~ ~Hmo: que o vetermárlo co1:ta lingua Ub~rad em dezembro e não o fOI por- para 0 qual 0 Mm.istério tem que 
tão no Centro. Temos, em t-o-do o Es~ o.-e bt?_l, êste ~ ponto fund~mental da que o Govêrno achava que o. Rrasll olhar com mais carinho. Na re:::-Hi.o 
ta do d-e São Paulo, mals ou menos questao. Na lmgua do .b01, no glàn~ tinba bOns têcn!cos para adrrunistrar sul do Estado do Rlo tem havido rnnis 
sessenta e uoucos frlgorHtcos. T-emos glio do boi está a preservação da s~úd:::- êl.ise projf!to. Houve m.nrchas e con- perda d-e rezes por pamsitose'> pois a 
oitenta veterinários fede!'ais con_t~a- õ.e V. ~'!-. E só qu~n: pode fazer ~ .. ta-ma::_~~•a:.. t:> uç;cto. o ryrç.i_~<";to_ f~oi ~1- aitl1S~ jê. esta sel'do d~h~!!!cta'. 
tados do quadro e trezentos aux1ha~ obser':açao é o vet.etmar!o altament~ be:a-.do. lr.clu~ive, por couv•1denc18., 0 problemH é !'lério, no meu enten­
r<:s, ~porque a. indústria de t_ramfor~ capacitado, 9-ue deve saw~. ~lo -exa~ um j_ •r: nrsso:.; t~nicos, que !oi o Dr. det· pv::ca gente o .couh~ce, talvez 

- maç~o paar a exoortacão P.X!~e ~ _um me, o que o boi tem. Vkcnrt'. comparou-se a todos os de- por dr.frciência de conte.cto <Hi" por 
serviço nermanf'nte de ~~termartos. Porque ~e y. Ex'" !fland.ar-' co-~tar, mais técmico_ interno.P,\onais.. n2.o te-r havíC a doen~a em !e.z:m·1a 
~ssa nroblP.~~ foi d-ebat;ao no _fôro yo~ um téc~1co,_ a lmgua do b-o1, o Alén. de tudo Jsso, S~. P,resHJente, lant2rt;; .. ou múraquecimento de ter­
de lata uolhca _do Conse.ho Agr1cola P~.s não. a_c·~_ltara. Tem que ser por s:s. parlan1entares, a mao a.c obra e ra<;, menos cuidRclt o:o nróorio r37t"n­
df\ E;stado d-e Sao Paulo nara ,rer as nm vetermano, com o avf-_ntal branco, ma;S b~lTtF e, rea)mente, é quem co- ctei··o -- que hoje nã., 'tr:>m conrU,ões 
cond1çõ-es ~-e ol?-e dispunha o Estado co!"tando ~ lingu_a. do bOI, porque, ~ w ece be:iJ 0 território nacional. En· ntm de "ive.t·, como pode ln[lnte" Sua 
paar essa f1sca11;.ação. :F. ~ nsr:.utado por ês~e m~-:rmediO q~-e êle P?dera tão <.. C·ovêrno fechou ?. questão:. ou fa.'3>;;Hc!-l• _ havEndo inc!dência a­
Hel:bert L!'!vv- disse-nos o_ue uoss_lv!l- d-ete~mmar Qu.a!s as lesõ._,s q_ue e_xistem- se -coioc:!Varr. os no.s:os técmcos ou en- czntuada n-es&e .setor. 
mente o Ests.:ln não t-er:JJ. conrl1coes 11:a ll~gua d? boi. O vetcrt?~tlO _tzm tã .... nnda.feito. Dêsse medo foi o Dr, , .. . 
de fazer êsse t.rab!llho. comn rea1m~'n~ r.ue· descobrir o granu1oma lU.Leccicso. Vi(.:er.·e a~signaclD 0 . ..,- .... r;.nMs .o Dr. (.J UR; ~~os~ F'ARIA DE ~FREITAS 
te não tem. Não me- uttr.e~'e que tn-m~ ~ tubercul~se, e uma série imensa de p--rl~ Pinto Bauer pa!'a Goiás tam- - V .Exa.. esta com a razao, e veja 
b~m o Estado do Rio p~s~ua essu.<.: ooenças ta~s como o grauuloma tna- . P.t' ~ <.vtro~ veterinário- f' ~..,."~'ê"'o- V. E>:a, como a 1'-e:lçâo é unn cadl':!a: 
condições. 1!gno. Então, é o v€tertnárie, o ho~ iJ -'L. 1-! á ._. Ifca- êss ~::t'Ojet~: De- ná~, s bnhn t~OJ' ~ -.,~-t1 ..-h P:"'"õCii-

0 SR. DZ'?UTADO ROZE.i""\l'DO DE rH-em que est.udou anatomla. Não é mo~ q..t~ "~afta~P que1 tud6 P1~..,0 deoen- tose ~o;·q_uH a aftose era em maior 
SOUZA - Há multa cape.cldadt! ceio~ .qualqUel' v-eterinário. mas. sim, o l~o· dve-.d, lGP~;·êrnÔ ue vai c.ceit'ar 0 'pro- vc1um~. Hcjc já c~mbatl3mos a afto-
sa., talV{'Z nor falta de r~cnrsos. No ll'P.m que estudou anatomm. natcló~~ca e · q &e. A~abJ.c!r- a artosz, t3remo;; outras 
Estarlo l'lo Rio d~ Jani>lrc n S"cretaria 'lUP nr.rler"'. f1.,.or êsse tra"IJ.alho. j~:s· t . t uc V Exa ba"'~• .. é ~iom:!ç"«", ·aquilo que estava ehcobctto 
dP. Ag!!cul!ura oo~sui bC~l.:: técnicos, Se V. Ex!Jo fôr aos Esta~os Unidos, d? r.~ .;!:"tonno fustadÓ d~ fu~ - é n~·elado. Por qt'é? Po.t:_que o m~ior 
ma:; nao sao b::-m aproveltad~s. à Inglaterra, :\.França ou a qualquer o --- ldlble 0 é "erir.simo ~á~ grave indice de doença na·regiao era a nf-

Gt:tro lu.gar vzr::t que qu-em faz a 1ns· O pro ma .... · ~ ~~ . tos·--, era a bruce1ose. 
O problema. TIG meu P-ntender, ~ o-eção anti e post-morten é o vebri~ que mand~~os tévtr. u~ . ~écmcc- tl;U\ Ei'1?,n\os fazozn~o ~:m estudo no Es­

d3 falta de t.écni~vs. Há umn. cana~ n:'irio. ~mce!{C:f:t. . .. se cmco , eJ~ p:~.ra ........... a- tado n~ R to. 1\i'ls- --5 tw·eta. não· co:n­
cidn.ã.e o-c!o-;a muito !!rrtr,CI~. O OU':! EnHib, quc.ndl) nós diz-emos que o !;ruhar conosco, 0 Dr. D.1ut:;. es,~-~i- pUcadQ. que há n.eceesirtade muito 
estâ. faltr:nà<'i é ,..ror-r:rci'Jn"'_r aos téc~ ,·eter1nárin está nn linha ·de ma.tan~a. ali~~- 1t r:ara estudar os mo ... cezo:;;t~:s ~11b an0 ,,~ r-···•· jnclu"í':e, e:dste 0 nicf's ns c:::rd: .... é::o;; r.ara ~UI! a sua ca- ~~ .. tem 11111 s"xili3-r ~ Q'1 '-''l"' V. F.·-<!.'· hámt•Y- do1:1 narcPgos. como coml?:~-..t w·o/llf.•nn ·humano. Tem de • ~ver 
pac~Cade cc'"":'t '"'no::>~. efetlva•n..,nte, a estará vendo na linha de ma.tan~>S, os -!UOl'cegtts,, etc. . . _ ... _ se~sil"!.l'<lB.de. A dt"F.nca é insfrUo<Ja é 
tnnc:cnar. R' o que :::~ rerifica em não é o vet:;rinàr!{'. v. Ex1J. encontra .Ia c~.nr,t~uunos '<('II'.!:i'" H.:·~Sl\·e _do dcença crônica.. Ao · fazend"~:ixc llão 
tod-os ó'S se~c:·"s rl~ atlvidade d" no'>~ t .... ~vez um v-et-erinário da linha_ de Canada. FlZemos um pro1eto P"Or m- inte-:e.::a. E' como a pare.sitose h~­
so Pai~, P!'!~c''1al!""'"nt~ na virla nú~ ..-,a4-anç:a ou s?ia., quf'm ~stl't cortand1- t.e~médlo do FUndo F:-deraJ pan. mana {"URt'l;:!o p-::nssr.no-s que d~>bela.~ 
.blics. b!·asil·::1ra. Fal-ou v s:, no" '1 ;inRUa do boi é o a11Xil1ar. o vetE:- atmgtt a o~ 9 mumc1t>lJs_ no Estado mos ~ tlla.J vem outra doonça ~ 
t~cni-cas S:TU"!ic-2n'J-:>, n'ac; oc~ntec~ oue •·inár!-:> €'5tá na linha fiJ.:~al d-o bo-L do R:to, Mmas Ge_:eJs, Stu? Paulo e rem ra2.âc v. Exa., Dctmt:ldo Ro--
uao e-e dã a'l'> n'"'~~so: téemcos. a.. os J'r:-mos, assim, dois ou trPs veteriná- Esp!rito Santo. ~<.:.-,.sr é a unlcn ma~ zer de 1c Souza. 
tétm1cns b-:t~~q'i'lt-0s o (1\\-c a<1s t~~,..,_tt~'> rios, nara o. linl!ua do boi. 011tro para netra de fazer êsSe trabclbr;: o com-
am~ricancs é <'f"'.,."c1dn. V. S~J. falou a cahera·-~ etc. E' o vet-=-rr>ál'i<) Qul?'m bate Em grupo à doença'. O SP DEPUTADO ROZENDO DE 
c;uanto ::to Pmn--~ ... ') de t<"~•1r~os "-'lbs· lrá diz.er s-e o boi está ou não em \.. Or. Ministro prometeu F "~"ar a SCfTZA- Aprnas umas consir1e:.-!!.rões 
tanciais C'l, • ..,...,.'> ao a~necto técnico, e. condiçG-es d-e s~r r.onsumid{l. o vetf'- Vt-""b- d<. 40C milhões rh Cl'11'7,~1l'· f). )'a r.-.. u~. . ~ 
p~r i:::so;- fi.,. ~ !1-•"·;:rn"tJta ouanto a.o:> '"tnã:r!Cl é ou~>m irá dtzet' se aquêle corr·e. por ex-emplo, que os 'ér:nico:; rln N"~>s1.a C]}Ortunkiade gostaria de dar 
financ;::l1""1"'1"1"1t". ~rau d~ tllb:;orctllQSe n.o::lerá a-fetar o Esta(!._- dv R!P :;ãf) muito bo-n<;. ~!\o·parabéns a V. Sa., porque observamos 

o R->z. ~~-...r"nOR .TOSP. FELI- crmst1m'õor e ~ntf:í.-o clecidt"r se o bo-l ótimo~. ~a~ acontel"P, OlH• T'i:1'"1 lv'• .,.>1- qc-~ Mim~~:~ril) da A~ric11ltura já 
C!ANo·- -,.,.,,.,...,...,.,.,_.,'i n"-P h~ .... ??!-··~:"~'':! ~'.rh"''""',e. >"~n.,.a n''"'-1,-,~~ .. ,n '!tnF. \'Rmol'l fP7~l', f'ni;;" 1' .... , ... ,. ..... - "f:? ~l~i~êncir>. no sentldn rle o técnf .. 
m&nte, técnico ocioso. No própl'io ou para a graxaria. E', ~ânda, o \'e- panha, n~sociados com o Estat1G do 1co nac~o1~al se1· valorizado. 
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'.l'emc,& um paradoxo: ex~esso de I ram ~a politica gel'al. ~~·e pesquisasl do se d. iscut.iu a mudan.ça dô seu Mi-l ::remos poucos. fé_c:t?-icos em agrono-
aen~~ c fulta de técnicos. no Pa1.:-. Ha um calendano anuo.l de nbtétio para Brasi!ia, que a percenta- m1a e elll vetermana. que pudessem 

Não valonzamos no3SOS técnic,\"'>. p€squisas. geL n:io só era de 80~·~; havia mui- ~azer um trabalho concreto. E digo 
não lhe damos o salário d-e que nece~- · '.; SR:. SENADOR JOSÉ _FEL!CI~- 'tos tér·..:ücos do Ministério que não isto porque vi em es~atísticas, há aL 
titam. São c brigados a ter cutra at1- NO -:- Nc; pto~lema da fJSI!a~Iz~ç~o virhall1 pt1ra o int<:rior com ntêdo de 1 gum ten_nm atrás, ha. as escolas ..cte 
~Ja(;,-:, ~e quiserem viver e manter sa::ütaria, acreditamos que_ o Munste- cobra_ j agTonom1a1 se _form~ram, no J?ra.sil, 
n:a familia. o que precisamos é que rlo d·::~. Agr-icultura, que nao t.em ve- ·o BR. DR. Jo:~GE NOVA DA c~rca de o,to m11 agronomos. Dai para 
;, Govt1 nr.- tenha a corage1n de diZ~~: tel'in8._:·ws acima. do ~~iJ?Jero de 300,1 cOSTA __ Eu pode::·ia dar uma expli-1 c~ _devem ter se formado mais porém 
pago X c acabar com essa panac~:m pod-er_a, de ma~-:ma_efiCHmte, f_azer _a eaçâ1. A distorção que parece haver1c1 -e1~ que V. Sa .. t!llvez pudess~ ~·es­
tlP. q \e tt·dos devem ter o :nesmo sa- E'5ca tzaç~c no mt~rtor do.J?r.asll. Sao ness· concéntração do Rio de Janei-1 p_onaer_ quat~tos agronomos e-yetermá .. 
lári- Cada um tem de tt~r seu sa- qtm·.:.ro JU:il e tantos mumctplos. . ro e __ llí..'l"QUP. 0 Rio está compreen- 1 rws ha, forruados, no Brasll atual-
lário de acõrdo com sua Cctpa-cidade. N~ s~;;,i::-, conveniente que o Mims- ctem;,o o graildé centro de atividades, m~lte. F . _ . _ 

Ac enct:rrar, Sr. Presidente, qtteria lé1io._ •:ia Agricultura entn~sse em en- ()ngloba11do o Est<Jào ào Rio, a Gua- oss;>:r:-· 0~~I~E DE FARIA - Na·o 
di:,., :· a V. Exa. que o Dr. Edmundo tenetunent0 com as autonda~es _ n?s n:~'oan·, parte c!e :r..cinas Gerais. P •·

1
, re~P er exata!ll~1~te a Voss~ 

Ca-mpelo, Secretário da Agr:cultura do m1Inl.:!5;li(JS, no. sentido de- cnaçao ae No nno passado\c. Minh:tério tentou ~~g;d~nci~in mas e.o;tou mten·an~ente de 
tneu Estado, é um hcmem de granct·e mNt H.M<.! NaCional de Açougl:les 1\-~u- faz:!r uma relMão intet'P..ssante.., rela- B ll ct,. se~ ponto de _vJSta. O 
trisfi.o e e.stá de pleno acôl'd_p. em dar ni'cil~ais, eoratorar.do com fJ~anciR- ção técnica def uncionários que v~rasd -es :i P:ec~sando,- t_a_mben: a; n1;eu 
E'cu dr)j)Oimento a esta comissão. Te- n::...,n~·J ou qualquer outra med1da pa-! acusou um indice muito baixo em re- i' e m or numero desses PlOLsslO~ 
nho' q certeza de que sei'á_de grande ra cue i.::,:eo fõsse descentralizado? Por-'la1:ão ao Amazon8S' Parlí.~lvrãranhâo n~s. ·ofec:: _ . 
vali:.., f-SPEcialmente na pa :te de cd- que o Ministério não nsca..1za ne:n c~ er,c. E:.;f.a rel2.ção hf!m detalhada, ser~ lóO'i~~ ~~ 01~t~; de c AnatonomJa Pato­
n~ercial.inç:ão e exportação de leite, e 15 _do-; f?Undes cent-ros_ popnJaclOnais Virf?, ----para dcmonstmr o número .de c "'estou' glenamt;~teonJ~;1~. 0 c%0~1el!la 
seri.l f_.1tt.t·essante ouvirmos a sua pa- do Brasil. quapto maiS nos quatro fcncioll!'u-ios administrativos em re- cínio de v Exa de qu 10 Iapci~-
la ~ m'l ·e •-.-ntosl . I. - (é . t d d . ., e e, nosso ms v1... , , L•· . . . ~ aça'l a cmco.s, acnsot1 o Es ~a o o está precisando de educação em ma ~ 
, O SR. PR~SIDENTE (Senador cc:no ? -~Il:I~tér;o _e_n~J~a ess~ pr~=. ~iCY j_c ~aneiro col!t uma cm~cel)tra- sa, pois· se forma apenas duzento~ 

l!'en •. :t.do Correa) - Tem a palavra blem · l'c~l, se_ e_.etnamcnte fiscal_. Ç~-t'.l"razc.ave!. Mas, I:;to se explica por- dêstes podemos selecionar dez· e dig~ 
o_ ~r. se·!.ador José Feliciano. zo.Jo 0 rolstema de ab{tte de gado no Qi.:~"' !?;l"!il1C1:' tra~aJhJ está, sendo in:- isto POrque êsse foi o grande 'impulso 

O SR. SENADOR JOS:It FELICIA- Brasil? Pl mtado nessa area~ e, a-lem do mms, de tôda..o:; as nacões altamenté tecnift 
~O - Sr. Presidente, começo por O BR. JOS!1: FREffiE DE FARIA off'rere condições P:ira que os técni_- cáclas: form.ar:n· 0 mais que podem ; 

f 1 t -A c: o id-ercssante a sngestão da r. d Ih t.' congr<.._;_u:n-m~ cem o nos.m Dh·e-or Rêde N['donal de Abastecimento. cos ~ossam esem'o .. ver-se me or. ~, dep.oJs então vem a parte da seleção 
de Produção Anímai, por st.ber que o . pr;~·tanto, preciso q;;u se di~a nesta natural. 
·MJ•J.ist.éri" da Agricultura está vivo, ~o.~;ts'-d~ro _fomlidáve1 ~ ide.~a: Ach') a Com!t:são que nã~ l1ã estimulo nem O SR. SENADOR CARLOS 1.1N~ 
está atuante e se preocupando com os làPlO. -~Xl:f'Jent~_. Ocorre que, onde te- se rccl.e dm: tratBmento de pa_ridade DEMBERG - Precisamos nã osó ·de 
rr- 1ern::ts da comercialização dos pro- 1~0~ i<~c~hzaçao, geral~nente a faze- para. o técn·co quP- só! d_esloca. para :}Uantidade eomo de qualidade. 
dutos agropecuários, assistiad-J os re- 1~:os . E lealmente mutto ~~u~o! ~~~ 1 Rorf!naa Amazonas, Para ou Ama- o DR. JOSJ!: FREIRE DE FARIA_ 
bo.nho.~ nflcionais .e até verificamos os !tscahzam~ 03 grand-es fngüllflC?::.. p{J, omlr_ eU tJ;abai:J.ei 11 anos, com Exatanlente. Se formarmos cem tere­
n:ln!eros ·á:atos, pelo menos no Rio 0? _qnm~tSs a~at~d~re~s- _Mas ·0 _Mm;~- ent~!siasmc "pois sou nordestino. Mas, mos PQssibiJidades de tirar lOt;>ó mas 
Gr:mdf d0 Sul, dêsse rebanhu. Eu te''!O 1F 0 teHl mL.':l-e_ncta. Po~L ou~Io nã~ ar:!'edtio que numa situação do se-formarmos mil teremos então cem·-~ 
dest:ja:·ü:t ... ss.ber se, realmente, está laclo _c ~-ba~e muüic;pal, ~ ~~~~o J?Or hom~P1 qttr: tem femilia haja interês- ctos 10;;;,. Dêsse moct0 : c.ongratulo_me 
cor:H':1nado que o Ministério da Agri- uma.~n::lu.str1 s. _qu~ nao ~1\a. ,oo, pcats.,. E d~fíci!. _ com V. Exa. pelo seu modo de pen­
cu:tur:t e:;tf;.va certo, ou é o IBGE que r~s\1'1'-~ ao J?l"?PriO mumcJPlO, A~~- A•~:1v, cptâo, que f\sses fatores estão sar. 
estl-·,. certo. mr:-, s~o re_s,tntas aos Estados. Sao atraindo para o Ri·), pois é justa- O SR. SE-l'ii'ADOR CARLOS LlN-

0 ~~R JOSE FREIRE r E FARIA ~·~rma:; lJf'C~uenas ·que lu~a ''i- com es- menr lá que há melhor mercado de DEMBERG - Primeiro, temos de for 
r ~1 . · ' s ·v· t - d 1 '!:ur<:>n ef>!o::,sal, sallemos dis:;;o, por fat- t"~b<>!ho e m"lhores condicões Para mar em quantidade para en1 seouJda-- e· n·Ja ao r. ICen e e Pau o t ·d ., .- N- t- . ·tal de _. .. L. • . ·· • ' · • ., • 

G --q~• , d """' . -1 . a e 1ec c.l~os. ao em capL que :H tecmcos se desenvolvam e sarmos a, pensar na qualidade. 
~ .v::t tl.lP respon .es"'"'' po1que. e~ f' o-1·1. para "parelha!· d'vrj~'""'nl·a 1IDl · · o hÓme1~1 da estatísÜca · '.: . 0 , . "". ·-•. _,~,,. ~- •· PO'l'~lll faze1 €3cola, com treinamento . Amé''l mms uma pergunta Dr. Fre-I-
O BR.' VICEX\'TE DE PAt-LA GRA- ll'Ig0n~:c~ __ pcrs q~ando ._e f«~Jto-ho. tran- e:JI_.ecif.l•:zado, p.!·ecisam estal' perlo de :-c p,._ F'ar:a. Com referência à aftosa, 

ÇA _ Ocorre que 0 rebanho no Rio 5 -..,~:-, e~. ~:~2.1 ~ mt:r.~st.a.~ual ~ m~~ 011?11 ·se (]e_sen"lolrei:.1 gran~es proje- 111€ Julgo -um dos mai~res males do c ·r ~, d. 8 1 d ~ d ' se~ ...... n .. I,~l'l o:e E'Xlgen~Ia.S. __ Sei mm to:: e g-nmaes tabaL1.cs. Ra exemolo ncsso :rebv.:nho,. estou mformado de 

t ''t<;t 11t~ c <- ._ 11 ' e tac~r ·<? com as es-- to ...-·8:::-c apsrelhar L'l11 fngonflco. Acho di"''O i10 tra b" lh<1 de aftosa e llas "'~UP PStã ctrabalhando no sent.ido da 
st :s C0.3, eslava es acwnari•J. No en- a idéi, hCia l''as deve ser amadureci- ,_. c.- ' ~ ct• -
tat.l(, ·:on_ 0 levantamento ue os ·,- ' ·' . , .· . · _·, g!'a!l.··!:'~ rwnpanhar Que o Depr.rtr_- -rrn lCRcao _completa d~ aftosa. l!:sse 
tra:1~úhos \de corr.bate à feJ)l'e qaf-tosa ~~ lld1ltt be,m es!11 dada,"" p~mclp~l- tnPlto vem cte.3er~~·.ol-:endo e, m_esmo J.l."!l~alb<; \18.1 ser estenmdo pelo Era-

. ~ . " , ·~ . ~- n.dlte cr,m_ eJemen~os d._, !~nanem 0 PL~NAM -oue 19, e uma real1dade ·ll Jnteiro. 
~c~ oLtJJ:~al a .. 1 a fazer, estanos o]JS<-I- ment•J . .StTla uma das stw·estoes para 1 . L:, , 'O • , • • n DH JOSÉ FREIRE DE p ·RIA 
can:do que o rebanho do fH1 Grande - , .-:::~ f .. . t" b 1h c eDt~ · CE • .sa. «lert. - ; - - _ .'1 -

d . . · - se con .. f.!c.a a aze. unt Ia a o me- O• 1r1·üs idosos cme J·r1 estão· con- Lamc:•1bvP.lmente nao podemos falar 
o Sul aumentou, nos ultnnn:: lO ano.::. lh;:Jt~ nr. F"ís - · . - ' < - "' •• : - ' • 

de aproximadamente dois 1'.1-llhü-:::~ d-e - , J ~ _·.,. , ~::ntr"dG~~ús~o. aipda_:o.e jllstific?. ;l~"'eltr.ct,cacao por~ue termmos de 
cab-::ças. · · <;J- .SR. t::EN~DOR JO~E F~~IC_IA- .1\ti;l.'> o:' uuns JG'lel,_.~ (lese.mm gal'antlr, .a ---I llma.mntanr·a_a~a-:e geral. Nosso 

<-: R ) 1\iO -- QL.a~ e, ctent1:o ~o Mnuster~o. assegnra · aos filhos condíc::ões de um '"-"':lR.lho e c9ntroJa_r a aftosa. Pt:i~ 
e< O ... F~. D~PY~/DO BI .. ENO DA ::to porc·:~1tc.gem de teumcos realmen- luc·ar no sol. 110 f'ttnrc. e vêm parP. "1 f' 1ramente, e nrectso eontro!ar. nao 
f'I~V~\r:. .. L- • (Re ~ or) - O aumento te naf, 1i."il'Çôes da s1.~a especia\~dade? lt18:rcs onde fls faeulda-de.s estejam, ·'<>i'1-$H' oU"' a aftosa se instale. A va-

01 S<..~> 'f. ctüanto. E se .11 sEr a de Direção? co ... ·cetÚrac?as. Fo,·a disto êles terão "int~r:?.o P. o Primeiro passo nara a 
O Fh~ VICENTE DE PAT..'LA GRA- O '::R JOS~ FREIRE DE FARIA ii':'~ Sl)l' ~Hhor.;ados.--... · ' "rrarlicaroãO. Já estamos realizando, 

ÇA - O i'€bB.nho do Rio Grande do~-- Sõu~nte o órgão do pessoal do Mi- o SR. SENADOR JOSf: FELICIA- .,o R1o Grande do S•ti. e se~uiremos 
Sul r-.ro•1tr,va 9 a 10 miihõ~s de ca- nistc~r o ci~• Agrtcultura estaria em NO _ . s·: Presidente. estou satlsfei- .,ara ~s áreas de P:'ranctc potencial. 
hee.:.s l'!OVinas. mas nós não levanta-, condiçõe-'i ãe responder à pergunta de to· sol~;:·f-tudo por ·verificar Que, real- r.o-!nevamo~ nas frnnteir~s_ internacio­
mos lo(] O o Rio Grande do ~iul. Falta, 1 V. Ex« . Nti.o disponho de elen1l~nto~ !!lente, há um trf'.bB.lho no Depart;J,- ''3,lS, seglllmos pelo Rio Gr9.nde do 
::in;4 uma pequena pa~·te, que não par., fa~.€-lc, com scgur~nça: Acho meP.to de Produção Animal, objetivo, Sul. .n.a ~rande faixa Qe potenciai 
e are::-· de grande denstdal12 pecuá- que -' lJf-:"CE:ntaal de 80% e mmto ele- realmt:nte, há um t">Jhn1hn 110 Depàr- "_Acuano. E~_tramo? em S'lnt-a Cata­
rta, 11ld.Se chegando às fronteira com \ado. po~'q_ue temor. técnicos espalha-·tamcnto de Producã11 Animal objeti- ··ma. C:IV1 A la vacinamo~:; 51% d ore­
sa-.-·ta Cat.ru·Jiià. Mas, pelo .:;:ue .iá le-- doe P~'.t. todos os cantos do País. vo, real <) agresivÕ para a c~mercia- h~]Iho. Fomos para " Paraná_ na re .. 
:v.antamcs. encóntramos ma Dr núme- O SR. DEPUTADO J?RENO DA Jizaçá') dos- produtos nacionais. Por- .,.,a.., ':f'! P~ranavaf. Estamos entrando 
ro •1::! cnheças e esperamo<- ~+--> o. fim SILVI!.:i:H-A (Relator) - O fato é que que 0 'MiristCrio da- Agricultura não "11;. Rao Pm~Io. ChP.R:aremos deuois a 
dGstt' ano, ou até abril d_o ano que jâ hvnve a mudança do asfalto à se preccupsva com isto. ;""~11a.s GeraiS. !lO Triâne:ulo Milteiro, 
vem r::ta~· c.om tôda a população bo- beira--mar, da Guanabara, par-à.. Era- outro vonto tamb~m que achamos A.IX:l'l ~e necuârta de corte. No Estado 
vin~ .. ' Rio GraiJ.de do Su'. registra·- s.ília c.h uma áre:.t muito importante, irnpor~ante é que 0 Ministério aban- -'lo Rio ,d~ ,Janeiro estamos não só 
da, com tell'l"i':n ;. ""tosA.. E esperamos qnt er·~ é~SE. setor. O Sr. Jorge Nova donr.\'a os melhores técnicos, não lhes ~a u~uari:: de _corte .como na de lei­
l'll\OI:iTar 12 milhões de cabeças. da Costa, Assessor da Comissão, foi o daVfl assistência, ae -ver~ &aiaiU de- e. _nmnn~ e O~l"Iga~ón?. Estamos com 

C !:R. SENADOR JOS~ ....,~T_JICIA- responsávEl, na~ ocasião, peta mudan- pofr :lc· Natal. uer dizer, nós temos maJo: riA :1~0 nui antmaJs completa~en~ 
!l!) -· Outra pergunta: Q"ü.íl1 a preo- ça para Brasília, do antigo Departa- e.sta inlp:;:e<·são aqhli fora de que 0 ~e~ t!OJ"lhol~H~os. Denofs pagaremos a 

. ctr..-:\~.a_ do M.inistério quanto E.c i~Jmeutc• d?. Promoção Agrope.cuária, ho- Ministério é que e{á. morÍo e deixa"iô ~.xa 1 r'le Mmas Ge_rals; no Triâng·ulo 
&:t.T:·â~blo dos Institutos re~ionais d je cotr. outra denominação. seu uadl'O de Pessoa·~ na inaniCão .,,. \.1 1~( rn N e 'f'll R /'!MUtr. Iremos ~ara o 
pe~q .ísas, de âmbito federal~ Perg!m.. O SR. JOS:€ FREIRE DE FARIA sua::. atiYidades corr..pletamenti dor- ,,t~~e. , 0.1 °Ft t_;remos a Bah1a, que 
~ .i~.- há. ~Jm entrosamento, se o Mi- - c Mh1jstério da Agricultura tem tnirta no cenário nncíonal. ., · ez sua et!Js aca_o. NC? ano oue vem. 
:u.~ttrio está orientando es.sa. p-esqui- doi<> ltpos de técnicos do quadro per- .ll'sta impressão nós temos e isto es- ~n:', 0~Evfcnrsos recf'!(tdos. iremos a 
stts. ê.nes experimentos. Qual a par- manentc, que são mais ou menos 400, tá sendo .remoVido muito devagar ~,, 

1

~s. ,;_.~m~s :m A agoa.s, Pernam­
ticlN:tçã. da direção do Ministério no e_ Jutrus veterinários - mais ou me- m·incj_palmente nos últimos tempos.' .. i~co. ~=:~,i 1mb .; f ~":~"t' com que a va­
Pano"."l.'.na geral? nos uno!? duzent?s - que são contr~- ~IUi:o obrigado. _ _ ,.; R'tJ~ ns:fk~Gg~ CARLOS LIN-

0 SR.· JQs:.;: FREIRE DE FARIA tados por um_ tipo de v~rbaO pelo a1t. o;) SR. PRE~IDENTE - (Senador J)F,MBERG _ Perfeitamente Prin-
.-. Et:ti' pergunta posso responder a_-pa- 111, vamvs dizer, da Je1 n. 200. ~ O Fernando Correa) -- Tem a palavra ..._inalme te na n . t ~- d d 

, tta" c~1mo informação, porque é uma mestm ororre no _quadro de ::_grono- o s· Senador CarlOH Lindenberg. .,ão .<;;ó ~a pa.ssa;~~~:nm~~~fofo g:ari 
outrf'. ána Mas, o Ministérb da Agri- mos. E' o que _afll'!ll.o_p-elo Dcparta,- ' O SR. SENADOl=t CARLOS LIN~ "'11lnidnifl ~"nmo na fr('lnteira dos 

·-...._ CUltt~~~, ng política. de pesquisas, ~faz n:ent~ , QUe nos dt~Ig'~os, onde a DENBERG - Sr. Presidente, peço ..-t·anNe~ EstadoS. De tÚodO aue. sem 
o seguinte: reúne uma ou dua.:> vez:s qü~nt.d,tc!e _de ~e~ermauos, na Gua- des~lpas por ter c::tegado atrasado, ~-,;cnico..<;, .sem nessnR.l especializado 

· f:;Dt aro todos os diretores de pesqUl- naoar:t, ~ ~n_sudc;ente. Porque, n?s- pai§' e.stava na Comissão de Constitui- 11ara :"~. t"Pali?n"!io dêsses trabalhos 
t:ls em determinada região. Ess-e tra- sos_ v-eterman?s t~_I? de esta~ no .n- ção e Justiça, de onde não podia me ;<!<::n é imuossíve1. ' 
'lt:Jn fn. · inclusive, iniciado no tem- tf.'!l::~·. nos fngonflcos que i1c~~ no afastar. De modo n11e agradeco n~- respostas 
·Po .~ftl C!Ut> o ~r. Vicente ç;tr.9:ça era R10 ~~ande do Sul \""~ em 9-m~s. !>- N'aturalm_ente alg-1m~~ perguntas "' me r.nn}!ratulo ·r.nm n Diretor por­
dtrrtcr de Instttut9 de t:~HQlllSS;S ~o e~mp"nh~ contra a a:f\.0sa nao e fel- q~e gostaria. de fazj~r Ja d-evem ter l"j1Je ve.io o_n~ o Ministério da Agri~ 
Centro--Sul. Fizeram reumao, pnmet- td. no ns1alto. stdo respondidas. . "-11Hm•,:, p.,+., n .. t'l('nr-"4.nr1 0 funcio-nar. 
ramê"lte tt-'l Bahia e depoi~: no Rio . O SR. SENADOR JOSE FELICIA-: Na discussão dêsse a..ssunto de têc- o RR-- PPF::fHbF"N'TE (Senrr.rlor Fer-
Gr<1nde do Sul, em Pernambúco, no NO - Há ql!atro ou Ci_nc;o anos fOllnicos tenho 3: im?re~áo de qu~ fal- .;_,,mr]f) rnrrêrtl _ Dr .. JosFi Freire de 
~o~ em Belém, e os técni,::os traça- declarado aqUI por um Mm1stn.'. quan·~&..,'ill UI) Of.uJl _t.ecn1~ns ~m nmnf!ro. 'l<T ..... :..l. . ..,...,.11 Anl!tu'.ra.r esta SeSsão, en' 
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/Quarta-feira 24 

que temos a grande s::üisfação de 
ouvi-lo, mas temos uma grande re­
clamação a íazer. sou .n:atc--groS:­
sense. 

v. Ex a. não citou o meu Estado. 
V. Sa. veio da bacia do Rio Grande 
do Sul, foi até São Paulo, e pulou 
para Goiás. 

O SR. SENADOR JOS\1: FELI­
ClANO - Seguiu a linha de Anhai1-
guera, veio no rastro. 

O SR. !?RESIDENTE (Senador Fer 
nando Corrêa) •.. pulou Mato Gros­
so, que tem duas fronteiras, do Para­
gnal e da Bolívia, e que tem o se­
gundo rebanho bovino do Brasil. Es­
tranho que o Ministério nos tivesse 
feito um filho enjeitado ... 

Queria dizer, ainda, a V. Sa., sou 
médk:u. com relativo sucesso na m_i­
nha- profissão, cirurgião. Acho qlte 

tôda a minha base politica quem 
me deu .f0i a minha profissão. 

Assim, pude governar duas vêzcs, 
em Mato Grosso .. Só tenho um filho 
homem, que ê agrônomo. Estamos na 
linha c.ena, m-eu liiho !ormou-st! €'.11 

Viçosa, de maneira que Mato Grosso, 
tão aiJandQnado pelo Ministério, está 
dando seus agronômos, seus veterina~ 
rios, além do meu filho, agrônomo, 
tenho parente veterinário. 

Outro assunto que desejaria abor­
dar, é o .da brucelose. Em Mato Gros­
so. na nossa fazenda vacinamos, sis­
temàticame'nte, porque tenho um filho 
agrônomo. Tôda a prOdução iêmea. 
até 10 me~es, 1 ano, ê vacinada, com 
o carimbo do Ministério na cara, con­
tra a brucelose. 

DIÁRIO DO CONOR SSO NACIONAL (Seção ri)' 

clusões, para ver se conseguimos sair. a viabilidade para essas tontc.s mine­
dêsse infra-subdesenvolvimento da rais. Porque a farinha e o .sal dão 
pecuária e da lavoura nacional. Com condiçõ-es de trabalho mUltO caras. 
grande satisfação, notamvs também. ·vamos então verificar quais as nossas 
que o Ministério da Agrk:ultura, que ronte5 minerais, e se o sal é devida~ 
estava ab.solutamente morto, que ti- mente absorvido, Porque o sal ~e 
nha um conceito melancólico na opi~ ser excelente e não fazer parte do 
nião pública, esta~e levantando, so- metabolismo do animal, lsto é, um 
bretudo c.om a nova orientação. animal pode absorv:er det.erminado 

O SR. SENADO~ JOSE ~~LI- tipo de sal e ou~o animal nti.o e..b~ 
ClANO - Sr. Presidente, Gmas é sorver. E um prOJeto caro. 
exemplo vivo disso. O Ministério da se v. Exa. verificar que só a .farl­
Agricultura em Goiás está atuante nha de osso e sal melhoi.·am vamos 
que· nós já podemos atribuir a êle! dizel' assim; de maneira S1lh~:tanciltl 
uma parcela de responsabilidade na 0 gado porque temos aí v metabo-
produção goia11a. lismo ct'o fósforo e- cálcio equiiibrado ... 

O SR. PRESIDEN'I'E (Senador Fer~ 0 SR. DEPUTADO ERENO DA 
nttndo Corrêa) - Mas, como disse o SILVEIRA (Relator) - Não llá mar­
técnico do Ministério da Agricultura, gem para importar cobalto? 
representando um dos setôres mais o SR. PRESIDENTE (Senador ]?er­
lmportantes, o Ministério esquec-eu nando con·ea) - Temos [eJto expe­
Mato Grosso e tenho receio de que riência no côcho de campo, c:llocando 
êsses · bons yentos nfio cheguem ao num o sal e, em outro, tarinha de 
nosso Estado. ôsto. o gado com-e e depois acostuma.. 

O SR. JOSf: FREIRE DE F-ARIA- e vai à farinha de ôsso. 
t,!ueria responder a V. E~{a. que, qua.n_ o SR. JOS:f: FREIRE' DE PARlA 
to tt Mato Grcsso, a éle me ligam la- - Sr. Pr-esidente, de:::ej::P.-'U passar a. 
t,:OS af-etivo~. Realmente, o potencial" palavra ào Dr. Vicente Pa•J!o Graça. 
de l'/IatQ Grosso ê tão grande que. a fim de focalizar o proülema da 
Llsando uma figura, aquêles que lá aftosa e de outros virus. 
chegam têm duas reações: usar a _mata o SR. PRESIDENTE lSC:Laà.or FCr­
on por fogo na mata, A &!cretaria nando COrrêa) - Tenho observado 
de Agricultura tem feito muito pouco que i'1Tato Grosso tem sido esquecido. 
por Mato Grosso e.. o Ministério muito O ER. JOSf: FREIRE OI<.~ FARIA 
menos ainda que a Secretaria. Então. - 1-'Iato Grosso -não foi, Ce forma 
Mato Grosso, com aquéle pantanal alguma e.squecidO, muito tl:> contrá­
todo se dá ao luxo de fornecer ani- rio. Colocamos o CONDEP lá. 
mais. para o Paraguai exnortar came. O SR. PRESIDENTE (Se:1adur Fer-

São condicões comnletamente di- nando COTri!a) - Tem a pa:•J.Vl'a o 
ve1·sas: o modo. o s!stéma de criacão, Dr. Vicent.e Paulo Graça. 
inclusive a própria er:olo!lla do Estado O SR. VICENTE PAULO GRAÇA 
aquêle pantanal intimida... - Sr. Presidente e Srs. Congress!.S·· 

Eu r:;ueria saber se não será possi­
vel ao Mmlstério fornecer as vacinas, 
porque eu sou fazendeiro re gulal', 
posso comprar vacinas a NCr$ 0,50 a 
dose. 

O SR. PR.ESIDENTE i SenadOr Fer- tas, sob os vários aspectos de defesa 
•na~do c;orrêa) - Intimida? E' o lu- a!limal, Mato ~rosso n_tio fui Cflqu-~­
'!ar majs bonito do mundo! Tenho. Cido. No c;u-e dJZ r-espeito c:::pec!fiCll­

FELI- ali. uma fazenda muito boa. Não me mente à aftosa, 1lato Gl'OS•'-0 foi l.:lT· O SR. SENADOR JOSÉ 
C IA NO - Já está a NCr$ 0,60. 

0 SR. PRESIDENTE \Senador Fer­
nando Correa) - Até o ano passado 
era NCt·.5 0,50. · 

Perguntaria, então, .se não seria 
pvsstvel ao Mmistério fazer, para ven_ 
der pür um preço mais razouvel, essa 
vncin.;t para tOdo mundo? 

- A r~speito, agora, da aftosa: nós 
el!l MatD Grosso, só vacinamçs o gado 
contra a aftosa quando o gado vai 
movimentar-se. 

Na nossa fazenda lá no Pantanal 
de Mato Grosso, quando o gado ca­
m~nlla para a engorda nas inverna­
das de... Crunpo Grande, todo boi -· 
com uns 20 dias a um mê.s - é vaci­
nado contra a aftosa, mesmo porque 
a aftosa. 1_10 meu Estado, só é real­
mente c1anmha. ou danosa, quando o 
gado viaja. No gado apasc-entado essa 
Iebre dá relativament-e pouco. ' 

Então fica, aqui, um esclarecimento: 
Qt1e lã em Mato Grosso nós estamos 
p~ns.ando sh:iamente na im·mação dos 
tecmcos. De1 o exemplo na minha fa­
mília. Falei, também, a respeito do 
abôrto bovino, que é outro assunto de 
interêsse para nós, lá no meu Estado. 

Cuidamos também de ministrar sais 
tnin!!ra.is. Estamos sêriamente interes­
sados etu minei'alizar o nosso gado 
~em sais raros. inclusive cobalto, qué 
e. o sal da reprodução, dando sistemà~ 
tlcamente, para milhares de cabeças 
de gado que temos, sempre- o sal mi­
neral misturado com Sal comum e 

. farinha d~~ üsso - para cada 4 saCos 
de sal comum, um saco de farinha 
de Osso. E Provir:il. ou oútro produto 
qualquer. Isso sa1 por um prêço mui­
to cnro e diminui muito o lucro o 
pequeno criador quase qu~ não agÜen­
ta. 

O SR. DEPUTADO BRENNO DA 
SIJ:VEIRA (Relq,tor) - ~sse não tem 
mews. 
. O SR. PRESIDENTE (Senado1· Fer· 
nando Correa) - Com graves prejllf­
Z?S para a pecuária nacional. Ao lado 
dtsso, Vai a congratulação muito gran­
d~ pela sua oresença aqnl. Os subsí­
dws que o Sr. trouxe são apreciáveis 
para a Comissão. Tudo isto vai ser 
refundido e vai ser levado ao PresL 
den~e da República, Marechal Costa 
e SllYa. todos os depoimentos, a.s con-

<;in to melhor em outro lugar. dos Estados em que inic:•:.llm .. nte p:.:n-
0 SR. JOSE FREIRE DE FARIA - samos também em ccmbatet e.s::a vi­

Mas há pantanal tão grande oue o l'ose. Fomos a Mato Gros~o percor­
"ndivíduo tem mêdo de enfrentá-lo. r-emos o pantanal, fomos ·a CorumM. 

Então. primeiro flsse trabalho: fo- a campo Grande e, infelizme:i1te, vc-­
ram escoihidos o Rio Grande do Sul. rificamos que, para fa._zer-se li.l.n t.ta­
Jima parte ·do Par:..., -i. o Triângulo balho sério e efetivo, com,J p:·ec'sa 
\1ineiro P uma narte de Goiás e de ser executado, de combate à f.e\)l'o! 
Mr.:to Grosso. Já comcGam a t"er uma aftosa. não ~dispomos dos 1'~'2lll'.'OOS r-e-. 
·.;cnsibilidade para as grand-es áreas de ce.ssários. 
..,ecuária. Como· V. Exas. sabem. só n.:) j.VfU-

Em segundo lugar a defesa sanitá- nicipio de Corumbà - se na·) m.e fa­
ria animal. Confesso que é ouase nula. lha ·a memória - temos ap;:oximauu­
em Mato Grosso. Agora. estamos fa- mente dois e melO a três milhões de 
~endo um,pôsto de fronteira. em Bela bovinos. Note-se: só o );lunicj;>io d.e 
Vista. narR. o t.rànsito internacional. Corumbá. 

O SR1 PRESIDENTE <Senado1· Fer- Há os proprietários, os Cli5.d-ores 
•z.ando Corri?a) - Mac; temos. só com evoluídos que tem, apesa.r Gc donos 
..., Paraguai, quase 400 k.m em linha de grandes ârea.s, subdivisõe;:; de pas­
s·êra. tag-ens e suas fazendas b€Gl orga~11~ 

O SR. JOS:f: FREIRE DE FARIA - zadas com r-elação a brej·>;:: de con­
~ntão. o animal passa à vontade. E' tençâo e currais. Hâ mesmo ::.Igumas 
um nasseiof propriedad{.~.; que são ve:·da~~~üos mo­

o SR.~PRESIDEN'!'E ·(Senaãm Fer- delos. 
nando Corrêa) - O própl'io Rio Apa, O SR. ?RES1DE...~TE fSenv.àor per­
que banha Bela Vjsta. dá passa~ero. nando Corrêa) - UnterrOJI'..pendo o 

O SR. JOSE ffiEIRE DE FARJA orador) - V. Sa. dá ·lic::n.~a, ~gora. 
- Quanto à brucelo.se, temos:. au, v .. Sa. ve no Estado de ~Sa0 Paulo a 
casos isolados: pouc·a r;ente tem. organizaçã-o, corno tem sicto anuncia-· 

o SR. PRESIDENTE <Senador Per- do, da instalação de radiotelef-onia 
nando Corrêa) - E a razã') de 1aver ligando 4CO fazendas, que servem à 
é p-orque a vacina é cara. companhia, com centro em Corumbá, 

O SR. JOSJ!: FREIRE DE FAR-IA o qu~ permite a ligação para qualquer 
- O problema dos sais .nll1.er::;is pa- áe.s.sas fazendas, e. qualque~· hora. 
rece-m-e importnntissilno. A prim-eil'n O SR. VICENTE PAULO GRAÇA 
coisa a faz.ermos é um levantamento - Mas, voltando ao meu raciocínio. 
das carências. pelo menos e.i11 forma Jnfclizmente constatamos isto: que 
de amostl'agem. Porque -pOde estar nS.o Unhamos r-ecurs<>s pam faz-er ·um 
faltando numa determinada região trabalho sP.rio e honesto, c não-- de­
cobalto e na outra magnésio ou fluor. magogo. Dizer por exemp!{l: vai--se 
. O SR. PRESIDENTE (Senaàor Fer- instalar a campanha, e. parar por aí. 

nando Corréa) - Diante dn dificul- Então. vacinar esporàdicamente uma 
dade que houve do fornecimento do parte da. população bovina <la um.a 
'ial do Nordeste, houve -Umg, resolução região, já não digo de tOdo o Estado. 
do Govêrno permitindo a importação e não como manda atécnH~a. isto é, 
do sal gema da Eolivis. o sal comum três vêzes ao ano fazer a vacinação 
é cloreto de sódio, mas há neceSEJ!- sistemática e repetida do rebanho 
dade de se junta1· a ,êle oul!'OS sais para que a. vacina de fato cenha efei-
minerais. t-o benéfico na imunidade do rebanho. 

O SR. JOS~ FREIRE DE FARIA De acõrdo com a Secretar1a do E&-
- Uma mine.ra.Uz.at;ão efetiva do gado tado, Colaboramos para um estudo 
é muito cara. Podemos cometer o inicial com alguns veterinã:·ios do 
êrro de atlministrar vários sa~s mine- E·s ta d o e alguns do Mitüstérlo d.a. 
rais dos quais o gado não necessita. Agricultw-a. A Campanha forne~ 
Já entr-ei em contato com vários co- ~-eiculos. material <.te propaganda, ·vai 
legas nara examinarmos êsse t»'Oble-- .;,oogando a semente, para. que qua.ndo 
ma. Vamos ü.'\.ze1· um projeto !6b!'e OOM.eg·uirm~ dae autoridades compe~ 
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tentt~s os recursos nec.essáriOõ, possa­
mos instalar, Dão digo em todos os 
pontos de Mato Grosso de ltma vez. 
mas, vamos dizer, no Mun:dpio· de 
Corumbá, no de Aquidauana ou em 
outro qualquer, a oampanlla da Fe .. 
bre Aftosa, dentro da técn!ca e da 
modalidade já vitoriosa em outros 
Esta(l.os, 

O SR. DEPUTADO BR.ENO DA 
SILVEIRA (.Relator) - V. Sa. ti'aa 
ao conhecimento desta Comis&ão fato 
muito sério: o da imposs-ibilidade 
econômica de o Ministério da · Agri­
cultura cobrir a maior área ér~atória 
dês te Pais, que é Mato Gro:;so. 

Então, sob o ponto de vista légt::; .. 
!ativo, é preciso uma modificação pro­
funda em certas atividades, mesmo no 
programa de veterinários e de agrô­
nomos. Esta Comissão poderia ser 
o "13 de Maio" dessas du'as profissõ€S, 
dando-lhes um lugar ao sol defini­
tivamente. 
· Quase temos uma orientação de uni­

dade (tn tômo da aftosa. O Pi oblema. 
da aftosa é igual ao de .saúde. Nosm 
relai"brio precisa de dados concretos. 
A& visitas deviam ser consubslane!a­
das pelos técnicos, como V. Sa., pJ.nt 
sabermos do montante, em mntéria de 
orçamento, para a Campanha Nac!_o­
nal contra a Aftosa, em base obriga­
tória, inc:usivc não se permHisse, ja­
mais, confissão dessa natureza sõbre 
a ·imensidão, -o colosso da pecuária 
mato-grossense. Esta foi de tal ordem 
que o Ministério quis iniciar a \~am­
panha. mas se viu sem meios para 
fazê-lo. 

A outra Comissão fer. um estudo tão 
profundo que - bem ou mal - ~slá 
sendo aprovado, peles técniccs da Co­
missão que foi liirigida por M~~iel 
Terra. q-ae fez um tratalho magn.fi­
co. Ela ficou pràticamente numa :>6 
área: inclusive encontramos 1~a Cmta 
de Brasília muito, mas ·mu:to mes­
mo, do traball:o da Maciel Tena. E' 
preciso que. agora que .est2m~s con­
tinuando aquela obra, daquele Deuu­
tado, daqueles Senadores. é preciso 
centralizar, fazer um funil de conclu­
sões; 

Esperamos qt!2 a Ass.esso1 ia do Mi­
nistério o faça com casos mais obje­
tivos e conclusivos, para não termos 
confissões, como esta: queriam os .fa­
zer, mas não pudemos poraue não 
temos meios para· isto. Era' este o 
aparte que eu queria dar. E' que'"esta 
Comissão não fique no vazio dos de­
bâte~. -e que, amanhã, pos~a ser acusa­
da de demagogia. Perdemos horas in­
teiras, aqui, mas queremos que aqui:o 
que venhamos a conseguir venha a ser 
um roteiro definitivo. O problema, 
por exemplo, da aftosa, a meu ver 
tem que ser solucionado, com uma te.! 
gislaç:lo específica,, já mOdernizada, 
onde tudo iSto fôss·a consub;~tnnc!a<:.o, 
j;. em definitivo. 

O DR~ VICENTE DE PAULA GRA­
ÇA - Sr. Presidente, numa outra Co­
missão, numa Comissão Parlamentar 
de Inquérito para apurar os prejuízos 
causados pela febre aftosa, cujo Pre­
sidente fCi o Deputado Aurino Va~ois, 
também prestei depoimento, junto 
com Dr. Faria e mais um colega. sBbre

1 a aftosa e entregamos um ante!Jro­
jeto de lei - com as devidas escusas, 
pois não somos entendido.'> ni:~so -
contendo as sugestões. tornando ohrt ... 
gatói'io o combate à febre aftosa em 
todo o pais. 

Portanto, nesta Casa, na Câmara 
dos Deputados, já existe éssc antepro­
jeto que foi entregue naquela ocasião. 
Nós agradecemos e enviaremos. de ma­
neira concreta e objetiva, qual.sauer 
dados para atetlder às necessidades, 
p9lo menos para o c-ombate à febre 
aftosa. 

Não quero alongar-trJ!, desejava. 
apenas dar essa explicação ao Senhor 
Presidente, com relação ao trabalho 
do Ministério no combate à aftosa, de 
que me orgulho. Vou deixar a Cam­
panha. mas ela continuará, pois hâ. 
uma equipe com o mesmo espirtto de 
bem quer~r ao pais e continuar.\. cotD 
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o apoio 'daS autoridades e d.os Senho- .si no sentido de implantar alguns t.ra~ \ No ano 'passado fomos ~(}(<Urã.do.'i blema. E' êle sem dúvida dos maio 
res- Legisladpre.s, do qual não pode- baWos de irrigaçãt. e de: tlrimagem. ..por missões americanas, pur grupos relevantes e o que ma.Ls no_s pr_eoêup~~ 
anos· prescindir, e alcançará act _pou- O certaníe decorreu dentro· da maiOl' de origem americana que cst.ão àd- é, não temos nada. de legislação en{ 
cos e de acôrdo com as dispoiliblli- tranquilidade, com muita .::;eriedade e quirinP.o terras no Pla.nalfiu Centn;I, tõrno d'ágü.a, -no capitulo d"ê irrigaçáb 
dades financeiras· do país os resultados objeÍividade, e o relatório final já es.. para investimento, e, f!m a_ue pese a e drenagem. ,' 1_ 
desejados e o seu Estado nAo scrâ es- tá aqui, ettl pOder- dos ilustre:: repre- presente de brasileÍI'os, êles ~~o, jus- O SR. DEPUTADO ALBERTO­
caueCido. . sentantes da. Comiss~o (~da. pasta tamente, a marca a. muis JXr.;hl'\'a, de. HO'f'FMAN_ -_Eni ·primeiro lugai;J 

o SR. PRESIDENTE (Senador com uma coleção co~a., e onde se inV~timen~ •. com lu n-os, que não minhas congratUlações ao INDA ~l 
Fernando Corrêa) - Agi'adacendo a tncluem também, as Recomendações e serao exclusfvâmente nossos. Inclu- êste extraordinário acontecimento erlí 
presença_ de. todos, dado o adiantado ConclUsões aprov_adas em Plenário. sive, para êsses Jnvest:mentoa de ir- nosso Pais. Digo ·eX-traordinál'lO .at:Ori-' 
da hora, declaro encerrada -a rr:wt!âo. Aqui está também, para ser entre- rigação as grandes ve::bas que estão tecimento, po-rque. de modo geral; ·no_ 

· ;· ,.~~,.'EXO DA ATA DA 11~ REUNIAO, gue à comiSsão, uma. coleção de todos sendo liberadas pelo a::ôrdo I_nt-.erna- sentido lio aproveitt:..mento ·da ágtta~'r 
ln.L'~ os trab.alhos apresentados c discutidos cional, com os E;stadt)S Umdoa, {á nosso País ·tem, sob· certos aspectos; 
REALIZADA· NO DIA 14 DE .I~BRIL na reunião. vem; incluSive, com a cobertura em andado mais atrasado do q_ue mu.:-1 

DE 1968 o problema da irrigação no Brasil, dólal·{'..s, e. abrangem d-esde· a parte meros países, inclusive da Africa ·· -e 
\Integra do Apa.nhamento Tat;J.Ui!;rájico acreditamos, carece ser tra-t-ado com a t-écnica até a aquis-içi\-o_ de grandeS da Austrália, por exemplo, que é mUi-~ 
- da Reunião · mai-or seriedade. Pl'Ofumt-amente tée- ál'-eas de terra, de nos~o. pais.·. to p!)bre em precipitação d'ãgua ma.a 

, nico, de g.asros elevadissemos, preciSa Quero congratular-me CPtn -0. IN- fêz um trabalho gigantesco de -apr.o-: 
!PUBLICAÇAO DEVIDAME!'n'E AU- ser considerado de Imediato, de rilodo DA, quero me parabeni.zar c;}ffi o IN- veitamenio até da neve que é carreao..o 
irORlZADA PELe SR. PRESlDEN"'rE a q4e possamos legar à próxima gera- DA pelo esfôrço que desenvolveu pa- da .. das alt-as montanhas :para . s_~. 
- 0 SR. PRESIDENTE (Senador Fer- ção, algo de positivo nesse-campo. . ra 'preencher o vazio tJUe exi5tia em acumulada Em grand~ açudes e, ·as-
nando Corrêa) _ Havendo número Ie- Entendemos que mesmo dentro do nosso país, em áreas tão ·impcrtan- slm irrigar extensas áreas e aumcn-t-

-- esquema do INDA, que é de pequenos tes Oferecendo-nos est.'.ldos níais tar a sua~produtivH1ade. 
g.al, está ab~rta ~ reumao.. - ". recursos têcnico-fin•:mceiros, podere..., coffipletos, concretos, p· rmc.1palménte De minha parte, eu tenho açom ... ,' -· com a palavra o Dr. Vngi11o ,Ga- . 
l.le.sSi, diretor do Departam~f ... ..> tie De- mos prestar á Nação um ;:;erviço, qual estudos de pt'ofundidRõ.e, pe:ia. impor- panhado constantemente êsse proble­
senvolvimen.to Rural do INbA- que, .se- seja., o de torm•:tr a mentali,~ade sõbre _tãncia que êste congresso, realmente ma, discutindo, inclusive, ·na Câma.- · 
gUindo as nossas normas, fará pl'imel- o assunto e, formando es::a mental!- teve- a repercussão que devt:-rá ter, - I'a dos. Deputados, o -drama do pla­
ramente uma exposição geral Eôbre o da.de, contribuir ainda com o próprio não só na parte que, diz-respeito ao nejamento· 'integral das bacJas hi­
~ma )rrigação e, Drenagem, para ~e-. Ministério d"3. AgricUltura e o Minis- INDA, ao Ministério ·da Agr•cultura., drogrficâ.s que é o que aa de maiS 
pois então submeter-se a pemu..'"ltas, tério do Interi-or na tarefa que lhe mas· jnclusive naqUilo que ês.se grupo moderno de todo o mundo, haja Vls­
num- prazo nunca superior a d~z )Ui-:- cabe na execução 1êsse plauejamento, poderá fazer no prep:~ro do relató- to a arrancada dos Americanos C'lql 
1nutos para cada- interpela>lte. Era isto o .que eu, em !.'áPiàak: pa- rio desta Comissão. Lernbratia- ao P. V." A. no Ten~sse e os projbto.s~ 

O SR. VIRGlLIO GAL·ASSI --Sr. lavras, desejava. .tr~zer ao -conheci- Dr. Virgílio Galassi, que, inclusive_ .mais recentes dos ~ranc~es. _no Ró- 1 

mento d·zsta Com1ssao. dizia há poucos momentos, ·que o su- dano, ~os es~nhólS no Gumdana; l 
Presidente, srs. Senadores,-. senhol·~s O SR. PRESIDE..""l"TE (Sena.(J.or Fer- cesso desta Comissão nã<i está a.pe- os planos da Itália e ·o de M-oçambi-1 
·[)eputados, inicialmente, que:·o m~m- nando Corrêa) _,... Vamos ~a.star- en-- nas nos seUs inlegrani;es. mas, prin- que, feitO -pelos portl_lguêse.s·. · · 
!estar em meu nome pesosal e no dos tão à argqição. Com a pah."~.:vrn.., em cipalme11te na colaboração patriót!- E, então,. nós estamos, ef%ivarpente, 
'têcnic'os qUe representam o~ m~u De- pl'imeiro- lugar, o relator, Deputado ca. daqueleS ·que aqui .são convocados muna encruzilhada. O Brasil, que _:tem 
'Partamento nossa e.legrin\e grande Breno da·Silveira. para colaborarem'cono,;eo: e se, ama bacias hidrográficas tão ricas e tãó 
honra em poder comparecer a -esta o SR. DEPUTADO BREXQ D.<\ nhã, inclusive quando c..:-nvocarmos, abundantes, devEltia aproveitar .essas 
Comissão, em cujo seio l'.ão _filtra-dos SILV:EIRA <Relator). Sr. Pr~s1ct-en~e, no âmbito do Ministério da Agricul- águas para· o grande desenvolvimento' 
p_roble"mas da mais alta respol~&abtll- é para n~s, il}c~usive, c_onfo::t:J.dor que tura, técnicos para no:; s.sseg;orarem, da produ'ção primária, que nóS p:r;ec~-
(3ade d•J.. República. · En -D .Dr. V1rgu.a Gala.:.sz, coorden-ador esse trabalho terá a prot·unmdaàe samos incrementar. . 

Com resPeito ao nosso primeiro -: G...."Tal d~[e· 'conclave, realtzad~?-há que merece, na razão dire"':.a da gral).- De modo que eu gostaria, nesse senJ.. 
$antro sôbre Irrigação· e Drenagem, poucos dms em Bra.silia, já nru: trou- deza. _ com o.ue aq1;.êles ~que aqlli tido, de perguntar s,o .emim:nte visi.,.. 
esclareço ~qu-e _o mesmo se re:ahzou d t . t.l ~ -
aqui em BrasUia, de 27 a 30 do_mês xesse e pron o, _.:.rgan1za <>s er..1 pas- ·chegam, como v. S. e seu:, assessó- tante desta Comissão, Dr. Virgílio ga~ 

- ta, os· assun,t.os tao relevant-e':) debati- res estão lutando conosco. Nas con- lassi, a. par do especto técnico. e dos 
de março' passado.. · dos !J.O 19 Encontro Naciona.I- de Irri- cluk6es da comissão estardo ajuda'l- aspectos particulares ·da.· drenagem· e 

O ÍNDA ao promovê-lo, t_ev= como .gação e Drenagem. do 0 cona-resso a olientar .J Executi- da irrigaçã-o, senão consid?.ra- indis-
robjetivo principal conscient·il':•l.l.' os seus Su~ S-enhoria, e o grupo que o as- vo a su~erir ao Exe~uti\'o medidab pensável que se fermentasse, sob to-

- próprios toonicos, · e tambér4 aqueles sessora, pr~ti~amente coloca r.:as mã..os as' mais 'concret.a.s, d1!sde as verbas- dos os aspectos, o· ·aproveitamento, 
que militàm com ,OS problemas da. ir- ~.esta. COI_nis.<:a~ um c;tos se~res ma!s orçamentárias· até, pdncir,J~imente, a desde os pequenos có:rregos de u~a. 
trigaçáo·e drenagem. , - 1m~ortantes no que diz respe~t.o e.s fi- legislação especifica, a meu ver da. fa-zenda, encarando o problema de to-. 

~- compr.eendemos perfeiUtmente ~ue. na1Idad~s .!_)ara as quais fOI cnada- es- maior. import-ân:ia para empreendi- das· essas necessidades refer~nt':S, por 
ns.o possuimos estrutur~ e~onõmtc~ ta ComiSsao. ' menta dêsse vulto. exemplo, à cultura. de :arroz, sobre a 
t:'ifianceíra. suficiente para cc-nàuz1r Embo~a. o Brasil seJa. tão derantadol) Por isso, Dr, Vírgfío Galassi, as qual t·emos inúmeros trab~lhos apre-:- · 
:assunto de tão elta. responsab.lidade .. em ma~en1.- d.e ter!as fêrteis, hoje c:P,e- minhas palest-res a v. s: .5áo de in- se!ltados. :Pergunto em qu_e prcp~rçáo 
IM:as, .tenho, por força do :::Estatuto da gamos .a dura realidade, oom a pe!:qm- centivo de entusiasm1> inc!usive de fm debatido, p.<:>r. exEmplo o proble­
Terra, atribuições com respeito_ ao as~ sa. que é feita técnicamente, que, ape- esperar:iça de que dêst~ IM~ontro, _ ma da irrigação e da drenagem, ~o~o 
sunto, no cooperativismo, na extensá:J Silr .d.~ grand~za da te~rn, te!Jl?S qu~ parta um entrosamento 9crmanente parte d-e .PrOJetos int;-egrad~ e proJo~­
lJ.'Ural e na colonização nós rr.s>l-vemos oorrtgl-l-:1 m:u~tas e· rnmtas vezes, ate dêste Grupo do INDA e di!: .seus as tos _glota:ts d-e ~I!rove1tamen.o to~al ne 
promover êsse Encontro, certos de qut: mesmo em. at eas qae sem_pri~ nos pa- se.ssores conosco, para qué p:Jssam.os, baCias h1drograf1cas. 
êle trari-a. grandes subsídios à causa receram féitets, como tamuém nas zo_ nêsse convívio têrmos a . ajuda d~ o DR. VIRGíLIO GALASSI - o 
-em vista. -: nas do Nord:_gte, e mesmo nas do Pla.- tod-os dessa area. esJ)·ectalizâda do IN- E~contro recomendou aos :t?odêres pú-

'Objetivou ainda o Encontro, o co- ~·s.l~o. _ · ~ DA ptincipalmerite naquilo que diz bllcos que, dentro ~o posstvel, levan-
lfl.hecimento· da realidade bmsi'eira no Amda ontem, co~ve~sava., sobre o resPEito às sugestões em matéria Je-- tas~e, em todo o ~a1s, as área~ q~~ ~e­
'Capttulo da irrigação e drenagem, C!!l1- J?roblema que. co~tltm a fdrtur•.!. de gisla~iva' em matéria de _eme-cdas ar· vermm ser consideradas pnor1tár1as 
trtbuir para. o.. fixação das d.retriz~ agua e, p~stenol..':'-:.le~te, a .sêca. inten- çame~nt.á.i-ias que possam IPvar vito- para os assun~gs de irirgação e ct're~ 
IJ:lâsicas da política nacional de -írn- ~a, que a~n~e !!-!5 ~· ... nas d? P!analto: riQsas as teses e con,~lu_s_ões do Pri- n~~em. As r~lOe~ no :?rasil. com con~ 
gação e drenagem; integr~ão da fnt.. Lemb:arm, pdncipaimen.e, que um meiro Encontro Nacicnã.l de li'riga~ diçoes excepciOnais, nao nos ·parecem 
ciativa privada nô esfôrço governa- dos ma1ores problemas, até \aqu.i; do cá{) e Drenagem. difíceis de_ s~rem~ seleçionadas. Rf.:al--: 
mental para implantação e desenvol- Planalto Central é ~ d~ra realidade ~ São as palavras que .:J.neria profe- mente, ~- }lTJgaçao exige ~:n ~mmmo 
vimento da irrigação e drenagem; e de têr~os exatamen~..e t:::.ses de ch~~ rir com Relator désta comissão. · de cond1çoes, salvo _se considt:ras~emos 
finalmente o estabelecime1\tr> :te nor- v,as coptosa.s e fases de seca. -das ma1s 0 ,.... -!=:. • o caso de Israel. que é um pais em 
mas para. seleção no pais, dros- áreas intensas. como flt ocorrida nr·s ú.ltimo5 O DR. VIRGíLIO . -....:fALA...,SI estado de guerra e em que se fazem 
prioritárias de irrigação e dr-enagem. oito anos,_ em que durante cinco a seis Nobre Dzpp.tacio, mmto :-aa.tõ pelal:l sacrifíciO.$ 'enormes para alcançar os 

o· Temário foi o seguinte: n) a le- meses nao choveu wn v~z sequer, palavras de V. Exas. Ela~ sao,. real objetivos. O Brasil, felizmente, tem 
~isl ão brasileira no capitulo da q:uando os córregos~ muitas yêzes, os mente, ct?nfortadores e gi)S~d:la ~e condições excepcionais. e nôs podefe­
âgu~ b) assuntos técnicos relativos à 1'10S que sabemos perenes no Planalt'J ~lo~ttnicar a b V. ~\ e c ao~:. demfts mos· selecionar, com relativa tranqkí­
capt~ ã .... d-a. a ua para uso r:Ê, irriga-- Cen~ral._qu•lse secaram. ""1 us.res mem r_os es ~ .}!.~~- e~ ~t· lidade grandes áreas com condições 
Mõ (~s suQferrânoo. fonteS, sçl.Jdes, . Ha tres e.n~s. em diScurso na Câ· as recomendaçoes ofetecw~s po~ est..e ideais· pa_ra irigação e drenagem .. 
,~ ~ ~.J· C) issuntoS técnic~· tt.ara._~dos .Deputados, c~eguei a p~~~ ~ncontr?, há u;na ~~~e pr_ecomza !o ~S?e .le_va.ntament? eu acr.ed-i~ c;~ue 0 
e0ne~en't$ à. 'água na irrlpHç.ão & l.gtmt.,., se. 9 'Dl-iOCS I;lUO abl'angerm r_nstalaçao de rrred.~-ro, d de guat;-v Mlmst~IO do Interwr, O Mmister10 da 
drena em '(e~tudo de soios el·~triuica· essa área, orientando os fazendeiroo, area;; de de,m.ons raçoes , e llT1ga-ç~ú_ Agricultura e até certo ponto o INDA 
~ :bn,1 : ... eas de deino~~tr.G.ção os l•ayradores, os -agricultores, nO sen- ho Plans.lto c.entral de· País: uma (::~ têm c-nd1ções de executar E sàrrlenfe 
Of~ j • d) 'rÜllmciamento e rrédito doà tid-o d.a ~onstruçã.o de barr~..gens, na- São Paul~, '!ma e~ Min'ls," no Trl- ~pós _i# Ievailtamento é qu~ nós pode-

~
ojeios d.e irrigação e drent:~5em;· e) cons. truç.<tt? ~~ ~equenos açudes para ân~~llo Mmeiro; uma .lo E~tadv .de rem-os. de sã. consciência, cam. inl}nr 

ectoS sócio-econ'ômicos decOrrentes posterior ~rngaçao. - Gmas e--~ma no ~:Stado .:d.e ~ato para U:Ql planejamento objetivo: Re­
p inlplantação de projetos regionais TOdos sa1e.t? que ·o maior produtOl Gro~! co~pre~ndena_~ Oft . ~~~s tiÇO"IS giões há com condições excepcionais. 
nacionats de irrigação .de arroz. o _P.Io c-rande do su-:, bas~a de trrtgr:·:;ao; mundaçao, Hullt~açfi.o E' 0 caso do Brasil central com to­

-{1 esse Encontro compâ.recer.1m mais sua· produçao .'lo.arroz irrigado·. _ e aspe.rsao. _ nografia. invejável, sistema hidrog:rá~ 
Qo 200 técnicos de todo 0 Bra~tll. Mais · Segundo dep;"~lment~ ._ do . .secretá.rJo . ~oss1velii_lente, o. u:rn ~;. te-rá co;· fie~. cJ!n1a e altitude excepcionais,. e 

, dó '70 representações particulares ~ do de Ag~Hmltu:a a.~ Goius •. e~te· Estado d1çoes de mstalar ess•~s (J_...,uf~o e~p ... - n~a1s _su;tem~. Çte tra~snorte. rcdov1~~ 
ao.erno. Foram apresentados, ao que pro~uzm1 cêica. d-t- 20 ml!J'le>es de .54- rlmentos. . r1_o e _ferrovmrio. e SJStema de com.u-

/~paret:e quase 40 trabalhos. l!:ntende- cas de arroz .. em ár<'!a complet~mente A recom~ndação. ~erá l~vada ao mcacoes. E, até ·certo ponto. vaZlos · 
moa: qhe, tendó gasto neste Encontro" i'ldependente .de irri~<:ação·, pelo s~- Conselho .. e, acreditamos .uept.ro ~E' demc5ráfic_çs não aprovejta?-os, et;n 
a. importt\ncla de aproXimadamente, pies _fato ~e tf~ J::l.avu:l"" conc-entra~ao poucos dias, esta gasa. tomarJ. c-onht!- func~o da ·falta .de uma t~~tca maiS 
'Vlnte m.D cruzeiros novos, 0 -n-qDA con pl~vlOmétrtea inten-?l-, em f~1s .de JR· cim_e~to da· soluçaq que !"spero s-:tja ~volmda. Acredit-o, tranqu>\tzand? o·~ 
segUiu peto menos o que e.êle Visava ne1ro e em feverel.l'o, po.,.s.tb!htando. pos1ttva. . · _ Ilustre Deputado. que oo ma real1Z3.­
em especiDl que era oomo tUssemos dêste modo, produção recor;\e do ce- Coro respeito. à legJ~laçao da água, f!ão dêsses enContros, tJodereinoS par­
de sen.~ibillZnr -Os técnicos do nossO real. , uma de .nossas teses, e P!~tso que se tir imerUatamente para a selecão. des­
rpróprto Instituto e também a todos A exposição de V. S. nos ~oJo.ca diga ')le o. nobre D_ep.utad<:> abordou !'ia<~ ~reas e oferecer uma nova espe-
bqueteu que,_~ Srasu, tem' daOO de. em_ situacão de desafÕQ'o. .f~ Jr.Gunti~ conh~ctmento. o .p:o- ra11ç::w 

o 
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o SR. PRESIDENTE Senador Fer- Mas queremõs sali~ntar que é da ttiuots de Pesquisas Agricolas como c no que diZ respeito à. irrigação das 
ttando corréa) - Tem a palavra o 'maior urgência, a comunicação feita IPEAS, no Sul, o de Sete~ Lagõas, o grandes áreas circunvizinhas,_ muitas 
Sr. Deputado Alberto Hoftman. pelo INDA para o encontro com os do Norte ou Nordeste - esses Instt- vêzes (il.udo cooertura em pequena. 

o SR. DEPUTAI?O ALBERTO estabelecímentos ·de ensino. tutos .regJonai.s de p-esquums agronõ- quantiá.acte, porque t!les .e~Lao wcaJ.J-
BOFFMAN - Sr. Presidente, quero A produção de-arroz, no Rio Grande mlcas - e com as universoddaes, so- zactos em areas que ainda Hao foram 
inicialmente me congratular com a do Sul, segundo creio que ser~ con- bretudo as escolas de agricultura .pa""" de.sapropriactas, e [lUa poileriam ser 
ênfase que foi dada a um projeto que firmada pelo nosso Deputado hoJe, tem ra, exatamente, despertar :ç1esses es- U€neticiaáas por irrigaçao, cümo é o 
está em execução no Rio Grande do 0 seu custeio muito elevado, princi- tabelecimentos o interesse dos futuros caso de Orós, talvez uma t1a.3 ma1ores 
Sul: o aproveitamento do vale do palmente pelas _despesas de irrigação técnicos. para o problema ae irrlga- massas d'água do Pais, mas u. .fun .. 
Rio dos Sinos que é ·um rio pequeno, e no· planalto· central, a cUltura do çáo, sobretudo levando-os a -êsscs pro.. ção soe\al daquela .faixa poãeria ser: 
pouco UlaiS de.lOO quilômetros,_ mas arras tem um pe1:1ueno rendimento. ou blemas de planos rep;ionais-lnte~ral.s criginao.a dali, ainda não foi Preen .. 
que at-inge uma área altamrnte povoa~ muit()s riscos, exatamente graças à e, também, ao p€queno problema do chida. . 
da, de "População superior a. áreas onde ausência de irigação. No Sul, a cultu~ proüutor agrícola. Seria, entã<l, uma possibilidade de 
projetos idênticos estão sendo executa~ ra do arroz está libert-ac1a de cem por O DR. VII:tGlLIO GALASSI o nobre expOSitor, nos ten.not~ ao a:tL-
dos em outras regiões do mundo. Com cento da influência do clima. Mas Acredito que sim, nobre Senador. o lo .feito nesta Comissao, por meu ...n­
.a · ccp2ração dS. Alemanha Ocid-ental, aqui, no Planalto Central. êle está INDA tem feito, incru~ive, algut>S i.-ermédio, pensar nmua I-egl51.l;:ao t s­
um grupo de 20 técnicos está fazendo 100% sob a innuência do clima, isto convén.lvs. contribuinrl.o para que as pec1f.ca. Temos qu:; lazar a t .. n~a n.t~ 
um lcvantamenW daquem bac:a, para & a proüc.~..lo de aroz nD período de universidades e dcpart!lmentos espl>rl- muito ~mpla, num anLeproj~lo. k.U 
a preVifão de enchentes e irrigação da d~.salrouxar a cultura, se uf.o houver licos de pesqulsas possam desenv.o!vtr ~embraria, mclusive, Y.Ue 1<!:,.~.lço~s 
área prevendo todos os aspectc-s eco- chuvas dentro de 15 di<:s, ficará re- tt·abalhos e trm, princi"palmente: den- . .,p:=:c.í~·cas ::.eriar.l ma.s m.er.~~~..:a~ 
nênÚccs e sociais. No dia e mque.-êsse duziCa a rm mínimo. tro de.stâ adminl~traçâo, forca~o nn ts.s, para não crkar o a.um~o Ge a.; .. 
projeto entrar em exec~.r;ão, com a Acr~difo qJe se o INDA nâu incen- meOiC.:.. do pOs.<:;IYrl, as p2SCIUisas ern Eantos e de prq;:..nmas,' danú.o .U:Jr .. 
ccoperuçi:.o técnica estran.;ed·a, c::~n~ tivaf, no su\ a irrigacto, au avé:; <'f torno dà 1rri~aç:'>o e .drell:::i:>-m. :::,zm a mwta CDil~to"·.:r.s::a, m tLt..:.s \e .. 
~nircmos recursos para, al'inal, e·x.e~ bombas. si&Lma elétrico, s:;brctudo Mas, eu cons~d~ro .~<>.r pc~~i~·et uma lt.s, unia 1Egismç ... ::> e:-.;Lc~:Cca, ea1 ~.,. 
cu lar um projeto intc~ral, m.:rna ba- "letrifica:r.o rural, e no Ph;n:alto Ce~ -colaborac;ão waior. N:io .~6 posstvel termina de. s:::l.o;, t;!lh aa ... amen~o úUiS 
eis rc1ativame1~te pequena, mas de tral. atra•:és de irirgarão por r:rnvl- cemo neces.st>.ria. 1.::.pi.;.o; sBrá r~mis pC.:hi-vu pata o l.'U .. 
gr:tnde repercussão econO.::nica. e S()- C:ade, p:.-.ra a plantacãJ. de arroz na Nõs nfi.o poàcmcs, em hip6~f'se ne- 0('1· Executivo e ~a:-a o Pod~r L~ ;~s .. 
cial dada. a densidade populac;.onal e oarte 'mqis c1zvada das §r:as, a~rerl 1 tu nhuD:a,- co'.:;-.borrr urs~e sentirto B. .. In .. :~.::\'o, e, quanlo· mai.s depn~:.a .:..a.ir 
ind~b.·ial dãqu::!la área. . . que o Brasil possa, rea1mente, Prn- :.>-reparar o cstndt~n~e de hoje, () u~ c.'dt le2islu.o;ao, ma:.s vHori::..::;a s~rá. 

O presente Orçamento. conmgns. a rluzir an·l'z para a~Unentü.r !!randf' técmro d:'! amr.nta, prJ. as nte r:.;:ruJo que pensar~1 os mem~Jr~s l..J. 
do~:.çf.:, elo quinhentos nülh~os. n-o Jl,.ii~ r.arte da pcp11larãa c'e outros países responsabilidades quo a~h•il·J.o d.S.<:~(' c .. mi.'lsão, e que é o pen5a:r.wr~o c.o 

·nistério cto Internor, pàra a r:arte bra. il§,.., ar;em1; do Bra<;il. esfôrço. l.~.ilDi\, pur.ci~almente n:::s~a fe.se ôo 
silclra das despesas dês~e projeto. Dai a imucrtanch dês~e trahalho o SR. S'E'UAJ9-õ~ JOS~ FELTC:lA~ ~..tlc.~nt.Io 1i&clonal de Irr;~açUo e Dr:;-

Meus votos são no sentido de q~!e, que fci 0 primeiro En.contro rez11zado NO:___ Sr." P~~es!den!e, otcu Fatisidk mt~;em. 
no futuro quando pronto, se consiga, aqui em ErP.silia. Nesse s~nti:lo, a e desejava se me tõ>se permit1do .c:u pediria que .se junta5Se aa no'iso 
em nosso Pais, ex.ecutar um plano in- nossa perm.mta primeira P sôbre se 'J chamar a 'aten('ao do nessa Re!a~OI art...o, também, a po.::sibiliC:ade de s:;r 
te-;rado numa Bacia, _peQt:ena como TNDA está. na condurão dP. seus tra- para a grandiosidade dcsc:e problema. tn:·.;..~do um esbôço de lag:sla~b.o espe .. 
aquela. màs de e:ra.nde importância. 1)alhos. fazendo a distinc.ã:::t entre f' Nós~ temOs t..rata:hos de IeT;anta- ci11c:a, de acôrdo com a sugestão do 

O SR. VIRGíLIO GALASSI ~_tssesosramE>nto do prodnt.or rural para mentos, de setudo& e de loco.ção dr nobre se11ador que acabou de falar. 
Q ~eria dizér. ainda, ao nobre Depu- nêJe desnertr.r a nece&~iflade de fazer ecntrais elétricas sem a mf:'nor or;o.c- o DH. CIRGlLlO GALASSl - Pos~ 
tado Alberto Hoffman, que o INDA. a irriga.rfio das suas culturas de arrm·. cupação com a pacte agricola, :;;acrifi- so afirmar a V. Ex~ Sr. elator, que, 

- às véspcl'as dê5?e Encontro, se loco- e de o·,tros c+>reais? -car..do, às vezes, un~a extema árf"a. d1 dentro de 60 dias, encaminhan;mos a 
moveu para o R1o Gran~e do. Sul. com O DR. VillGILlo GALASSI que há de mais finD em mat~ria ,df' esta Comissão um anteprojet::> de lei, 
uma equipe de dez técnlc:Js. Perfeitamente, eminente Senador. a; solo nara produçáo a.~ícola. tratando da questão üa água., espe-

Fomos, real~ente, parn o Sul, e preocupação maior do INDA. c.nmo ]./Il1itas vezes. apenas há reclam::t"áo cialmente, no capítUlo da ini:;-ação e 
aprendemos mmta co!sa, porq~e é pre- dis,se de inicio, e· formar uma ruenta- de um elemento da l'egião. leva um da drenagem, para que V. as possa 
ciso que s~ diga- a 1rr1gaçau e a ctr-e- lidade na classe rural suscet1vel de ulenajador de Usina a permitir a r.on- orientar os trabalhos com alguma 
nag.em ~te c:rto P·DnW, e cúl~a nova receber com facilidade os benefícios tinuação de imensas áreas de produ- base. 
no Brasll_; Nao pqdemos pre.~ender de da irrigs.Pão e CL1.. dr-enagem. ção agr1cola. o SR. DEPUTADO ALBERTO 
nos:;;Ds teci'ncos um!l capa( .. dade no Aliás, é competi;ncia do INDA êste Deseiamos que parta desta Comis- HUFFi\tiAN - Sr. Presidente, p:::ço a 
sistema. atl.lal. Entao, o INDA traz tarbalho de extensão que· ~-~mOJ; feito filo a iniciativa de grandes trabalh:.s palavra. · 
cons1g~ ~ · preocupaçaa d.e_ oonctuzlr por intermédio da ABCAR, mas que, de con.:otrução de ba,·ragem e que se O SR. PRESIDENTE (Senaaor Fer .. 
seus tecmcos para onde existam tra- no caso espéelfico da irrigação e dre- 1eve em considet·a{'.áo, não · ~6 o nan.Clo Corrêa) - Tem a palavra o 
balhos de vult?. nagem, nós daremos a ela urna 1Jreo- problerua da producáo e n e .. p: é- S; . D(..?Utado Alberto Hoffman . 
. Fomos aD R•o Grand~ .do Sul. Es- cupação especial e procuraremos ca- tica, mas também o da producão a~ri- O SR. DEPUTADO ALB!l:RTO 

t~ye111:os uma semana !'J~~t=;~ctoa a ~e- minhar em todas as regiões con.slde- co1a na região, sôbre a CTiP,em da HOFFMAN - Foi da mais a!ta opor .. 
glao ll'rigacta, como eshv n : r mt€t'll ra.das suscetíveis desses trabalhns ob- colonizacão da produção a·nimal na tunidade a intervenção do nobre Se· 
em Paulo, no ~ale df? Paralba. · jetivando principalment enreot\rá-la região e· a;sim houvesse o caráter de nadar José FeHcian!l quando abJrdou 

A t representahaa: ~auc~a, nesse Et- no sentidcf de receber os beneficios. olano integral para o desenvolvimen- a questão do Planejam.,;nto int:::gral 
~~ur~ ~~stribuo:õ~i f~~t~~~fc~:~ ~ O SR .. SENADOR JOSÉ FELICIA- t~ da região. Istó co~ a fina;uctact;. das bacias hidrogrãficas, que, até cn .. 

. c d P 1" ~ NO - A nossa ~ergunta. é se nas nao apenas de produz1r enerr1a el€- tão1 quando da cónstrução de bar .. 

:~cl~f~:~1~~~~~o ~~c~~r Ee~i~~;~ d~r~si~~v~~-J~~uc;~~~.co3:~~~~~:~ ~~iragr~;~essai~e~f:~;ésu~eaJ~~~· ~:~; . ~~;eu:, P~~fuaçã~o~~ :~~:iapre~é~~~~ 
~io Órandé do Sul, recomendalldo Dourada, Fl.!rnas e i numeras OU!'r~s. grandes _trabalhos de rodovias, . ~e Tiven'!.Os, no ... Rio Grande do Sul, un1 

1 d r - 1970 de um em nosso pats! que no momento estao construçozs de estradas. aue sacnf!- exemplo de '-l!Dla barragem pa1:a na~ 

ta n a a .,retadtzadçaose_m P .. aulo ou- 3endo ·con~truidas, se essas obras têm caro muitas vêzes o E'"ário Púhlico vegação fluvial e que foi dimensiona .. 
ro na- ~~s a o e ao · levado e on ·ct a ã t de 11· · · 
0 SR DEPUTADO ALBERTO m c SI e:_r G o a par e - pelo custo elevadQ, sem a mimma do erradamente. 

HOFMAN ....:..... Muito obrigado. ' rigat_:..áo ~ara a melhor ·produção no pt;eocupaçã-o -com o pr.oblema~ inte- Há um estudo em andamento para 
verifica~e que 0 maior problema da setor agric~a, ou se ap~nas está 1so- gral dD desenvolvimento economlco. a construçito dP uma barragem - em 

Pecw~r'a da agrictlltura brasileira é iadamente pro?urando resqh·er o pro- o _que estamos verificando no Bra~ entendimento co ma USAID - a de 
- a I;;.eU ver - dar comida ao alli- blema .. energétlco, sobr~;:tudo dos cen- .sil? Estamos verificantlo Que se com:- Taquari-Andes. mediante a qual 
mal, dar comida ao boi. Para dar co tros urnanos?1 GALASSI t:_ól uma grande rodovia de .nenelra- aquêle rio será o primeiro a ser uti-
mida é preciso plantar. E, por seu O DR, V _RGILIO çao. -o que faz essa rodovm? Um lizR.do sob todos êsses aspectos: obras 
turno 0 maior problema da produção Dent_ro daqm_lo que é do nosso co- grande mal para o Bl'asi1. Ela leva a de barragem para navegU:çã·O .fluvial, 
vegetàl do Pais é exatamente dar água nbecnnen~o tenho a ir~pres;;ã? de qua produção para uma distância maior para produção de energia elétrica, h' .. 
à plaçlta na época certa. E1 o quP. as grand~s w:Inag .hidrelétncac.-: n~~ dos ce.~tros cçmsumldores _Ç:uando ~e rigação etc. 
objetivamos nesta reunião e conforme t:aze~ consigo a pt~ccupação da .li constrm tambem uma gr:n,o.P hl.ttro .- Há um ponto referido pelo nobre 
muito bem acentuou 0 nobre Relator. ngaç!l0 · Ao contrario, elas devenam létrica, o que vemos? Ela~ faz uma Relator, e o considero um dos mais 

Estou p1enam€'nte satisfeito- com o preocupar-se com a i~rigação naqullc grande e ex.tensa linha de transmis- importantes, que é~ a legislação indis~ 
denoitnento fie v. sa. q~e se refere à vasao normal das são de energia elétri-:a. Tudo gira pensável para evitar que cada um, 

O SR. SENADOR JOSÉ: FELL águas. ~ em tômo dos grandes centros con~ setorJalmente, estrague a roça dos ou-
CIANO- Sr. Presidente inicialmen- V. Exa. abordou, com n:ulta ên- sumidores e nada gira em tôrno dos tros, como· se diz na giria. 
te quE>rem0s felicitar o TNDA. pelo lQ fase, problema importantfsSJmo por- grandes centros nrcãutores brasllei~ · O SR: PUESIDENTE (Senador Fer~ 
Encontro Nacional de Jrri!rarâo e Dre- qu~ nós f~.os, realm~nte, que coma'!- ros. Neste sentido é que qneremDS nattdo Corréa) - Tem a palavra o 
narrem Tá SP ·fa.,.la npc~ssário há. mui- ~U'.l'·ecmihbno de 'Q"asao com a irrh;aw transmitir suQ:estão ao nosso Relpt,o.r, Sr. Deputado Luiz Braga. 
to "'tem~. ~ . - - ' . c çã~ .. Temos no periodo das chnvas. O~ SR. PRBST.DEN'l:'E (Senattor fer.. O SR. DEPUTADO LUIZ BRAGA 

'Temos, no Planalt=1 central. elevada prmclpalmente ·no Brasil Centr~l, nando Corrêa) - Tl:'m a palavra o - Sr. Presidente, o ilustre conferen­
nltitm1e ctas fontes de água dos rios. uma. grande sobra 'de águas que. sao Denuta.Oo Bren-o da Silveira. Relator. c!sta trouxe à Comissão um tré.balho 

_ Entretanto. r.arece 011e ·,ão só os agri~ nercllda..<;, e i.sto poderia s.et: corrigido o SR. DEPUTADO BR"RNO DA que acredito tenha Inclusos todos os 
cultores. e-:cmo també mN: técnicos, P. ~um_ PlaneJamento defimti~o, com SILVElRA (Relator) - Sr. Presiden~ esclarec1~~~e~'ltcis necessârios a esta. 
priuc~osJmente os nroff'll'"ÔrP~ dfl nos- mensas .barra~ens que estocarlam es- te, queria auenas receber a sm~e;tão Comissão, e que, portanto, só depois 
sas P~"nl<~~ rh~ Ao:r-onr.m 1n "' ele Ehp;e- .o::~s r~servas, para uso posterior na ·Jr- do nobre Senador José Feliciano e de uma leitura adequada do mesmo 
nhar~a. C""?ntin11arn deo;r'"~nlv•cenflo o !"tcracao.. . chamar a atencão do expositor no estariamos capacitados para ·inquirir 
alto valp.r (!•·e tem r na 1'm naís, a Acredlto que é um dos _pontos sfr•os "entido de que esta. se,.ia uma das suw com propriedade. Todavia, para não 
font~ t>lf'v::u•::~, r'l~ ?;:ri•--: . .As.;im, se o de n?.sso prohle~a o qne _o Senador P,"estõe.s de matérr~a. le:ri"i1a.tiva. Nhr: deixar passar a oportunidade, querla, 
INDA Ieyas<:e até M e<:co1as e aos oro- aborcrou.- com mmta precisao e muita noderiamos receb ... ,. Co g-tU.no que está fazer referência. a um aspecto que se 
dutores, a ne('e:;.o::tiv>ie cl~ ~t:',. r1e~ner- rJpornm;ctatie, enós iromos ~ co?~ider!l~ respOlll::ávei. no 1NDA. neTo problPma vem notando no Brasil, com relação 
ta-la a ~na atlvi~fld~. n!'l.ra êste pro. 10 derít-.o ela n().ssa competencm. de irrigação e drenagem. Seria uma à água. 
blPtnn !io aorrrvei~:'m~t~h -rlfl'-i :.í~~~as O SR. GFNADOR JOSlt FELICIA- le~rislacáo específicll. no oue diz res- Existem no Mihistêrio da Saúde, 
nó~ t.P.rifJmO<; .ir [l r.f''"t"'~a fle oue o NO - T-I~. a?enas mais um, ou seja, nelto às barrarrens e acudes. E P.u órgãos que tratam do problema. do. 
J~DA tP,.;a Prestado um grande ser- se o INDA tem condicões financeiras iria alêm. poroue os gr~nde~ a~udes 1~ abastecimento de água. Também no 
VlçO a-o Brasil. - para estabelecer convênios com os Ins- do Nordeste, até hOje, não desceratn. Ministério do Interior existem órgãos 
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que cuidam do mesmo problema, as­
sim como no Ministério da Agricul­
tura. e no Ministério de 1\linas e 
Energia. Enfim, há uma série de or­
ganismos, de agências do Govêrno 
que cuidam do mesmo problema, en­
;tretanto, entrando em conilito de 
áreas de atuação. E já que e. irriga­
ção está pràticamente . dando · seus 
passos iniciais, agora, me parecm 
conveniente que, desde logo, se cui­
'da.sse para que ficasse unificado e, 
parece-me, seria o INDA, exatamen­
te, aquele órgãos que deveria arcar 
com tôda essa estrutura de base, e 
futuramente, com as possibilidades de 
recursos adequados a êsses investi-
znentos. · ~ · 

Era a sugestão que acredit(l até jâ 
esteja no relatório, mas que me ocor­

. reu no momento,. e que faço. 
O DR, VIRGíLIO GALASSI - Está 

na página 14 do r~latório: · 
"Que sejam encaminhados aos 

órgãos de administração superior 
l'ecomendações no sentido de que 
;:;e criem grupos executivos especi~ 
ficas, nos moldes do GEA e ou~ 
tros Com podêres e competência 
legais para coordenar a superin­
tendência de uma política efetiva 
de irrigaçã<? e drenagem no País". 

Parece que ·isto vem ao encontro 
. preocupações do nobre Deputado. 

O SR. DEPUTADO LUIZ BRAGA 
- O segundo reparo que faco é a res­
peito da grandeza e, ao mesmo tem­
po, do dimensionnamento da irriga­
ção. Evidentemente, o Brasil é um 
país que está lutando para sair do 
subdesenvolvhllento, mas não pode 
tratar dos seus problemas em escaYa 
também muito pequena. Tem que fa-
2er estudes integrais da ba-eia, mas 
pode ocorrer, no futuro, êsse atendi­
mento ficar viciado pela grandeza 
que se der ao estudo. Pergunto se, no 
início dos estudos, está o caso do aten­
dimento do simples fazendeiro, iso­
lado numa região; que não tem capa­
eidade de se agregar em cooperativa, 
de usar a irrigação, nem integrar-se 
llo planejamento geral. 

O DR. VIRGíLIO GALASSI" - To­
-mei a liberdade de anexar nos:;as c:m­
Siderações o- discurso of~cial de en· 
cerramento do Encontro. A grande 
preocupação do INDA é dar ênfase 
à inicia.tiva privada. E, nest~ parti­
cular,· em hipótese alguma poderá es­

.if:ar afastado o fazendeiro individual­
mente. . ' 

O SR. DEPUTADO LUIZ BRAGA 
·- Muito obrigado. 

O SR. DEPUTADO BRK'iO DA 
SILVEIRA (Relator) ·.- Sr, Pre:;i­
:aente queria falar. sôbre o problema 
da. água tratada. Quando se fala na 
presença· do Ministério da Saúde é a 
área justamente do saneamento bá­
sico. 

Queria lembrar ao nobre expositir 
-que estamos saindo talvez nesta opor-
-tunidade 'Pal'a a fas.e de proiundida-
tie do problema ,da água tratada que 
infelizmente foi relegada. 

Inicialmente h~ve uma Mensagem, 
.no Congresso Nacional, foi elaborado, 
· lla Comissão de Saúde da Câmara 
{los Deputados, que predo, um subs'­
,f.ituto, pelo qual passou a haver a 
participação do MiniSté1·io da Saúde. 
Finalmente, em ilôvo substitutivo do 
Senado, ficou o problema do· sanea­
mento básico sob a· responsabilidade 
"de três Mil1istérios: o do .Planeja­
mento e Coordenação Geral, o .da Saú­
tie e o do Interior. 

Lembro, a.inda, que entre as doen­
~as de maior incidência. em nosso 
País, a esquistossomose não é mais o 
Mpantalho do Nordeste. Nós a im­
portamos, vamos dizer assim, dos in­
ltestinos daqueles que vieram da Afri· 

· ·e-a ajudar-nos. Ela. dominou grandes 
'i.reas .rurais do Nordeste, e, agora, 
atinge 70% do interior do Estado de 
'@!lo Pe.ulo. Constitui, inegà.velmente, 
problema de saneamento básico, pro­
!llem& da âA'\16 tr•tada para todos os 
li>\11\lelploe do Brasil, 

' . 
Então, ~reciso que, nos estudos â O Senhor falou pouco mas talve;;. guari, t~r~mos os maJores conclnves

1 

serem feitos na legislação sôbre água, nós não tenhamos tido, aqui, um as: de pecuana no País. 
um setor seja também consignado na sunto de tanto interêsse como o da o SR. ·PRESIDENTE (Senador. 
íntima colaboração com os plános já irrigação, que é matérià completa- Fernando Corrêa} - Gostaria de s~' 
existentes, porque Iião podemos, de mente. nova para os brasileiros. be~ do Sr. Deputado Brenno da Sil• 
fato, misturar, não podemos deixar Como parteiro posso dizer: é uma ve1ra se tem aig·uma forma ae se 
que as duas coisas possam ficar em c1ia11ça que está nascendo, e os nos- comunicar através de algum Depu.;. 
interdependência que prejudique ora sos votos. os nossos esforços são para tado do Paraná1 para providencial' 
uma ârea, ora outra área. que ela ganhé a maioridade e possa o convite oficial às duas casn.s do 

Considero talvez o maior problema servir ao nosSo Brasil. (Muito bem.) Congresso, bem como a maneira de 
de ,nosso Pats o de saneamento bási- o DR. VIRGiLIO GALASSl s.e_ obter uma verba de--representa ... 
co, 1 porque dêle depende. justamente ·perrnita. um esclarecimento v. Ex~ 'çao. 
a meta do Govêrno atual . ...:... e tem abordou, com muita oportunidade, o O SR,. DEPUTADO BRENNO DA: 
sido de todos os Govêrnos -- a <~meta problema da eletrific:lção rural. SILVEIRA (Relator) -.·Na Câm8.ra 
homem". A saúde do povo tem por Temos, aqui, à página 13, uma re- te~o:; o Sr. Deputado · Justino Pe:"' 
base principalmente o atendimento fci:ência a ela. re~ra, que é o incumbidO pelo GQ..< 
do saneamento quer seja na água tra- ,

1 
• • • • _ vêrno ~o Paraná e pela Secretaria 

tada quer seja no sistema de- sanea- Que, s.~~pie _que pcssivel, ~~ de Agt"Icultura para a organização !Ja 
menta das cidades. 110 que diz res.: tegrar ·a 1rngaçao com a eletnfl- Caravana. -
peito a fossas no que diz t'espeito a cação rural"_. ,__--... Considero que seria interessante 
tudo que é pinb!ema profundamente 11:ste Encontro de I:·~rigação e Dre- ·para nós · ouvirm~s -do visitante al .. 
humano mas sem êle a rec:mtitmina- nagem sttrgiu t-alvez em decorr-ência gun~as palavras sobre o que as.:iis~iu 
ção daquelzs que muitc"ts vêzes se tra- daqt1ele que. 0 ano passado,. 0 INDA aqm. . 
tam contudo se contaminam nova- prcnioveu sôbre eletrificação rural, , O SR. V~RGILIO GALASSI -
mente pOrque não há Ol'ientação dé em outubro de 1967. Sis. <;on~ressistas, e_u e meus corr ..... 
saneamento nas gi'andes áreas do in- Tínhamos em nosso poder, solicita- panhenos .estamos _Imensamente 1 ot• .. 
terior c}uer sejam do Nln'te quer se- tões da ordem· de vi.nte milhões de gulhosos d~ t~er pcdtdo comparecer a 
jam do Nordeste do S'Jl -e elo Centro éruzeiros novos de projetos de eletri- esta ~om1ssa.o, . porque repr<Jsenta 
do País. ficarão rural. Após aquêle Encontro, para nos um esb_!Tiulo. ' . t 

Esta a nossa adve'rtência. em ·cin~o meses nós tivemós a ale- Esta preocupaçao dos tlustres re ... 
Em relação que nos será encami- a-ria de "'encaminhar ao BlD uma pro~ presentantes em tomar conheci.men ... 

nhada d~yemos respeitar o que exi:;- Posta. de duzentos milhões de cruzei· to d~qtJ~lo que se faz. ou tenta fa .. 
te nas áreas específicas de água. tra- ros novos para eletrificação rural 110 ~er c, 1eair;nente, mo~~V~>" de regort­
tada, a fim d~ ser possível à popu- p · ' JG para nos, que, dmnamente. es-- 1 

lação de todos os Estados do Brasil alsO:uêle ,interêsse ~~!mon, strado poer ctaumldoasdese.nfren/~ndo üiúmeras difi ... 
desfrutar o melhoramento. t d 1 , t , o DR. VIRGtLIO GAJJ . .;.ssr- Qm,. 0 o,o:ms ,nos ,;~ou_a. ptom~ver es Sou muito grato pela consideração, 
t h _ Encontto. d~ linoa~ao e D1enagem, pel abondade com que todos me re-
.aria d$ .... c amar a atençao do' nobre talvez p~rque ela so. possa 11·eal~.e~- ~eberam. 

Relator para o que consta da pá- t~_ ser felÍa c8m auxllto da e.etnflca- Espero que 0 meu Departamento 
gina 10, .Titulo l4 e 15 (18) - 1 

1 çao rura · • . . de Desenvolvimento Rural,· -qn;.~ jã 
"É de inteira conveniénci~ in- . No_su.l ~a um. conhaste. A eletr~= está sediado em Brasília, ..:lesctc o 

corporar certas medidas, aos ór- f~caçao ! mal~ devi.d? 0 custo da enel ano pasasdo, possa servir, até certo 
gãos estaduais e federais ....... ·. g1a, ~era mUlto dificultada. Mas •.. _!~l- ponto, de uma biblioteca, também; 
endemias ........ como diz o tí- vez Isso poss~ ·e ~deva se~. corri:'~~~ para conhecimento de 'V. Exas.· na ... 
tulo 15 ............... , ......... " por _uma legtsl~çao .. e~pecíftca so 

9 
" turalmente, dentro de (;!spírito prá~ 

o SR. DEPUTADO BRENO D." o custo .d~ en~rgla elel.uca para o ~ tico e daquilo que se quer ver rea-
• n. sunto, 1rngaçao e drenagem e pai.a lizado. ~ 

SILVEIRA.- :8 certo. u;;;~ nas fazendas, em outros 111Ulll·· Muito obrigado e aqui deixo a mi .. 
O SR. PRESIDENTE (Senador Fer- cipiOs . nha disposicão de, sempre que pre ... 

p-ando Corrêa) -;Eu gostaria, antes ~c:ho ~ue_. V. Exa. aborc.ou com ciso fõr, corllparecer a esta casa pu.--. 
de encerra1>, de .te:er umas considera~ mmt_a. prt_?pnedade o problema da ra tra..:er colaboração. 
ções a respeito de irrigação, na pró-· eletnflcaçao .rural,. mas o _1"Nf1A sena

0
• 0 SR. PRESIDENTE .Sc1ladorl 

pria experiência da minha faz~nda. te-;;;e tranqmlo P?lq~le .. esta aando Fernando• Corrêa) Gostariainos 
Eu tenho um só filho, que é agrô- Pa1s a sua contnbmçao. de acrescentar qtte ·nós não fl!lere ... 

nomo, e há questão de uns oito anos, o SR. DEPUTADO BRE~O Df'. mos apenas sabel', mas tomar par• 
nós instálamos. uma irrigação por as- SIL'TEIRA (R l to ) ~r Pres1 t t , . e a r "',· . - e, ambém, através das nossas fun• 
persão, com motores de MWM, da dente, quena, neste mom12n.o, d1zer çõ.es . nas duas casas do congresso. 
cem cavalos, podendo irrigar 40 hec- a v: Exa. q~e estaremos em .. Ara- par aa implantaç~o desas parte ini­
tares de cada vez. e, por safra, 120 guan neste flm de ,;emana, 1un~a- cial da irrigacão no Brasil. 
hectares. Mas começamos pa-gando o me_nte com~ o nosso __ co~npanherro Está encerrâda a reunião. 
óleo para motor Diesel, a dois cru- Joao Abrl:l.hao e outriJS. Tivemos da 
zeirós. E pedimos, só de canos de part{~ do INDA uma 30laboração 
alumínio, mais de mil metn>s 1)ara apreciável, Colocando à nossa Oisp<J­
nossa produção de arroz. sequeiro. sição uma viatura para essa vi.agem. 
Mas; hoje, o óleo ~stá a qua~'ié duzen- Por isso, gostaria de . deixar consig-
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Int€gra do apanhdmento toqworGJtco tos ·cruzeiros. Então, parei a irrigação, nado na ata dos noss·JS trabal1lcs a da Reunido 
porque nãD compensa. De marieira que presença da .Comissão Mista de Agri­
fiz a inigação por aspersão (que' foi cultlll'a. do Senado e da Càmara do~ 
aventada aqui) mas que agoi·a, a êsse Deputados, na e:Xposi~;ão 1e Aragua­
preço do óleo,. é inexequível! ri, como também em outras. Porque, 

Não é possível, é antieconõmico depois da Semana ::;anta, terêmos 
para quem quiser movimentar um tamllém uma exposiç:io importantís­
motor para irrigação por aspersão Sima em Londrina, :Cloje consid€'ra­
para o cultivo do arroz. De maneira da também uma das maiores exposi­
que, hoje, vivo de joelhos pedindo a ções agropecuárias do Páís. · 
Deus chuvas. pois tenho uma la\'oura o SR. PRESIDENTE (Senador 
de mil h-ectares de arroz em Campo- Fernando Corrêa) !..... ·Gostaria de su­
Gmnde, Mato Grosso. gerir ao Deputado Breno da. Sílvei­
, :Este ano, a ·estiagem, que lá foi ra que fôssemos - não em Ara­
bastante acentuada, prejudicou a par- guari, 'porque já não há mais tem­
te de arroz em trinta por cei1to, mas po - mas na Exposição de r..ondri-
o milho híbrido salvou a si.tuação. na, oficialmente pela Câmara e pe-

Quanto ao que disse o nobre Sena- lo Senado, porque- a.ssim pouparía­
dor José Feliciano, a respeito de U1·u- mos as finanças- da comissão. '::'~ 
bupunbá, vou tomar um pouco a de- mos de fazer economia e quando pu­
fesa. Aquilo é uma espécie de filho dermos ir oficialmente, com a verba 
meu, Quando fui Governador dei a do Senado e da_ •Cârnara, serla me:. 
Idéia da construção dessa usina ·e lhor. Não pode ser no caso de Ara­
va.! permitir a eletrific&çfto rui·al, está guari; por premência de tempo 
no plano de eletrificação rural e, com o SR. DEPUTADO BRENNO ·DA 
isso, não será dificil uma irrigação SILVEIRA (Relator) - Quel'O res­
baseada na eletricidade, m\}ito mais saltar que o oferecimento· do INDA 
barata, sem comparação mais econô- velo a calhar no espírito de econo­
mica que essa de motoré.s de expio- mia que domina a Comissão. Pare~ 
são!_. · ce--rne que .a v. Exa. caberá.. como 
~sSes eram os dados que queria tra- Presidente, e com a Assessoria da 

zer aqui e também dlMr ao Dr. Vir- Comissão, providencial" para que pos­
gilio Galat>si qu-e êle fêz a menor .samos ir oficialmente, sem a n~ces­
exposição da.s onze trazidas a êste sidade de participação financeira. das 
Plenário, mas, como dizem no meu verbas específicas . qu·e não nos são 
ion~rinquo Mato Grosso, curta e afetas. Durante os próximos tré~ me­
~- l ses, a. partir dessa Ex.posiçáb de Ara-

I 

'PUBLICACAO DEVIDA.'.!.Ei'l:TE 
AÜTORIZ~\DA PELO eK'ihOR 

PRESIDENTE 

0 SR. PRESIDENTE (Senador Fer­
nando Correa) - Havendo nlun·:oro 
l-egal, declaro aberta a_ sessac.. 

Tem a pahvra' o nobre R~htor. 
O SR. DEPUTADO BR8.NO DA 

SILVEIRA (Relato"J·) -~ .Sr. Pr-e:;ide!'-­
_te, antes de V. Exa.. er a iniciatiVa 
de dar a palavra ao .. Dr. Osca1.· de 
Aguiar Rom. eu queria 1a•·. J:àpida­
mente, a V. Exa .. e à Com~s.;::i'lo, c:!f:n­
c:a de noss::t atívidade na última se­
mana, quando fomos à Expc-sic;ão o:e 
Ar&guari, oficialmente repre:::ent~ncio 
esta Comissão. 1 

·Quero, de início1 re.ssaltar....-:t. gm.li.de 
oportunidade qu-e !.\Os foi pos;:;lbilita­
da, quando o Dr. Virgílio . Galassj, 
Diretor do INDA, nos cercou de tõdas 
as atençü=s, inclusive colocando uma 
camioneta do INDA à no.;;sa. dlsposi­
ção todo o tempo, para que a :10ssa. 
comitiva nela viaJasse. 

o Dr. Virg·mo Galassi. ~n-e.nrte l1áer 
ruralis.ta na zona de .uberlânctia, Ube­
raba e tcdo o Triâ:lgulo Mineiro, ex­
pressa t:ma autenti.:;idade a maiS ab­
soluta. ne::sa liderança." 

Da parte do Dr._ Geraldo N~ves, 
Presidente 0o Sindicato Rural de Ara­
guari. e também do Prefeito daquela 
cidade1 recebemos ótima acolhida. A 
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Exposição foi uma das m~lhores r a o que tem prejudicado de multo o pro· nhores devem cc>nhecer· perfeitamen- aos produtores de sementes. E não 
ctUe temos assistido, Não entrarei na blema da exportação de carne. te êste fato) sofre uma transforma.- fazemos só isso - produzir semen ... 
parte relativa di1·etamente à Exposi- Um dos assuntos que S. 51). fo-cao• ção radical. tes na.quele.s postos - mas levamos 
~M mas, principalmente, à grande lizou foi o de que, muitas vêzes, o O Departamcntó de Promoç!\o também essas s·ementes aos agricul­
Gportunidade que tlvemos de ter con- Mitüstério formula uma politica e vem Agropecuária qÚe tratava, não só tores,' E' uma atuação junto ao agri .. 
tato· com o Sindicato Rural da Re- a "SUNAB" e, afinal, impede a expor .. com a produção ~mim::t! coma da. ve- cultor e não mais ccmo usualmente 
gião. tação de carne, compra carne de :ora, getal, hoje se restringe à pro.dução !aziamos, só dentro dos postos, cem 

Foi coordenado pelo Dr. Vjrgl!Iv etc., et-c.. vegetál, se transfol·mou, num escri- cs nossos técnicos preocupados cotn 
Gala.s.si um encontro entre -a no~sa O SR, PRESIDENTE (Senador uor.. tório ·de Produção Vegetal. E' um as vérhinhas qu;e :t-ec~blam, cJm 
comitiva. e os fazendeiros, à no1te na réa da Costa) - Foi dito, ern depol-' escritório central de plane~o.m~n:o, prestft.çô:s de contas tazendo tl:l­
Jl.ssociação Comercial de Ara.guari e mento nesta Comissão, que o.s con- com órgãos cm·relatos, nc.s cs~udos balho administrativo, sem sair C:.n. 
um dos assuntos principais que tive- trates para exportação de carne .bra- destinados à execucão da::pilo que r.:; partição, sem visitar o agricultc:.-. 
mos ensejo de debat--er foi o contrato sil-eira. atingiram a 20.000 tonel~das,, é plan-ejado. • · N:a p:irte de -produção de ssmznn::s 
da SUNAB no qúe diz respeito ao das quais já tinbamos cumprido, at-é Desta fo-J.rna, nós est.uito:; já - des- queremos dar uma ênfas~ tôda cs-
t.bate de gado com o Grupo T. Maia, o mês de março, 3.000 toneladas. de o ano passado- corcu p:çneirc:&. o pecial a êssz nosso trabalho. Prten-
oo base de s-essenta contes livres de O SR. DEPUTADO BRENO DA Ministél'io da Agricultura fpi p!Jn~1- dem3s transferir êsse s-e~~r d~ pro­
tOdas as de3p-Ssas. Foi a -denúnc!a que SILVEIRA (Relator) - E S. s~ falou ro na quest!~-o da retom-a. E o nessa duçáo de s::mentes para a inic:tt.tl'i'a 
tivemos inclusive sôbre o contrô!e Oes- que, anteriormente, chegááramos a ex~ Ministro, d2-pois que tomou conhzci~ priYada. E' verda1~ q'~·e em mui~As 
te gado abatidoem São Pnulo que é portar 100.000 toneladas de carne por ment-o da L-ei 200, achou qu~ tinha E.-;tados já isto está. nas mü~s da 
levado pràticament.e num funu. ano. que cumpri-la imediatamente e par~ I iniciativa privada, mas sabsm~s qt~~ 

A J".fclamação é a de que êst-e con- O SR. PRESIDENTE (Senador cor- tiu logo para o restabelecim:mto dcs~ grandes re.r;:.õ~s do País, no 1'~::>:-t~, 
trato )lrecisa S€r revisto, o cohtrato r~a. da Costa) -Ou seja, estatnos ex- ta reforma. De modo qt·e nós vim:~s no Nordest-e, C3 prcdutGr:os ainda h­
da SUNAB com o Grupo T. Mil-ia. portando, agora, cinco vêzes menos. trabalhando através de.d:!-crctos bai-lcam na dependência do sist:-ma d-~ 

É assunto que a nossa a.sses.soria O SR. DEPUTADO BRENO DA xados pelo sr. Presidente da R3pú- 1 rennda do Ministério, de c::>mpr-o.r 
terá que requisitar_ elementos para SU.VE'IRA (Relator) - 1l:le ressaltou blica, Portarias Ministeriais, traba-; aqui para v-ender ali, d:~pen1.e_m::::>, 
termos detalhes do n1esrno. que um dos papéis da comissão seria l.hando dentro dêsse nôvo espírito. I enfim, tcdo ano. d-:;ssa situa':;á'J -ca 

A parte de aftosa - temos uma o da retomada de planos de estoca.. ASs1m, o Oepartam':!nto de Promo- liberar;áD de recurscs. Ac::nt.ece qu~. 
exposição do Sr. Altamiro. grande gem, de abate com critérios ·mais con.. ção da Pecuária, hoje eEcritórics de I às vêz~t. na é~oca a:p.:.·opriada, na o 
técnico do Ministério que de..,.·-erft tam- sentâneos com estudos feitos pelo Mi- ·produção vegetal, têril. a s.:.u ca:·.:;o tt. têm cs recursos em mã::s, na e~::Jca 
bém fazer d·~clamções a esta coruis- ni~térío. defesa sanitária da produção V3g;:)~ do plantio, perd::ndo, as1im, a 090t~ 
são - foi pr.oblema longamente de- outro caso sério é o abate indiscri- tal, a classiflcação e pad.ronizaç1o dos I tunidad_e de podel':'m n:antn.r t:ca..,­
batido. São raros os lugares onde va- minado de fêmeas. produtos de origem veg~tal e traba- 1 do, port::mto, nesm d?r-er.dencia ae 
cinam contra a aftosa. Inclusive há A matança indiscriminada de va~ lhos de fom-ento, principalm~nte cem 1 aquisição de recursos. 
falta de técnicos para aplicação. Mul- cas e noVilhos é algo seríssimo. Nâ.Q relação à cult.ura e subsisténc:a a. I Na verdade, cem c~.sa nova m-~to­
tos não tém nem possibilidade de há a menor fiscalização. Pràtica.. plantas industriais, a c~rretiv.:::.s e d-alcgia d'! trabalho, SEntimos ql!e os 
ccmprar a vacina. Seria até intet.es- mente, Em cada vaca abatida, hâ fertilizantes, assim como a produção.

1 
rçcursos que n. o:; são destinados São 

sa.nte, para os mais abastados, que um bez-erro e gestaãão, há um feto. de .sementes e mudas. 
1 
cada \'Sz ma:s ins-:.~f:c!en~-es:- r.o:q'..le 

um banCo fizesse financiamento E' impressionante a continuação de~ Estamos convencidos de que, com 1 haja temos uma máquina admini~ .. 
Banco.do Brasíl ou um oanco regio-- sordenada dessa matança. esta refcrma, o Ministêrio p:)d~ra [tra.tiva encrml!, sao os t:-2.b:1lllad[}-
nal qualquer. J!: urn assunto impor~ Os assuntos debatidos foram, ·em melhor atingir os seus objetivos j1m- res, cs postos, o r}~?"''ftl a":\.,..,~!1!~~=1'1~" 
tante. más, de maneil·a geraL a t·:o>Se sintese, êss.es que mencionei. to ao agricultor e levá-lo a v.:rna me-J ttvo, etc. e qu:?::ernos partir pa:-a 
levantada seria a vacinação obriga- O Dr. Luiz Carlos Veigã, que nos lhoria de aplicação de técnica-s 

1 
uma a-;ão mais técnica, de modo u. 

tória para o rebanho bovino: inclu- propQ;cíonou uma brilhante exposí- avançadas de agrj.cultura. :'lue pm:::amcs ter mr.~s técnic:;s, ma1s 
sive para. o abate e a passagem em ção sôbre inseminação artificial, du.. Durante muitos a.no.s, pre.::u::a- I 'Nnte .e.s-mci2Jizud~. capaz de ajudar 
barreira d·ev.er:a ser exigido o ceru- rante duas horas, incltisive com pro .. mo-nos com serviços, em nossas ba- &o agricultor. Vemos, entrctnto, que 
ficado da vacina contra a.ttose. jeções inter~santes e em linguagem ses físicas, em nossos postos; acr:dt~_l os recurscs terão que ser maiorss. 

Uma sugestão que estam0s amadu- acessível aos fazendeiros presentes, to que muitos dos senhor-es, ainda Infalizrnente, porém, o que vemos é 
recendo, de outra.s reumõ.:;;s; seria a S<êrá um dos nossos convidados, ·se hoje achem qu-e· essas bac;.:;-s tinham llmn. I'eduç§o anual dos recurs::~s da 
da vacin<!Lção obrigatória ~ ser apli- esta Comissão assim o ent~nder. certa importância. Nós jó. m::iiíica- Agr:c'!_tltma. J;i. tir::mas 5% nu no:·~ 
cada gratuitamente. com o correr cos sr. Prasidente, desejo agradece-r a mos essa opinião. Arh:mD'i {•üe. co mais do Orçn.m?nto da união e 
tempos poderia ser fínan.::inda- para acolhida que nos díspensaram o Pre~ por exemplo, que 0 nosso trabalno no ano que vem, p.elo Pl:m:J Tri::nlll, 
aquê!es QU·? pudessem. Seria um t.ipo feito de Uberlâmdia, onde ficamos deve ser normativo e de inc:mtivo b:::dxar2mcs para m~nos de 2%. 
d.c l'Rclna como acontece- cem a da hospedados, o Pr·afeito de Araguarl, o à iniciativa privada. Sentimos essa dificu1dade e tem"m"'s 
va!iola. Dr. Virgilío. G:llassi, Diretor do Essas bases só são nec2.ssárlas 4;ftra r;:lo ;,n.Jc.:>s.s:J da a:;fo do Ministério 

Outra questão é a do crédito que, I!iJ'OA, o Sr. Geraldo D~bs, do Sin~ 0 setor de p~squisas. AChamos que da Agricultura no des~nvolvim~nto, 
aliás, é um mito. O Sindicato Rural dicato Rural. o Ministério em vez 'de proJ.uzir, d~- na ajuda à necub.r.ia nacional. 
não Wm a menor influ@n.::ía, o pro- Lembraria ainda a V. Exli.' que te~ ve promov-e! a produção junto ao a %L'g .:p "EJ.!tF> scw~An m:u êlS1J 
blcma de crédito esta sujeito a uma mos três programas a cumprir em agricultor dar aquéle tra"l:J.lho que Eu não gos~aria de me a'on;:ar, 
série t'le fatõres, até a queo;tõas de nome desta Comissão, a saber: Lon~ nós :podeÍno::. fazer n:Js po-stos a:s:·c-,·me por:a à di.::JJ~si~.So df' V. Exn 
afetivi.[lãd-e. -Inclusive a agiotagem dl'ir..~. d-e 13 a 21; Uberaba: de 3 a pecuãrios plantando alguma c:if,;a. o SR. 'f:SF.EliPENTB (S':i1!ldor, 
camp-eia hoj.e no mrio rural. Cobram 10 de maio, e atos, de 19 a 26 d-e E:le não tem uma difu.sâo, a difu- Fenwndn Ca;rêa) - Cem n n:t1e.f':a 
Juros de l!i, ZO% até. Quem t€m pro- maio. são que deveria ter atinge a m:io. o primeiro ins:crito, D3vuJ:aC:n .I,uiz 
bl~!lla-s, pm· e::z~:pl;:,, na ~ua fam11ia, Nesta cidade será realizada a dúzia de agricultores e 05 d::ma~s Braga. . 
nao tem outl'O recurso s·en~n o da "F-esta do Milho", grande conc~n... ~ 1 1 e · e ' d 

nao .ornam sequ;r conm1 C•l1.~1 lllO f_o- O SR. D!C .. P. •=·-' DO LU."·7 B'.'"C·'.' agiota~em, p-;J.rque o g:tdo está de.sva- traç.ã~ a~ropecuária. A, 1 ·~ d v~n. ~t... ~·' ... .-lo. 

lorizado, o custo d.e ·vida ei·svado e o SR. PRESIDENTE (::;enaaor que se pas-:_a~ .· ... s m, e ~~ e_T': ~ O ilustre d~pnute D':' O.::r&.r -c e 
a mão de Obra escasm. Em c-:=rtas t'ernand? carrêa) - Depois de o].l.. cmmos ab,..~. Vld~s c:Jm es~---s .,. La.~ Agu'ar Rcsa, abordou, ass'm r:~::l. 
regiões do Triân~ulo !>!I:Inet:oo o ope- vido o r-elatório do nobre Dsputado ~.alhos que r--sult.,.m em;;, nad~ 1_?;-~;u rama. váriçs asp::ctcs dl) D -pa,·t.a·· 
rário está. -exigindo clncJ rruz~iroS Br-c:no .da Silveira, passo a palavra ao t'rr, porquÍ e.g 1hrba~" 5"'0 Jn,u~;.;...~: mento oue dirige. 
novos ]}:Jl' dia. St. o::car de Aguiar Rosa. Diretor es para ra a os ~ n: ::>r ~·::~ D~snrce!:sário se to-rna dt!er q.te, 

As reclamaro;·)e-s contra o TRRA são rio Denartam.gnto de Promoção As;ro~ gadura, deve,.'11os pro~mar .a 0 ea3 ·1: a':Je:ar Qe l!?r regred!d:> ncs seus r-:0% 
:;:era's. A trihufação do IBRA hin- tnct~:iria do Ministério da Agricul~ cultor, z:zas suas pro~nedad~s, fJ- fa originais do Ministé!"Lo p2.'a ::~u:c. •un-
~r.m aguanta. t1l z-er aq.mlo que pode~mmos fa7:;r na r.fio é de vranc'ie imp:~rtâJl!'itl, e, -

O Ir.J.Jf, taMbém. E nrinc!oalment~ ~o"nro:m" a praxe. S. s~ prime!ra- proprl-e~ade do ag(,~ultor.t,. ~~-:dan: dentro ctêsse a<:.:p~du, res:po'1:::âvel !1t.:-
o impôst.o q~.e é cobrad:> 1)3Já fiscali- mt;nt-e fará uma exposição sôbre o do·o qoo fôr P?S$l'el, a .. e:é:J d- la promoção da aP'ropecuária bre.-
zs.ç~o r~..:.:-nl, fl='cntiz~"ã"J d-e jipEs, tn~ a~sunto e, depois, responderá às per~ Falntlh~s jn~fam~ada~dRrac~raa.1tdo sil'?ira. ~ 
clustve CCli1 arJT'~S em'IJ'lJ::tda>::, ond~ <;tintAs dos cotnpon-entes desta. Co- ;v -lo as ou zs · e ore 0' .e mo- Eu gostaria aqui de fatf'r ligeiras 
qua;('(uzr ~ad.!Jc que tra.ns:ta nas e3tra- missão a? a que haja um trabalho malS pro~ 1ndagaçõ~s a res:I)eito da nt:"a neli­
das é prê.so, e me-~mo oue não vá para Com a palavra o Sr. Oscar de tu;o do/omeJ!tD.é e est os :çe tica do Ministério, que ~ be"ll te 
abate, ind'J- .d·!! Pr:!~n. fa7enrla n::n·a .o-u- A..,.n;:n· Rosa. , or es a ra:ao qu. ....~m n: frise, em bos. época hou\'e ng- ::ra 
tra, ou ns1·a invernada, é nréso. e s~ o S"R.. OSCA._'R. AGUIAR ROSA sando ~m m-lhor utlliza~~-o r~~a al.,. essa mudança de vrientf\c~o. n:s.s 
é s?:!_o depo-!s d:: na7o o trlbuto, que é Sr. Presid-ente, Sra. M~'llnbios da. guns desses postos. Temos c ·~ d- que a mim parece q,ind~;~. oiiuj2:it:;~. a 
a!h-::z'l11:.'!, {>m mé~lr!. c!e 15 a 20 r.ru~ Comis~i5'1, devo ir:idalmente dizer da 270, postos agr_~~ecuãrios no

1
.P815•, ~ grandes falhas. Nvt~-se m·~ Fj :!\-:ti­

!1:-E-!"..-::s n::.vcs po-: ca'IJ-, ... n. 'lonra. que sinto de estar -na pr-êsen- ma.or. parte de~;-s sem nenh ·ma ~:; nistério, tlm·ante a época no pla!'~ro 
R?f!:::rer;:..ar-ento. !-:no s·e faz::m no- ('a de vo~-.::'!s Excelências, hora esta fluência. no me~o ar.~ic~la~l'i Fsta:n.;.~ das várias safras brasileiras tem mna. 

vas n!antarf-e3, r>fi"(!U~ p~:~.ra aualquer lão grande quanto a humildade com procy,.rando uma d":Stma _,:) a .... política perfeitl:1ment.e compr.2ens1-
dern.·l:-~."?. ela n1?fn. n<il) h:\/oua!fTuer qu.e. dada.s minhas limita('ões, me esses postos - O'J. cede-lo-s à"> Pr:::fel- vel pelas ciir!tr•zes que V S 'd de­
ori:>n~a"iio, t'~:l h\ n:nh,•tna. ·n~-rQue. nonho f\ disposição para resnonder turas, para i~tai~~ ~sco:!as ~-r~:~ lin~ou ràpidam~~:,e Mas Ôa é;JnL~a da 
par~ h,;:_'), n~ra. o·:r.lrn.•!'r rl~rrubo<Ja à~ ~s rr:-rgunts.s que me foram formu- ~o ~s ou par~ 0 •. - f'~':': c;:;~ 1: J safra, da colht>Üa, 'o i!Jin!stA1iÔ, a tra-
ma., a na'l 11'1. n~nn"T"1?. cr!er>t:H'á:> pf>.- :Mas. _ . ::3~-ao ou pata 0 IBDF fa2:-r ~• 0 vês de umba o:J.tra ao.;~ncia h-')je il1• 
n f; • , A , ~ · ~estamento. • t ' ·-t j' d '!' np é ' ou ~-J.::MA. P1"u2., e vem. l"'H1 a -fi-=cnF~a o Mmist .. rio da A["ricultura se en- Há lcrun trabalhos a fa~"r n"s-~ eitam .. ~. e 1ga a a .., _e. 1- · a ,_. -
ç~o f~(l~~··21 e e~1~n:'":t c, ünntém, êles contra na fase de- implantaçãu das a"' s ~-- - NAB adota 11U+ra pohtica. 
n ... ()_ J'IS,:t:> r::--"::r::1"> fa~er n.ovas plan- rL-forn1a~ administrativas. E com ses postos. Então existe .um Choque. ~empre 
ta"ol?s n~:'lmút zona. essa reforma houve uma niudança o SR. bEFUTADO BRE:.::-o DA· flagrante, entre a polit!ca dE' !V'!lel)-

0 Dr. Alt<>ml1• l"'mbr.ou qu-e o pa1s sensível na filosofia d-os trabalhos SILVEIRA - (Relator) - Ma tão, I to e a politica de com:~r.:hHzacc. E 
chc .... ou a "'=>"'::J!'tar m::':;. de lfJO.OOO to- do Minist.ério da Agricultura. por ex::mplo. S. ete Lagoas. _ eu então perguntaria, esp~!'.lficat::tn..;. 
n:eia::l'as d~ Cq,:'TI"!, rz.s-~.-:itando, inclu- N-ós ~stamos-procura.ndct d-esceu~ O SR. OSCAR DE AÇ'i-UIAR R.O~ te: acha V. S. que a su·"\"A.B n!'kl é 
s.rr-e oue havb ..,~~n!'ho 1 .-n"nt,<'l n0 mo- tralizar c3 nossos se!'Vkos e centra~ SA- Um dêsses trabalhos diria r:r·! ·um -óhic~ a-0 dtsznvolYim~~to ,~•.,..:.sa 
mento. t•ma :fa~ta C:e cmn11rlmento _ lizar o plan"'}amcnto do~s mesmos. o e a multipllCapão da semente bâ::ica, I politica de produ,.ão do Ministério? 
de acôtào com €-P-11 no11to de Yl'>ta _ Df>-1"P!tamento q'le eu. dirijo, aue era, aquela que devemos receber dos 1ns- o SR. OSCAR DE. AGUTI!..R RCSA 
por no~~a ,_..,art(>, de mult()<; acordos in- serrundo nós próprios dizíalnos, de titutos de pesquisa geralm~nte em - Sr. D:rmtPdo, t8mus quP. rf'Cil!'he­
teêrn2.Cl~na!?· rm decori·-""ncia. t't1Uit::~.siJ;etfnta, ou !"7Ss~nta wr cen.to doJn-equena qUantiàad.e, Pa<'a. d.enw~ ~"-" cer QU'}, e-m c::rt~:s C<!~Os. e1.:0 V~rlf!ca 
V ze.s, de mtrom.i::são da "SUNAB".l Ministério da- Agricultura (os se~ fl1-Zermos '-\ multiplic!lçã.o, c::dê~!as)is.so que V. Exa. acaba dE' diz:-r. 



o. 

,..,..;__2::5_::6::,0=-=Q:;u:::a;.:.rt.:;:a:.·.::fe:;i ':',; a;,..,..2::;.4,;,....=.,...~==,....:.D_I A.,...r:i O DO CONGRESSO NA CI !tN~ _;,( S::;.e;;_ç:.;:ã:;:o...,;.:.n ,;._}====,.,===,J;_u~;;;·lh;;;o:.,;d.;e~1;.:9;;;6;;;8, 
•N d A · Itura e s Exa dii:i~e que r vradcr - mas ao médio ;: p~queno portação s eterna cada nz mais d 

Mas, por outro· lado, ti. 'il AB, de I. a gpcu :. 1. · -.; r _:_ lanadl>l' êsses trnba!bcs r><;}J:>c:a1iza- IiCil, a p~mw de nau podermos faz: 
eerta:_ forma, tem. UD'la • lmportr,llt~ l'JO~terJ.Ormen,te, O !'tOb ::_,~: s:,L~' d~- do:; d 1-.iinístérk? ..J.lll U..!Ol'Q·:) laZORVêl, pOiS,·QU&lldO V! 
missao a. cumpnr. E' . d~ fab) um t~aad:J. So:.-to_a ~\L. rev:~~: .1;, ... ~---

1, ~ 0 §H OSCAR" DE AGUIA:R HO- m-::..s c::::mprar, Já -é tarde e o fazem c grande problema no Pms a c:;!rt~•::- r1~ de o M1mstro. t.~ A::orl' ~-"'·"a 1l~- SA · R·c·nh""'> sr D·">"ado "Ue ma· alt" 1 
d de f"~""' ca:Jl - · ~, ~I"',.. , '1 !Jor prêço · rs ""· . cializaçáo de nüssa produção. t::r~der que __ a; JJLCn_ :::.. ''·~--. · .- :1i"'- a-·tui- -t"m. J)avj.ct'o fa'''~s e q11~ Per que o Govêrno não cuida d 

A d 't · t · ri f t el Go-tm"a d"' ta'~"' um t:-"·ar2Cl- " - • - · cre I o que lS ~ seJa e a o o v · _ ::. · . '"' '-'· "' 2;t~' ~~- · não tem hn.vido ê::se e!ltrvsanJento, import::ll' a s.emente? 
grande_ ponto de es~ran{:u~.ame~Jto .ja menlo de v. S. a re~I? ~- e que não há a divulga:;ão de merc- A Genética estã !l'aca no Bra;;il. -EI 
produçao agropec_uá_na, ~ ou .êeJa, .a o SR. OSCAR DE AGrJt.\R RO~ ria haver. Isw .:;e d31•e, p<1ncipal- é 1 mpGllan~e, mas em nosso País ter 
parte da comerc!a~rzaçao lV~a.s, ar, .GA _ Ficou estab::lecldu .no últ.imo ·mente à falta de recurso". A divnl- se:HJUO alferente. Fala-se em Genê 
mterfere grapde nu~ero d;) ta~Ol'es. ' congresso de A'{tüpecuár~a, c.!;de rol g-ação.' hoje, é bastante ~ara, e l~~e t.ica e ma1s Genética, e nun:a s~ s~ 
Fatores de toda espéc1e, c~::n uma m- promulgr\da a carta ó.e Ri'a.Sili:t, que servi1,9 não. t::m tido reC.l>:~o .sufici- c.a .Geneticu. 
fra-estrutura que eu acredl ~que !JOS- todos cs an::;s sB -realizur•a novamen- entes. Agora s2 €5tá procurandJ c!ar ~l'enhu e;;.periência d~ dez 8.110! 
E.~ ser superada, mas que '3.\nd.':l. l~va- te êsse congresso, inclus• ,re ~,;m r e- uma est1·utura adeliuada :'!. esse se-r- Plamei t:igv em Capá o Bonito e ná 
ra ~lgum tempo. O'iôes diferentes do País, ~ q;.;e .nésse viço a fim de cu2 ~le p"Jo;.sa contar encontrei quem o comprasse. Apodre 

Sao problemas d~ t~ansp<Wt~ - de ~onclave 52 est>Jjaria a r.--:Yi~ãt)· da- cnm recursos para fazer p;;;;a divul- ceu,, 
estradas,. _a. dependencia j.J t-Ianspor- rruilo que a carta prêcDni?"-'. e, nessa gação. .,. __ · 0 Govêrno devia fazer alguma co! 
te, ro3?~1ano a ~a!ta dJ-" t~~nspo:te õcasião, se fa1·ia, então, 1l ·in_<-rodu-· o SR. DEPUTAI?O ~t.JI:l BR-AGA sa, dentro do IPEAS, cnmo em Júl_i 
fe~ro~I~lio ~q\.~e 'Vlrl~ baia ear ,a,,.. r.o_=- çáo· daquzles produtos O'Je flcarmn ,...... Acho .]u.; o :Mn?-í.ste''l_J tem t_m- ae castilhüs ou em qualquee estaça• 
~vrc~allzaçao. 'E, ~mda, ,uma P~<-n~ de fora. balhos l'C3.lizadcs, mclUSl\'8 mt:Jtos dÓ raranà, que já tern boa sem.e_:r:tE 
ftcaçao da. produça<l. H~ •. area"'~ Ge D:3 modo que para êste ano eHll dêles· imp::irtante:;, e que ficr.in ina- E como, se não me engano, Cup~lbB 
superproduçao e onde a lll!l':.t~-es •. ru- prevista a reallz:Icão de nóvo Con-. cec::.::íveis aos produtores 'lra.sileiros. que 1.201 tamoem. Portanto, se o. Bra 
t~ua não está desenvolviia .. c-onl nài- ~>-r::s.so de AgrcP:::cÚârla, ~n lr) se dis- · Õ SR. OSCAR DE AGUlAR RO- sil é um país que cada v2z mais ne 
fl_culdades de escoam e? to ['_e,. ~~tu-~ Cu tirá a carta •.i e Brasília e onde ~~- SA - Sem dúvid.a .wnhu!nn. Exata- cessita cio trigo, porque não. S..:! ded~ 
çao. Todos OS anos ~1?1CS 1 ~ p.o ... Lma verá oportunidade de serem con1gt- mente. ca a conseguir alto-suficiência de tn 
da bata:ta do Parana _e nR.o ... se te~ das determinada-S !'a!has. O SR. DE-PUTADO LU!?, BRAGA go? Porque, se v. S~ diz que .vai en· 
~onseguidO uma soluçao, em~.u:·.a _J--1· o SR. DEPUTADO LlHZ Bn-Aq-A -v. S. acha que a manen·a de <:a- n·egar isto a. empl'ésas pa.~:ttcul_ares 
e?te ano tenhamos toma_d<J pr_~y~~.en- _ v· .. S. di.sse, no inici0 rto seu dts..,. nar essas defici€ncia~ seria. pno~ de\'ia estudar o assunto .Imediata.­
cr~s que, _P~nsamos, vew •JJlll._,,-lo. curso que o Departamento de Pr<!- 0 Serviço de mais recursos? ment~. com homens que não f?sserr 
E uma sene de problemas que es- maçã~ An-ropzcuária que ~·;;o!·a dil'I- o SR. OSCAR DE AGUIAR RC- ligadcs diretamente aos trust~s mter-
tr:angul~m o escoamento ,.d~ ~f:-~d~- ge .. , ~ SA - Havia esS;l. disponioilida~e de na:ionais do trigo. Porque~ o mterés~i 
ç~o ~ esse estrangulame~tso t>~ ~etl- 0 sn. OSCAR DE AGUU!..R RO- recursos que se ~~3pera CIJU_~egmr. dêle é vender trigo· e nao produzn 
f;-ca _JUstamente na fa_s~ ül! ccm.zre.o.- SA _

1 
Atus.Irncnte é Es~:dtóri.~ · C.a Nk verct'acte, não na via um n,ai01· eil- tngo no 'Brasil. 

llf~aça~. Mas, uma sene 'Cie- ;:~e:hd~s PtCduçãó vegetal, ficando a part~ trosamento entre êsses S<>niçvs ~ os Ao-ora mesmo cooperam em For· 
:t~m .stdo _toma~s para _nH-'~h,Jlr.r. r-s- de produção animal separ~rJa do nos óigãos técnicos. Existiam publica- tale~a, em Natal, na Paraíba, toman• 
sa_ s_ttuaçao. E a q~esta-o .ds P.H!ç_os _ setor - · . çóes esparsas sem ésse ;;-n~rosamen- do conta da produção do trigo d~ .Era· 
mmimos, ~ a qu~stao da .~DDHt1·u:;o.o ~o 0 SR: DEPUTADO LUií', BRAGA to. O;; própr'ics técnicos dn ?erviço sil. se não abrirmos os olhos _nao ,te• 
d~ armazens e s1los. para f'~tac~:-e_m _ Uma comissão Parlamentar de de Informação Agrícola ptd)l:ic_~vs.m mos dinheiro para comprar tr~go den~ 
desses produtos e ha, ain<.:ia, a >-~~ao ue foi vice lídE-r aqui no a!1o alra- aquilo que tntendiam se111 audiencw. tro de pGuco tempo, porque este anc 
reguladora da SU:NAB. !!:'1 po~s:v~l ;ado, se não me enganv, J !J<;putado dos órgãos t~cnicJS. ' .. já vai su,bir novamente o ,seu ~usto. 
que esta te!lha,. rnado em R.3un_:,.ca: .Maciel Terra, recomendou,. :na oe:a- o SR, DEPUT .. ~DO LU 1 :.C BRAGA 1t de alto interésse para a Naçao, e 
sos e contmu_ e!rando f'n\ n~,_,rlü:;; siâo ao Executivo, .que m:,;ta1asse - Sr. Presidente, agradP~,;,J as n~s-- 0 Ministério compõe-se de homens de 
c~sos, ma_s . acreditamos qU"" tt fun- uffia' secretar;a '!:lar a assun~r;s pecuá- pastas que· we tOl'am. daaas pelo Se·- ttaJ)alho (eU os conheço) que pode· 
Çao dela e_ unporta~te, uma yez bem rlos,, 110 Ministéi·:o. Poot~ril!~mente o nhor Oscar ae Agwa!· Rosi:L . " nám então, orientar, pnme1ro, a me.u 
.c<>mpreendlda.. , Dr. Fada, que é o- atual n1retor ~o o SR. PRESJDENTE (Senad .... r ver importando esSa se,mente de tn .. 

o' SR. DEPUTADO L'CIZ BRAGA r:epartamentó de D::!fes~ e Inspe.yao Fernando correu) ;- Tem_ a palavra· go do México, corrigindo o PH do solo, 
- P.eç0~ desculpas a v, S , m:o>.;:; in- da Produção· Animal dBse Q'J~, _na o Sr. Senador Jose Ermno: -" ·estudando 0 nitrcgênio do so-lo que é 
sisto na pergunta. Ela é 'in;pu!·tante estruturação tttual, não fhJ•t ,Propria- '"0 SR. S~NADOR J0;S:H: l•.~.:VHRIO muito importante, e começando eor_n 
:Para a produção ou para ::> cansumi- ment-e criada ~ssa Secr~t.n.a, mas, - Sr, Presidente, dese;ava_ sabe!· .do 0 campo de cooperaçáo com parti­
dor? qu_e 0 Departamento .~de IJpfesn S~- nosso convidad? como est'.l.v func!O- culares, a fim de que tivéssemos um 

O SR. OSCAR DE AGrLA!~ RO- nitária se encanega.r1a, 1('a f:'-tulíl, N.Uando os Inshtutos. Brasil melhor! 
SA - A SUNAB deveria 5"'!' tmpor- de tôdas as (Juestões atine-ntes a ~e- O SR. ~SCAR _DE AGUIAR RO- De forma que, e-u queda saber se hâ 
tante tanto para um ·como lJ:il'a Oli-. cuária. Pergunot a y. S se r. .~e~ 3A - E.stao ~u::wwnando bt~l, ~g~- alguma coisa sendo feita, nest-e ponto? 
tl;o deveria estar justam~n:,e situa- cretaria estaria atendida ~u!;l a C!-lfl:- ra. O Sr. MtmsL:·o d~. 11.~r.c.uhvu o SR. OSCAR DE AGUIAR Rf:?SA 
da 'na posição de reguladura da pro- ção do departameDto de d~fesa am- · te~1 dado g~·and~ 1mportttnr:a a pe.s: _ o Ministé~io tem ligado para es~e 
dução. mal. qmsa e mmta enfa_se a~s tra?alho,., setor. o Mimstro pensa como o se .. 

Devia estar em condiçõ,~s àe movi~ O SR. OSC.4.R DE AGUIAR RO- que visem à obtençao pratlça ae no~- nllül' também. Jtle acha que temys 
ruentar essa produção e 1ntreg:i--Ja SA - E' apena~ uma quesoo de .de- va.s ~ementes, mo:.t~entos me~h~radas, de fazer alguma coisa com respeito 
ao· consumidos na época ~'"!ropriadn, nominação. Tmhu!n?s 0 Depana- pnnctpalm~nte, enfim, melhOlai o .5€- ao trigo e justamente tem coorden~­
jogar a produção de .Jnde Pb existe mento de Ag1·o-pecuana e .J. pepart-a- tor da agncultura. ~ do- êsses Institutos, a fim de acelera .. 
para as zonas onde ~\a é necessária. :nento de DefeEa. 10 lnspe,::.ap Agro- Tenho es~a~o e-m .conta\_.o com o los ·para que i.sso se realize realm_ente. 
E' uma queStão de oro-aniid. ·ãc- e es- pecuária. Só por uma questtJu de se- o nosso Mm1stro _da AgTI•:!Ult-l!ra e o SR-. SENADOR JOS:é: ERMlRIO 
tudos já existem bem feitos D:êsse sen- paração é que ficoll a parte vegetal com o pessoal técntco da pé~qu~sa, e _ o Embaixador Pio Corrêa, com 
tido e acredito que iremo1: melhorar. com o_ ~el?arta:uento d'C: P!omoç~o. éles Jl?e .. têm dit~ do seu ~u:~s~asi~lo quem estive na maugura.ção da ~ont~ 

O SR. DEPUTADO LUIB BRAGA Agropecuana, e a parte a!1lmal fi- prlas ld?Ias ~e S. ~xa., com le.:.pe~•0 de concórdia,· quando pergunteclh~. 
- Os depoimentos que ten.r•s ouvido -cou com o Oepal'tamento de Defe- à pesqutsa, mcluns~ve no q-..:8 se I~- "Como está 0 nosso negócio do tn­
na Comissão e fm~a dela, como ugo- sa. Mas o Departa_m~nto '}-~. ~eJe-sa laciona com os InSLit_ut-os b "~o- Nc-r- go?", éle me disse quf! estava- estu­
ra testemunha 0 Deputadv Brenno l)erdev as caracetnshc~s. -propnas e deste e Norte, os ma1s mo~dc .... lD.:._ • dando 0 assuntO e que pal'ece ,q-ue 
dan Silveira, do que acont~ce;t ·em i-estou, apenas, '.l.m ~scl'ltOl'll,\ de Pro- O ~R .. SENADOR JOSÉ H::rvli_H.!O haviaffi comprado 350 mil toneladas 
Araguari, são uma grita gerai dos àução Animal. 9~e abrang~ tôda~ as .,... ~em faltado recursos r:4ua esses de trigo. 
produtores c-ontra a SUNAB. que tem atividades pecu~r~a~ do .P~!."'. . . Institutos? . Quando acabou a Segunda Guerrs. 
tentado interferir, quer seia na co- São dois ~scntorws_, hOJe em dH't. O SR. OSCAR ?E AGUI!\R R~- ·Mundial 0 que aconteceu C;)m o B~a­
mercialização de carne, QUf;r seja na uirl para a parte ammal e o curso SA - Y· EXa. :cao d~scdnh_ece que sil? A Argentina recebeu preço mawr 
produção ag-rícola, o -que vem cau- para a parte vegetal. a pesqursa é sempre dist:e;~dlosa_. da. Europa e nós ficamoG sem trigo. 
sando efeitos negativo.s n·J- que con- o SR. DE:?UTA:OO LU .. Z BRAGA o SR, GEN,ADOR JOSE ERMIR~O servimos de pára-choque, quand? n~o 
cerne à produção provocar:lo o ace- - E· por que? - Conhece V. S. o Insti.tu.to Agto- precisam· quando precisam de dmhel .. 
leramento de descapita~ização da O SR OSCAR DE' A:JfTIAR nômico de Oregon, !lO _MexlCO, ontde ro, serveill a quem paga mais caro. 
~!'~l)ecufl:r~- E'. Uf!la pergunta. _que - . estrutura t]L:e existia, foran: criada~ -as .pnmeJras semen es Há um estudo de troca~ de- trig~ por 
õ.~ f;;!JS. às fma;Idades espeCJficn-s ~or9ue~t._P~IaDiretorias Assim sendo d~ trigo, e ho~e se; v e ·d~ exemplo p;ra produtos de aço ~de que eles prec1sam, 
tia Comissão, mas eu tenhiJ illsist-i- f'avm a<l com a pa;te aniitlal e a o mui! dO inteirO, t~clus!Ve P.~ra. o a- mas estão r::cu'sando grande dificul-
do porque, sendo a comlssiio' insti·- IC~\\ uma parte vegetal quistão que, em -1es -anos, Ja ~ auto- da de 'lliSso 
Rtida para pesqUisar as c~ usas do es- cuC:as~omD~.PUTADO LU[.Z BRAGA suficiente. A nossa· posição é a. de _enfr~n~àr 
~~ulamento da produr,e.o, m~ pa- _ 0 "' s~fvJço ~1e rnformaçã{) Agrícola ü SR. OSCAR DE AGUIAR ROSA com coração, . como fêz o, P:1qmstao, 
tr;e-ce IJroceaente _ qtle-. as !\':\t?J.'làad~ _ 'SIA _ ao que me par"!ce e pelo _ Não conheço. _ na mesma latitude do Brasil, em con­
ligadas à p:_oduçao seJa~ .)'JVldas so- e se fala muit-o UJ.tím~1.meUj:e - o SR. SENADOR JOSÉ E8MíRIO dições in-feriores à nossa e que, em 
-~~-a questao. . , ~ ~~o sei se é exata a inf,Jrmação - _ o trigo é lavot.ra essencia} à .~a- ab_ril ~ês~e ano, começa a saf!a ~= 

t/. S. de~u seu depOin~cLtO, n~o ec::tá ara ser· extinto. ção. Por instância nossa, ha vanos se1s rnllhoes de toneladas e _nao ti. 
querendo por-se frontah~l:;nte. eo::1ha ~ 0 gR OSCAR DE AGUC-\R RO- unoS foi criada a Ação Moageira no nl1'3 nada. ::ll:ste B-ffi, ~4 esta auto­
g, SUNAB, mas me zat\s .. -u, pl~na- GA _ Âinda existe e, ag-::>ra., passou Hio Grande do Sul, presidida -pelo se~ suficiente. O Brasil c9ntinua com sua~ 

· ruepte. a ser •una equipe que funciona Jur.- nhor Aristides Germâni. Apesar do 500 mil toneladas ate agora, o que e 
A ou~ra perg·~nta que· ~~teda for- to ao· Escritório central do Plane- esfôrço dessa Açã1> Moageira, a cul- urn absurdo. · . 

!nu1ar e a respe1to da c_a~_t_.a. de Bra- jamfmto e coordenação. tura do trigo tem sido pouco incre- De sorte, Dr. Oscar. de Ag'UI~r. Ro~ 
lltlla, que est~beleceu pr1o.~ri~~ para 0 SR DEPUTADO LUTZ BRAGA mentada Enquanb 0 Paquistão, que sn. oue v. Exilo J)oderm transmitir ao 
Geterminado? produtos nas Yal<as re- - Pergllnt{); ésse Serviçl) se acopla há quat~o anos importou ~50 tonela-. Senhor Ministro_ d~ A~ricultura. a 
tv.5es do Pals. . _ convenientemtmte com o Depat't.a.- das de trigo-anão do México e nest.-e nossa ureocupaçao Imediata. A c?-

tla minha ~ualldade .~;~. r_epre~en- ,"\lento ue v. s. dirigia, a.a divulga- a.no produZiu 6 m:Jhões d etoneladas. lheita do,tri,go, começa agora no Me­
~n'te _da Bahla, noto tll-..,)<~.ndade, ~ - ó q e uisas e de trnl.;alhos do e a índia, baseando-se no exemplo xico. no verao ... 
a1~4ao, por -exempl_o, qUe 1_1a Bah1a :~istri~ 6u ach'"- v. s que exis- paquistanês já e:;tá com resultados o SR. D~PUTADO BRENO DA 
~ a.·Javo;..tra predommante~ !lCOU for_a t/ fal~a de funcH;vamentv ou de fabulosos, enquanto ê.sse dois. paises SILVEIRA (Relator) - Sr. S~nado~, 
da prlor1da;I~ para 0 Estado na Cai- meios de divtllgaÇãú' r.o .Mt'li.st€rio a se desenvolvem, o Brasíl co~tmua a permita-me interrompê-lo .. eu· de ha 

· t~_ ~e Bta.sllla. . ,. " ,. . eit dos trabalhos, ~ue permitam importar. No_ ano: P9:.ssado 1mpo~ta~ mu~to te~p~ OlfÇO falar aue uma d~~ 
Ja tive o-portumdade d<= ... on_ve_.s<lr r~p 0 .. r.ão ;iiJ~O a~· ~ranj~ 1a.- mos lfl6 milhoes de dolar-es. Essa nn- razoes prmc1pais do prob!ema do t.n &ôl;I&'O Q oasanto colll o Sr, Mm1st-ro C egar - Ja • ' 
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go é, realmente, o domínio do trigo 
que tX1sce no Grupo :aunge-bom~ ua 
oistribuiçao da. Iarinha, ao Hras11. 
l:'erguntaria a V. Exf),, ta o protundo 
conne.:edOJ: do assunto, no campo na­
cional e internacional, se esta pre­
sente êste grupo na área do üigo, 
ainúa, em nossos dm-s? 

O .OR. SENADOR J0.3J1: ER~UR:.LO 
- Bsses. moinhos do Ceari e do Rio 
Granae ao Norte Ioram e1es ""quem 
comp1 aram. Estão comprunuo tuua e 
íicanc.o com tudo nas ma os. 

o 5H.. PRESlDl+.;N':i'l!.: (.:,enmwr Fer-. 
nanáo correu) - .lnfonnou um cole­
ga no:sso do senado que querem com­
prnr o moinho déle na l::sal1i::t, 

O SR. Sl!."NADOH vOS!!: .l:!..t:t.vlíRIO 
- sei, é o quarto que querem com­
prar, O Mmistério prect.sa intetvir 
nisto cem urgencia. 

l''iz v:irios oiscursos no Senado sô­
bre o trigo, cito sempre o caso da 
cana de açúcar, plantamos cana de 
.açucar &em saber o que yai ser, sao 
experiências permanentes, Ctemoram 
dezoito meses para sabel' ::;e ew. pres­
ta ou nao, para o trigo basLam cmco 
meses. 

õ Banco do Brasil financia os plan­
tadores a e cana e eles tsrao \ encen­
do bem ou mal. Não tem urn moa­
g~iro que plante um pé ae trigo no 
BtasH. Não sei porqu~~ o.eve 11nve1· 
a.:guma coisa. 

Eles rsatmente estão comprando to­
do3 cs moinhos de ti'igu ao-. Brl,l.sil, 
c.lmp1atam o do Norte, c:Jmptaram o 
do .Ncl'o.este e estao que1·endo com­
:prar o c.a Bah1a. Daqu1 a pm,cJ nao 
l1a>·erá mcageiro e aquéles que res­
tarem Lcam em situação de inferio­
l'i0.ade tâ.o grande que não têin r.:cn-
àiçúes. -

Há tarnl;ém a questão de :>em~ntes. 
v. l.:-:'J. ài::se que estâ na paae ·de 

prcC:uç~.i,) vegeta1, o que é muito im­
po:tante. Itsses es.rnórios etevem ter 
maior au(orid.ade de reagir r.:om l'e­
lacâo a(;s problemas que ccorrem. O 
olçamtmo plurianual \ai a dois p~r 
c~nto, o Ministério e.stá liquHia:.o uu­
sos.) 

D:go isto para ficar gra·;ado nos 
A>la:~ ào .senado. 

Geralmente, o Dzpartamênto de 
Arv:cultura é o quarto em Utçamen­
to- c.a União e ninguém sabe cnde 
êle an.:.a. Cat.a vez o Pa1s precisa de 
ma:s ~~::1nentcs. A Alr..érica Latma tem 
irnpc:i. ~a do 800 milhões de dólares de 
alilnenLD tocio ano. Como sair dessa 
defic~tncia'! Desenvolvendo a agr1-
cultura. E outra coisa que V. Ex:.• 
poder.• levar ao Sr. N.tim::tro. 

v. E~:'.' fa!cu em campos de coo· 
vel'a"áo. F'izemcs algUns em .sao 
Paulo, em 1935, quand.D Pre;:,idente 
ua Bt.'::-,a de Mercadorias do Estado. 
u~amcs uma laVOU<'a tão grande que 
ct!egcu a pro-duzir 450 milhões de qui­
k:s ue a 'gcdão ........ V, Exf.l. se lell),bl'a 
b~tn - uma.. produçã.a mmto õoa. 
r..::r~.q~,;t:a época eram, dois os agtôno­
mos - cruz .Martins, d:> lnstituto 
Agronúm~co de Campinas e Garibal­
ài Dantas, c:assüicador da Bôlsa de 
Me:· .adoria.s, sob a mínha Pre;;ídên­
c~a. Fundam{)s 450 camp:::s c.c ccope­
r:;tcã'J n:> Estado de São Pll.Ulo e visi­
te{ qua~e todos êles. 

Sem Uma ação rápida e dura de 
a:~t:éra no Ministério - nesse caso! 
V, SI). .....:. não saíremos dê;,se emba­
la('.:). Duqui a pouco vamcs ficar sem 
ct~hh;;:rv para comprar trigo e no fim 
s6 aauéies subsidiários que têm cré~ 
d!to i,o exterior poderão fazer algu­
ma c::::a e, então, os p;:asileiros s'2!­
I:am l"quidados. 

Os -cJ.mPos de cooperação são ne­
e..:~s:ir:cs' não só para o trigo, mas 
p:tra o arroz, algodão, soja e outros 
pr.:dutcs que V. Ex!). tem em mente. 
Hcje, ccnheço r;~uco sóbre agricul­
tula, mas estudei hem o assunto quan­
do lvL11 ·stro da A jricultura. 

O 2R. OSCAR DE AGUIAR ROSA 
- s:.:o as culturas que chamamGs de 
pr:ü:iriir:~s. 

O EfL SENADOR JOSÉ ERHIRIO 
--. f: vrecisD dispor de botnens capa-
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zes, mandar . técnicos acompanhar a sdiárias, como a ACAR e lllUitas ou~ 
agricultura, arranjal' tmancw.menlo tras, qual é à sJtuaçac? Cada. Estad<.t 
·no Banco de Ct'êciito Cooperalívo ou tem uma. ctenom.n~ção? 
no Banco do Brasil, Banco do Nor- O \SR. OSCAR DE AGUIAR R03A 
deste, Banco da ,t\mazónia, para to· - A ABCAR, de m::~do geral, tem Ci­
car és.se a::sunto com rapidez ou en- versos escritó!'ios estaduais, cada .um 
tão vamos ficar para trás, principal- com urna denominação, E' um óry,1o 
mente com a população atual do Bra- de exteilsao. Ela faz uma parte dos 
sil que já atinge cêrca de noventa mi- nossos serviços, ou melhor, o "Servlço 
lhões de habitantes. Assim, se não ti- completo de extensao em cert03 ra­
vermos um aumento de produção mos em. que nós nmda não entnmos 
agrícola estaremos liquidados, pois isto é, na parte de assisttncia ~acull 
não teremos c::mdiçõ~s de sabrevh'er, e nós ncamJs na parte- de assl.s:e:-1-

A pergun La seguinte: qual a verba cia técnica ao pa.ss{l, que a. ACAR 
destinada ao Escritório d~ Produção com aquelas protessor(!s de Econumia 
Vegetal? Doméstica, geralmente, ac-ompuah::'.rn 

O SR. OSCAR DE AGUIAR ROSA essa as.sistencia. . 
- Como disse, nobre Senado!·, êste O Slt." SENADOR J03Ê ERMtRIO 
ano já estamos com a vel'ba bem re- - Eu sempre Er!tendi ·que a ABCAR 
duzida, com cs cGrtes qu-e fizeram. era baseada no~ estudos d03 ·1 "~" 

O SR. SENADOR JOSÉ ERMíRIO que eu CODh{'Ci -€m Chicago, Em 1%7, 
- Deveria sOmente haver aumento isto é: saber, sentir, S·:túde e <;~.t'í'~l·. 
para a aJricultura, nunca cortes. Portanto, deve estar l"gada rl:relrt-

0 SR. OSCAR DE AGUIAR ROSA mente ao seu e.::c:·itór:.o, po:·qu:, ü­
- Para as wrl.Jas chamadas Verbas nalmente, se o Sr. esta ens:San,iJ a 
Investimentos, 4.20, contamos para o prcduzir sem~ntes l)c:as, deve ficar h­
desenvolvimento da prcdução vegetal gado ao ACAR. 
com NCr$ 2. 736.000 (dois milhões, se- O SR. OSCAR DE AGUIAR R~)SA 
tecentos e trinta e seis mil cruzeiros - De i'atD. Ho.;e, pfrr exemplo, e.:,­
novos). Para o Plano Nacional de Se- tamos, atrayé; do tunda, realizc.nc.~ 
mentes Melhoradas: NCr$ 3.200,00 uma.. .Série de proj~t~s para os Est.a­

Julho de 1958 2561 

mais 3 .2{}0 .000 habitantes. Cada r no 
aumenu mais. Se não tivermos c.a­
pac~dr.cle de alim€-ntar noMO P<W-9, 
vamos pedir esmola. O El·asil nao 
precisa pedir eEmola. 

Não tenho mais nilda, Sr. Pr;:-::;1-
dente. 

O SR, PRESIDENTE (Sencutor 
Fernuno\c Gorréa) - Tem a paJa··ra 
o Sr. Deputado Breno da Silvena. 

O SR. DEPUTADO BRENO DA 
SILVEinA - (Relator) - Sr . .Pres;• 
dente, começarei perguntando ao lJru­
tor Oscar Rosa quanto g·:wha, so uHJ. 
menta, um agrbnomo de caneira r.o 
MinistJ:i-u da Agricultura? 

O SR. OSC~<\R DE AGUIAR ROSA 
- O Sj.lário inicial de um t:.grõn. mo 
é ·atualmente NCrS ·5G4.'JJ. 

O SR. DEPUTADO BRENO DA 
SILVEIRA - Welat 0 1') - Perg·nua­
rb a V. S. quanto ganham os .ar,·ô­
ncmcs ctnt~·atad-cs szm ser por c:<m· 
~uno nu Min;stér;'o. 

O SR. OSCAR DE AGUIAR :R".:.)SA 
- O salãrio inicial, até aqui, tem r.d..) 
na ba:::e corresponáente ao salál'ív de 
inte~·ino efetivo. Estamos pensandcJ 
em pagar um ~ouco mais, a fim ae 
c::ms?g1',imcs ma:s elem~ntt's. 

(três milhões e duzentos mil cruzei- dos. ~:ã::> projetos cem que nós Q'.Je- o SR. SENADOR Jos;: ERMnno 
ros novos). Para Combate· às Doen- remos. m:l.is ou menos, causar CPI to. - O ano passãcto, quando estive ~m 
cas da Lavoura, Defesa Sani<:ária Ve- inwacto· e al~nns re:=:ultad8s· nas ro- Pelotas, fui com um veterinário e 
getaL NCrs 1.200.000 (um milhão e nas de pr"oduçao. Entã.J, ctev::mo~, obsen'ei que êste era :Jago, p.;ute pe·o 
duzentos mil cruzeiros noves). Para por e:-:emplo, f'3t8ll1et certas za-nas de ].1inistêrio e patte pelo Estado. V. 
o Combate ao Cancro Cítrico, por produça.o nos E'stados, ccrno mtlllO, Exa. 2.i tem um exemplo. 
exemplo, temo:; NCr$ 1.800.000 (Um fe-ijão, arroz. {'te. ou S2j·J, 20, :w ou O ,::;::._-.., DEPUTADO BRENO D.'\ 
rrúlhão e oitcc:mtos mil cruzeiros no- 40 prcpriectac!~>s e flli (.lltão enr.ra!'- SILVEiRA, !Relator) - Parece-m!." 
vos). 1nos c.om o no::oso trabaliD, em ·::O<J[l€- '·r:nc o cco_rrido no Ministério da At~ i-

De medo que, Srs. Senadores e Srs. tação cem a AC::_<\H, de sssistenci~ ~ultura tumbém o é com re~açho ao 
Deputados, S<! s:Jmarmos tôda..s essas ~fetiva, ir.clusiv?, t3.lvez, neste primei- Ministério da Saúde. Os veJbüs 
verbas te-temos um total aproximado ro aso ceden.1o crn:r~tivcs, fertiliZ'J::1"'- ag-rGnomos, homens com Vin1e P. 

de nove milhões de cruzeiros novos. tes, trabalhos dt máquinas, de 1·_x.jo tantas apos de casa, de atividade no 
O SR. SENADOR J03P.; ERMíRIO ·.l fazer uma d.:'mcnstr.aç§.o na fe·~!kio i\.linü;tP:rio. em a:guns setores estão 

- E' o maior absurdo que poderia ·eunindo .agl'JCU.t:•re::;, t.·s.zendo p~:.t'l:i~~ :;an"l-osndo h!enos que rccém-con'ra­
ocorar no seu Escritório. tras e fazen~,~~-cs ass1stir a.:}s ~1·ao,:~ t?.dos. Não há uma corresponct,~n.~ a 

O SR. DEPUTADO BRENO' rA lhos para ca'l"'ar üm Impacto t: w- de valo!'es cmn relação aos tê:_•,ni"· s. 
~·ILVEIRA -- (Relator) - Não po,. vá-lo:s a uma mell"'..cr:a n:J mvel t~c-. Qu2.ndo V, e a. f a! a no afastarn::n-
deria. deixar pessar a op::>rtunldade, nológico. · I to do t'.'!cnico do trabalho. é nece.~.:-t-
Dr. 03Cat de Aguiar Rosa, para ccn- , ,.., no !C\' ar-se em conta que s. resl-
signar o seguinte. Ainda agora_, quan- 0 SR. SEN_ADOR _Jo~:e EE.M!~UG, d.ência :J.O'ricola, onde êle tem Sl'n 
do houve o :.1.3bate sôbre a SU~AB - ,c(l.~ relaçao a correçaél d~ tenas !.casa, seja"' um 'lugar tranquilo, cnoe 
V. Sa. n·:lturalmmte a defend•.c:u. ef un~llse_ de solOs, ~ seu ~scrc,ú:ll.. 1 êJ::; 1:cs,;a movimentar-se para dl­
Quero apenas 111e ~ti1mar que, na t m llg.aça~ ~om 0 p.oblmu? fiJndir os seus crmhecimentcs de p?s­
semana passa•.:ia, cem as sbtas, as :õ-. 0 SR. ??C~R ;?E, .'~GUIAH ROSA quisa, de as..sistênda técnica às !a-
~has de pag.amento p:na pub~kl:lade - Tem reja:_;ao. ".m, ..,_, Z2nda::; do interior. 
da SUNAB em orgao.s da impreu~a. 0 SR,. SEd.<\D_ü.t{. JO.":lf: ERML':!IO Parece-no.s que enquanto não tl-
como a Rev~sta Cruzeiro, por e:<e!1l- -_Em C~mpln<Js ha Ull.l lab:Jn;:~~ric ver~ o técnico- bem remuneradu e 
plo ntmgiram NCtS 2~Q.OD-ü,OO. V•.J:s- cam acapacJdade para 20J an<lhses, trabalLando scb regim:'! de temno m­
:a Excelência, para um trabalho táv ::m ~rast~l~ .1m pura lO·J análises _e t.egral, qualquer plano no Brasil.") 1'lH­
~mportante, tem ar;·enas NCr$ ...•. , no Rw Gran•;e. d·O Sul, qnar:dG tstl- cipaimente no setor agropecuária. se 
J.OO'O,OG, e at1nge NCr$ 210.{)00,0\) a vemos em Pe.o.a~. estavam msta.an- di~uir:l., não logrará ultrapassar n bar­
;mportâncta que a SU.NAB gastou tm d.o um com Cfl:pac~dad·e Para 400~ aná- reira do grup::> econômico; pcrqlÃ.e, 
pt·opaganda, nos últimos seis me.3es :lse~:. E:::tao tun,c:~lumdo êsses ,u:r.:-;:,- tan~o o Jovem como o homem .Jfl vi­
do ano pas.sado! ~.ft~1105 em COl)~X...,.:J com o Escntó- Vide, para se movimentarem. nect·S!'>i-

0 SR. SENADOR JOSÉ ERl\HRIO 0· ... tam d2 um mínimo de garantia PH'"íl 
- Veja V. Ex.a. a disparidade, entre O SR. o~CAR J?~ AGUIAR gosA oferecer a ~uas farnilias. Por isso. acho 
uma coisa necessária e outra sem ll.e- - A parte _-1~ _anahse de solos uã<J € que a comissão de Agropecuãrla rlo 
cessidade nenhuma. com 0 EscntorlO. Fazemcs o íomen- ~enado deve dar prioridade a rev são 

O SR. DEPUTADO BRENO DA to do uso de c~rretí~os e fertilizan- com Q máxima urgência, dos salarloS 
SILVEIRA - <Relator) - NOO n•jo tes. Estamos •. mclusiVe, I?:epa:·ando de agrônomos, veterinã.rios c técnicos 
porquê propa.;>;anda da SUNAB. .. um Plano ~aCionai de fe~tlhzaçao. agrico.las. Sem isto, o .homem que ~az 

0 SR. SENADOR JOS'P.: ERMiRIO O S~ . .S ..... NADOR JOSE ElX.MlRlO pesqt1.t."'a deixará de existir. JncluslVe 
- Não sei pra quê. Quem vai pagar ?relO _que 0 ~eu Escritório de'.'E'l'ia o médico que tem inclinaçáo paru a 
é o lavrador. se a SUNAB não lhe c.omden~t tudo lsso. Sem ~·u:1~ nn~M pesqt;,lsa deve ser estimulado, por 
garant.e preço justo, quem ganha são· JJ.se celt.a do solo, o Escntono WlO exemplo, para ser um grande 1epró­
.os especuladores, que nada· arriscam va! acertar· O senhor <teve ter em logo ao invés de se manter um cU-
e ganham na certa. maos da:tos. seguros corn relação Elo nlco medíocre se lhe fôr t'aéultado 

Outra p::rgtmta, Dr ." Oscar: ~?10• Pnm~rramente, a parte corre- frizer cursoS 'cte especialização ·em 
tn·a, de ac1ct;z e de ~alcificação por Manguinhos. o Ministério da Agrt­

- Qual a funçâo que tem S€U e:cem.plo, se ,fiz de acordo com a re- culturn deve dar margem ~amplo. Fs 
e.:critório em rel·3.Ção à.s co-ope!·a- gtão, e a segunda parte, de adUbà- !ltividades de acrrônomos ·e veteriná­
tivas? ç~o, se faz de ~côrd? com o nitrogê· \·ios, estimuland~-os de tal s-orte que 

n.w e_ oUt1:os rumerats. Se o Escritó- a nossa juvéntude .. '"9 sinta atraída 
no nao t1ver dados seguros não vai J;:oara essas carreiras. 

O SR. OSCAR DE AGUIAR ROSA 
- Atualmente, nenhuma., SenadJr. 

Mas em nosso trabalho de fomen­
to, de assistê:1c1a ao agricultor, pro­
curamoS levá-lo ao cooperattvism0, a 
se unlrern os agricultores em coope:::a­
tivos. 

Nessa parte de distribuiç!io de ~e­
mente~. por exemplo, procur:mtos 
criar essa mentalidade, de produtores 
de sementes se organizarem em í'O­
operati\'as, muito embora. essa par­
te de coor:er~tivümo, hoje, esteja li­
g'l.da ao orgao vinculada .ao Minis­
tério, que é o INDA. 

O SR. SENADOR JOS:f:: ERMtRIO 
~ cem relação à ABCAR e suas sub-

dar certo. Já que .se fez a separação Hoje melhorou um pouco, mas é 
ac~mselho o c;;enh~r a tomar o pião na ,?·iste vermos q-ue a procura, que a 
mao, por_q~e s~n~.o vai ficar como .a gana ãe jovens se dedicarem à Hgro...; 
ag1:opec_uana., que ninguém sabe onde nomia e à Veterinária ainda é multo 
esta. Ja que separaram, acho que pouca para o nosso pais, principal­
a seu Depa!t.runenta deve pegar t!Ps- mente em se tratando de um pa1S 
de G. rotaçao de cultura, fertilizar;ãc eminentemente agrícola., além ·de emi~ 
de spi<;>,. correção de solo, das sem<>n- nentemente. também, provido de re­
t-es anahses do solo até a c-olheita. Por f'.HrSfli pecuáiros. 
que:_ a única maneira de sabel.' se I;'ol'tanto, queria que êsse nosso pr!­
esta errado é acorupa.nhar de oerto. melro contacto fôsse em torno da· 

O SR. OSCAR DE AGUIAR kOSA base, realmente do grande problr:na. 
'rodos ess-es órgãos precisam de agropecuário do pais, porque E'IJtol.'lnan.-

malor entroso.mento. to não tivermos técnjcos em núm~ 
O SR. SENADOR JOSll: ERM1Rl0 ro suficiente - e foi dito aqui pelo 

- Porque este ano, o Brasil vai ter. elemento responsável pelo Setor Anl .. 
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. màl que, pràticàmente, bav:a u:n ve- n&les é que apl'endcmos. Tenho apt'Cn.. veteri..,tária aprendEri:i a tirar uma clusi~. a convocaçao. desses técnicos· 
terinário-para cada 3 milhõns de ruli ... alUo Bur;;o üesses pus~cs;-lltio ;:;u acs- placenta. Porque a retei1çáo da _p~a- e a-revisão das palestras feitas.,pelos 
mais- nos debateremos_ r.r.esse 1.-'!''.l- la leó.~.ao- !:.\ZE-nnu. bucl(bHra- cou1o centa é problema muito séria e··se nossos ilustres convidados.-

·bJema. tte tolh~as. Quem nao a~,;i"Cditava va1 nao houver alguém q.ue saiba como o ·SR. PREsiDENTE (Senado; 
O mesmo deficit ocorre ~~m ú'Jtras ver, .p "~a cre1'. Vai-YCl· a. destJbractora agir num caso dcssf:·S muitas- vezes se Fernando Corrêa) ~Já estamos !Tis n­

atividades. Com a Medi!:ina., por funL.~l:l.HJ.t'. l.J.?pois cmr..re~fnra em sua perde uma rc:s PC?r falta. cte· alguém danc}_o as notas taquigráficas par:t os 
exemplo, há unia carência. de 48.00tt útLem,a .. Va1 ver um sltJ.-·trincheu·a, .:oro êsses conhecírrwntos, · nosscs cvnvid ad{Jsé"ã.lguns já estã-o 
znédicos. · po!S e ]Jrec:I.So saber u.s!Ho- na -;~c-a. Quero ressâltar aqui o trabillho do devolvendo as, .suas palestras, deVida-

A mesma cõisa ocori'e com.agr0no- .Ni!l:.,"Ucln acredita que o ~ado com!;!, Chico. Boi, que-é u:n- prático ce vz-. mente revistas. - . , 
mos e vetei'in1.11os. Isso se deve, a~ JJ• c.;.f!l ~t~Jtl·~w nz.goc!o que trata~ do terlnár1o e ·que tem pre.;;tado gra;1der, O SR. DEPUTADO BRENO DA 
que se depreende, doo pto"entcs r.•l- :gte:a;:o. 'luuo isto e a pratica. E con- serviçc.s a t-Oda esta .região. ·Todos' (3 SfLVEI&A (Relator) - Agra-::t_eçn, en­
nimos que recebem e obserl'amos "!~11 tinu&.:.ia com o .fator P'~~incipnl cte -p~::- probleme.::;. de ctciença. é éle quem ta.o,. a pr-esznça' do Dr. Oscar de 
íâto em todas' as atividades. neiJl·o.ç..v.J ({os (;raiJalhos, no sttor q1:e atende, o quz -êle tem feitO em ma..,_ Aguiar R{lsa a és te nosso debat.e. Que 

Ho}e em dia não. existe mais: um V. ba: em..a no mmnenlo rcprescn~an- téria de elJ..Sinamentcs é -preclostssml0
1 

S. Sa. leve a mensagcu,·-da'nossa co~ 
lperólogo moderno. Nenhtin: médico, tió. ;..cmora1·ia 'até,-. Pu-~·a sugeStP.u, po1·qu3 o c:mpregadc assiste Uma -ou missão, po-rque considero o prob!e-ma 

- recém-formado,- se dedica. no estudo que, em N.iat01.o, há um ~,-c;Jrdo, ni\0' d-uaS vezes c Consegue aprender _e do _agr.ônotrlo e do veterinãrio de gran~ 
da lepra· porque_ o· padrão- de ve.:,1.c1- set -se Uüernacional ou se Hr;ado a:;~ ar)Ucar na -prâtici. de importância :Jara O des-env.alvimen .. 
mento àêB?e · pêSsi)~J gira t:m tõrno Setor' que V. da. djrlge. - . quantas .vêzes ncr:.1 é preciso maLS to da Agrjcultufa. Que dos resulta .. 
de 300 ·a 400 cruzeirp.s no-vos, que· nào , O Slt. OSCAR DB AG-UIAR RosA cht.m~r o veterinârio. O ..nosso faltto- dçs dos traba1hos desta comissão pQs .. 
pagos 'pelo Serviço .Público. O sujeit-O - Ma tão é fazenda experimental, li- s-o Chico,_ àté há pouco temp-o, ei'a sa advir a, grande oportunid~tlc não 
não tem esti.nlulo porQue é obrfgaao gado ao nosso_.setor. o homem qne á.tenain Ll- tõd-a estare-- -digo o 13 de maio das dua-s Profls~ 
a fazeJ.' sOmente aqUilo- e se nrmhu- O SR. DEPUrADO BRENO DA gUio. F-or -isso,. tenho a unpressac, sões, mas a grand-e opOrtunidade para 
ma motivação, sem jer recursos, e:ci. SU.. VElRA tRelatór}· - E' o Instituto que ê~---cs p-o.stos sâc. cte gre.Jlde -va- essas duas classes. Que, .ajudando a 
Assim, o que vemos é que ninguém Rockefeuer. rJ.'erâo- .então que fazer lia pam. o ensinamento. prâtico .ae:r- esta Co-missão, possamos também &ju­
se ded~ca à pesquiSa Cle lepra.- 0 mee- ·Um CtJnYênio, porque sem conv6r.io sas llG\_ÕCS -rUdimentareS de manu:en- dá-las para_ O soerguimento da parte_ 
mo verificamos coín a Saúde Públi- náo vai tnesnio. . ção de. um·.trator. E' um.~probiema 'l financeira, atraindo para essas duas 
ca: há uma grande crise de médicos o SR. 0:3CAR DE·AGUIAR ROSA manutençãO de um trator .• o tr~tol· profissões, pelo m~nos, essa desgiaça­
na .Saúde- PUblica que, aliás, é uma -":'"De fato, E não vamos siJnplc.smén- qu,e não tiVer manutenção no bom ~ln. juventude que é espa!deirada, que 
coisa impressioiümte. te entregar ou fechar esSes postes. sentido ---o· que sómente um curso e esl:lordc-ada, que fica como excedeu­. , . Tenho a impressao de qw~ a Co~- A r~ossa intenção é procurar me!.ho- de capta:Zia. agr;icola ·pod~rá pcssibi- te., . 

( 
I 

. missão Mista Agropecuária dn Càma~ rar cada .vez mais esue s2tOr, e. pro- litai.·- não durará um ano .. E'' pre- O·SR. PRESIDENTE (Senador FCr-" 
ra e Senado, -se nada fizess:!, üilid~ cUrar, também, dentro desse ambientJ.;', ciSo cuidar ãa 11.lt5rific.ação, do ruvel 1la7tdo Correa) - E' proibido fazer 
assim teria dado o grande pa~o Petta aqueles que náo vem cumprindo Suas do óleo. E' precú:;u veriiicar o que pOlítica ... 
o soergl!-imento dêsse· setor, s~ cot1sc-c finalidades, que não ·vérn exercend.J acontece nas qiferentes máquinas, na- o· SR. DEPUTADO BRENO· DA 
guir aó-Agrõnomo. ao Veterinário um influência alguma na sua -área de quelas_ que têm assistência técnt.:::.a e SILVEIRA- ... que tem que ir para 
lugar condigno, càm melhor· padrao a-ção,_ que não vêm_ en:ontralido um nas ·que- não têm: Er.ses postos agrl-. Portugal cursar Medicina. 
de. vida~ inclusive, de _prc_curando rilclhot utilização. para êtes. coias, antes de ma.ll; nada, no seu · Quando 'nos formamos, s-enhor Pre· 
atrair as novas gerações- para essas O . SR. DEPU'l'ADO BRENO DA pla.nejarp.ento, poderiam dar orienta--;ao s.idente - eu m€' formei em 36 - na. 
profisSões. SILVEIR-A !Relator) Na par-te para curso de capatmãa agrícola e de minha. turma-, e num-a Faculdade for-

O SR. SENADOR JOSE ERM!HIO 'agric·oza, na parte vetcriné.ria llâ jus- capatazia veterinária. Curso _que, en- mamo-nos 730 médicos. .Pois 'bem 
- A propósito, lembraria um 9-l'tigo ·4tmeute a falta qe elã, e a üdta- de sine a Rrar, a grudem· curva. de ní- na últ-ima tunnn, de 1967 em cinc~ 
publicado Y!O "Correio da Man,1â", .sob eJã é a !'alta de cobertura financeira. veJ. Em 1\.finaS Gera:.s, por exemplo, faculdad-es na ~Guanabara;' s::1 forma· 
o titulo "for que meu filho não será Porque,_ corri o tempo, o· individuo caJ cncvntra.'1lQs -].n.yradon!S plantando Ja- ram 320 médiccs. E como disse há 
Agrônomo". 1 na ·rotiha; então, cni certos ·1u~a:e~; deirn acima... uouco, a cris-e de mé-dicos em nosso 

. O SR.- . DEPUTADO .DRENO DA tenhc a impressão de que o 1ncti- O SR. OSCAR DE AGUIAR ROSA Paí.5 cr-esce, agora~ há 48.000 médicos. 
·SILVEIRA- <Relator) - o nosso 'Pre- viduo não sai, porque ein gerf'~l- se .;_Exato. · Faltam, nesle momento, para dai co-=. 
sidente, Senadot- Fernando CmT~a. é torna o id_olo da região, ua qua.l .gxis- o SR. DEPUTADO BRENO DA bertura-, à população brasileira, que, 
um grande' mé'"iieo,_ e está ·,;enta::l.o; teni pessoas, que não se aàapia::am SILVEIRA (Rleator) ·- ... o que !a.- como dtss.e o Senador José EríniiJo 
aqui ao nosso-Iado._O seu_ filho, é um por contingÊncias_ de famllia~ prchJe- cU_ita a erosão. E' mna passagem vai a 90.0DO.Ooo Pe habitantes alnd~ 
Agrônomo, o que ti um dos ,exempios mrrs de cducaçao de filhos. o as.t(). pata a erosão que s·Jrge destruindo este 'ano. · · - . 

-marcantes. uo.mo. o veterinário, tem ês;oe ,proble~ tudo. · ~ De maneira· que,-·ao encerrar, quero 
·~ Estou a Cavn-\eito.pru·a falar, náo- te- rr:._n, os _filhos entram na faSe cole- Sr. Presidente,.. vou termlrikr. Ape- agrad-ecet e pedir a.o Or.· Oscar Rosa 
nho-filho- médflo, tenho um Advogado giai, necessitam de colégio· melhor, nas quero ressaltar ao Pr. Oscar de qut> _1-ev~ esta _m~nsagem. A Naçfw 
já ·formado, v· n Arquiteto e estou têm seus · horizvntes e prect~am _de Aguiar Rosa, velho amig:ô, · a quem pr-ecisa de agrõnomOO e veterinários 
ajeitando unr vaqueiro _para tomar ser vist9s por quern· esta, como, o admiro ~tanto, que te:n uma grai1de nesta luta de emancipação,_para equa~ 
contâ da .fazenda,- mas m'"édíco não .sai senhor, -nO---Cargo de chefia, para que tarefa, não só esta que tem pe!a' fren- cionar topos êsses -problemas que 
nenhufu_ de 111. ... _ _ o .sofrido do interiol' sa-iba que t:m te, qu ejU'oéu{a entrar 111ais .em cou- at.1ngem esse set.or, a nc·sso ver vital 

Sr. Presid~nte, apõs esta ligeira di...: alguém cuià.ancto dêle. tacto com a -nossa. Comissão ·na sua para. 0 sce-rg;uimento do Brasil. ' 
gressão, desejo passar aos Postos Sendo nômade, poderá reo.Iiz:ir ~rart~ evolução, no ~eu andant?:nto';- porque 0 SR. OS.CAR DE AGUIAR ROSA· 

... Agrícolas, sõbre cuja extinçã.) f~oJU de serviço, havendo o ro~lízio pará- pretendemos que os entendimentos - Pois não. nobre Deputado. 
o nosso convidado. - que te:1ha a parte iniciar no l_n~~rivr com os t~cnicos, com. os assessnreJ Direi ao i~ustre De-putado que p-ode 

Perguntària a -S. Sa. se éSS!~S Pos- e os mais antigos ·venham- se .aproxi~ 'que S. Sa .. tem (í'alo como relator) contar c-om a. colaboração irr-estrita de 
tos não poderiain ter a sut:ervlsão mando dos -grandes centros. O .ho- se façam maiS amiúde. :EstamoS aquJ, nos-so Eseritólio. 

· t· d · t r· h t' · t E tenho. a ·certeza de que. do tra-do . próprio Departamento, porque, mem a par 1r os 45 anos em, !! as tôdas as -crças e qum a.s-feil'as, ou- ba.lho da C-omissão. advirão bons fru-
amanhã, êlcs entregues assirn a. groS-:- moças e rapaze&. surge o problema vindo ·exposições mui ;o. importante. t • 
so moúo, seriam como que um acervo educacional, importantíssimo e taivez Assim ninguém melhor Q.ó que o têc- ~s, "'ons resultados em beneficio da 
que se pércteria. EsseS _Posto::; den-' uma das coisas que menos prende o nico para o trabalho cte depura1·, a Agroue-cué:rla. 
tro do }hanejamento técnico ie rua agrônomo, a veterinário no illterior. fim de térmos, depojlJ, unia sinteSe 0 SR. PRESIDENTE (Sénador Fer­
responsaiiUidade, são as cabc·;as de seja o isolamento em ·quê vive, sem de tlldo isso. Assim coltl esta. pa"teS-- nand-o Correa) - D..-. Oscar de Aguiar 
ponte, os_fortlns dõ penetração onde atendimen~o ·à sua pe8Soa e aos seus tra e somando t-odos .ésses c;5clarecl- Rosa, eu gostaria de.tazer algumas 
a sua campanha.deverá ser inichlda. problemas. mentos mais aqueles íeitos pelo Dr. l)<)gd~r!!çõdes. J ·' E 1 . 

EsLive, há 'poucos ·dias, em Pernam- ó SR. OSCAR DE AGUIAR ROSA Nobr-e da Costa, _que V. Exa: tanto e;_na or 0= rm no falou aqUi 
bÜco, e conheci os PostoS AgTíêolas - Sem dúvida. A idéia desses po,-tos conhece, que é. companheiro seu de s?bre 0 trigo.· O Ministério; há qu-es· 
d Est d i I · d t que .J'ulgamos piior!ta'r!o·,, escolhidcs M!n,·s•e·r,·o, e estamos ·m· da a.~0uar- tao de• alguns anoo, insistiu lt1uit.o que o a o, nc USlYe on e era po.'3s- . '~ - " "' na m~nha fazenda, em Tor-enos Mato 
vel 0 aluguel de_patrulbas·motomeca- e loc~liza.ct.os em zonas ad~quadas d!J_ d_ando ~ \;nda- ~o urof~SS:Or :F_'on~~s. Grosso, p1antásstmcs tngo que eles 
nizadas, sob supervisão técni-ca. Os Estaa.~. vná atender melh?r o as~u~- j~ co~v1da!o _por in~er.:nedlo do P~e..,. O?'mprariam a nossa produção para. 
Postos Agrícolas que existem ainda to. Nao quer~mos qu~ est(:S,posto.::; fl- Sldente desLa Comlssao. . ceder aos outros agricultores éom -e- -
hoje, em Pernambuco, in1ciaãcs Pelo quem subordmados ~a êste ou àquele O SR. PRESIDEN'l'E (Senadol' "mentes ' o,~ 
Governador- Sampaio, melhorados pelo órgão ~u Departamento no MiniStério Fcrnand_o . Corrêa) . 7 Posso· iU:for~a~~ Eu uiantei _ Q._.trigo, não pi'.ra ven-· 
.Governador Miguel Arrais e, lne!iiz- da- Agncul~ra. . . _ . a._ V. Sa. q.ue o P1ofessor Fonte@ vrra .der,. mas· para. dar ao Miílisténo __ 

· mente, agora, sob o Govêrno do n1eu Ago:a exiStem essas D~etonas Es... tao logo seJa feit_a a segUnda chamllr- ocorre qüe ê!es nunca foram buscá: 
amigo Nilo ·Coelho, estão- tealme!1te ·tadu~us, ·nos E~tados· e. ust~ .P~tos da a_ êle, _ --- .. _ . -Io. o g·aloão ficou che-io de semzu. 
numa derrocada elll matéria de atbn- ficana1p. sJ.b\..-rdlllado_s a~ escr1ton~ de O SR. DEPPTADO. B_REN?" DA tes e êsse trigo. deUQis, pôr deterio· 
dimeD.to dB.s áreaS agrlcolas .daquele produça? v~getal -e. a Drrctoria Esta- SILVEIRA ~R-elator) -· Digo iS.-.Q: .tu- rado, foi utilizado como ração pa.ra 
Estada-. Mas o fato é que·. p:,·estam d1_1al. Nête.2 po9-er1aD1 ser _realizados do, St_:. Pre.s!dente,_porque tenho a 1m- animajs, apesar da, minha. insistén­
grande serviço. Quando o trator pe .. trablhos, nao so_ de P!oduçao vege!al pressa o de que Já esta.mos ac_m:-u__, cia. e de ·-meu filho; oue t.ambém é 
sado á alugado, êle leni uma tarefa. co~o de pro-duçao ammal e t-ambém lando grandes palestras que podermm ng.rõnomo. Junt-o ao Ministério. -· 
porque, se o :taz-endeiJ;'o que é" p1ais da. pesquisa, ' já i; recebendo a revisã? dos s~us c~- O SR. OSCAR DE' AGUIAR ROSA 
aquinhoado pela· sorte pode comp~r, O SR. DEPUTADO BRENO D~-\ pos1tores, poderiam ennrn serem hl- - E' incrível, S-enador; que ·isso te­
financiado t;~e1o banco. 200 horas, ., ,SILVELt:tA e:eelator) ....... Tenho a 1m- tradas, adiantando assim o nosso tra- nhR acontecido. . · -

- pequeno fazendel1'o-adjunto falz um pr~ão_ de que um dos maiores pro- balho. - . O SR, PR-"F:SIDEN'TE c senador Fer-
contrat-O de 10 ."horas. Então, na re- P!ern~ é o de patrulheiros, elemento.s O SR. ~R~ESIDENTE (Senartor n·ando Correa) _ Mas foi 0 qU,-e su~ 
gtão, a.s 200 horas· do fazeffiieiro maL.-; que lidem com tratare~_. Fernando Co~Tea). -·o que ac?nt~- cedeu e .tenh-o de diz-er. porqUe' esta-... 
~Uinhoado não são consecutivas. Há O grande problema e que:a pes,;:;oa u, _nobre Deputado Bre~o da Sil~'el- mos aqut nurn .f•'hro da verdade para 
aa ~ião fazendeiros de 10, de 8, de compra um trator, tem um bom en;+- ra., e que, com a Semana Santa; os '> he-m e o deSanvolv!ntento do M"'wot 
:&o, de 100 ou de maiS horas. que silo pregado, mas êle não sabe lida.r com nossos trabalhos ficaram saspenso':i e, nistéfio da. Agricu1tu1·a _ porqile :ore'ef .. 
atendidOS com supervisão, pots o i1r.- o tratQr, ~ãQ entende nada de tra- consequentemen_te, a vinda. dos nesses ~amoc: soerguer a confÍl!nQa nÚ.blica.. 
ltlf:co assiste a todos, para qne o gran·- tor.-. convidad!JS. no Ministério~ E' pata isso que es-ite nlio Vl dominar, ,nAo ·vã a.çam- Esses- postos. seria].n de grande va- O SR, DEPUTADO BRENO DA tam.os aaui, Quero dizer ao senhor, 
~rcar_ o pequeno. . · . lia para êsses ewtinamentos ao 6..!1-peta_z SILVEIRA (Relator) -· Compreendo ~".omo .i á rlLo;se -aris d~mafs remesentan..: 

!Portanto. a e:xlstêncla dos posto:s agricola, P!'tra. ~~e ho:t1em qJ~e na Sr. Presidente, maS deveinos apressar t-es do Ministério que o Ministério. 
agrtcolas-ê tm;m::t:ante.' a~m ~u !D-~- .párte agricoia farl.l istiJ ~ na :'3.:-te C$ trabalhO porque al!!.d.a. tentos, in~ hoje, não por_ culpa dos técnicoS, do' 
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pessoal nem dos Ministros,. mas por são previstos. Inclusive a renda des- Na' minha zona eleit'oral, no Estado e são tantoG es decretos~ leis que dJ• 
essas Verbas que estamos vendo cada sas patrulhas não será totalmente. re- da Guanabara, na Hora do Brasíl o flcihnente uzn técmoo consegue esta:r 
vez menores não tem lá , elementos colhida ao fundo, como era antiga- guanabarino desli-ga o rádio para ver em d1a C()Ul essa matéria, principal ... 
oomo trabalhar. mente e muitas vêzes não retornava. programas de televisão. numte no Govêrno pasaSdo. 

O SR. OSCAR DE AGllAR ROSA Agora, pelo menos 85% dessa renda O SR. OSCAR DE AGUIAR ROSA Assim, fllJStaria de saber qual é o 
;,..._ E__.que quase serupre não se pode f1cará no pô~,to, para o .serviço de ma~ - Nós teinos wna rádio rural, no ho~ "prato tlo dia" a resoeito dêsse as-
contar com elas nas épocas .certas. nutenção, ~ Dificilm-ente se repet1rá rárlo de 5 horas e 30 da· manhã, e sunto. • 
~ o SR. PRESIDENTE (Senador Fer- espa :ntuaçao. que por isso geralmente nã-o é ouvida. O 6R. EVALDO MENDES COSTA 
nando Correa) - Gostaria de faz.er O SR. PR_.ESIDENTE (Senador Fer~ E isto nos sai caro. _ - O "prato do dia" não existe. Isso~ 
outra pergunta. Lá em Terenos, onde nando correa) - Outro assunto que _ ' fir.P.. ao sabor dos Estado<! 
está localizada minha Fazenda, pns- queria ab-ortlar com V. S. é a respeito O SR. PRESIDENTE <Sen-Cl'4or Fer- O SR. PRESIDENTE (I'fnartor Fer ... 
t-ou-se um grande .serviço em jncutir da divulgação agropecuária. Não seria nando Corréa) - O outro assunto é Mndo corr~co - Por isso é que 'estou 
nos fazendeiros vizinhos aos da re- possivel o Ministério da AgríCutura IC~ .. A redução-~ até 1.8 ou 20. %, nn. prncurando saber. , 
gião de Campo Grande, o exemplo da co~s'fguir, na Hora do Brasil, uns 15 pnmeira alteraça-o ag~opec~~Tia, ex.. O -SR. EVALDO MENDES COSTA 
lavoura mecanizada, '·mas não houve mmu~os. pa~r dlvulgaçã~? Porq~e ceto os produtos· l;?ttis:ranJ~lros. c:t" ~. Cada Diretor Estadual, cada se­
ma,nutenção. As máquinas ó:ê..."Se a radwdifusao é uma coisa generah· para êsses já· existe tsençao? cretál'io de Agricultura ~'"1Usive tem 
pôsto quebraram e hQje não há mais zada no Brasil. Na fazenda m-ais lon- O SR. OSCAR DE AGU:I.~R ROSA !rata.do do a<:"sunfà rs~-Õ S,""pcnd~ um 
trabalh2.ndo nem uni trator. Tôdas gínqua do Mato Grosso tcdos têm um- Com franqueza. nã:> se1 informar. pouco da inlc;ativâ do i~d;vidu-o no 
as máquinas nas ofiicnas, os técnicos transistor para ouvir a Hora -do Bra- O SR. EVALDO ~ENDES Cf?ST A E~tado · · . • 
eram removi-do se 0 p69to _fracassou sil, religiosamente. - Cada ~s.tado esta resolvendo em Q sli PRESIDENTE (Senado Fe _ 
P.epois de ter orestado grandes servi~ Acredito que, se o Ministério con- sua área, JUntamente com o Gecreta· nando Corrêa) Em Mab .... ~ r 
ços incutindo à mentalidade da me~ segl!.isse 1{) ou 15 minutoS p~ra divuL ria da Faz-ei_Ida, a isenção do rc.M estava em 15 % ;ja nassou pa.r r1~5;!.0 canizaçào da lavou.r.a. gaç8..? _de assuntos ~·e interesse ~ro- para determmP.d-Os produto.'l. Em s.ao o SR. EVAI..oo MENDES cbsTA 

o Põsto Agropecuário de Terenos pecua_no, prestar-se~1a um grande ser- ~aulo,. por exemplo, o bortigra:Jjeu·o _ Em Sii.:J Paula, também . 
prestou êsse grande serviço, ~r~cutindo viço a zo-~a. rural. ~ Ja esta excluído do ICH. Ccglta-~ · 
:no espírito do agricult<>r a mecani- Q?e intere~sa sa:ber ao pobre faz-ef!.· presentemente de estend';;r a _isenç~o O S:R. PRESIDE~TE: <senador Fcr .. 
:z:::t.ção. E conseguiu que c municipio deiio que O Brasil da Barra do ~lo para outros Pt:cdutos Ce subs~st~ncta, nar..ao Corrêa) - Es~ava só pro ... 
de T,.,..:enos fô.s3e um. dos mn11i~!pio:; Grande está com a 1\}Z apagada? como arroz, ~e:jão, et,c., e serra con:.. curando saber. 
<H> lh'a;Ô'n c:r-"' :!?l-4;:3 n,>!l'rr. rt~~e~-o (rtsos). _.. va,niente tam~cm pata a carne bovi~ Dr. Oscar de Aeu:ar da Rasa es .. 
de mttquinas. Estavam lá 300 trato~ O SR. DEl?'OTA.DO BRl!.il"lO DA na. Cada Etllado está proeur2.lld<> ~ .. tamos multo sat.i:sfe1tos com a st·a. 
res graças ao pôsto agrop·eeuário. Frt:t- SILVEIRA (Relator} - Quero lem- solver o assunto. _ palestra e quero declarar qu~> s. si), 
cassou porque os seus dirigentes não ~rar a V. Ex!!- que êsse problema no O SR. PRESlDEll'l'E (St!!?t-d:t., Fer~ foi um _d-os mais s~balmact<Js for um 
possuiatn verbas nem pess-Gal para mterior é . de tal Ot_:dem, que temos nando Corrêa) .- En,. Mato GJ:osso ~os ma.Is esnicaçad.;;s, vamos di~er as ... 
tecuperaçã-o das máquinas. um recordista~ n~ Camar_a, o Senhor está subin-do. s1m, pelos Senhor-es Deputados e se-
. Depl!tado AntoniO Bresolm, que to~os O SR. EVALDO MENDES COSTA nadores, mas se saiu muito b~m. rf's-
0 SR. OSCAR I?E AGpiAR ROSA os._d1as manda. um recado para o m .. - o assunto pertence à órbita esta- pendendo a tôdas as perguntas, d>!n .. 

- Esperam?s que 1~so delxe ~e acon- ter10r do Brasil. taçOO düerente, uma polftlca àife- tro das sua.s possibilidades. 
tecer daqUI PO! ~Iante. Fm .. criado O SR. PRESIDENTE (Senador Fer- due.l. Cada Estado tem uína orien- Mais uma vez agradecemos a sua 
agora um Escntóno de Engenharia, nando Corrêa) -Nós, no Senado, não rente. . presenç-a a esta. CoiDtlssão, 
6enào. ctu-e -essas ~atruihas .~ecaniza- temos "pinga-fogo" e não temos meios O SR. PRESIDKN'l'E tSenaãor Fer- . · . 
da~ ficarão $-Ubordma~as a esse Escri- para dar nossos recados. nando Corrêa) _ De vez em quando Esta enc-errada a reunião. 

/tórH~. E foi orgamzado um plano O SR. ·DEPUTADO BRENO DA reunem~se os Secretári-os de Fazenda Levanta-se sessão à8 1.a 
nac1ona.I em que todos êsses oroblemas SILVEIR.A tRelator> - Permita-me. dos Estados para tratat· dO assunto. hora_s.> a 
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